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Este Madrid, que »lrye hoy do pórtico a la primera, 
edición de AMIBA en «olor, n 6  e* exactamente ia ciu­
dad del aílo 2000, lino su antesala. Cronológicamente 
es d  Madrid de los años 50 ó, si afdicainos la historia 
ai ofbenUmo, el Madrid de Franco. Ya son t r »  
driles casUios donde ia fisonomía urbana simboHxa la 
«aracterístiea histórleo-polltica da un tiempo. El Ma­

drid de los Awstrias, solemne, noble y austero. El Ma­
drid de los Borbones, pMira y miserable, chulapón y 
ensimismado, y el Madrid decididamente resuelto dd 
tiempo que vivimos: el Madrid de Franco. Sobre su 
hadiura actual y su porvenir enmniraró el lector am­
plia información en póf̂ nas Interiores.

(Foto Pastor.)
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PLAZA DE SANTA CRUZ

lA PICA EN FLANDES
U N  c a m in o . B é lg ic a  es t a n  s « o  u n  c a - 

n iin o . e s c r ib ía  E u g e n io  M o n te s  a llá  
ñ o r  lo s  t ó o s  t r a n t a .  a n te s  d e  la  \ A -  

tim a W M i z a ,  d e  la  ú lt im a  lib e ra c ió n , de 
la ú lt im a  m a r c h a  m il i t a r  a  tra v é s  d e  las 
verdes c a m p iñ a s  d o n d e  co e x iste n , p e ro  
no c o n v iv e n , f la m e n c o s  y  v a lo n e s . « U n  

y  a n  m e s ó n » , c o n c re ta b a . O  sea, 
Bruselas — a ñ a d o  y o  a h o ra , b ie n  m e tid o s  
los años sesenta— , e n c a n to  y ,  ca s i s ie m ­
pre cp iebranto  d e l  c a m in a n te . B u e n o ; 
pues a h í  m is m o , e n  e l m e s ó n  b e lg a , esta 
d o m icilia d a  d e  h e c h o  la  c a p ita lid a d  d e  la  

Pequeña E u r o p a .

N o  e n tr o  n i  sa lg o  e n  h is to r ia s  c a m in e ­
ras n i  m e s o n e ra s . M u c h o  m e n o s  e n tro  en 
lo que h u b ie s e  su p u e s to  p a r a  E s p a ñ a  la  
asociación c o n  é l M e rc a d o  C o m ú n , de 

acuerdo c o n  lo  q u e  se p e d ia  e n  fe b re ro  
de 1962. L a  p u e r ta  p r in c ip M  de la  casa 
c o m u n ita ria  n o s  la  c e r ró  d e  u n  p o rta z o  
el .n ie t »  ita h a n o  d e  m a rz o  d e  1964. C la r o  

es, que q u e d a b a  la  p u e rta  d e  s e p d c io , y  
en e lla  e sta m o s , tre s  a ñ o s  después, c o m o  
Job, triste s  p o rq u e  n o  se a b r e , a u n q u e  
contentos p o rq u e  n o  se c ie rra . Q u iz á  en 
junio, q u iz á  e n  s e p tie m b re , ig u a l que  lo s  
malos e x a m in a n d o s , este  p a ís  n u e s tro , que 

com pra  c o m o  r ic o  a  s u s  d is c r im in a d o re s . 

pero les ve n d e  c o m o  p o b re , lo g re  p a g a r  
rl bara to  de ese e u fe m is m o  a m o ro s o  que 
se lla m a  a c u e rd o  p re fe re n c ia L  A s í  p o d rá  
seiruir c o m p r a n d o  y  v e n d ie n d o  d e  id é n tic a  
m anera.

P eriod ista s v ia je r o s  n o s  h a n  co n ta d o  

con d e ta lle  h u ro jld e  e l ú lt im o  fia sco  es­
pañol de B ru s e la s . A h o r a  sa b e m o s q u e  la s  
cosas n o  v a n  d e l to d o  m a l, p e ro  que ta m ­

p o c o  v a n  d r i  to d o  b ie n . A ra n c e le s , aceites, 
a g rio s  y  a fre n ta s  f ig u r a n  m i  e l  c a p ítu lo  A  
d e  la s  ra z o n e s  a lfa b é fic a s  qn e, e n  lle g a n d o  
a  la  Z ,  n o s  d e ja n  z o z o b ro s o s  c o m o  re c ié n  
d e s c n b ie rto s  z i g a n o s ,  z u r r ib u r r is  y  z a m - 
p ttiim tvBnas. í ,  s in  e m b a rg o , ¡a lb r ic ia s !, 
p o r q u e  n a d a  se h a  i ie r d id o  to d a v ía . N i  
s iq o te ra  e l  h o n o r .  E n  la  d e s p o litiza c ió n , 
q n e  e s  lo  b u e n o , p a re c e  u a t u n d  q u e  el 
a s u n to  e sté  e n  m a n o s  d e  especialistas, 
c n a n d o  m e n o s  h a s ta  que lo  re o la m c a  lo s  
p o lític o s , e sp e cia lista s e n  id e a s generales, 
c o m o  d i jo  e sem enceau, pese a l f u tu ro  
c re p ú s c u lo  d e  la s  id e o lo gía s .

« N o  h a y  m á s  F lm id e s », e x c la m a b a n  lo s  
so ld a ito s d e  lo s  T e r c io s  p a ra  e n s a lza r la s  
d e lic ia s  y  la s  c a ric ia s  p ro p ia s  d e  la s  tie ­
r r a s  y  d e  1̂  m o z a s  M o s a  y  d e l E s c a l­
d a . Ó a r o  q u e  a q n e llo  o c u r r ía  a ntes de que 
e n  M a n d e s  se p u s ie ra  e l s o l. P o r  eso , y  
p a r a  que n o  d ig a m o s  que « E s p a ñ a  m i  n a ­
tu ra , I t a lia  m i  d e s v e n tu ra  y  M a n d e s  m i 
s e p u ltu ra » , p a ro d ia n d o  a lo s  p ic a s  secas 
de e n to n ce s, co n vie n e , desde lu e g o , que  la 
p ic a  e n  c u e s tió n , la  que  h a y  q u e  p o n e r  en 
M a n d e s , d e je  la s  m a n o s  p ia d o s a s  d e l n ue­

v o  M e r c u r io , y  y a  que e l a s u n to  n o  c o rre s ­
p o n d e  a l im p ío  y  v ie jo  M a rte , p a se  a lo s  

c a b a lle ro s  de l p a la c io  d e  S a n ta  C r u z . L a  
d ig n id a d , c o m o  es s a b id o , n o  e n tr a  e n  lo s  
a c u e rd o s  co m e rc ia le s  n i  r iq u ie r a  e n  lo s  
d e  t ítu lo  p re fe re n c ia l. P e ro  in g rá v id a  y  
to d o , p e sa  y  va le . S e  c o b ra  y  se p a g a , co­
m o  está m a n d a d o  e n  e l t ra to  m e rc a n tíL  

L o  d e  E u r o p a , p e q u e ñ a  o  g ra n d e , cu e n to , 
e n v o ltu ra , a d o rn o  d e l paquete ,

Je s ú s  V A L L E

JOHN SON .__ No, por favor, no me den las gracias a m í; dénselas

a Fidel Castro...
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V IA JE D E  E S T U D IO S
M I  v ia je  c o m ie n z a  e n  S a n lú c a r . N o  v o y  a 

h a b la ro s  d e l p a is a je  a n d a lu z , n i  d e  la  a n - • 
c h a  y  le n ta  a g o n ía  d e l r io  que lle g a  a l 

m ar que es e l m o r i r ,  n i  d e  la  lu z  b la n c a  y  ce­
gadora, id  d e l p e s c a d ito  de p la ta  que re la m p a - 
guc.. i:n  la  r e d  d e  lo s  p e sc a d o re s . P o r  la s  ca lle s  
de S a a iú ca r c o rre te a n  c in c o  m i l  n iñ o s  s in  es­
cuela; le v a n ta n  c a s t illo s  d e  b a r r o  o a r e n ^  que 
fracasan p r o n t o  c o m o  u n  tr is te  a u g u r io  d e  su 
p orvenir; a p re n d e n  la s  m á s  d u r a s  le ye s  de esta 
selva que e s  la  v id a  o se t i r a n  c a n t a o s  d e ^ e  
las esquinas o  d e sde d e trá s  d e  lo s  á rb o le s . N o  
conocerán ja m á s  la s  a v e n ta ra s  d e  D o n  Q u ijo te , 
ni sabrán re c ita r  la s  b ie n a v e n tu ra n z a s , n i  a p re n ­
derán lo  que p a s ó  e n  C á d iz  c u a n d o  la s  C o rte s . 
Crecerán y  se h a r á n  v ie jo s  s in  h a b e r  le íd o  n in ­
gún a rtic u lo  d e  su  p a is a n o  d o n  Jo s é  M a r ía .

AI sol d e  S a n lú c a r  sestean d o s  m i l  q u in ie n to s  
hom bres ( 2.335 s i  sois a m ig o s  d e  lo s  d a to s  
exactos c o n  v o c a c ió n  d e  e s ta d ís tic a ) e n  p a ro  
estacional. M á s  a llá  d e  C a s a  L le r a  y  d e l h ip ó ­
dromo d o n d e  c o r re n  lo s  c o rc e le s  de p u r a  san­
gre están la s  c a lle s  d e  S a n  S a lv a d o r, H u e r t a  de 
la Z o rra , T ra s b o ls a  a l C a m p o , P ir r a d o , C a lle jó n  
del M o n o ... N o m b r e s  lite ra r io s  q u e  d e n o m in a n  
lugares d e  m u la d a r  o  c lo a ca , v ía s  q u e  n o  co ­
nocieron e l  e m p e d ra d o  d e l a d o q u ín  n i  la  c in ta  
suave d e l a s fa lto ; h ñ e ra s  4^  casas d o n d e  la  p o ­
breza h u e le  y  so fo c a , y  p o n e  v a h o  e n  lo s  o jo s  
y nudos e n  la  g a rg a n ta .

Los a n tig u o s  m ie m b r o s  d e l F re n te  d e  Ju v e n r 
ludes de S a n lú c a r  h a n  d ir ig id o  u n a  c m d a  a  d o n  
m varo D o m e cq , P re s id e n te  d e  la  D ip u ta c ió n  de 
Cádiz, y  le  p re g u n t a n : E s a s  150.000 pesetas que 
na co tK e d id o  la  D íp u t a r ió n  d e  í ' .ó a ív . a  la  U n i ­
versidad d e  N a v a r r a , ¿n o  h a c ía n  m á s  fa lta  en 
Sanlúcar? A l l í  c u r s a n  e s tu d io s  c in c u e n ta  jó v e ­
nes g aditano s; p e ro , ¿ c u á n to s  d e  e llo s  s o n  h ijo s  
ue peones a g ríco la s» d e  m a r in e r o s  o  d e  a lb a ñ i­
les de la  p ro v in c ia ?

Don Eduardo Gutiérrez de Cabíedes, doctor 
en Derecho, residente en Pamplona, me escribe

u ñ a  c a r ta  lle n a  de co rte se s re p ro c h e s . E s  b o ­
n ito  que h a y a  c o m u n ic a c ió n  y  s o l w l ^ d a d  e n ­
tre  lo s  h o m b re s  y  la s  t ie rr a s  de E s p a ñ a . E s  n e ­
ce sa rio  p r e p a ra r  u n a  « é lite »  c u ltu r a l s e n a . L o s  
a n d a lu ce s  s o n  gentes f in a s  y  h a n  c o m p re n d id o  
que la  U n iv e rs id a d  de N a v a r r a  es d e f ic ita n a  
p re c is a m e n te  p o rq u e  n o  es e s ta ta l, y  e n  c a m b io  
re a liz a  u n a  la b o r  se m e ja n te  o ig u a l a la s  U n i ­
v e rs id a d e s  d e l E s ta d o . « L o  que w »  
se e s  ju z g a r  la s  cosas c o n  m e n ta lid a d  d e  p a r­
t id o  ú n ic o .»

¡P u e s c la ro  q u e  es b o n ito  eso d e  C a ^ y  Na_ 
v a r r a !  A n c h a  e s  E s p a ñ a  y  u n a , y  p o b re ,, y  es 
b o n ito  q u e  u n o s  a y u d e n  a lo s  o tro s , y  r a s  
ta  u n a  c o m u n ic a c ió n  e n tr e  la s  t ie rra s  y  lo s  h o  
b re s . S e r ía  b o n ito  e n c o n tra r  1̂  
p a ce s d e  lo g r a r  que  se ^ o m p a g m a ra n  y  c o m p ^  
d e c ie r m  e l re s p e to  a  lo s  fu e ro s  d e  ^ g u n a s  re 
g io n e s  e s p a ñ o la s  c o n  esa c o m u n ic a c ió n  y  soü  
d a r id a d  e n tre  la s  t ie rra s  d e  E s p a ñ a . S e n a  ^  
n ito  q u e  esa s o U d a rid a d  «  « a l e a r a  c o n  la  ̂  
n e r o á d a d  d e  lo s  n e o s  h a c ia  lo s  P® Dres, que 
la s  gentes qn e se  p re p a ra n  p a r a  s e r la  
c u l t ^ l  s e r ia  se s a c rific a ra n  e n  a ^ n i m  m e A t o  
p a r a  p la n te a rs e  s e ria m e n te  e l p n m o r d M l  p r o ­
b le m a  c u lt u r a l  d e  d a r  e scue la  a  lo s  “ " « s  que 
n o  la  tie n e n . ¿ P a ra  qué se p r e p a r a n  esos cu íco  
m i l  n iñ o s  r i n  p u p it r e  que c o rre te a n  p o r  I M  ca 
lie s  d e  S a n lú c a r?  S e ría  b o m to  que n o  se Jiw g a - 
r a n  la s  cosas c o n  m e n ta lid a d  d e  « ^ s e  ú n ic a » . 
S e r ía  b o n ito  q u e  p u d ié ra m o s  d is c u t ir  c o n  a r ^ -  
m e n te s  s in c e ro s  s in  e l v ie jo  tru c o  
c o lg a r  s a m b e n ito s  m ju s to s  a  quren h a b la  w n  
e l ^ a z ó n  que tie n e  y  c o n  la  ca b e za  que Ih o s  
le  h a  d a d o , y  n o  c o n  el -p e rg a m m o  d e l P '^^* ''- 
r i o  c o n  la  c a rte ra , c o n  esa b o ls a  m a s  o m e n o s  
se cre ta  d o n d e  gua rd sa n o s e l  e g o ís m o .

P a m p lo n a  e stos d ia s  es u n a  e n c r u c i j a ^ ,  u n  
« u n t o  d e  re u n ió n . D e  d iv e x s iw  la g a re s  d e  E s ­
p a ñ a  lle g a n  re p e tid o s  
y  n o  só lo  d e  la  D ip u ta c ió n
lo s  in s t itu to s  y  e n tid a d e s t ó b l u ^  h a n  n ^ i b r  
d o  u n a  s o lic ita d  d e  ig u a l t í t r a .  P o r  o t r o  la d o ,

(A  d ire c to r  d e l d ia r io  fra n c é s  « L e  M o n d e », 
M  H u b e r t  B e u v e  M a r y , lle g a rá  a  P a m p lo n a  des- 

P a r ís  E l  re s u m e n  d e  la  co n fe re n c ia  de 
?1 S e  n o  p o d rá  se r le íd o  p o r  lo s  a n a l.a b i^  

f o s fe  S a n lú c i^ . E s  u n a  
te n e m o s  n e c e sid a d  de a b r im o s  a 
d e  c o n s id e ra r to d a s  la-s s u g e s t io n a .
S u e  n o  s i r v ió  p a r a  le v a n ta r  escue las e n ^ y

= ?  S S X  S í »
s ir ia s  C I A  u s a  e l d in e ro  de l c o n tr ib u y e n te  p a ra  
a ne lo s  e s tu d ia n te s  se m a n te n g a n  fieles a p e d e - 
d o r  d e l G o b ie rn o . E n  E s p a ñ a  a lg u n a s i>iP“ * í; 
c io n M  y  a lg u n o s  in s t itu to s  p u b h c o s  u M n  e l d i­
n e ro  d e l c o S tiib u y e n te  p a r a  que los 
n u e d a n  e s c u c h a r a l d ire c to r  de « L e  M o n d e »  en 
m  ^ o  c o n  a ire  d e  o p o s ic ió n  y  ca s i d e  co n sp i-

‘‘T í f u n  le n g u a je  p ro p io  d e  la s  P e r « . n «  que 
a ú n  q u ie re n  a fe rr a r  su  a c tu a c ió n  a la  v i r i o n a  
d e l a ñ o  1939, lle n o  de p a la b ra s  m a ls o n a n te s  y  

S o s  ra b io s o s , se h a ce  (s o b r e  e l m o t iv o  
d e  la  v is ita  d e  M . B e u v e ) u n a  d e m o s t r a u o n  
c la ra  d e  q u e  e l c e rr ilis m o  y  la  e m ^ t i t o  son 
h a s ta  a h o ra  lo s  m o d o s  fu n d a m e n ta le s  c o n  lo s  
q u e  m u c h o s  p re te n d e n  p a r t ic ip a r  e n  la  í » ™ o s a  
m n c u r r e n c ia  d e  p a r e w r e s .»  H e  c o p ia d o  u n o  de 
lo s  p á r ra fo s  de la  c a r ta  d e  lo s  e s tu d ia n te s  de 
la  ^ v e t s i d a d  de N a v a r r a  a l d ire c to r  d e  « L e  
M o n d e » . Y o  n o  q u ie ro  a f e rr a rm e  a  n in g u n a  v ic ­
to r ia - c re o  qn e ja m á s  h a  d e s tila d o  m i  p lu m a  
u n a  p a la b ra  m a ls o n a n te : u s o  la  ca b e za  p a ra  
n e n s a r s in c e ra m e n te  s o b re  lo s  p ro b le m a s  d e  m i 
^ t r i a  V n o  p a r a  la  e m b e s t id a  Y  p o r  eso m e  
o r e g u n to : « ¿ S o n  estas la s  gentes q u e  se n re p a - 
r a n  p a r a  f o r m a r  u n a  « é li t e »  c o lt u r a l  s e ria  c o n  
lo s  m e d io s  que n o  se e m p le a ro n  m  ^ n a r  a 
le e r a  lo s  <ánco m S  n iñ o s  de S a m n e a r .»

J a im e  C A M P M A N Y

Ayuntamiento de Madrid



PROHIBICION DE VUELOS
Haciendo uso de su soberanía, y  por razones de seguridad, los países pueden 
señalar zonas prohibidas a la navegación aérea en diversos puntos de su terri­
torio. G-ran Bretaña y  España tienen sus mapas trazados con el fin de que los 
pilotee! respeten las zonas prohibidas. Una medida de seguridad. (Cífrafas.)

Ayuntamiento de Madrid
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C O N T R A  J O H N S O N  ‘
La mayoría do los disturbios que se han producido- en Punta del Este fueron 
lacasionadog por la presencia de JohnsoD en la Conferencia de Presidentes' 
americanos. Este cartel izquierdista es significativo de la opinión en Uruguay

•J.1

T O D O  E M P E Z O  C O N  M U S I C A
La presencia de The Rollinng Stones ha originado tumultos.en Sjiiza, iVada 
menos'que doce mil «fans» han promovido un alboroto tremendo ante 'Ja st- 
luación del grupo musical. La Policía tuvo que intervenir y hubo palos, claro

C U A T R O  M U E R T O S  E N  O V I E D O
1̂1 turismo se subió a la acera en el barrio de la Tenderina, en Oviedo, y 

•̂ ausó la muerte a tres viandantes. Otra persona más, que Iviajaba en el auto- 
*®ovi|, fallecjó igualmente. El conductor resultó herido. (Foto Cifrafa-í.)
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J O S E  M A R I A  L O R E N T E  T O M A  P O S E S I O Ñ
ün momento de la toma de posesión del nuevo director del Palacio de Depor­
tes. José María Lorente. que aparece a la dereclia de la fotografía, en pre­
sencia del Delegado Nacional de Educación Física y Dc¡»ortes. (Foto Cifra.)

B A L O N C E S T O
F E M E N I N O

Un grupo de 
jugadoras 

de baloncesto del 
equipo Medina, 

de Madrid, 
escucha las enseñanzas 

del entrenador 
(‘Cruano Cholo Méndez 

en la cancha 
del Colegio de 

Nuestra Señora de 
la Almudena, 
de la Sección 

Fenieni.-ia. 
ICifvafax.)

/ /

" *  I

M E N D O Z A  
Y  S I L V A

El Barcelona 
ya tiene 

dos morenos. 
En la mañana 

de ayer pi.saron 
por primera 

vez juntos 
la cancha 

dei í-.-iadi-i 
azuigraua. 

La rapidez con que 
Liaudet 

ha ultimado 
el traspaso 

del delantero centro 
del Atlético 

. de Madrid al 
Bar< clona 

ha periiiilido 
que Mendoza 

ya esté 
entrenando junto 

' il sus
nuevos compaiieros.

(< .ifraía\.)
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sspecialmenU dedicada 

a ia juventud.

Una para ElLA y 
otra pM*! EL,
instaladas en cada uno 

de les Centros Comerciales de

I I  CORTE INGIES

LA MODA
NUEVA GENERACION
con diseños rigurosamente 

exclusivos y  todos cuantos 

detalles-' complementarios 

se crean, de acuerdo con el 

nuevo concepto y  guste de 

ia juventud actual.

Las TIE N D A S JOVENES 

han sido maravillosamente 

acogidas, tanto por las 

jevencitas como por 

les muchachos.

EL CORTE INGLES VIVE AL DIA 
LAS INQUIETUDES DE LA MODA

'H

m

/

PRECIADOS y 
COYA-FELIPE II
Aparcamiento en Preciados

■i*-.

L
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IOS ENANOS, N IV A S ESTRELLAS IO S  «HERM INE'S 

MIDGE TROPP»

DE HOLLYWOOD
INTERVIENEN 

EN LA

Lo s  «Heimine’s Midge Tropp* fonnan una compañía 
de enanos de reconocida fama internacional come 
acróbatas y titiriteros. Todos sus miembros van. a 

interv«iir en la nueva película americana titulada sKl 
bufón dri Rey», donde representarán papeles de gran 
iniportancia.

Los productores y  directores de esta p^cula, Melvin 
Fiankc y  Norman Panamá, concibieron la idea de hacer 
que Danny Kaye, el famoso actor cómico americano, que 
piotagmiza el film, fuese rescatado por un grupo de 
acróbatas enanos en la escena cumbre de b  película.

Pero antes de aicontrar a la compañía de Bob Her- 
mtae, que procede de Austria, recorrieron todas las ciu­
dades americanas. Gracias a la ayuda que Ies prestó Bill 
Curtís, el enano «oficial» de Hollywood, pudieron alcan­
zar el número necesario. Bill Curtís fue contratado, y re­
presentará el papel más importante, cuando ambos pro­
ductores le vieron haciendo un papel en «Horas desespe­
radas», donde sustituía m  algunas escenas poco visibles 
al niño actor Richard Eyer. Sus servicios fueron muy 
valiosos' para locallmr a otros enanos, que eran necesa­
rios para int^rar el grupo. La mayoría de ellos traba­
jaban en fábricas de aviación, donde desempeñaban pues­
tos como mecánicos, debido a que por su pequeño tama­
ño realizan mejor ciertas faenas que ejtige d  morro y 
la cola de los aviones.

Los miembros que componen el grupo de enanos fue­
ron muy bien recibidos por los actores y técnicos de los 
estudios. Pero lo  que no Imaginaban los productores 
de la película es las «Knplioaciones que su proyecto Jes 
iba a traer. Por ejemiáo, a uno de los miembros. Alois 
Sapik, cuando entraba en im bar no le servían bebidas 
alcohólicas, porque le confundían con un niño. Tiene 
cuarenta y  seis años, pero mide un metro diecisiete cen­
tímetros. Otro de ellos, Willtam Haas, a sus treinta y cin­
co años, fue detenido porque iba fumando un cigarro 
puro pe» las calles. ¡Excesivo para un niño!, debió de 
pensar el guardia.

No todo fueron experiencias desi^radables. porque 
cuando tomaban el autobús o  iban al cine Íes cobraban 
sólo la mitad ttó  importe. En los Estados Unidos a los 
niños se les hace descuento.

Doble despíste el de estos americanos. Los producto­
res, por no saber que ^  España está Eduardini y  su 
«troupe». Muchos, muy pequeros y también Intemacio-

naimente conocidos. T  los vigilantes del orden en Esta­
dos Unidos, por su error de vista, que. sin duda, moles­
taría a los liilpuUoises. A fin dís mientas, no todo el 
mundo ha de medir dos metros, como los chicos de Ohio.

r.

P E L I C U L A

EL «BUFON DEL REY;
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^  «ompañía de aeróbatas enanos tos ^'Hermine's % g d e  T ropp" 'se prepara en Hollywood para eJ 
fj'daje de "E l n ey " . Muchos de fistos minúsculos seres, a pesar de su edad, itenea n s ^ to

niños. En la foto superior, la hora de la comida en un restaurante dé la ciudad de! 'ane. t n  el 
resto d e  ellas, 'se \entreaan para su difícil papel ' I l ■Ayuntamiento de Madrid
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Madnd ndqu ten  u m  ^otutm ia ^stinta, a la que han contribuida ideciuvamente Uu edificaeione$ Ue laitum. Los 
rascacielos estarán siempre en fon d ón  ddtpdigono urbato sobre e l  que se levantan. Pío fe» lo W sm o edificar tm

altura en la 'avenida del ^Genertdidmo que en  la calle de Preciados

‘í i \ :

CARA Y CRUZ DEL RASCAi
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El  Madrid de nuestro tiempo se caracte­
riza por sus alturas. El rascadelo no 
es siempre el resultado de una serena 

y  raamable planiñcación urijana, sino el pro­
ducto de la fdusvalía del suelo: la obra aca­
bada de los especuladores. En mi larga expe­
riencia de crmiista urbano he sido acusado 
de retrógrado por una terca oposición a de­
terminados proyectos de esta clase. An^uitec- 
tónicameote, las alturas pueden resultar be- 
Uísim^. Lo que sucede es que el rascacielo 
está siempre en función del área urbana. En 
la p la ^  de Cdón, por ejemplo, resultaría 
pernicioso, asfixiante. Afírmarlo no constitu­
ye una oposiciita a las edificaciones de esta 
índ<rfe. Hacer de la Castellana una Quinta 
Avenida es, sencillamente, una estupidez. 
Una estupidez desde el pimto de vista urba­
nístico. Si Madrid precisa de Quintas Aveni­
das, que se construyan en la pertferia: en la 
ciudad que .va a nacer mañana. Lo que ocu­
rre es que quienes pretendieron hacer del 
fatigado casco interior un “Manhattan" a es­
cala reducida no se afanaban en resolver 
problemas urbanísticos, sino problemas fi­
nancieros, que es « » a  b io i distinta 

La historia de los rascacielos y el Paseo 
de la CasteHana ocupó la actualidad madri­

leña de hace pocos años. El Colegio de Ar­
quitectos dedicó al tema una justa impor­
tancia. En su sede se celebraron dos colo­
quios en los que la concurrencia ordenada 
de pareceres no puso nada en claro. Con­
servo de aquellos días las referencias que 
se publicaron en los periódicos. Cuando el 
tema reverdece y de nuevo siento sobre mi 
cabeza el peso de los "vanguardiastas” recu­
rro a la defensa que del Paseo de la Caste­
llana hizo un ilustre arquitecto y urbanista: 
Víctor d'Ors. Es un consuelo.

Ahora m iro el panorama de esta doble pá­
gina. La cámara del fotógn^o ha registrado 

 ̂unas bellisimas mentiras en color. Me expli­
caré : nadie puede poner reparos a la belleza 
de estas edificaciones; menos los pondré yo, 
que s(^ profano en la materia. Pero el fotó­
grafo ha caído en la ingenuidad o  en la pi­
caresca —si w  que ambas propensiones son 
del todo distintas—  en obtener sólo la ima­
gen foti^rafiable. Junto a estos rascacielos, 
al pie de estas edificaciones está la dudad; 
d  Madrid que n o  afrontó su reforma inte­
rior, apta para rascadelos y Quintas Aveni­
das. Una urbe angosta, cargada de años y 
de fa ti^ s. Sobre este suelo — que no ha re­
suelto ni el problema de las galerfas de ser­

v ido—  las edificad 
mendos gigantonesi 

Por lo demás, ¿j 
la-físon(Hnía de 
ta a la realidad 

Con todos sus 
hay duda: entre 
tubeará? Tal vez 
imponga y lo que i 
y los retóricos lo 
lidad estas edific 
lación y de altura  ̂
por la calle del tuf 
ma interior, que ?  
glo y pico de su 
atrasados se pus» 
por el acompasad  ̂
tiempo. Sí « t o  suf 
sucediera así. I-os 
la segunda mitad • 
caído en el más 
Pero también en
adivinaciones.
no creo que nos

(Fotos PASTOR.)
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Práctica de defensa a mano des­
mida. Una de las muchas paríanles 
que se llevan a cabo en este deporte

Los alumnos comienzan su 
aprendizaje ten el Kalari a los 
siete años. Siempre que se 
inicia un combate, tas oracio­
nes forman parte del ' ritual

La  India no es sólo la viva repre­
sentación depauperismo. Ó la 
estampa más clara de la explo­

sión demográfica. También, a veces, es 
motivo para referir un t«n a  esperan- 
zador, No todo puede ser miseria y 
desesperación en Mta tierra milenaria. 
Junto al manojo de dramas que esta 
nación lleva sobre sí, hay aspectos 
amables del vivir diario. Actualmente, 
por ejemplo, viejas tradiciones vuelven 
a ser desenterradas. Y lo son con un 
sentido moderno y educativo. Porque 
en esta región del globo, que fue cuna 
de civilizaciones, algunas de sus cos­
tumbres pasadas podrían suponer una 
regresión poco humanitaria. Concreta­
mente, en este caso no existe el peli­
gro de una mirada atrás estéril, porque 
lo que los indios han resucitado es un

i

has armas que tee utilizan ten el Kalcai 
Payat • pueden voriar [ desde una 
daga hasta la espada flexible. Este 
hombre 'tiene isn mt^hete flexible

Una chica se defiende pon una 
espada y  lun Escudo contra dos 
atacantes ¡con espadas. Es uno 
de 'los ejerctetos 'elementales 
practicados W  el Kalari Payat

Los ai
Madric
dación
rro. E
cional,
acump
caracti
la Ex
dades
cerca
pedali
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VISITA A  LA FUNDACION 
tGENERALISIM O FR AN C0>
Los agregados militares de las Embajadas de 
Madrid han visitado las instalaciones de la Fun­
dación «Generalísimo Franco», en Puerta de Hie­
rro. El consejero delegado dei Patrimonio Na­
cional, don Fernando Fuertes de Villavicencio. 
acompañó a los visitantes y les explicó algunas 
características de los objetos que figuran en 
la Exposición. Posteriormente, las personali­
dades pasaron a los talleres donde trabajan 

■ cerca de trescientos artesanos en distintas es­
pecialidades. (Fotografías de Gerardo Contreras)
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177.797.794.836
guarismo que antecede, y cuya lectura no recomiendo a

nadie, representa la cantidad de dinero que hay, en bille- 
^  tes, circulando por el país. La cifra produce vértigo, como 
un principio de amor, y cansancio, com o el mismo amor al fi­
nal. Ha sido revelada «según la cuenta pasiva del balance de 
situación del Banco de España», cerrada el mes pasado. El 
oro en caja es aparte, asi com o la plata y. áegún es de supo­
ner, la calderilla.

La renta *per cápita» de nosotros los hispanos no es como 
para perder la cabeza, ní_ hace demasiado estruendo el bille­
taje que cruje; pero las cantidades, en bulto, siempre impre­
sionan. Posa com o,con  los itinerarios astrales: hasta el más 
insignificante provoca ese alarde de elocuencia que consiste 
esn decir «¡oh!». Asombra de modo especial que existiendo se­
mejante número no se vean con mayor frecuencia los colo­
reados pasaportes para el gnsro. ¿Dónde están los billetes de 
delicado ocre, de azul, ,de esperanzador verde? Sobre todo, 
¿dónde están estos últimos? ¿Son sólo devaneos, verdura de 
¡as eras? El dinero vagabundo, nómada de mostrador en mos­
trador, se está haciendo más bien sedentario. Nunca ha sid.o 

• muy exigente para las compañías el poderoso caballero: lo 
mismo se queda a vivir con criaturas indeseables o con quien 
lo desprecia en el fondo de su bolsillo. Y sin importarle el qué 
dirán Al caprichoso dinero te trae sin cuidado que alguien 
lo siga y lo persiga, incluso puede predisponerle en contra. 
Está claro que es un ser gregario y se aburre mortalmente 

' cuando está solo y  se  impacienta y acaba yéndose con la mu- 
sica embriagadora a otra parte: a donde lo llama el dinero. 
El maldito «parné» de las coplas ama las concentracxone.t.

A mi me faltan datos para establecer su psicología. Lo he 
tratado muy de pasada y  seria injusto opinar de su carácter.

■ Hay que hablar con conocimiento de causa, y  «Dios me ubre 
de inventar nada cuando canto». En cualquier caso me fio 
de lo que de él dicen quienes han convivido y  quienes se ma­
tan por tenerlo en sus brazos. También de las desintéresadf^ 
razones de los sabios y los artistas, aunque generalmente- le 
hayan puesto com o un trapo. Un hombre al que se le negó 
de manera tan terca a lo largo de su vida com o fue Cervantes 
no tiene inconveniente en reconocer que es «el mejor cimien­
to y zanja del mundo», apto para levaritar edificios importan­
tes. Y un tipo que lo almacenó — por cierto vaUenaose de pro- 
cedimientos indignos—, com o Séneca, lo denosta htpócri.a- 
mente. Su tesis es que el dinero no hoce n eo  a nadie, porque 
sólo sirve para aumentar la codicia. Sin embargo, Uego_^a te­
nerlo en cantidades muy apreciables el ilustre filósofo, ó e  co­
noce que Séneca para eso del dinero no era nada «seneqnista».

El dinero no es todo, dicen. Otros afirman que es parte. 
Juez y parte de felicidades, de pobrezas y  nquezas. Mientras 
andan por ahí, en el balneario de los Bancos, o en calcetmes, 
o  debajo de los ladrillos, o  vaya usted a saber dónde, los bi­
lletes que circulan, nosotros hablamos de dinero. Lo que, se­
gún tos ingleses, constituye una falta de educación.

177.797.794.836: lo justo.
Fue el Arcipreste de Hita, incluso con mayor vehem^incia 

que Quevedo, el que se «m etió» con el dinero. Se conoce que 
el mal clérigo y espléndido poeta, com o no lo vela, llegó a nu 
poderlo ver, a tomarle tal tirria que le hace ob jeto  de las ma­
yores acusaciones. (Y . dicho sea entre paréntesis, cuando el 
Arcipreste hablaba de algo lo hacia h ^ ta  el fondo, sm ocultar 
nada y a cuerpo limpio. El aire de libertad —de libertad, no 
de ningún otro sucedáneo—  que corre en la poesía <̂ cl Are - 
preste no se ha repetido, en mt opinión, en 
rafura posferior. Ni siquiera en l^ pe, que 
tener en cuenta tribunales ii^uisidores y  razones de Estado 
y prejuicios y posjuicios.) Dice el cura Juan Rutz.

Sy tovyeres dyneros, avrás consolagion. 
plazer é alegría é del papa ración, 
comprarás parayso, ganarás salv^ión: 
do son muchos dyneros, es mucha bendisión...

«Son muchos dyfneros». en pesetas, 177.797.794.836. O quizá, 
puestos a repartir, no sean tantos m permitan demasiaihn 
bendiciones. Pero, en cualquier caso, hay que descartar la po­
sibilidad del reparto. Y o sólo escribo esta cifra para consolar­
me en mi pobreza’  y  para consolar a los otros ¿
idea de que el dinero está ahi y  alguien lo tendrá. Lleno de 
sietes cabalísticos y  supersticiosos, poblado de ese numero fa- 
l ^ i t b d e  nigromantes y de candelabros, cargado de superene- 
rías y  de hechicerías que quién sabe si no lo son.

177.797.794.836. Eso es lo que anda circulando. Oido al nu­
mero. ^

Manuel ALCANTARA
a ::Ayuntamiento de Madrid
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LA OTRA VIDA DE LOS DEPORTISTAS

R E B E L L O n

f u t b o l i s t a !
A L F E R E Z  
Y P ER ITO  
IN D U STR IA L  
EN EJERCICH
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La  noticia salta, a veces, donde 
menos se piensa y en el mo­
mento más sorprendente Esta 

que vale por el reportaje de hoy me 
la dieron en la finca de Guardiola, 
mientras se tentaban unas vaqui­
llas. "Usted, que anda escribiendo 
sobre la vida de los deportistas, 
¿sabe que aquí, en Sevilla, hay uno 
que ha hecho su carrera, que; tra­
baja ya en ella y que además juega 
al fútbol en el equipo de Barina- 
ga?” En aquel momento estaba yo 
pendiente del “ torero” de tumo. 
Había salido la vaquilla, habíanla 
picado una y otra vez, había^ hecho 
Juan Guardiola no sé c u á n t a s  
anotaciones en un pequeño cuader^

no, y había llegado el turno de to­
rearla con la muleta. Uno, a quien 
todo esto del campo andaluz le en­
canta. no perdía o jo  ni detalle. Pepe 
Huesa, doctor en ciencias químicas 
y con sangre rondeña, estaba fren­
te a la becerra. Un ayudado, uno en 
redondo, otro más, adelantando la 
pierna, y uno de pecho, cambiándo­
se la muleta de mano, para sacarse 
al "toro", com o mandan los caito- 
nes. "¡O le ! ¡Está para presentarse 
en la Maestranza!”

—Decía usted...
—Que nunca le vi torear com o 

hoy. Sin duda estas vaquillas son 
las que van a su estilo de puro to­
reo rondeño.

—No. Si yo  le preguntaba por ese 
futbolista del que me habló antes.

— 1 Ah, sí 1 i Rebellón 1 Es pento 
industrial, está trabajando en la 
comercial de Electricidad, juega de 
defensa izquierda en el Sevilla, ha 
sido campeón mundial con la selec­
ción Jiilitar...

Y  el químico, olvidado de retor­
tas, alambiques, pipetas y fórmulas, 
ciñéndose a la vaquilla hasta con­
mover los cimientos de "El To- 
rruño”.

CLARO, busqué a Rebellón. A Al­
fredo Rebellón Sainz. de Mi­
randa de Ebro, h ijo  de un ma­

quinista, y el último de los tres re­

toños del matrimonio. A Rebellón 
ya lo  conocen de sobra los aficio­
nados al fútbol. Parodiando la bio­
grafía cantada de Pancho López, 
de Rebellón puede decirse que es 
"chiquito, pero peleón” . Tiene cas­
ta en el terreno de juego y es una 
pura malva cuando anda vestido de 
paisano. En enero cumplió los vein­
tiséis años y hace cuatro que 
comparte pl deporte con  el trabajo 
de perito industrial.

— ¿Y es fácil? ¿Las preocupacio­
nes de su labor técnica, las exigen- 
das que impone, no le distraen de 
sus obligaciones deportivas^

—En mi caso, no. Y o comencé a 
trabajar en esta Empresa por indi­
cación de un amigo, que ya sabía de 
mi com prom iso con el Sevilla, y me 
dan toda dase de facilidades para 
atender a mis entrenamientos, para 
las concentraciones, para los via­
jes. Por otra parte, com o mis obli­
gaciones con la sociedad me tienen 
todo el día en la calle, no hay pro­
blema. Cumplidas las horas de en­
trenamiento, puedo dedicar el resto 
de la jornada a los asesoramientos 
técnicos.

— Y dígame, ¿cóm o n ado  en us­
ted la idea de hacerse perito indus­
trial si el fútbol ya le proporciona­
ba ingresos suficientes para vivir?

—En principio form é en seguida 
en el grupo deportivo que piensa 
que hay que prepararse para vivir 
al margen del dinero que porpor- 
done el deporte. Creo que en ésta 
manera de pensar influyeron los 
principios que me enseñaron en 
casa. Mi padre tuvo siempre la pre­
ocupación de que sus hijos termi­
nasen una carrera. Así, mi herma­
na, que es la mayor de la dinastía, 
es licenciada en Filosofía y Letras. 
Mi hermano, que murió, estaba ha­
ciendo la carrera de profesor mer^ 
cantil. Yo. por aquello de que las 

, matemáticas se me daban bien, 
eché por este derrotero del peri­
taje.

E,L principio de este final comien­
za en "ios Sagrados Corazones 

' de Miranda. Alfredo Rebellón 
es un alumno aplicado, que va sa­
cando año por año, con  puntuali­
dad cada uno de los cursos del Ba­
chillerato. Pero com o le tira tam-

terés por la carrera y tni neces 
de prestar m í concurso al .
fútbol, y cuando se presento a t 
na de estas incompatibilidades 
to me adelantaron el examen co

I i'

bién el fútbol, los ratos libre.s y al­
guno más que se inventa él los de­
dica a esta distracción.

— Sí, distracción, porque enlon- 
ces no podía soñar con ganar nin­
gún dinero en el fútbol. A todo lo I 
más que rae atrevía era a suponer­
me triunfador en este o  aquel par­
tido. A meter muchos goles. A ser 
el héroe de una tarde. Yo jugaba 
de interior...

Jugando de interior se fue a Lo j 
groño. Pero no a seguir divirtién­
dose con la pelota, sino a cumplir; 
con sus deberes de estudiante. Ei 
Logroño le esperaba la Escuela de 
Peritos y había que ingre.'-ar, la 
que pasa es que el diabló las erni-l 
da, y com o el chico valía^ y como' 
también tenía casta de futbolista, 
en seguida le hicieron un hueco b  1 
el equipo juvenil del Logroño. De 
éste, a la selección navarra. Y allí...

—Allí me vio un sacerdote gran 
aficionado al fútbol, y su interven­
ción marcó mi carrera deportiva.

• Sacerdote de la Casa Domecq, ha­
bló conmigo y con- mi padre; me 
tentó la oferta, me hizo ilusión el 
viaje, y  com o había aprobado el in­
greso en la Escuela decidí probar 
fortuna en el equipo jerezano. Es­
tuve un año. Al siguiente marché al 
Jaén.

Al Jaén, porque en Jaén, además 
de fútbol, había Escuela para se­
guir la carrera iniciada. La verdad 
es que Rebellón estaba a punto de 
decir adiós al fútbol cuando apare­
ció Pepe Varela, ex jugador, y en­
trenador del Jaén, que le imitó a 
enrolarse en su Club. Ya era prote-1 
sional Rebellón y pensó oanio tal J 
com o estudiante a la vez.

—Allí tienes sitio donde conti­
nuar la carrera.

Acertó. Había sitio y había csri- 
pendos profesores que en seguida 
tomaron cariño a Rebellón.

— Tanto cariño que bien se pue­
de decir que les debo el haber tet" 
minado a tiempo. Usted sabe lo qû  
pasa. Un viaje, una concentración 
justamente cuando llegan los w* 
menes, supone dejar una 
ra o  dos atrás. En Jaén no 
con  esos inconvenientes. Más de 
catedrático se dio .cuenta de

rae lo 
me ex
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me U) retrasaron. Más de una vez 
me examirlé en solitario.

En Jaén, tres años, Los justos 
para hacerse perito industrial, 
para dar cima a los estudios, 

í-uego, el Sevilla. Un salto hacia 
^ b a , un escalón más en la otra 
carrera; la deportiva. Es la tempo- 
•■ada 1962-Ó3 cuando viste los colo- 

blancos que un día defendió 
Campanal; los colores con los que 
Raimundo hizo diabluras. Y To- 
trontegui. Y López. Y  Berrocal. Los 
cinco "stukas".

—A poco de estar en Sevilla, me 
^gó ia proposición para trabajar 

i la Comercial de Electricidad, y 
i Y muy contento. No soy
I “daluz, pero m e siento sevillano.

''y a  muchos años en esta tierra 
I ^  son muchas la facl-
nr.rf se me han dado para

i m j u g a d o r  de fútbol y peri- 
I industrial al mismo tiempo. Bue- 
rrér’ decir ejercer la ca­

mas. Por haber conseguido el gra­
do de alférez, en las Milicias Uni­
versitarias ; por haber sido cam­
peón del mundo de.selecciones mi­
litares; por haber dirigido en aque- 
lla.s gloriosas efemérides futbolísti­
cas a la selección española como ca­
pitán.

Una cosa le tiene ahora preocu­
pado. La marcha de su equipo. Han 
ido mal los resultados en esta tem­
porada. Cosas del fútbol. .Se ha re­
novado el equipo y, claro...

— Pero le aseguro que seguiremos 
en Primera. De eso no tengo la me­
nor duda. Aun en el caso de que 
nos veamos obligados a jugar la 
■promoción.

Y lo dice con tanta entereza, con 
tanto aplomo... Si Alfredo Rebe­
llón, de Miranda de Ebro, muestra 
ia misma personalidad cóm o peri­
to industrial, com o asesor de insta­
laciones eléctricas, no lo duden: 
aunque sea la colocación de una 
bombilla, encárguesela a*él.

CRONfOS

Y *contento por tantas otras cosas (Fotos Sánchez del Pando.)Ayuntamiento de Madrid
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Alta Peluquería

P* ASEO de noche por Bar­
celona, que es una ciu­
dad muy laboriosa, ac­

tiva y desarrollada, como 
todos sabemos. Quitando 
los barrios chinos o  mari­
neros, la gente se retira 
pronto a descansar, apaga 
las luces. Resulta g r a t o  
deambular por las calles a) 
tas, despejadas, desiertai, 
mirando las estrellas y le­
yendo los letreros.

En la calle de Gerona, es­
quina a la de Mallorca, 
noctámbulo lector sufre un 
p e q u e ñ o  sobresalto. Lee 
allí;

«Especialidad en el corte 
a navaja. Todo completo, 
pesetas.»

Caray, parece el rótulo de 
un verdugo venido a menos, 
por la baratura. Pero veni­
do a más por la ejecución, 
pues ¿qué será eso de «to­
do comprendido»? ¿Qué le 
cortarán a uno, además de 
la cabeza?

El transeúnte sol i t a r i o 
puede ponerse las gafas y 
leer lo que sigue:

' «Joven dinámico y eletraiv 
te. Peluquería caballeros.»

Así se deshace el equivo­
co, tranquilizadora m e n t e .  
Ya podemos seguir leyendo: 

«Los oficiales de esta pe­
luquería son asesorados por 
técnicos miembros activos 
del Comité Mundial de la 
Alta Peluquería Masculina 
con sede en París.»

¿Hay quien dé más? ¿Pl^y

Luis PONCE DE LEON

quien cobre menos? ¿Cuán­
to pueden valer unos jóve­
nes que, con todo dinamis­
mo y elegancia, le cortan ei 
pelo —a navaja—  a los ca­
balleros, por cinco duios, 
todo completo? ¿Y  con la 
garantía que supone el ase- 
soramiento de unos miem­
bros activos y técnicos y 
mundiales y con sede en Pa­
rís? ¿Y  con la calidad de no 
ser vulgar y baja rapadura, 
sino alta peluquería? . Y 
com o quien no dice nada, 
masculina?

Sólo Ies faltaría consig­
nar: «Proveedores de la 
Real Casa.» Pero lo apuntan 
indirectamente, d i ^ m os lo  
así, y  ustedes pueden ir y 
comprobarlo, si no se fían 
de mi palabra. Al pie de los 
rótulos que copio, dice: 
«Avda. Principe Asturias, 

17, y  Gerona, 
123. Teléfono 
2576951. ¡Que 
no, que no es 
broma, q u e ­
r i d o  Aguina-

PEDESTAL DE ANFORAS
La guitarra la mujer, las ánforas es el clasicismo deparado de la linea, la na­
turalidad del contorno, la gracia, la delicadeea, la finura. Las ánforas, que en 
una óptica ilusión que en un escorzo fotográfico parecen un pedestal a la 
torre, han sido encontradas en  el desmonte del cimborrio del Sagrario. El 
cuerpo superior de campanas de la torre de la Giralda se levanta sobre la 
frágil delicadeza de las ánforas. Nada hay tan fuerte y firme como lo delicado, 
lo femenino, lo curoilineo: la guitarra, la mujer, las ánforas. Un pedestal de 
ilusión, una base de efecto óptico. Una nube de ánforas. {Sánchez del Pando.)

C O P L A S

EL CERCO DEL HUIBRE
(El Intendente de Palmares —Brasil— ha pedido a las 

autoridades de Recite el envío de tropas para que impi­
dan que los campesinos hambrientos que cercan la ciudad, 
no la asalten.)

Discrepo airadamente.
Que cuando el hambre al hombre ciñe y muerde, 
mi señor Intendente, 
y  sabe que aunque muera nada pierde,

no hacen falta soldados. Pites lo  urgente
es darles alimentos. En la verde
lujuria brasileña, es repelente
que exista el hambre. Al hombre le remuerde

la conciencia tan sólo con saber 
que existen muchas gentes sin com er 
y  que van al delito porgue están

viendo que la opulencia les provoca 
y  no pueden llevarse, ay, a la boca

ip/tnrn yf» ruinun pedazo de pan.

m i i i i i í i
D E L  C A T O

\ V ■
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TORIO EN EL M U  DE IO S P E D R O »
Coincidiendo con la publicación de mi «Oato» pre­

cedente dedicado a los afanes de Carlos R. Bailar, 
quien de considerar a los R ^os X  de su abuelo, el 
cirujano, como el entretenimiento de su infancia, ha 
pasado a ser un experto en eQos de cat^oria interna, 
cional, derivando en su aplicación hacia la técnica de 
la selección y  separación de minerales, en la que ha 
logradlo admirables resultados; coincidiendo con ello, 
decía, ha aparecido en el diario «3E» una infonnaeió' 
sucinta, pero expresiva, de la trascendencia que la 
utúlzadón de las patentes de Carlos R. Baltar ba te­
nido en la explotación del mineral de torio en Sierra 
Morena; trascendencia que señalé aquí también en el 
«Callejón» anterior.

Se confirma en esa información lo que ei corres­
ponsal de Cifra en Pozoblanco había adelantado sobre 
la aparición de un importantísimo yacimiento de mi- - 
ñera! de torio en el término municipal de Conquista, 
en la provincia de Córdoba, indicándose que los pioee 
res se extienden asimismo por los Ayuntamiento  ̂ de 
Torrecampo y Villanueva de Córdoba, tal como aquí 
se dijo.

Puntualizando más su situación, cabe añadir que la 
concesión de la Compañía Minera Cordobesa que está 
explotando esos yacimientos comprende una gran ex. 
tensión del valle de los -Pedrochss, zoiui interesantí­
sima desde el punto de vista mineroíógico. Ese* valle, o 
batolito—como se le llama en términos geológicos—es 
una altiplanicie de setecientos metros, situado entre > 
dos estribaciones de Sierra Morena: la Sierra de Al­
cudia al norte y la serranía de Córdoba al sur. Quedx, 
pues, entre dos cuencas carboníferas: la de Puerlnlla- 
DO aJ NE y la de Bélmez-Peñarroya al SO.

Siempre dentro de ese batolito de los Pedroches, ¡a 
concesión de «Cominsa» comprende, además de los tres 
términos municipales citados, terrenos de los Munici­
pios de Gardefia y Pozoblanco, Pero los placeres que 
hoy se están explotando sólo siguen los cauces de pe- 
quráos riachuelos pertenecientes a aquellos tres Ayun­
tamientos.

INVESTIGACIONES EN EL BATOLTO)

Desde tiempos muy remotos, ya anteriores a lr;s ro­
manos, se venían explotando estos terrenos para la ob­
tención de casiterita, el mineral de estaño. No hace 
muchos años a-ún había sido estudiado por la Metal- 
Geselschaft, compañía que buscaba bismuto en e»le 
valle de los Pedroches y lo halló en extraordinaria can­
tidad. Tanto que fue localizada ahí la bolsada de bis­
muto mayor de] mundo; en esa sola bolsada fueron 
extraídas sesenta toneladas de ese producto.

Precisamente, la primera experiencia realizad.-» e» 
Andalucía con el dispositivo Jig-Baltar—h id ro tla -siflíU - 
dor de autoimpulsión, conocido ya ^ r  los mineros 
con el nombre de «rana verde»—se verificó con los re­
siduos que quedaban de la explotación de bismutn, con­
siguiéndose con la apliración de esa técnica el agro- 
vechamiento del bismuto que todavía contenían.

Ahora «1 batolito de los Petroches está siendo inves­
tigado por los geólogos de la Universidad de LeydW 
(la principal escuela geológica de Europa), que Uenra 
como centro de sus estudios en España el Laboratoriu 
Geolópeo de-Lage, cerca de Flnisterre, que dirige e‘ 
profesor don Isidro Parga Pondal. Desde allí vienen l«s 
geólogos holandeses dispersándose por los montes Pj- 
Uegos, durante los últimos años, vlriendo aislados en 
las aldeas. -Ese aislamiento ba tenido ya la feliz eiin- 
secnencia de dos bodas entre esos hombres de cien- 
ría extranjeros y hermosas campesinas gallegas, u 
rienda siempre es feminda en Europa.

■Pero volvamos a Sierra Morena, a donde 
también los geólogos holandeses a investigar, si^™ ' 
do la indicación que en tal sentido les hizo ^
R. Baltar. Llegaron con grandes ansias dentificas, pC" 
el calor de los Pedroches, materialmente, los ’ 
Y desde entonces, la Universidad de Leyden, en v 
de enviar a Andalucía Jóvenes hombres de 
landeses, los manda indonesios, muebo más habitúan 
al calor. Lo mato es que por su color aceitunado, s • 
len allí confundirlos con los gitanos, 
riosos inridentes cuando con sus martillos de gcoi s 
se dedican, a sus tareas dentíncas en las escomor 
o en los filones de los Pedroches. g

Sin duda, sus investigariones—aunque Cominsa 
los hubiera dado a conocer con sus explot^oaes-- 
biesen mostrado al mundo que en Seira 
te torio, cosa que todavía se ^ptora en el ultimo r 
de la Agencia Europea de Energía Nuclear, q»r 
todas las tierras de Europa únicamente senaia 
eristencias de torio a la región gallega.
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antiguo a rt e  p a r a  c o n v e r t ir lo  e n  d e ­

porte.
g a la r i  P a y a t  e s  s u  n o m b r e . L a  p ra c ­

tica d e  este d e p o rte  e stá  a h o r a  lo c a - 
I lizada p r in c ip a lm e n te  e n  K e ra la , u n  te - 
I rrito rio  q u e  se  e n c u e n tra  s i t i ^ o  e n  el 
' suroeste d e  s u s  costas. L o s  in d io s  de 

esta zo n a , p a r a  e n c o n tra r  u n  n u e v o  
modo d e  d is tra c c ió n  y  d e  e d u c a rs e  f ís i­
camente. h a n  r e c u r r id o  a u n  v ie jo  a rte  
de pelea, q u e  u t iliz a b a n  lo s  je fe s  d e  t r i ­
bus y  q u e  lle v a b a  este n o m b r e . P a re ce  
ser que e l K a r a ü  P a y a t fu e  e l m o d o  
que los je fe s  in d io s  te n ía n  d e  d e m o s ­
trar su  s u p e r io r id a d . P e ro  p a s ó  d e  m o ­
da. A  e llo  in f lu y ó  la  in t r o d u c c ió n  e n  
sus co s tu m b re s  d e  n u e v o s  m é to d o s  d e  
pelea c o n  la  lle g a d a  d e  n u e v a s  a rm a s , 
oue v a ria ro n  la s  tá c tic a s  d e l c o m b a te  
Individual. Y  a s í t r a n s c u r r ie r o n  lo s  
años, y  lo s  s ig lo s . E l  v ie jo  a rte  d e  p e ­

le a  c a y ó  « 1  ^  d e s u s o  y  lle g ó  a  o lv i ­
d a rs e .
. ■ P e r o  n o  h a c e  m u c h o  t im n p o  v o iv ie - 
r o n  a  a p a re c e r p ra c tic a n te s . E l  m e d io  
fu e  q u iz á  lo  m á s  a le ja d o  d e  la  g u e rra : 
la  re lig ió n . E fe c t iv a m e n te . E n  c ie rta s 
jn á c t ic a s  re U g io s a s  — á e m p r e  re f ir ié n ­
d o n o s  a  e sta  re lig ió n —  se e x te n d ió  su 
u s o . S i  b ie n  d e  u n a  f o r m a  s im b ó lic a  y  
c o n  u n  c ie rto  s e n tid o  fo lk ló r ic o , que 
n o  c o r r e q to n d ia  a  s u  v ie ja  ascendencia  
g u e rre ra . M á s  t a r d e  p a s ó  d e  la s  co n - 
m ra n o ra c io n e s  e s p iritu a le s  a l te rre n o  
p u r a m ^ t e  d e p o rtiv o . T a n  p r o n t o  c o m o  
e l E a l a r i  P a y a t  se e m p e zó  a  p ra c tic a r  
f u e r a  d e  lo s  a lta re s , se e x te n d ió  c o n  
este m a t iz . E n to n c e s  lo s  in d io s  c o m e n ­
z a r o n  a  o r ie n ta r lo  d e c id id a m e n te  c o m o  
d e p o rte , ta l y  c o m o  a h o ra  se co n o ce.

L a  ju v e n t u d  d e  la  In d ia  y a  está e m - 
p ^ ü i d o  a  s e r  in s tr u id a  y  e n tre n a d a  e n  
é l. L o s  m a e s tro s  a A s h a n  e n se ñ a n  a  lo s  
Jó ve n e s  la s  re g la s , la  m a n e ra  d e  c o m ­

p o r ta rs e  y  d  r itu a l d e l c o m ie n z o  d e  la  
p ^ e a . T o d o  ^ o ,  según la s  n o r m a s  tra ­
d ic io n a le s  K id a r i  P a y a t. D u ra n te  
e s t a s  enseñanzas, n o  e x ce siva m e n te  
p r o l o z ^ a t ^ ,  lo s  a lu m n o s  a p re n d e n  la s  
d o s  c o n d ic io n e s  in d isp e n s a b le s  qite  d e ­
b e  iK>seer: a g ilid a d  y  e s ta b ilid a d  e n  el 
c u e rp o , y , n a tu ra lm e n te , lo s  p e q u e ñ o s 
tru c o s  d e  a p lic a c ió n  d e  s u s  m ó v ilm e n ­
t e » .  U n a  c ie rta  p e r ic ia  y  m u c h o s  r e f l ^  
jo s . P o r  lo  d e n ^ .  n o  es m u y  c o m p li ­
cad o.

L o s  p ro ta g o n is ta s  n o  s ó lo  u s a n  la s  
m a n o s . T a m b ié n  v a n  p ro v is to s  d e  u n a  
e specie  d e  d a g a  o  d e  u n o s  p eq ueño s 
b a s to n e s , a  la  m a n e r a  d e  p e q u e ñ o s  «ss- 
e n d o s m u y  r u d im e n ta r io s , q u e  co la b o ­
r a n  e n  la  d efen sa d e  lo s  co n te n d ie n te s. 
M o v im ie n to s  m u y  rá p id o s , h a b il id a d  y  
c o o fc U n a c ió n  d e  to d o  e l c u e rp o  s o n  la s  
c u a lid a d e s d e  lo s  jó v M ie s  e x p e rim e n ­
tado s.

E l  re s u lta d o  h a  s id o  q u e  e n  la  In d ia  
este d e p o rte  e m p ie z a  a  e x t e n ^ r s e .  N o  
p o d e m o s  p r e v e r  la  a c e p ta c ió n  que te n ­
d r á  e n  o tra s  n a c io n e s. S í  p o d ó n o s  ase­
g u r a r  q u e  d e s a rro lla  y  e n d u re c e  to d o s  
lo s  m ú s c u lo s  d e l c u e rp o , s m n e tid o s  a 
te n s ió n  d u ra n te  e l c o m b a te . P o r  ú lt i ­
m o , la  t ra d u c c ió n  d e l n m n b r e  e s  K a l a i i  
p o r  g im n a s io  y  P a y a t p o r  a lg o  p a re c i­
d o  a  c u lt u r a  f ís ic a  y  d e fe n sa  p ro p ia . 
U n ie n d o  a m b o s  n o m b re s  te n e m o s  la 
d e io m in a c ió n  d e  este d e p o rte , que  es 
d efen sa p r o p ia  a  la  ve z, y  que  ta n to  
é x ito  e stá  te n ie n d o  e n  la  In d ia , c o m o  
v e m o s  e n  u n a  d e  la s  fo to s . E n  o t r a  de 
e lla s  p u e d e n  ve rs e  a  jó v e n e s  d e  lo s  dos 
sexos d u ra n te  s u  a p r e n d iz a je  y  e n tre ­
n a m ie n to . A r m a s  a n tig u a s  y  m u y  v a ria ­
d a s  v e m o s  que se e m p le a n  e n  este d e ­
p o r te  n u e v o .
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Duelo con espada 'flexible. Ar­
ma de doble filo  que fam 6ién 
se utiliza como cinturón, por 
los ^guerreros, ya que puede 
desprenderse de ia cintura en 
caso necesario. Es un arma pe- 
ligrbsa y de difícil manejo
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TODA LA MODA
c o n  u n a  m a r c a d a

LINEA DE JUVENTUD
e s t á  r e u n i d a  e n  n u e s t r a s

TIENDAS DE 
MODA JOVEN 
PARA SEÑORA

in  COYA, 76
Planta Quinta

En PREaADOS, 3
Planta Cuarta

MODELOS EXCLUSIVOS 

COMPLEMENTOS MODBINISIMOS 

COLORES BRILLANTES Y  UIHUNOSOS

D o n d e  t o d o s  l o s  d í a s
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I  El casco de un buque, identificado ^  
^  por una sola ecuación matemática
B  
B

m m  DI m m  de ee. uu.,
COiTRUIDOSPOR 
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E L  D I S E Ñ O  S E  P O D R A  H A C E R
g  U N A  C A L C U L A D O R A  • g  i .o n tm e m e . e u  s a n  r ra n

® P e rm itirá  s im p lific a r varios procesos de cons- ^ H S B S S S S I l H i l S S B  
® trucción naval y  obtener barcos de mejores “  n n i i n n i i n n  S

d i
C O N  a

P O R  L A  P A Z  E N  V I E T N A M

250.(KMI MANIFESTANTES ANTE lA  ONU
IMO SE R EGISTR AR O N  IN CID EN TES

T R E C E  M I L  P O L I C I A S ,  M O V I L I Z A D O S
L Ü T E R O  K I N G .  O U E  E N C A B E Z A B A  E L  M O V I M I E N T O , P R O N U N í 

C I O  U N  E M O C I O N A D O  D I S C U R S O
KüEVA YORK. (Del corresponsal de Pyresa, Guy Bueno.)—Decenas y decenas de man^ 

{estantes —tal vez setenta mil, tal vez cien mil; el número fue imposible de determinar en 
Manhattan— acudicton hoy a Nueva York no sólo de pueblos y aldeas vecinos, sino incluso 
de RíadelBa y  Bostmi, de Washington y de la lejana Chicago, para participar en la mayor 
nsnílestacióu contra la guerra en Vietnam organizada desde el principio del conflWo. S{,- 
multáneamente, otra manifestación de idéntica naturaleza tenía lugar en la otra orilla del 
Contiuente, en San Francisco.

d l S S S S H S S S S S

características 

g  ( E X C L U S I V A  M U N D I A L  P A R A  “ A R R I B A ' ' )
B  Los cascos de ios famosos «ftst deploymcnt logístic ships» Om-

S ques logisticos de de^Üegue rápido) de la Maiiaa de gue­
rra de los E ^ d o s  Unidos serán cmstniidoe por tm procedí' 

B  miento elaborado 7  desarrollad por una empresa de ing^óer^

e españtúB con laboratorios « 1  Eübeo 7  Madrid. El conriato hace 
unos meses ha lirmado, pese a que la firma española no 
tiene totalmente termiiado su programa de iavest^ación.

SPECK, CO ND EN AD O 
A LA S ILLA E LE C ÍR IC A

PEORIA ( I l l i n o i s ) ,  15. 
(Efe.) — Ricútaid F. ^>eck ha 
girtn rttiftararifi CQlpable d^ 
asesinato de ocho enfome- 
ras T condenado a la silla 
eléctrica.

EL CONDE DE SASTA60 CEDERA HOY 
SUS TIERRAS A LOS COLONOS

IL  A Y U N TA M IEN TO  PRETENDE 
^  QUE LAS TIERRAS SEAN PARA 

EL PATRIMONIO MUNICIPAL
INDONESIA:
TERREMOTO

PERECIERON
YAKARTA, 15. (E fe .-  

Réuter.) — Al m en os 37 
personas han p erec id o  y  
30 mezquitas, docenas d e  
casas y  ed ificios guber­
namentales s e  han des­
plomado a con secu encia  

seísmo d e c in co  se­
gundos de duración que  
•se ha registrado en  la 
ciudad de M adfene, al 
sur de las C élebes, el pOr 
sado martes, según  irt- 
forma la «G aceta» d e  las 
rucTzas Armadas indone­
sias.

f  J periódico señala ía 
^obahiiidad d e q u e  el 
'úance de víctim as sea  

^as elevado, y  añadió 
9ue millares d e  person as  
ydnan sido evacuadas 
“2 ese sector.

ZARAGOZA, 15. (Crónica del corresponsal de Pyresa, Manuel 
García Soárca-T-aiaBana domingo tendrá lugar, en la wUa de 
SástagA, la eesóa de las tiercas del eosde de Bástago a favor 
de los d d  puebito. Gomo se recordará, el conde cedió
aolcs de k  guara sus tiaras a los agricultores; peto terminada 
la contienda —al estar destruidos los archivos del Registro de 
la Propiedad y no oieontxaKe documento alguno de tal cesión—, 
el conde volvió a inscribir las fierras a su nombre.

PAG. 12

Un imponoite servicüo de 
orden ^ n á s  de tres mil po­
licías— fue movilizado por el 
alcalde Lindsay p a r a  hacer 
frente a posibles a c t o s  de 
violencia qne hubieran podi­
do provocar la contramaní- 
[estación de alanos grupos 
favorables no sólo a la per­
secución de la guerra, sino 
tamMén a su «escalada» con­
tra las cTUdades de Hiaphoi^ 
y Hanoi, asi como la presen­
cia de c e r c a  de cinco mil 
com batientes del Vietiiam 
que, a bordo de la nave por­
taaviones «Wasp», acababan 
de entrar en el pnerto de 
Nueva York. Empero, la gran 

i de la paz se ha 
en la calma y el

_____ _ ___ do así que' lo que
más parece haber sorpremli- 
do a la población neoyorqui­
na que presenció su paso es 
el hecho de que esa masa 
compuesta de hombres y mu­
jeres, niños y viejos, negros 
y blancos que encabezaba el 
Premio Nobel de la Paz, Mar­
tin tuther Khig, no constituía 
ima marea de «heatnicks» 
barbudos y  desmelenados, si­
no una muchedumbre tran­
quila y burguesa guiada al 
parecer más por el dictado 
de su conciencia que condu­
cida por pasiones políticas.

En el Parque Central de 
Nueva York, donde se habían

5K PAG 11

BOMBARDIO ERRONEO DE DOS 
REACTORES AMERICANOS

PE R ECIER O N  2 9  SU R V IE T N A M IT A S Y  OTROS B 
7 0  R E SU L T A R O N  H E R ID O S

SAIGON, 15. (Ele - Beuter.)— El n 
de los lins reactores noTteamoicaiio»
lidad snrviefnamita.

H  nicideiite ha tenido »  37
Por otra parte, se anunei» que tee 

pados por las tropas siovietnsintas en 
ron escapnr Amaiile la noche. ’

29
a consecuencia del bombardeo erróneo 

rtos y  70 heridos; todos ellos de uactona-

.. al noroeste de la ciudad portuaria de Ky Nhon. 
— ..anes de gncnilieros del Vietcong, que fueron co- 
I terrenos pantsmosos del delta del río M^ong, logra-

K 5K PAG 11

P i d e  l a  
o p o r t u n i d a d  
d e  u n  d e b a t e ;  
a b i e r t o

HONO-KONG, 15. (E]o.) — 
En una iníormación en exeUtf 
sitw dei -periódico en lengua 
ingiesa «The Star» se dice (jue 
LUi Shaodhi ha desafiado á 
Mao Tse Tung a que campan 
reeca en «un debate público»,' 

«Que me den la oportuni­
dad de un d e b a t e  abierto.- 
Después, si estoy equivocado, 
aceptaré las consecuencias^ 
se dice que ha- declarado Lia 
a Mao.

El «Star» —que caiinca la 
campaña de odio contra Lili 
como la más dura de la hisr 
loria de la China nacionalisi
ta_dice que obtuvo la infoTf
■moción de fuentes propias dé 
detrás del «telón de bambúe. 

Señala el periódico que sita 
informantes le han dicho qué 
iMt ShaoChi mantiene aún 
resueltamente el punto de visr 
ta de que no es un «aníiparíb 
do», ni «revisionistan. ni «arte 
timaoistaa. Tampoco lo sort 
sus ideas. «Si estoy equivoced 
do y soy descargado de esas 
acusaciones, Mao deberd dA 
jar la presidencia del part^ 
do», dijo Liu a Mao, según 
ios xnfomumtes.

Liu añadió que nunca coot 
fesari a la fuerza. «Liu Sha» 
Chi —ha dicho él mismo— nq 
hará más confesiones y esfd 
dispuesto a hacer frente ^ 
cualquier castigo, incluso iq, 
muerte, sí se prueba que esíÓ 
equivocado.»
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V E C IN O , PERO POCO
Señor Director:
Con la nalural sorpresa, leo el día 12, en el diario 

ARRIBA, un artículo de la serie «Los pueblos aban­
donados», firmado por don Diego Carcedo, titula­
do «Zarzosa, que tiene cuatro vecinos y medio». En 
él, al mismo tiempo que se pinta un panorama de­
solador. por SU emigración, se asegura que en dicho 
Ayuntamiento sólo existen, en la actualidad, cuatro 
vecinos y medio; ios cuatro en plenitud de sus de­
rechos desempeñan car,‘!08 en la administración mu­
nicipal; pero el quinto, que es sordo —según el ar­
ticulista— y vive solo, cuenta, para efectos munici­
pales, solamente como medio vecino,

Cuando el señor Carcedo se persona en casa del 
Alcalde para solicitar la oportuna información, le 
sale al encueníro la mujer de éste, Justa, ya que el 
regidor municipal se encuentra en las faenas vaque­
ras por corresponder el día de descanso al criado 
encargado de las mismas. Nada se dice en dicho 
articulo si los Ires restantes vecinos están casados, 
pero se deduce que no viven solos, ya que cuando 
se especifica que ese quinto medio vecino si lo 
hace, parece darse a entender que el resto compar­
ten su hogar con otros familiares.

No es que yo pretenda enmendar la plana a don 
Diego Carcedo, pero lo cierto es que siento una ver- 
dadera curiosidad por saber en qué fuentes se ha 
Informado para atribuir el conoepto de vecinos a 
cuatro de ios cinco hombres que parece forman 
el censo de la localidad, así como cuál ha sido el 
criterio seguido para restringir el uso de sus de­
rechos, a efectos municipales, de ese quinto per­
sonaje que es sordo y vive solo.

El Reglamento de Población y Demarcación Terri-

tprial de las Entidades Locales, aprobado por De­
creto de 17 de mayo de 1952, dice en su artículo 83: 
«Serán vecinos los españoles mayores de edad o 
emancipados que residan habitualmente en un tér­
mino y estén inscritos con este carácter en el pa­
drón municipal».

Como bien se aprecia en el articulo mencionado, 
la vecindad es total o no existe, pues el legislador 
no deja ninguna puerta abierta para que ésta sea 
concedida por mitades, ni se ocupa tampoco del 
sexo como determinante de la misma, y en Zarzosa 
nos encontramos a primera vista con una señora, 
la mujer del alcalde, que parece no ser considera­
da como vecina, así como el resto de los familiares 
de éste y demás componentes de la Corporación 
municipal.

Yo quiero entender que en esta localidad exista al­
guna norma con fuerza de «costumbre del lugar» 
en la qne se determine que «serán vecinos los habí- 
tanles del sexo masculino, mayores de edad y con 
las facultades físicas y mentales a pleno rendimien­
to, y vivan acompañados», y otra que, aclarando la 
primera, diga, poco más o menos: «Los que vivan 
solos o carezcan o tengan lesionados algunos de 
los sentidos comunes, contarán, a efectos munici­
pales, con un porcentaje de vecindad a determinar, 

- según las circunstancias», y que este pueblo, tan 
abandonado, no ha llegado a tener conocimiento de 
que existe ese Reglamento de que les hablo a us­
tedes. - ,

Por lo demás, nada importante que señalar, ya 
que en el concierto universal unos vecinos de más 
o de menos son, al fin y a la postre..., cosas de
perra gorda. d APENA DE LA LASTRA

MODERACION ENTRE ESCRITORES 
E INTELECTUALES

' • Señor-Director: ■
.Hace bastante tiempo-qne-con motivo'-del decreto 

Télacíonado con la libertad de -Prensa, quizás se abu- 
algo de ella, y en consecúenciá en bastantes día-. 

•ríos, por no decir lodos, varios escritores en vez de 
dedicarse a menesteres instructivos se dedican a la 
polémica, gastando un derroche de tiempo y ener­
gías en criticarse mutuamente,.hablando de partidos,

- derechas, izquierdas, centro, etc.,-cada cual arriman- - 
do el ascua a su sardina, lanzando al gran océano el 
anzuelo para que los-incautos y en particular la cía-, 
se -popular» piquemos, con el único y exclusivo fin . 
de- elevarlos, ño para el bien-común, sino en benefi­
ció propio. . , j

Si repasamos la recienie historia, no más allá de 
los años treinta encontraremos materia! más que su­
ficiente para poder ilustrarnos y evitar los pasados 
errores; claman ante nuestras conciencias el millón 
dé muertos, ios que dimos parte de nuestra sangre, 
los que luchamos en uno u otro bando, los que pa­
saron parte de su vida encerrados entre barrote^ de 
hierro, los qsie por su avanzada edad, o eran niños, 
todos, absolutamente todos, luchamos por algo me­
jor, por desterrar las injusticias sociales, la anar­
quía, la pobreza, evitar el monopolio de unos po­
cos; en suma, por la fa-lta de trabajo, el pan y la 
justicia, por una Patria más justa, más social, más 
limpia, más sana; en una palabra, más humana;

. con estos, úitímos-pGslalados TOS gusta- España.
. Gracias a Dios.-Stqterádo todó esto.-sijtó.eñ-todo; 

en parte, es-deber’ de-todos-pedir, como decía, el. 
Santo Padre .en su visita a  la ONU, paz, paz,, paz, 
-no más guerras, no más partidos, no más discordias 
civiles, no más - revoluciones, no. mas aprovéchadosf 
queremos y debemos estar más hermanados, más 
con^netrados, seamos, un rebañó dócil, sigamos a 
nuestro .Eapitán,, que ©1 timón, .dej barco, está en 
biienas manos y. el porvenir de,la,Patria a.seguradó. 
.. España actualmente está sometida, ó mejor di- 

. cho, terminando el primer Plan del. Desarrqjlo, con 
vístas-al' Segundo «próximo ya», es deber de todos 
aunarnos, superarnos, esforzarnos, trabajar codo 
con codo; para que nuestro esfuerzo no quede bal­
dío y sea sumamente provechoso, en particular pa­
ra las clases.más humildes, que somos la mayoría.

¿Por qué no dejamos (repito) a un lado toda la 
escoria de los partidos y recogemos lo bueno de los 
mismos? Supuesto que somos más del 99 por 100 
cristianos, bajo el signo de la cruz, la sabiduría, la 
ciencia, el progreso, la cüitura, la paz, formemos 
una verdadera Comunidad, que. bien pudiéramos 
llamar COMUNIDAD DE CRISTIANOS ESPAÑOLES 
UNIVERSALES.

Con todo respeto reciba un saludo cordial.
I Leonardo SANZ

Mazarete (Guadalajara).

LAS VIVIENDAS DE «PUERTO CHICO»
Señor Director:
Me permilo rogarle publique estas líneas, con la 

esperanza de que lleguen a manos de alguien con 
responsabilidad que tome medidas en defensa de 
los llamados desheredados.

Me refiero a la ya popularísima noticia del pro­
blema planteado a cerca de 5.000 familias de clase 
modesta, supuestos beneficiarios de otras tantas 
viviendas construidas en el barrio denominado 
«Puerto Chico», situado en la madrileña zona de 
Aluche.

Como ya se ha publicado, dichos beneficiarios 
contraiaion hace ya cerca de do.s años, con las In­
mobiliarias Ralpe y Proniovisa, la compra de las 
viviendas en un precio de 167.000 pesetas, con la 
condición de entregar el 50 por 100 al contado y el 
resto a pagar en cinco años, con los intereses c o  
rrespondientes, a partir del momento de la entrega 
de la vivienda ya terminada.

Bien es verdad que el contrato dejaba una puerta 
abierta en su precio, ya que éste se denominaba 
•aproximado». A este respecto, ya ha habido una 
subida autorizada por el Ministerio, la cual comu- 
uicaron en su día, de 5.140 pesetas, que fue acor­
dada en las mismas condiciones, o sea 50 por 100 
abono inmediato y el resto a pagar dentro de los 
chico años de habilabilldad. ; ___ ; ___ . .,

Ahora nos comunican otra subida «también auto­
rizada por el Ministerio», de unas 64.000 pesetas, es 
decir, cerca de un 40 por 100 del valor total. ¿Puede 
considerarse este incremento una aproximación al 
precio inicial?

A menudo se hacen peroratas sobre justicia y 
seguridad social, y no creo que esta forma de 
ceder «autorizada» se le parezca en nada, es más, 
bien se puede lomar a la inversa, cosa que no con­
cuerda con el hondo sentir de nuestros principales 
dirigentes.

Se habla «de maniobras solapadas para descalifi­
car y calillear nuevamente y a capricho unas vivien­
das que ninguna mejora han tenido y que en nada 
han variado, considerando su original proyecto», y 
todo esto con ocultación o deformación ante el res­
ponsable del Ministerio.

Yo suplico a quien corresponda haga un nuevo 
estudio de este caso, no solamente en pro de los 
justos intereses de estas 5.000 familias humildes, sino 
también teniendo en cuenta de que sí es permitido 
este descarado engaño germinará en la conciencia de 
todo individuo una falta de seguridad y confianza 
capaz de hundir en dos días lo que cerca de treinta 
años nos ha costado levantar.

Sin otro le safada atentamente,
_  [ I 1 Juan GARCIA DIAZ

E u g e n ia  S E R R A N O

S E G I S M U N D A  Y  S U S  O S E Z N O S
«Se los comió la madre en cuanto nacieron.»

(De los periódicos.)

Noticia lacerante. ¿Mamá osa, como la pantera ne­
gra? Resulta imposible que una pantera negra en cau­
tividad continúe la especie. Mata a las crías. Hace bien 
esta hermosa Espartado de los grandes felinos. Espar- 
taco, el de la rebelión de los esclavos, había nacido 
griego y príncipe. Unos soldadotes, algo menos bestias 
que los habituales cazadores de fieras; le redujeron a 
esclavitud. Los romanos patricios, los hidalgos cursis, 
y  los plebeyos, pobres y cerriles, decían a los esclavos 
rebeldes que eran peor que bestias feroces. Noción hu­
mana y corriente de animal feroz: "Aquel que se de­
fiende cuando le atacan”.

Lo de mamá osa, ciudadana pacífica, del Retiro ma­
drileño asombra. Esa resistencia suya a reproducirse, a 
mantener y conservar la especie, es antisocial. Casi tan­
to como ¡a de los cazadores que, poco a poco, van aca­
bando con las escasas plantígrados, riqueza zoológica, 
que conseguirán extinguir, de los.m ontes asturianos. 
Los animales aún no han-organizado su Covadonga. En 
general, la raza plantígrada tiene fama de pacífica y 
golosa. Incapaz de atacar, a no ser que esté hanibriema. 
Ya no's conformaríamos si la especie humana atacase 
y destrozase al débil sólo para llenar el estómago. Las 

, batallas serían incruentas; los abusos, leves. Las fieras, 
-más sobrias que el hombre, y.más nobles, atacan igual­
mente a débiles que a fuertes.

-En-España se publicó, hace años, un-libro eslupen- 
-do; "El sículo y su-compañero”. Traducido al castellano, 
cayó en medio de la -estultez de la crítica, que campea­
ba entonces, y no tuvo éxito ninguno. El libro narraba 

,las peripecias, ‘dentro de los bosques de .Tr-aifsiivania, 
de un oso y- sus am^os sículos—una colectividad -espe­
cial de Hungría— . Aventuras deliciosas,-donde e! oso 
se portaba bien, cuidaba del fuego y, en épocas malas, 
robaba', mazorcas de maíz para sus amigos humanos. 

-No tenía jnás que un defecto-: ser-goloso de panales y 
carne ahumada. A la primay.era empezaba a enfadarse,

' -hasta que escapaba al bosque intrincado, a vivir su 
- aventura amorosa. Luego volvía, feliz y doméstico, jun­

to al hogar. Esto, sobre poesía, es verdad. Se cuenta la 
anécdota, histórica, de una señora de esos países que 

•tiene un oso domesticado. Sale de casa, y le parece que 
encuentra al amigo plantlgrado que se ha escapado, -A 
paragualos le hace volver. Cuando ella regresa a casa 
encuentra a dos osos esperándola con aire avergon­
zado. La dama se habla confundido. Los osos blancos 
detentan cierta fama de feroces, acompañada, y agui­
joneada, por hambre inmensR y polar. En el Jardín 
Zoológico de Copenhague daba gloria verlos instalados 
anchurasa, pacífica y sosegadamente. Bebiendo el sol 
del feliz verano, tantos como daneses. No vivirá asi de 
bien nuestra Medea del parque madrileño. ¿Por qué se 
comió a sus hijos? ¿Le traspasó el instinto de rebeldía 
la lejana pantera. ¿Qué reflxionaría en su cruel cauti­
vidad? ¿Por qué el animal más feroz-, el estúpido y san­
guinario hombre cazador, la trata así? ¿La encierra y 
humilla?

Apurar cielos pretendo, 
pues que me tratáis así, 
qué delito cometí 
contra vosotros naciendo.

Acunaría su infantil cabezota, donde negros dolores 
la atormentarían. La Casa de Fieras madrileña es, por 
su estrechez, prisión de tortura y castigo para anima­
les. La osa reaccionaría heroicamente.

Aunque si nací, ya entiendo, 
bastante causa ha tenido 
vuestra justicia y rigor. 
Porque el delito mayor 
del hombre es haber nacido.

En las pobres especies animales, nacer y caer en Vi ­
nos rapaces y avaras es aún mayor delito A lo  peor, I 
pobre hembra comió sus crias de pura hambre, com 
un conde Hugolino de plantígrados. .

Hará dos años, vi.sité el minúsculo Zoológico de Xtm, 
provincia africano-española. Los escasos animales, i 
raímente, se morían de hambre. La consignación, p 
el Parque, era insuficiente y ridicula.
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RELOJ de
US DIAS
Aunque cada día les miramos 

con un mayor respeto, lo cier­
to es que los científicos «quími­
camente puros» no encontraron 
nunca una fácil acogida en nues­
tro medio humano. ¿Para qué 

I citar ejemplos? Están en el pen- 
samiento de todos. Un matemá­
tico fabuloso murió no hace 
mucho en un modesto barrio 

'madrileño. Un biólogo eminen­
te viaja con pasaporte extranje- 

I ro. Un neurólogo de campani­
llas estudia en Estados Unidos 
¡as impostaciones eléctricas 
irasmisibles a distancia sobre 
el cerebro del hombre. Y asi 
hasta el año «trepecientos ven- 
ticatorce mil».

Nos encandilla una «vedette», 
nos apasiona un torero, admi­
ramos a un futbolista y com­
prendemos los deslices de una 
■bailaora». Pero un investigador 
nos da risa y «le sacamos» chis­
tes. Y el caso es que sin estas 
exageraciones quizá sea eso lo 
razonable. No sé. El mundo, por 
otra parte, adora la ciencia. To­
do es científico. Cada día más.
Y la ciencia, esa es la verdad, 
sólo puede hacer dos cosas ex- 
trems en el propio mundo: 
destruirlo y recrearlo. Lo prime­
ro, aunque pudiese aterroriza^ 
les, estaba en la agenda de 
Openheimer, Einstein, Fermi... 
Es nuestra amenaza. Lo segun­
do es todavía peor, y ya nos lo 
contó Aldous Huxley en «Un 
mmdo feliz»; los óvulos alfa, 
beta, gamma, delta y epsilon;. 
el procedimiento de Bokanows- 
ky para segmentar los wnbrio- 
nes y «extraer» hasta noventa y 
seis seres de donde antes sólo 
hacia uno, la Oficina de Prc^a- 
ganda de la , Voz Sintética,, el 
triste final de Mister Salvaje...

Se piensa ya en el superhom­
bre. Se le da vueltas al posible 
tratamiento de nuestras posibi­
lidades genéticas. Es decir, lo 
misrrto que se ha hecho con las 
gallinas para que pongan más 
huevos, con las vacas para que 
den más y mejor lecíie, con los 
sementales para que puedan 
producir más crias, con ciertos 
animales para lustrar y encare­
cer sus pieles. Como nos ha re­
cordado el catedrático Sánchez- 
Monje, dos Premios Nobel, Mül- 
Icc y Lederberg, han hecho ya 
propuestas concretas, el prime­
ro para que, admitida la insemi- 
Paciún artíTícial humana, se uti­
licen como progenitores a per­

día

sonas geniales, y el segundo, pa- 
ra ll^ar a ja cirugía de los ge- 
Pes y sustituir los menos bene- 
íiciosos.

Si se margina la moral, algún 
pronto, se harán experimen­

tos. Se buscarán superhombres, 
crá cierto el panorama pinta- 

por Huxley,,. El fin del es* 
P*rltu, Habrá, pues, que desper- 
occionar el mundo. Quedarse 
“ “ b «vedette, y  el torero, Y 

vivir, vivir... (Pyresa.)

GAYTAN

OTRO COLONIALISM O
P o r  J e s ú s  S U E V O S

PODEMOS decir, parodiando una famosa 
frase dé Harnlet, que en la Encíclica «Po- 

pulorum Progressio» hay más cosas de las 
que puede conocer la simple y pura econo­
mía. Porque en ella no sólo se censura gra­
vemente el egoísmo burgués y sus nefastas 
consecuencias, sino que se le da un giro a  lá 
mente cristiana hacia concepciones y formas 
de vida de mayor autenticidad y posibilida­
des. No sólo se trata de remediar la miseria, 
la ignorancia, la injusticia que abruman a 
muchos seres humanos en pleno siglo XX, 
sino de redimirlos de las supersticiones pseu- 

‘ doprogresistas que los entenebrecen y des­
virtúan. No se ha subrayado suficientemente 
e! párrafo de la «Populorum Progressio'» que 
dice; «Muchas naciones económicamente más 
pobres, pero más ricas de sabiduría, pueden 
prestar a las demás una extraordinaria utili­
dad. Rico o pobre, cada país posee una civi­
lización, recibida de sus mayores: institucio­
nes exigidas por la vida terrena y manifesta­
ciones' superiores —artísticas, intelectuales, 
religiosas— de la vida del espíritu. Mientras 
que éstas contengan verdaderos valores hu­
manos, sería un grave error sacrificarlas a 
aquellas otras. Un pueblo que lo permitiera 
perdería con ello lo mejor de sí mismo y sa­
crificaría, para vivir, sus razones de vivir. La 
enseñanza de Cristo vale también para los 
pueblos. ¿De qué le sirve al hombre ganar 
todo el mundo si pierde su alma?» Esta pro­
funda advertencia debería servir de medita­
ción a los españoles de 1967, cuando algunas 
voces farisaicas o  simplemente aturdidas, nos 
aconsejan que tiremos por la borda lo que 
realmente somos y lo que podemos llegar a 
ser sin renegar de lo que somos, para poner­
nos vestiduras extrañas, acaso muy lujosas, 
pero que, en definitiva, por muchos perifollos 
que les coloquen, no dejan de ser libreas de 
lacayo.

El párrafo transcrito de la «Populorum 
Progressio» coincide con una de nuestras 
más reiteradas tesis: que el hombre sólo pue­
de realizarse con plenitud y autenticidad des­
de lo que realmente es y de acuerdo con la 
tradición histórica en' que vive. «Todo lo que 
no es tradición es plagio», solía decir el maes­
tro Eugenio d'Ors. Todo lo que no es origi­
nal y espontáneo o  no se impregna de la orí-, 
ginalidad y espontaneidad de nuestro ser es 
mera caricatura de la originalidad y anten- 
ticidad ajenas. La España de 1936 quiso 
ofrecer al mundo una voz, un estilo de vida'y 
un talante propios que sin rehuir la realidad 
ambiente fuese' fiel a la idiosincrasia y las 
sedimentaciones psicológicas y culturales de 
la españolía. Todos esos falsos cosmopolitas 
que por falta de carácter o por prurito imi­

tatorio están dispuestos a plagiar cuanto se 
les ponga por delante a condición de que ven­
ga del Extranjero para que lo elogien los 
«snobs» o los agentes más o menos subven­
cionados de las diversas Internacionales, no 
son verdaderos cosmopolitas, sino, como los 
simios en los parques zoológicos, simples imi­
tadores que por unas monedas de supuesta 
modernidad venden lo que hay.de eterno en 
lo humano. Prefieren ser un personaje que 
una persona: una ficción^ acaso brillante, que ' 
una realidad posiblemente modesta, pero con 
la fecunda gravidez que. la reáüdad concede. 
Pablo VI tiene toda la razón: el pueblo más 
pobre es rico si la civilización que lo informa 
contiene verdaderos valores humanos. Y sa­
crificar esa civilización sustantiva es sencilla­
mente un suicidio. Muchos de nuestros con­
temporáneos, ante el éxito económico de los 
países de alto nivel de vida, se esfuerzan por 
imitar sus modos, modas y modales, sus 
ideas, e incluso, sus prejuicios, aunque con­
tradigan su idiosincrasia y costumbres, por­
que creen que únicamente así pueden pros­
perar como ellos. No se dan cuenta de que 
es un mal negocio vivir un poco m ejor si no 
se sabe para qué se vive, y que la prosperi­
dad sólo satisface de veras a los que son 
prósperos sin dejar de ser dueños de sí mis­
mos. Ahora que se habla tanto de descoloni­
zación, se da la paradoja de que hay más 
colonizados que nunca en el mundo, sin ex­
cluir el que con famosa petulancia se califica 
de «libre».

No queremos decir con todo esto que ten­
gamos que recaer en los tópicos superficia­
les del casticismo, ni en las reclusiones na­
cionalistas. Todo eso es puro rastro decimo­
nónico que debemos rehuir. Pero una cosa 
es la asimilación de lo, que los otros piensan 
o hacen para que se transforme en sustancia 
propia, sin que perturbe nuestro ánimo, y 
otra muy distinta que acéptennos sin rechis­
tar lo que a otros les conviene o compiace 
por mucho que nos vulnere y destruya. La 
frase'de Cristo que Pablo VI cita no .puede 
ser más oportuna en medio de la confusión 
y la s ' falsificaciones que nos rodean: «¿De 
qué le sirve al hombre ganar todo él mundo 
si pierde su alnia?» Por. todas partes se oyen 
las, quejas ante ei creciente automati^nío y 
la masificación progresiva del hombre con­
temporáneo, pero nadie evita que se le des­
personalice sistemáticamente y se le convier­
ta poco a poco en ima- especie de «robot» mo­
vido por la publicidad y la propaganda. Este 
es el verdadero cC|lónÍáiismo de' nuestro tient- 
pó. El qué, en el meJor .de los casos, .nos per­
mite ganar el mundo, pero a condición ,de ro- 

. barnos el alma.
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POLEMIZAR
E n  l a  p o l é m i c a ,  c o m o  e n  

e l  t e a t r o ,  s e  r e g i s t r a  u n  r i c o  
y  v a r i a d o  e s p e c t r o  q u e  v e  , 
d e s d e  e l  d r a m ó u - e l  v o d e v i l ,  i 
E n  a l  c o m e d i o  d e  l o  q u e  p o - .  \ 
d r í a n  s i m b o l i z a r ,  a  a f e c t o s  
p o l é m i c o s ,  a m b a s  s i t u a d o -  . 
n e s - l i m i t e ,  s e  d a n  s u b g é n e r o s  
r e s p e t a b l e s  y  l á g i t i m o s  q u e  
e l  p e r i o d i s t a  u t i l i z a  e n  e l  p u ­
g i l a t o  d e  l a  d i s c r e p a n c i a  d e  
c r i t e r i o s .

E n  l o s  a ñ o s  d e l  v i e j o  r é g i ­
m e n ,  l a  a g r i a  y  d e s t e m p l a ­
d a  p o l é m i c a  c o n c l u í a  a l g u n a  
q u e  o t r a  v e z  e n  u n  d u e l o  " a  
p r i m e r a  s a n g r e " .  E s t e  t i p o  d e  
r e m e d i o  c a s e r o  p a r a  l a v a r  e l  
h o n o r  f o r m a  p a r t e  d e  n u e s ­
t r o s  " d e m o n i o s  f a m i l i a r e s " .
N o  e s  p r o b a b l e  q u e  n u e s t r o s  
p o l e m i s t a s  d e  1 9 6 7  s e  a v i n i e ­
s e n  a  t i r a r  d e  f l o r e t e  p a r a  d i ­
r i m i r  e n  e l  l l a m a d o  " c a m p o  
d e ]  h o n o r "  l o  q u e  r e q u i e r e  
s e r  v e n t i l a d o  e n  e l  d e  l a  i n ­
t e l i g e n c i a  y  e l  r e s p e t o  m u ­
t u o .  P e r o  c o m o  g r a v i t a  s o b r e  
n o s o t r o s ,  l o s  e s p a ñ o l e s ,  u n a  
p e s a d a  t r a d i c i ó n  d e  m a l a s  
f o r m a s  e  i r r i t a d o s  a f a n e s  p e r ­
s o n a l i s t a s  s e r á  j u s t o  y  s a l u ­
d a b l e  d e d i c a r  a l g u n o s  m i n u ­
t o s  d e  r e f l e x i ó n  a l  t e m a ,  p a r a  
q u e  l a  d e s e a d a  y  f é r t i l  c o n c u ­
r r e n c i a  d e  p a r e c e r e s  n o  c o ­
r r a  p e l i g r o  d e  c o n v e r t i r s e  e n  
u n  " r o s a r i o  d e  l a  a u r o r a " .

E l  c o n t r a s t e  d e  p a r e c e r e s  
s e r á  f e c u n d o  s i  s e  d e s a r r o ­
l l a  c o n  s u j e c i ó n  a  u n a  r e g l a  
d e  j u e g o .  L a  p o l é m i c a  p r e s ­
t a r á  e n  t a l  c a s o  u n  m a g n i ­
f i c o  s e r v i c i o  a  l a  c o m u n i d a d .  
L u c h a r á n  l a s  i d e a s ,  n o  l a s  
p e r s o n a s  q u e  l a s  e s g r i m a n ,  y  
l a  c o n t i e n d a  e x c i t a r á  e l  d e s ­
a r r o l l o  d e l  s e n t i d o  c í v i c o  y  
d e  l a s  v i r t u d e s  b á s i c a s  p a r a  
q u e  e l  p a í s  p u e d a  d a r s e  a  s í  
m i s m o  u n  p r o g r a m a  d e  v i d a  
e n  c o m ú n .

T o d a  b u e n a  p o l é m i c a  d e ­
b e r á  e o n e i ü i r  e n  u n a  b u e n a  
c o m i d a .  E s t e  g l o r i o s o  d e s e n ­
l a c e  p e r t e n e c e . a l  t e r r e n o  d e  
l o s  h e c h o s  c o n c r e t o s  p o r  l o  
q u e  a  n u e s t r o s  m á s  b r i l l a n ­
t e s  y  a g u d o s  p o l e m i s t a s  a c -  *  
t ó a l e s  s e  r e f i e r e .  E s t o  n o  
q u i e r e  d e c i r  q u e  n u e s t r o s  g e -  • 
n i o s  p o l é m i t ó s  s e a n  h e d o n i s -  
t a s  y  e p i c ú r e o s ;  p e r o  s e  s i e n ­
t e n  m á s  i n d i n a d o s  a l  t e n e d o r  
q u e  a l  f l o r e t e .  Y o  c o i n c i d í  e n  
u n  r e s t a u r a n t e ,  h a c e  t r e s  o  
c u a t r o  d í a s ,  c o n  d o s  d e  e l l o s .
E l  " g o r r o , f r i g i o "  y  l a  " í > _ ú r -  
p u r a "  d i a l o g a b a n  y  s o n r e í a n  
a  m e s a  y  m a n t e l -  D o n  J .  y  
d o n  J .  s e  s e n t í a n  c o n v i c t o s  y  
c o n f e s o s  d e  f e l i c i d a d  a n t e  e l  
r a s e r o  i g u a l i t a r i o  d e  l a  l a n ­
g o s t a  a  l a  a r m o r i e a n a ,  b o c a ­
d o  c o m ú n .

L o s  t i e m p o s  p a r e c e n  h a b e r  
c a m b i a d o .  L o s  p o j e m i s t a s ,  d e  
c o m e r s e  c r u d o s ,  h a n  p a s a d o  
a  c o m e r  m a n o  a  m a n o .  E s t o  
e s  h e r m o s o  y  d i g e s t i v o ,  y  u s ­
t e d e s ,  j u p í t e r e s  d e  l a  p o l é m i ­
c a ,  ) S o n  f o r m i d a b l e s !

_ _ ¿ P o r  q u é  e s t á  u s t e d  t a n
g o r d o ,  s e ñ o r ?

— P o r q u e  p o l e m i z o .

Cristóbal PAEZ

Ayuntamiento de Madrid
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A F A N  C O M U N
De nada servirla una ordenación legal conslHuyente, jurídicamente 

perfecta, si la estructura normativa no estuviera asistida y respal­
dada por el fervor popular y por la participación activa y ordenada 
de la sociedad. Este principio político fundamental, práctico y rea­
lista, 'resulta especialmente aplicable a la actual coyuntura nacional. 
Un análisis detenido de los comentarios suscitados en la Prensa es-i 
pañola en relación con el proyecto de Ley Orgánica del Movimiento 
y de su Consejo Nacional, pérínite establecer ya un balance de ads­
cripciones y discrepancias en el flue el saldo aparece Qon un abru­
mador signo positivo. I

Pareceres adversos y tesis contrarias incluso a las nuestras han 
contribuido, con su aportación discrepante —excepción hecha, ló­
gicamente, de aquellos pocos que se recrean en la negación y la 
estridencia—, a situar las zonas de discusión y contraste en la misma 
medida que se han establecido amplísimas y básicas zonas de cota- 
cidencia y comprensión. La realidad es, estrictamente, que en im­
portantes sectores de la Prensa nacional —y, por supuesto, no nos 
referimos a la Prensa del- Movimiento solamente— se esta de acuer­
do en lu necesidad real de una organización del Movimiento sobre 
la base imprescindible de una participación activa abierta a todos 
los españoles.

Nuestro criterio, en este punto concreto, ha sido expuesto en oca­
siones anteriores con descarnada claridad. Nosotros somos los pri­
meros en reclamar que la organización futura del Movimiento se 
caracterice por su apertura, su reprcseniatividad, su capacidad de 
promoción del contraste de pareceres sobre la acción política y su 
permanente línea de evolución perfectiva. Son estas características 
las que han de mantener en la organización del Movimiento su di- 
cárnica y su viveza, que es tanto como decir su virtualidad y su 
potencia.

En una organización tal el Consejo Nacional alcanzará su pleni- 
4ud como «órgano colegiado y representativo del Movimiento». Tam­
bién en este punto se han manifestado criterios distintos. Nuestra 
punlualización respecto a quienes defendían la opinión de que la 
Ley Orgánica en proyecto debería limitarse sólo al Consejo Nacional 
Iba sido explicada suficientemente. Aclararemos, una vez más, que 
lal pretensión equivale, tanto desde el punto de vista político como 
«1 de técnica jurídica, a regular las facultades de un Consejo de 
edministración, sin tener organizada la .sociedad, de la que aquel es 
órgano colegiado y representativo —todo lo importante que se quie- 
ra—, pero órgano al fin.

Insistimos, por ello, en que lo más importante es que, a escala 
nacional, exista un talante popular consciente de la importancia que 
para nuestro futuro individual y comunitario tiene el orden político 
que hemos de construir, todos juntos, en un afán común.

La fecha dol 14 de diciembre de 1966 fue, una vez más, una fecha 
tílave, una gran ocasión de la historia de España abierta a las más 
nobles apetencias populares de paz, trabajo, justicia y unidad. Tal 
bporiunidad histórica no ha surgido de la nada ni puede marchi-i 
íarse apenas nacida como si fuera una ñor efímera de primavera. 
El 14 de diciembre, y cuanto él significa como esperanza y como 
exigencia, es la resultante de la obra de todos estos años pasados, 
preñados de dificultad y sacrificio, de fe y de esperanza colectivos. 
Por eso, el desarrollo de la fuerza legal que generó ese 14 de diciem­
bre ha de concretarse en fórmulas que sean fieles a la esencia y 
posean flexibilidad ante las circunstancias de cada tiempo.

m . w x m

\

ESPAii, AITi [l UEHCADO
A coincidencia cronológica de dos he- 

-L  chos como la clausura de la Conferen­
cia de Punta del Este, uno de cuyos resul­
tados ha sido el compromiso de crear un 
Mercado Común Hispanoamericano, y  la 
inauguración en la mañana de ayer de la 
Feria Iberoamericana de Sevilla, en su sép­
tima edición, dan pie a este comentario.

La presencia de España, de sus hombres 
y de su comercio, a todo lo largo y a todo 
lo ancho del continente americano, consti­
tuye una innegable constante histórica tan­
to en la estructura socioeconómica de Es­
paña como en la de aquellos países, cir­
cunstancia en cuya virtud, ahora más que 
nunca, dicha presencia debe acentuarse de 
manera cada vez más tangible y más posi­
tiva.

Se ha hablado mucho y se ha escrito 
otro tanto en corno a la constitución del 
deseado Mercado Común Hispanoamerica­
no que, en ciertos aspectos, vendría a ser 
una copia fiel del Mercado Común nacido 
en Roma ahora hace diez años y parece ser 
que en estos instantes las cosas van en se­
rio. España, cuya vocación europea, amén 
de su coyuntura económica la han anima­
do a acercarse a la Comunidad Económica 
Europea, ni debe ni puede quedar al mar­
gen de los intentos hispanoamericanos, si­
no que, por el contrario, ha de estar pre­

sente desde el primer instante dispuesta a 
colaborar eficazmente, con entusiasmo, 
con pasión y  hasta- con auténtica «furia as. 
pañola» a fin de que et ansiado y  ambicio, 
so proyecto pueda llegar a buen puerto.

La inauguración en la capital sevillana 
de la Feria Iberoamericana, cuya solera no 
puede desconocerse, como tampoco pueda 
negarse su repercusión y  su trascendencia, 
constituye todo un paso positivo; no es 
instante ni ello conduciría a nada práctico, 
el agobiar al lector con datos numéricos 
refernetes al contingente de expositores o 
dé visitantes o al volumen de transacción 
1765 comerciales celebradas en su seno du­
rante las ediciones anteriores, pero si es 
de todo punto forzoso el destacar esta co­
laboración recalcando que España, con 
sus capitales y  su industria, con su comer­
cio y sus mercancías lo mismo que con sus 
hombres, ha de estar presente en la ac­
tual coyuntura de la economía de los paí­
ses hispanoamericanos; no debe sentirse co­
mo un simple huésped de mayor o menor aU 
cumia con nostalgia de su pasado histórico, 
sino que desde hoy mismo, desde este mis­
mo instante, debe de desempeñar el grato 
papel no sólo de colaborador sino, Incluso, 
de parte integrante de la comunidad que 
vaya a generar el proyectado Mercado Co­
mún Hispanoamericano.

DEMOCRACIA SINDICAL
No exi.ste, en todas las ins- 

tliuciones sociales, cultura­
les, políticas o económicas 
del país, uii proceso más di­
námico y auténtico de de­
mocratización que el ofreci­
do por la Organización Sin­
dical española en sus vein­
tisiete a ñ o s  de funciona­
miento. Paso a'paso, conl'or-

— Oiga, Torquemada: ¿No seria mejor reconocer la liber­
tad religiosa?

me lo permitió la vigoriza- 
ción del propio sistema, la 
Organización Sindical dio 
paso a un sistema represen­
tativo que, en la última con­
vocatoria electoral, ha al­
canzado una amplitud y ex­
tensión sin precedente.

Era fundamental esta ba­
se representativa para abor­
dar, como era clamor gene­
ral, la reforma de las nor­
mas legales que regulan el 
funcionamiento del Sindica­
lismo desde que fue promul­
gada la ley de Bases del 6 
de diciembre de 1940. Ante 
la perspectiva de una nueva 
ley Sindical han sido unáni­
mes las voces que han pedi­
do una previa consulta a la 
base, una participación de 
los representantes labona- 
[es, libremente elegidos, en 
la articulación del provecto. 
Queremos creer en la since­
ridad de todas las peticio­
nes.

La Ley Orgánica del Esta­
do, al introducir una nueva 
r e d a c c ión en la Declara­
ción XIII del Filero del Tra­
bajo, aceleraba el procedi­
miento reformador. Impor­

ta é.ste, profundamente, a 
toda la población activa del 
país, que es tanto como afir­
mar que importa al país 
mismo. Por eso, alcanza la 
máxima significación demo­
crática y sindical la cónsul- 
tadnforme que sobre el po­
sible contenido de la nueva 
ley Sindical someterá la Or­
ganización a los represen­
tan sindicales.

La consulta servirá para 
que la futura ley responda, 
en su contexto, a las aspi» 
ciones de aquellos. a quie­
nes más directamente ha de 
afectar. La variedad de las 
opciones, la riqueza de los 
matices que se sugieren en 
cada uno de los punios so-- 
metidos a encuesta, demues­
tran la virtualidad y 
cia de la democracia sindi­
cal, cuya autenticidad qui' 
siéramos ver reproduciíja 
en otros ámbitos de la
del país, especialmente en
los económicos y culturales, 
tan necesitados o más qu® 
el Sindicalismo, de una 
ticipación p o p u l a r ,  una 
apertura y una demoeiati- 
zación sinceras.
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El SENTIMIENTO POLITICO DEl PUEBLO, EN CRISIS
IbL M O V I M I E N T O  C O M U N I S T A  J U V E N I L  H A  P E R D I D O  

3 4 5  M IL  M IEM BR O S EN  DIECISEIS AÑOS
I ROMA, 16 (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa}.—Si Milán gana I la actualidad por su poderosa y espléndida Feria de Muestras, Bolonia I se sitúa en la vanguardia informativa por otro tipo muy diverso de I feria Bolonia integra con Milán y Turto el famoso y tradicional I triángulo rojo italiano. Pero es Bolonia el baluarte rojo por excelencia 
Iv el más firme soporte del triángulo. Ninguna otra ciudad como I Bolonia podía por ello dar mejor acogida a la Asamblea nacional de I los secretarios de sección del partido comunista. Dos mil quinientos 
Ide ellos están reunidos en el Palacio de los Deportes de Bolonia I empeñados en la ardua tarea de descifrar las causas de la crisis de 
I inscripciones por que atraviesa el partido.

, ; , DATOS ESTADISTICOS i !

Los datos estadísticos de la situación han sido dados a los secretarios 
I con muy prudente parquedad. Sin embargo, las escasas cifras

desparramadas sobre la Asamblea son suficientemente expresivas: la 
campaña de renovación de los carnets del partido arroja una disminución 
del 14 por 100 respecto al año anterior (la renovación la han hecho 
poco más de 1.300.000 militantes). La situación es aún más aguda 
en el movimiento juvenil comunista: De los 450.000 inscritos en 1950 
se ha pasado ahora a 105.000. Para un país de_53 millones de 
habitantes y para un partido que desde hace veinte años es el segundo 
en masa de votantes estas cifras constituyen un fuerte toque de alerta.

Los dirigentes del PCI hacen una interpretación electora! de esta 
evidencia estadística que no carece del.todo de fundamento. Muchos 
trabajadores y muchos jóvenes, se arguye, rehúsan la inscripción en 
el partido, pero continúan votando a los candidatos comunistas al 
Parlamento. Esta presunta adhesión condicionada puede resultar a la 
larga muy peligrosa para el partido. Es una indudable señal de 
despegue que puede tener consecuencias onerosas,, en las que fían 
los adversarios políticos del comunismo.

Sentimiento de protesta

Hay quienes suponen que un am- 
I plio sector seguiré votando en co- 
Imunista, aunque no por un cons- 
I cíente sentimiento de identUlca- 
Ición doctrinal, sitio como expre- I sión de un genérico sentimiento 
[de protesta. También tiene mu­

ís puntos de cortesa esta expli- 
:ión, puesto que gracias a su 

wjsperado desmelenamiento de- I magógico, el partido comunista ha

monopolizado hasta ahora el senil- 
m i«ito de opo^ción de la Izquier­
da. Este aigumento sobre la fuer­
za electoral comunista es, en cual­
quier caso, la que parece obsesio­
nar a otros partidos o sectores 
que tratan de arrebatar la' clien­
tela aJ partido comunista italiano. 
Y acaso en esa convicción pueda 
ser justificada la pérdida de la se­
renidad en que han caldo algunos

de ellos y. las disputadas sobre la 
línea polítiea a adoptar que se di­
rimen en el campo socialista, en 
la danocracia cristiana e incluso 
en el frente pastoral de la Iglesia.

LA DEMAGOGIA UNICA FUERZA 
DE SUGESTION DEL PCI

Son. bastantes los convencidos de 
que la única fuerza de sugestión

P A R I S : M a n u e l  d e  A g u s t ín

POLITICA, ESTRATEGIA Y DIPLOMACIA 
UN CONJUNTO INSEPARABLE

LOS P A R T I D O S  C O M U N IS T A S , P A R T I D A R I O S  D E  L A  
i U N I D A D  F R E N T E  A  L A  IN F L U E N C IA  A M E R IC A N A

PARIS, 15. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)—Se dice 
que el Presidente De Gaulle sólo 
se ocupa de la gran política; la 
extranjera. El resto lo considera 
problemas de «intendencia», cu­
ya solución delega en los minis­
tros...

Ny puede ser verdad, puesto 
que en la vida actual de los pue­
blos es muy difícil separar lo 
interior de lo exterior, lo teóri­
co de la práctico, lo comercial 
de lo doctrinario. Todos los in­
tereses se entremezclan y con­
jugan de tal forma que dinero, 
políticâ  estrategia y diplomacia 
forman parte de un conjunto .in­
separable. Por ejemplo, la crisis 
de los vinicultores franceses ha 
provocado un problema interna­
cional en la balanza de pegos 
cwi Argelia, que ha sufrido un 
^rio desequilibrio con el cance- 
bmiento de las importaciones de 
vinos, y ahora ' Argei amenaza 
Wn una serie de medidas de re­
versión que alterarían (y no pa- 
ri mejorarlos) los a c t u a l e s  
“cuerdos bilaterales. ¿Este caso 

patentiza un problema social, 
evado a conflicto diplomático?

bu misma pregunta puede Iia- 
«rse en torno al Mercado Co- 
riun, donde la economia hace' 
^  tiempo fue desbordada por 
“ Poh'tica, y lo prueban las 

«cndiciones de ingreso inipues- 
“ a Gran Bretaña, sobre la 

para admitirla, dijeron

que únicamente debía aceptar 
el ralamente en vigor; en cam­
bio ahora aclaran ya que el 
Presidente De Gaulle acepta la 
reunión de los' «seis» en Ro­
ma para cons^uir de sus alia­
dos eii la CEE que atiopten 
unas cláusalas que debe acep­
tar el Gobierno de Londres an­
tes de f o r m a r  parte de la 
cooperativa. «Que acate éstas 
y todas las condiciones), (re- 
codnienda el señor Jean Mon- 
net, llamado padre de la Euro­
pa) «para que nuestro conti­
nente pueda reunir los recur 
sos necesarios que eviten su 
aislamiento.»
Aquí también descubrimos que 

el comercio y lo económico es 
íjstrat^ia.

COMUNICADO DEL PARTIDO 
COMUNISTA

Concordancia, que en la esfera 
doctrinal se repite, puesto que 
ayer, mientras ei embajador de 
Polonia en París dialogaba con 
el general De Gaulle sobi'e los 
pormenores de la- próxima visita 
del Presidente de la Repúbli» 
a 'Varsovia, el Comité Cesitrái del 
partido comunista francés daba 
publicidad a un comunicado ha­
blando de la crisis de la OTAN, 
de la «guerra íria» y de las di- 
ficulbades que plantea el estable­
cimiento efectivo del Menudo 
Común, p a r a  termmaf ^ p o ­

niendo «una Conferencia de to­
dos l(w Estados europeos, para 
establecer un sistema de segu­
ridad colectiva» con la previa 
«liquidación simultánea de los 
dos grandes bloques militares 
que dividen nuestro continente».

«Es coincidencia significativa 
que mientras los Gobiernos de 
los Estados socialistas multi- 
pUcan las recepciones y las in­
vitaciones clamorosas al Jefe 
de Estado francés, los parti­
dos comunistas hablen de uni­
dad frente a la influencia nor­
teamericana. Sincronisn)o que 
confirma a través de argumen­
tos militares, culturales o de 
interés comercial, que debajo 
de todo hay una diplomacia 
puesta al servicio de una po­
lítica de poder, que dirijo la 
nación interesada.
Analizando estos hechos se ve 

claro que el supuesto menospre­
cio por la «política menor» y la 
ewatusiva de los «altos proble­
mas» no puede existir. Una ma­
la cosecha de uva o una baja 
del precio del carbón repercu­
ten, enrareciendo las relaciones 
con Africa o amenazando la uni­
dad continental. Todo liga ten 
estrechamente, que los aplausos 
en Polonia son propaganda en 
Paris. La V República pretende 
realizar una política de conjun­
to, que tiene color, dirección y 
finalidades, sin aspectos de me­
nor impO'rtancia ni de mayor 
consideración.

del lartido comunista italiano es 
hoy su desmandada demagogia. Y 
suponen que es ese frente el más 
conveliente a la batalla, sin en­
tender que en ese terreno llevan 
siempre las de perder, desde el 
momento en que cualquier otro 
grupo político o confesional está 
condicionado en último extremo 
por unas ataduras morales, éticas 
o de compromiso práctico, de las 
que carecen por entero los comu­
nistas. Este es ei riesgo y el dra­
ma en que andan metidos, por 
ejemplo, algunos miembros deJ 
clero de Beáonia, que acuden con 
excesiva ingenuidad a los terrenos 
comunistas del «diálogo». Ea lo 
que le ha sucedido, por ejemplo, 
al padre Díaz Alegría, al aceptar 
discutir sobre la «Populorum Fro- 
gressio» el jueves pasado en una 
tribuna marxista. El padre Díaz 
Alegría dejó en claro que er mar­
xismo estaba suficieíltemente con­
denado desde mucho antes por la 
Iglesia. Pero nadie ,'iera de los 
asistentes se ha entecado, ya que 
la única reseña del encuentro ha 
sido publicada por «L'Unitá». Y el 
órgano comunista se ha cuidado 
mucho de publicar tan sólo lo que 
del padre Diaz Alegría le conve­
nía.

Los comunistas reunidos en Bo­
lonia han diagnosticado, en lin, 
que la sociedad de masas, unida 
a la marcha del pueblo liacia el 
bienestar, deja casi varfSs sus sec­
ciones o «casas del pueblo». Y asi­
mismo que no han encoirTr.ado to­
davía remedio a la desbandada. El 
problema reside en que tampoco 
los otros partidos han hallado la 
manera de superar esta crisis ge­
neral de sentimiento pobtico en el 
pueblo.

EL PAORE ARRUFE í  EL 
OBISPO DE A LM E R IA , 
RECIBIDOS POR EL PAPA
CIUDAD DEL VATICANO, 15. 

(Efe.)—El prepósito general de la 
Compañía de Jesús, padre Pedro 
Armpe, fue recibido hoy en 
audiencia privada por el Papa. El 
padre Armpe emprenderá dentro 
de unos días viaje a Canadá y 
Alaska.

También ha sido recibido por el 
Pa p a ,  en audiencia privada,' el 
obispo de Almería, monseñor Mi- 
gel Suquia Goiooechea, ""

Por J. L aOMEZ TELLO

PÍPINHU M  
I  ÍB M I O

«Existen ansiedad y dudas so­
bre el desarrollo político ñor- 
mal...», ha dicho Panayoiíis Ca- 
nellopoulos al anunciar la dis<  ̂
lución del Parlamento y la con­
vocatoria de elecciones para el 
día 28 de mayo. Hay que reco. 
nocer que las dudas están justi­
ficadas por varios hechos. El Go­
bierno Paraskevoulous, fotmado 
por la coalición de los partidos 
de la Unión Nacional Radical y, 
Unión del Centro, que debía pre­
parar la atmósfera para celebras 
las elecciones en calma, tuvo 
que dimitir por la posición de 
Papandreu. No hubo, pues, cur­
so normal del programa politfc 
co. El Gobierno Canellopoulos» 
formado el día 3 de abril, debía 
presentarse al Parlamento para 
recabar el voto de c*mf¡unza el 
día 12. Después se aplazó la pre« 
sentaeión hasta el 14- V seis ho­
ras antes de que los diputados 
se reunieran en el edificio de la 
plaza ateniense de Synlagmatosi 
se fijaba en la pared d  decreto 
de disolución, que tenía en el 
bolsillo preparado ei jefe de| 
Gobierno desde el mismo día de 
su designación.

Ahora no se tienen dudas so­
bre la anunciada celebración da 
las elecciones. Pero en cambia 
se. albergan muchas y muy se­
rias dudas sobre lo que sucedo- 
rá después. Esta es la causa da 
la angustia. La Cámara ha sido 
disuelta en el momento en quq 
la política ha vuelto a U cali^ 
en forma turbulenta, como eó 
los peores dias del verano de 
1965. Papandreu ha lanzado uO 
desafio que convierte las elccciot 
nes en una crisis del r.ágimei| 
monárquico. Ha acusado ai Rey 
Constantino de haber designado 
como jefe de Gobierno al dere­
chista Canallopoulos, comcliendó 
así un goliHj de Estaalo. En reai* 
Udad, el jete del Gobierno lia re> 
velado que sólo se ha resignada 
a la disolución después de habé¿ 
eido rechazada su oferta de quO 
entraran a formar parte del Ga? 
bínete los partidos menores, y; 
después de que por segunda veq 
Papandreu se negara a formai 
un Gobierno de coalición.

Pero estos son pequeños detaf 
lies. La decisión de forzar la 
prueba entre la izquierda y la 
Monarquía pudo 'advertirse pog. 
[a forma en que el tcrrilde viói 
jo de setenta y cuatro años quq 
es el «Demósfenes moderno» pro. 
vocó la caída del Gobierno 
rakevopoulos. No Ita mejorado 
[a situación la s  intervcncicmes 
del embajador norteamericano eq 
Atenas, Phillips Tulbot, que ha 
visitado a los jefes de partidos 
p a r a  «recomendarles» 
ción, Con .ello ha . .
un argumento suplementario 
las acusaciones de Pai 
según las cuales hay un 
entre Palacio, la Junta militar y 
la Embajada norteamericana. CÓ- 
nellopoulos afirma que utilizar^ 
todos los medios para mantener 
el orden. Es probable. Pero, ¿qué 
pasará si Papandreu g a n a  iaá 
elecciones, lo que también cs 
probable? Su consigna electoral 
ya está en ta calle: «¿Quién man­
da en Grecia —ha dicho—, «í 
Roy o el pueblo?»
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C A L C U T A :  I s m a e l  H e r r a í z

L A  S E G U N D A  C I U D A D  D E  L A  C O M M O N W E A L T H
CALCUTA ( De l  enviado .especial de 

ARRIBA y Pyresa.)—Así, desde luego, la 
democracia parece un buen producto. En 
esta ocasión ni siquiera los expertos se 
han equivocado y la paliza soberana que 
tundió las espaldas del partid» gubetna- 
inental ha metido un viento de. eutorla en 
todas las almas. Por mi cuenta, me atre­
vería a decir que hasta en la propia al­
ma dcl propio partido gubernamental, Ya 
se sabe, en fio, lo que son estos duelos. 
Nadie le quita ahora al «Congress» otros 
cinco años de poder y mucho menos a la 
señora Gandhi y, por añadidura, la unidad 
combativa de la oposición anda todavía 
en el alero. El enemi.go que mu lu  traído 
hasta el aeropuerto de Palam considera 
como un mal menor el que IiuUra Gan­
dhi siga con lo.s trastos de matar

—Es mejor ella que probar otro cual­
quiera, ibeluso el propio Chavan, a quien 
usted sabe cuánto admiro. No olvide 
—añade sonriente— que Indita es el dios 
que gobierna las tempestades, casi el mo­
delo celestial de los guerreros. ¥ otras 
cosas menos cunCesables y que no son pa­
ra dichas a un cristiano... ¿Cómo se le 
ocurrió a usted ir a Calcuta?

—¡Qué pregunta! Porque es la primera 
ciudad de la India, la segunda del ennti- 
neiiie y, sobre todo, la segunda de la 
Cummoiiwealtb. ¿No es así?

—Eu ese caso, yo le pediría que tunera 
usted más eu cuenta el último dato qae el 
jirimero.

—Desde luego; pero no crea que por eso 
lord Curzon se estremecerá en su tumba.

Pienso estas y otras cosas mientras en 
la noche el avión de línea me .strrastra en 
su panza sobre el subcontinente enorme, 
arropado por un cielo de balizaje confor­
tador de lu» astros. Envuelta en un «sari» 
tenue y apenas rosa, la azafata va y viene 
con sus bandejas de jardinería gastronó­
mica y ecuménica. Fuera, en la oscuridad 
inmóvil, hace una temperatura de ocho 
grados bajo cero, según declara el par­
te del piloto. (Y a veintitrés grados Nor­
te: la altura de Villa Clisncros sobre el 
trópico. ¡Ese Mao Tse Timg! Aunque tal 
vez la culpa sea del Himalaya.. ), Casi me 
rechinan los dieutes; pero la Compañía nos 
regala, para uso interior, un abanico.

LA MECA DEL HINDÜI.5MO

dades inglesas y norteamericanas. Sólo he 
sabido —y nada más— que este sacetdo- 
gloiioso brulote de la misericordia de 
Dios entre el desamparo de sus compatrio­
tas, en un mundo de dolor y sin dividen­
dos...

Afortunadamente estamos aterrizando, 
porque ya la chica del «sari» cada vez que 
pasa ^nto al sillón del norteamericano 
tiene que pegar un salto de tres metros. 
Los trámites para rescatar los equipajes 
son lentos, dicharacheros y confusos. En 
Calcuta no tienen nada que envidiar a las 
«llegadas nacionales» de Barajas, en donde 
el reparto de maletas suele tener el albur 
de una quiniela y siempre el aire de una 
tómbola diocesana. En Calcuta es igual; 
pero es bengalí. Me despido del yanqui, 
que muge y avizora, y me lanzo hacia 
un taxi. Esta vez no me topo con la muer-

fortuna; pero también, de vez en cuando, 
para que la estampa de Calcuta no pier­
da ni siquiera esa ráfaga del hedor uni­
versal, aparecen las siluetas vivientes y a 
la espera de la mujer que incita y del 
hombre que cuenta sus rupias y vacila. La 
masa oprime un poco más su miseria para 
dejar paso a cfiaiquier vaca cataléptica, 
desnutrida como sus devotos. («A Win íoi 
the Cow», ha escrito Narayana Piilai resu­
miendo los resultados electorales.)

Avanzamos entre la salmodia rítmica en­
tonada por miles de hombres desgreñados, 
perdidos con sus banderones y carteles en 
la marea humana general. «¡¡In-ki-lab Zín- 
da-bad!», «¡In.kl-lab Zin-da-bad!» Los gue­
rreros de mi taxi, que parecen cenlirse 
ahora en su elemento, unen sus vozarro­
nes al canturreo de los que marchan de­
trás de nnas carretas desvencijadas y a

y ha caminado por estas santas- riberas 
con su zurrón profiláctico a cuestas. Mt I 
rio un poquito para adentra y  pienso ci I 
la prisa de los que no han cenado y, ai I 
embargo, se empeñan en seguir viviente, 
¿Qué más Ies da a ellos el «método lip 
pes» que iitK» leprodncríón en jdástico ih 
la chistera de .Abraham Idncoln? Cada u» 
che de Calcuta, mientras el inventor 
sa con un «Computer» sus estadísticas, b | 
vida estalla frenéticamente a la vera, veñ i 
ta del anciano Ganges. ¡Sí, dnetoi- Lippcs, I

« E l G obierno de In d ira , un m al m enor».— E l padre 

Pannicer, (¡ue abandonó el O pus E e i para v iv ir  en la  po­

breza.__ M enos de 650 pesetas a l mes de salario m ín im o.

«Larga vida a la  revo lución».— d iec inueve  m il casos

de cólera

te liindú, a quien tantos españoles recuer­
dan cou admiración, ha entrado como un 
te como en Nueva Delhi. Se apoderan re­
verentes de mis maletas dos auténticos 
lanceros bengalíes, con turbante ambos y 
los dos con barba blanca. Tipos con más 
de un metro noventa; pobres «titulados» 
en cualquier país, pero con sus amplios 
cotos muy limpios y una estampa mili­
tar que sería el no va más a la puerta 
del Palacio de BucUngham. ¡Ay. maravi­
llosa y desconcertante India! El taxi es 
normalmeníe viejo y normalmente abo­
llado; pero de andadura tan indecisa que 
pienso si no irán moviéndole con los pies 
sobre el asfalto los dos guerreros del pes­
cante. Las maletas van amontonadas en el 
techo y al cruzar alguna luz veo su som­
bra oscilante a punto de derramarse por 
el camino.

Volamos desde el sagrado Yamima al 
sagrado Ganges. ADá lejos, al noreste par­
padean muchas luces. «Benarés», me di­
ce el viajero de al lado, un norteamerica- 
uo joven y grandullón que se prepene, de 
un momento a otro devorar a la Hermosa 
señorita del «sari». ¿Benarés? lie  aquí un 
buen reportaje para los católicos españo­
les, que he perdido sin remedio. En la 
Meca del hinduísmo vive el padre Raimun­
do Panniker. Después de abandonar re­
cientemente el «Opus Dei» —eu donde se 
le tenía por el más alto valor intelectual 
de la Obra—, este sacerdote de noble fa- 
ftiilia hindú vive su apostolado en linas 
condiciones tales de pobreza y de sacri­
ficio que se habla de él con asombro en 
todas partes. Me han asegurado en Nue­
va Delhi que Subsiste con un salario men­
sual exactameate idéntico ai más bajo en 
la escala laboral de la región: $0 rupias, o 
se» menos de 650 pesetas. Quien le trata 
con frecuencia me dice que cl padre Pan­
niker'ni comenta, ni reprocha. Oíce sólo 
que quiere .ser sacerdote de la Iglpsia Ca- 
tólica^qiK arranca del Cunoilio; y también 
para ouienes comentan y reprochan puedoi 
asegurar que trabaja a las órdenes del de­
legado apostólico de Benarés. Su misa y 
su homilía dominicales, en una pobre igle. 
sia del suburbio, atraen verdaderas multi- 

. ílides y la fama intelectual le sirve de so- 
-porte para su caridad. Ahora no pude vi- 
sitarie en Señares porque Raimundo Pan­
niker se en cae ni ra accidentalmente dando 
un .ciclo, de-conferencias en las. Uniyersi-

DETRAS DE LA OSCURIDAD

El fragor indastriai del taxi y el pensar 
en lo que aparecerá en cualquier momen­
to ante los faros miopes del cacharro, dis­
traen mi ánimo sobradamente. Intento ta­
ladrar la oscuridad con mis ojos torpes y 
no veo más que la sombra de alguna vela 
detenida al borde . de un canal; de una 
cualquiera de las infinitas venas del Gan­
ges. Al sureste, la ciudad envia un res­
plandor alto y rojizo; pero no tardamos 
mucho en darnos de bruces sin más trá­
mites, con ei suburbiOj y en sorprender a 
la multitud en pleno «carrusel». La luz 
etéetrica ha entrado en escena cun d  cor­
tejo de porquería circündante: el progreso 
y su circunstancia. ¿Dónde estamos. Se­
ñor? La muchedumbre ha brotado repen- 
Unamente por todas partes y el taxi, en 
una modestísima primera velocidad, se 
abre camino entre seres de otro planeta 
vacas pensativas y algo así como unas ca­
rrozas «Iriáneras» ábarrotadas. de ..masca: 
roñes que se diiierten sin una sonrisa. A., 
un lado y a otro, edificaciones bajas y rui­
nosas, tugurios insondables, teatrillos, ca­
llejuelas a oscuras por donde entran y sa­
len los grupos, las escasas parejas, los ti­
pos sueltos y truculentos como perros. de 
-solar. Las puertas clandestinas, sin ruido; 
las puertas idénticas bajo todos los cli­
mas; tienen poco vaivén allí donde el hapi- 
hre pone «i pecado al alcance de cualquier

esa vida: la que hay...! ¿Qué quiere m-!
tel que hagan en Calcuta, que, al fin y si | 
cabo, no'es mis que la segunda ciudad de - 
la Commonwealtb?

POLICIA RAZON.4BLE

tono con el festejo. «¿Qué dicen'?» les 
pregunto; pero no me entienden y sólo 
mañana me enteraré de que gritaban: 
«¡Larga rida a la Revolución!» ¿Acyr'ó el 
marxista cuando acusó a la religión, y no 
a la política, de ser el opio del pueblo? 
No logro comprender cómo estos hombres 
que viven y mueren aplastados sin p¡ed.ad 
por la miseria, no rae dan ahora mismo el 
berrinche mayúsculo o de apoderarse de 
mis bártulos, que están al alcance de su 
mano, incitando cruelmente su rabia. ¡Y 
se conforman, ios pobres, con entonar una 
«chinoiserie» revolucionaria!

En el aire húmedo y caliente de la fies­
ta —porque, tal vez, estamos en pleno fes­
tejo comunista— se mece el humo de las 
Irilangas y, ahora, el abanico de la Com­
pañía cumple a las mil maravillas su pa­
pel. Las ascuas en los precarios fogones de 
tierra son el incentivo litúrgico de la no. 
che hindú y  los ojos como carbones de 
los «einos» de Calcuta se avivan ansiosos 
en la contemplación del condumio. Ni un 
borracho —el hindnfsmo es ab.siemio— ni 
un gesto hostil o desdeñoso al extranjero 
del taxi. Observo que los actores de la 
«kermesse» comunista sólo constituyen 
una mínima parle; lo demás es la multitud 
de siempre y a la intemperie. La mHma 
multitud melancólica, paupérrima y diva­
gante que volverá a encontrar en noches 
sucesivas. Muchedumbre sin rumbo que 
alK donde tropiece co-n el sueño, aunque 
sea a la misma puerta del «Councii Hou- 
sé» se tumbará a dormir. «En parte algu- 
ha deá mundo —dice la «Guia de Asia», 
editada por la Far Eastern Ecouomic Re- 
view, son los «slums» tan aterradores (ap- 
pailing) como eu Calcuta y en ciudad al­
guna de la tierra es mayor el número de 
personas que duermen en las calles». (Edi­
ción 1967, pág. 172.)

Sería., injusto menospreciar los buenos 
consejos que la cultura occidental deposita 
en el platillo de la miseria orientiti. Sobre 
los muros de Calcuta, la filantropía «ma- 
de in USA» que cuida lo mismo de ios pa­
jaritos que del índice Down Jones —apor­
ta sil caridad a todo meter—. «Use Loop 
For Family Plamiing». Jack Lippes, el fiel 
amigo de la humanidad, hace también su 
pesca milagrosa en las aguas dcl Ganges

La. multitud, a medida que nos acer» 
mos a la WcUesley Place —¡saludn a] he 
roe!— se aclara. Los edificios «npiezan i 
dar la talla de gran urbe; pero la humad, 
dad no cambia su aspecto ni costiimlm 
(Textualmente: en la Balhousie Squin 
hay más sitio en la calzada para apareo 
diez «CladiUacsx que hueco en las aceras 
para que se acueste un solo demócrah 
más.) Comprobaré que algunos soporta­
les son codiciadísimos desde las seis ác b 
tarde y la competencia obliga a retirara 
pronto «at borne». La Policía es muy □- 
zonable, no se mete donde no la llama 
y deja que cada ciudadano elija pacífica 
mente lecho y techo, bajo cl cielo ile Cal 
cuta. Al fin y al cabo, se piensa, e! eral 
río dará un día reposo a las cenizas ile lo 
dos los hindúes, y quienes preferimos ü 
dura tierra también gozaremos por los si­
glos, y sin reforma agraria, de nuestro p- 
tifundite. Algún demócrata, antes de a. 
fregarse al descanso, golpea alegrcmeute.i 
modo de saludo, la chapa del In-.i. ’ n afr 
to mi boina, y para no hacer ei jaegii ¡ 
Mao Tse Tung, qne me estará esciTliatiflo, 
me callo lo de «¡In-ki-lab Zin-Ua.b. j: >,, ;lo- 
ki-lab Ziu-da-bab!».

Dos horas justas de.sde cl atv»; , '.a. 
En el hote] tengo gne llenar pliegos com­
plicadísimos. Precisamente, la tiraní.a de 13 
Administración Pública, aparte del ban- 
bre, del tracoma, de la elefaniia-vis, etcé 
tera (¿saben ustedes que cl año pasado 
hubo en la India 19,00(1 casos de cúleta?), 
es lo que nos diferencia a unos üemóen- 
tas de otros, hasta que el sufragio elcc- 
torad viens y nos iguala a todos en sa re­
gazo. Conte.sto concienzudamente a! caes- 
tionario y pienso en los cientos de müei 
de almas que ahora duermen en la calle! 
que se ven libres de estas índiscrecioaes 
policíacas. Almas coum la de ustoil, co­
mo la mía, como la de monsieur l’omp- 
dou, como la de Francisco Genio o la dcl 
príncipe Carlos de Inglaterra, ¿Fs pos­
ble que esos millones de seres errantes 
que duermen donde pueden, comea lo gae 
Hicuentrao y se ayuntan sobre la mareba 
estén Inscritos en un registro civil? Da­
mos por seguro que figuran eu las lisian 
electorales: pero, ¿tienen que servir 
Rey? ¿O cómo les pagan d  punto? ¿Qurea 
Ies vacuna? ¿Tieneai parientes en el 
blo? Y  aparte de los .«loops» dej 
Lippcs y de las «cagateDcs poiir un 
sacre» de Roberto Mac Ñamara, ¿que 1» 
prometen en Washington?

Quisiera volver todavía a 
desde la ventana escucho avanzar .! '
cío de la vida dormida al amparo >lc 
poderosos edificios comerciales y me 
piento medrosamente. Se oyen lo-s P-' ' 
del centinela de un cuartel inmcfl'^W - 
hotel y luego, pierdo, la b t̂aUa
insecto enorme que se ha hedió **,n con

paso
enorme que se ha i 

de la habitación- Me;tápo .la- 
sábana y pretendo dormir; r-.-- . 
noche pensando-.si de verdad-:n»s *”* .‘j, 
serán tan viejas,- «naeilentas.-y 
que- las desprecian lesta .los de,..C*‘‘'" '

Pap

«NO

ION
I parecíE

se estr
I tro de 
nistro

1 entrab;
I Kings; 

«No
I el hon 
puñad 

A M

tentei

Ayuntamiento de Madrid



¡lyiRlBA.. -Domingo 16 abríi 1967 i M  o i n :  \ (  I O N  1 \  r i !  \ \ . i i ; ! í \
ÍTv̂ '!W.'

fe"

■■n
j

•i'iberas 
ístas. Me ] 
>»nso eii'
do y, gt 
TÍvieníe, 
todo 
tástico de 
Cada US- 
itor reps. ¡ 
ísticas, I), 
wa, veri- 
>r Lippes, I 
(uiere us-! 
■l lin y si ¡ 
ciurtail de

ns acerca- 
ido al hé- 
npiezan a 
a humam. 
istiimbrts, 
e Sqsaee 
■a aparan 
las aceras 
demócrala 
I ‘-oporta- 
seis de b 

i retirarse 
s muy ra­
la llainai I 
a pacifica I 
d» de Cal- 
a. e! eral i 
iaas de I»' 
Ceriinns ü 
por los B-' 
our.stco le­
les de en 
reuieuie, a 
si. '̂o Sfi- 
ei jiiejn s 
•ruchando,

A T E N A S

CHOÍIIES ENTRE lA  POllClA 
I  IOS ESIIIDIANTES

V A R I O S  T O V E N E S  R E S U L T A R O N  
H E R I D O S

Papandreu rechaza nuevam ente una oferta  
para fo rm a r un G obierno

ATENAS, 15. (Crónic» de Ete-Reuter, por San Mediano-)—La 
Policía se ha enlrMitado anoche con unos mil estudiantes izquier­
distas.

Varios Jóvenes resultaron heridos antes de que los grupos se 
dispersasen. La manifestación se produjo en las proximidades 
de la Universidad de Atenas y comenzó con los gritos de «¡Abajo 
Kanellopoulos!», «¡Deseamos un Gobierno dependiente de las elec­
ciones!» y «¡Que salga Grecia de la tVEAN!»

Entre tanto, el Gobierno de doce días presidido por Panaydtís 
Kanellopoulos continúa sus proyectos orientados a las elecciones 
generales dcl 28 de mayo, a pesar de las manifestaciones produ­
cidas anoche con motivo de la disolución del Parlamento.

Kanellopoulos anunció ayer la decisión de disolver el Parla­
mento, nueve meses antes de expirar su mandato de cuatro años, 
en lugar de pedir a la Cámara un voto de confianza. Se enfrento 
a la oposición de numerosos grupos parlamentarios.

El jete del Gobierno posteriormente prometió, en un mensaje 
dirigido a todo el país, que perseveraría con su misión, prepa­
rando el camino de las elecciones.

En su alocución, Kanellopoulos, dirigente del partido radical 
de la Unión Nacional conservadora, reveló que el ex jete del 
Gobierno, George Papandreu, había rechazado nuevamente una 
oferta de formar un Gobierno con los representantes de todos
los partidos. . ,  , „  ,

Papandreu, que dirige el partido de la Union del Centro, en 
la oposición, se negó previamente a participar en la coalición 
de partidos propuesta por el Rey como solución a la crisis cau­
sada por la caída dcl Gobierno íoannis Paraskevopovlos, hace 
unos quince días.

Paraskevopoulos dimitió después de ciertas disensiones provo­
cadas por la actitud de Papandreu de mantener la inmunidad 
parlamentaria de los diputados hasta después de las elecciones.

Esto fue considerado por la Unión radical como un intento de 
proteger al hijo del dirigente de la Unión del Centro, el diputado 
Andreas Papandreu, de los procedimientos judiciales dimanantes 
de su supuesta participación en la conspiración del pasado añn. 
La disolución del Parlamento de ayer significa que Andreas Pa­
pandreu ya no está protegido.

Un nuevo Parlamento se reunirá el 5 de Julio, tras las elec- 
iones.

T E N S I O N  S O C I A L  E N  F R A N C I A

Un o  v a l e s  n i  e s o »

IaRROJAN A l  ROSTRO DE WIISON 
UN PUÑADO DE MONEDAS

LONDRES, 15. (Efe.) — Lo que 
I parecía ser un puñado de, dólares 

se estrelló esta tarde contra el ros 
I tro de Harold Wilson, primer ml- 
riistro de Gran Bretaña, cuando 
entraba en el Ayuntamiento de 

I Kingsway, en Londres. .
«No vales ni eso», dijo a Wilson 

I el hombre que había arrojado el 
puñado.

A continuación, Wilson y su es­
posa tuvieron casi que pasar en- 
ctaa de una muchacha que se ha- 
bia echado a su paso cuando en­
traban en el edificio donde se iba 
a celebrar una reunión del Movl- 

I inienlo Socialista Cristiano.
En los alrededores, grupos de 

, iianifestantes mostrabwi panoar- 
I ^  que pedíMi paz en Vletnam.

Y en el interior del hall (Ayun- 
“ Ouento), cuando dirigía la pala- 
ora a 150 miembros del Movimien­
to. fue interrumpido por una mu- 
onacha, que le preguntaba insis­
tentemente por qué el (Sobiemo 
oriUnlco no declaraba «u hostili- 

a la guerra de Vietnam,.
Wilson contestó que si ello iba 

A conseguir la paz un sedo día an- 
lo haría.

J^pda guerra es tma crtisoenidad 
. y es (tóber d© todos nos- • 

otr« poner fin a la guerra « i  
t̂ taam por todos los medios »

E N I l  LOS DIEZ MIL DDELGUISIAS 
ERONOS DE SAINE NAZAIRE

En Lorena los mineros continúan sin acudir al trabajo
T E R M I N O  E N  I T A L I A  L A  H U E L G A  D E  M E D I C O S

PARIS,- 15. (Efe.)—Después de una reunión ininterrumpida de diez horas, la Comisiito mixta 
para solucionar el conflicto social de Saint Naaaire, que afecta a unos diez mil obreros, entra 
ellos tres mil «mensuales», que cobrtm por meses, en huelga desde primero de marzo, conduyá 

. su sesión, sin alcanzar ninguna solución, en la madrugada de hoy.

nuestro alcance. Pero no se llega 
antes e la paz por darse la «satis­
facción moral» dé denunciar la 
guerra.»

Cuando Wilson dijo que su Go- 
Werno había hecho por la paz en 
Vieínam más que ninguno otro en 
el mímelo, la muchacha que le ha­
bía interpelado contestó: «Eso es 
mditira.»

El reverendo Brian Bird, del Mo­
vimiento Socialista Cristiano, pre­
guntó 3 Wilson por qué Gran Bre­
taña estaba construyendo bases en 
Tailandia.

Intervino erí s ^ ld a  lord Soper, 
que presidia la sesión, para sus­
pender todas las preguntas por 
parte de los miembros d d  Movi­
miento.

En Amsterdam

.AMBSTERDAM, 15 (Efe-Upi).— 
U n o s  setecientos manifestantes 
organizaron hoy una marcha de 
protesta antinorteamericana p o r  
las calles de Amsterdam. La ma­
nifestación comenzó pacíficamen­
te, dirigiéndose hacia la plaza de 
Dam., donde se hallan frente por 
frente al Palacio Real y el Mo­
numento Nacional, ,

«No hemos prácticamente pro­
gresado. La posición da los repre­
sentantes de la dirección no son 
las mismas que nos hablan sido 
hechas anteriormente a través del 
ministerio de Asuntos Sociales», 
deeñaró un representante sindical 
al término de la reunión, que se 
proseguirá hoy a las 15,00, hora 
española.

Por su parte, el conflicto de la 
csuenca minera de hierro de Lore- 
na continúa en su punto muerto, 
tras las contraproposiciones efec­
tuadas ayer por los Sindicatos. La 
paralización es total y los mine­
ros sólo aceptan levantar el blo­
queo del trasporte de mineral a 
las siderurgias si se abren inme- 
diatamKite las negociaciones para 
satisfacer sus reivindicaciones de 
seguridad de empleo.

En Sud-Aviatíon, en Marignane, 
prosiguen los incidentes en peque­
ña escala, con paros parciales, 
mientras que las negociaciones en 
la fábrica de camiones «Ber.it», de 
Lyon, no Iwi conducido aún a nin­
gún acuerdo sobre las reivindica­
ciones de sus doce mil empleados.

En Lyon también, el nuevo con­
flicto de Ebodieceta-Vaise mantie­
ne en huelga a cerca de dos mil 
obreros y no se considera como 
posible una inmediata solución 
del conflicto.

En ei sector metalúrgico de la 
región del Loira, tras di iracas 
de las negociaciones entre Sindi­
catos y patronos, se han registra­
do nuevas huelgas, que en muchos 
casos alcanzaron al novaita y cin­
co por ciento de los ottipioados, 
con un total de veinte núl obreros 
en conflicto.

Disparos contra 
los huelguistas

PARIS, 15. (Efe,)—Varios dispa­
ros fuercKi efectuadee en la noche 
pasada sobre un piquete de obre­
ros en huelga, en la localidad de 
Villerupt, en el departam«ato irán-, 
cés de Meurthe et Moselle.

Una mujer, d e lu d a  s.ndical, 
resultó ligeramente heada por los 
disparos.

Se desccaiooen por el momwito 
los autores de estos disparos, aun­
que el hecho ha provocado tina 
viva reacción, congregándose esta 
mañana unas mil personas en una 
de las principales calles de la ciu­
dad interrumpiendo durante una 
hora la circulaci^.

Roma: Fin de la huelga 
de los médicos

ROMA. 15. (E ^ .)-A  parür ^  
la media nocihe de hoy, los médi­
cos de los hosipiCales de Italia sus­
penderán la huelga que vienen 
realizando desde el iunies pasado. 
La decisión fue tomada después 
de una reunichi con el ministro de 
la Sanidad, GiacMno Mariotti, Las 
autoridadaa sindicales hMi decla­
rado que si dedao de trtínta días 
a partir de la feciia no se ha dado 

■ solución a los problemas que han

originado la protesta, efectuarán 
nuevos paros.

Estudiantes ocupan la 
Universidad de Bolonia

BOLONIA, 15. (Efe.)—Un cente­
nar de estudiantes ocupó anoche 
la sede central de la Universidad 
de Bolonia. Horas antes liablan 
sido ocupadas las Facultades de 
Letras y Economía. La Facultad

de Medicina se halla ocupada des> 
de hace cuatro días.

La ocupación de la sede central 
fue decidida por los estudiante* 
como protesta porque el vicerrec­
tor y director administrativo no 
les permitieron c e l e b r a r  una 
Asamblea General que tenían pro­
yectada.

Fuerzas de Policía y Carahineroa 
rodean el edificio de la Univer­
sidad.

REUNION LABORAL FRANCO- 
ESPAÑOLA EN MONTPELLIER
S E  T R A T O  D E  L A S  C O N D I C I O N E S  D E  T R A - í 
B A J O  D E  L O S  T E M P O R E R O S  E S P A Ñ O L E S  

E N  L A  V E N D I M I A
MONTPELLIER, 15 (Efe).—Una 

reunión laboral franco-española 
se ha celebrado en la Prefectura 
del departamento de Herault, en 
Montpellier, para tratar el pro­
blema planteado por la llegada 
de temporeros españoles para 
participar en las tareas de la ven­
dimia de dicha región.

La Delegación española estaba 
compuesta por el cónsul de Espa­
ña en MonlpeUier, señor Abrís- 
gueta Martínez; el director gene­
ral de Empleo, señor Rtiiz Gálvez; 
el representante del Instituto Es­
pañol de Emigración, señor Al- 
varez Villar, y otros representan­
tes de la Renfe y Consulado his-' 
paño.

Los principales temas tratados 
fueron el de los salarios míni­

mos de los temporeros, las pro­
mesas de los contratos de trabajo 
y las condiciones de traslado y  
residencia de ¡os obreros duran­
te el período de la vendimia.

La organización de la llegada a 
la región de Herault de este tipo 
de-obreros españoles será organif 
zada desde el viaje, para lo cual 
se ha previsto transportar a una 
parte de los trabajadores por ca­
rretera, mientras que en ¡as esta­
ciones se organizan servicios es­
peciales de acogida, hasta.la dis­
tribución y asentamiento de los 
temporeros en sus respectivos lu­
gares de trabajo. Para ello se ha 
pedido la colaboración de los pa,‘  
trones, que trabajarían junto con 
los representantes de los Consu­
lados españoles.

El ESTADO DE ADENAUER 
PERMANECE INVARIABLE
E L  P E S I M I S M O  R E S P E C T O  A  S U  R E C U P E *: 

R A C I O N  S E  M A N T I E N E  .
se acabará poco a poco, como sd 
extingue la llama de una vela.

«A su edad no podrá resistií 
mucho tiempo en este esladO|í 
Esta es la frase que más se oy^ 
en los alrededores de la villa blai^ 
ca del ex canciller, a donde hao 
acudido hoy, día feriado en estfl 
país, centenares de alemanes d® 
las ciudades vecinas y de otras ná 
tan vecinas. Testigos oculares mé 
han asegurado que una buena m ^ 
yoría de los coches abandonan Ili 
autopista que pasa muy cerca d g  
pueblo para hacer un alto y alor  ̂
mentar a la Policía que acordon# 
el edificio de! enfermo con prA 
guntas llenas de un sincero y c^  
riñoso interés y  a las que la P o »  
cía no puede satisfacer más qu< 
repitiendo lo mismo que los intqr 
resados han oido ya horas anfef 
en la radio o leído en los diarúw

BONN, 15. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)—Tengo delan­
te de mi el segundo parte médico 
de hoy sobre el estado de Ade- 
nauer. La única diferencia con el 
anterior y con los de ayer está en 
que es mucho más breve. Se limi­
ta a decir que «no se registra la 
menor novedad». Ni para Inejor 
ni para peor. Precisamente esta in­
variabilidad en el estado del doc­
tor Adenauer es lo que más pre­
ocupa a los médicos que le asis­
ten, a sus familiares y a la pobla­
ción, que sigue cada día más cons­
ternada —yo diría ya con impa­
ciente consternación— el desarro­
llo de la enfermedad. La impre­
sión general —aunque facultativos 
y familiares guardan en este sen­
tido estricta reserva— es que si 
no hay mejoría el ^ i o  rhenano

Ayuntamiento de Madrid
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G I B R A L T A R  U S U R P A D O

l á i ^ t u r a  d e  l a s  c o n v e r s a c io n e s
CAUSA MALA IMPRESION EN LA ONU

r e a c c i o n e s  D E  I A ^ F R E N S A

«YO RK SH IRE fO S T > : «ORAN RRETAÑA, 
ISERME ANTE lA  MEWDA HISPANA» 
«GIORNAIE BE TRIPOLI»: «ESPAÑA TIENE 
MECHO o r a  BECIR; INGLATERRA MOV POCO»

LONDRES. ¡5 íE fel—Por ter­
cer día consecutivo concede la 
Prensa británica aleitcián princi­
pal a la cuestión de los sobrevue­
los sobre la zona Je Algeciras 
prohibidos por el Gobierno espa­
ñol.

Las informaciones se cancretun 
esta mañana principalmente s^  
brc la visita de ayer de! embaja­
dor de España al Foreign Otfíc^, 
dando diversas versiones de la 
entrevista con ei ministro de Es­
tado Fred Muiley.

Escribiendo en ei ‘ Datly Mail" 
(conservador), lan Malhsr da su 
propia versión diciendo <¡ue se 
produjo un vivo intercambio en 
cierto moviento entre ei ministra 
británico v el marqués de Santa 
Cruz.

Después de expresar la aoiitud 
britáitica—según ctienla ei cronis­
ta del -Maü'—. Muiley dijo que 
¡os aviones británicos todavía po­
drían entrar y saiir de Gibraitar 
pese a la prohibición..

El embajador, marqués de San­
ia Cruz, replicó vivamente: “¿De 
que se están quejando entonces 
ustedes?'

El comentarista tnenciona a un 
portavoz de la “BEA’  diciendo 
que, pese a ¡a prohibición, los 
vuelos san factibles sin sobrevo­

lar territorio español, pero “ la 
reclamación española sobre aguas 
territoriales está completamente 
5in definir".

"Yorkshire Post":

"The Times'

‘ The Times" (independiente), ti- 
tula su primera información de 
primera página con el asunto, 
ilustrada con una foto dcl emba­
jador muy sonriente a su llegada 
al Foreign Oífice, dando amplia 
versión del conuinicado sin aña­
dir nuevos detalles.

También en primera página 
‘ The Taily Telegraph" (conserva­
dor) informa sobre la entrevista 
en el Foreign Office y repite la 
aserción de que fue muy fría, in­
terpretando asi la versión oficial 

I de “correcta" que da el comuni- 
' cada.
I En su última página, el ‘ Tete- 
: graph" incluye una infonnación 

desde Gibraitar, según la cual las 
noticias del aplazamiento de las 
conversaciones fueron recibidas 

, en la colonia como ‘ las mejores 
de los dos últimos añas".

En su versión “ The Scatsman" 
(conservador), de Edimburgo, in­
cluye un comentario de su comen- 

I tarista ateronáulico, qiáen dice 
que la "BEA“ está traxastáo de 
obtener calificación de las auto- 

. ridades británicas en cuatito a las 
aguas territoriales incursas en la 

\ prohibición española, que la Coiit- 
, ponía parece considerar no está 
i bien definida. , ,

'G iornale de Trípoli'

TRIPOLI, 15 (Efe)-—Con gran­
des titulares y en primera plana, 
«Giornale di Trípoli» se refiere 
hoy nuevamente al' problema de 
Gibraitar, sobre el cual este dia­
rio sostiene que España tiene mu- 
d io que decir e Inglaterra muy 
poco.

La intención británica de modi­
ficar éi estatuto Juridico de los 
gibi-altaieños, según el «Giornale 
di Trípoli, no resuelve ningún 
problema, y menos el de la colo­
nia militar británica en territorio 
español, cuya e.xistencia es inad­
misible. Ni la frecuente violación 
del espacio aéreo español, hecho 
reconocido por los propios ingle­
se*. El estatuto ca «ostión , por 
otra parte, oo  rectifica la usur­
pación de la zona neutral que une 
la Roca a ¡a Península. En lo lo-

INTERES POR EOS COMUNICADOS DE M  

SERVICIOS DE PRENSA E INFORMACn| 
DE EA DELEGACION ESPAÑOLA

S E  P O N E  E N  D U D A  L A  O P O R T U N ID A d| 
Y  L A  C O R R E C C I O N  D E  L A  D E C IS IO N  

I N G L E S A
NACIONES UNIDAS. 15 (Por Francisco Ruiz de Elvira, de la agaclL 

Zfe).—Pese a la existencia de otros temas de inayor gravedad, eíiiil 
ios cuales ¡a guerra del Vietnam sigue ocupando el primer puesto,a 
cuestión de Gibraitar sigue siendo objeto de comentarios en los HKilitl 
diplomdíicos y periodísticos de las Naciones Unidas.

Coincidiendo con la difusión por la Misión británica e>i ¡a OH 
de los textos de ¡as manifestaciones hechas por el secretario de 
Commomvealth en la Cámara de ¡os Comunes el pasado día i¡ >■ ¡al 
declaración del portavoz del Foreign Office el día 14, ¡os icrociol 
de Prensa e Información de ¡a Delegación permanente de Españí ni 
las Naciones Unidas han distribuido dos comunicados, que han s/dil 
acogidos con tal interés, que pronto desaparecieron de la sección ál 
Prensa de la ONU la mayor parte de los ejemplares. ■

LONDRES, 15. (E fe .)-C o n  el titulo «Mesando las barbas de 
Gran Bretaña» el «Yorkshire Post» del día 14 inserte un co­
mentario editorial poniendo de reUeve el hecho de que G r^  
Bretaña se encuentra inerme ante la medida española tendente 
a que la OACI Intim e la pretensión que, en uso de su sobe 
ranía, tiene España de que se vea reconodda mtemaciontímwite 
como zona Sle vuelos prohibidos el Campo de Gibraitar.

Frente a los que desean se reaccione contra España, el edito 
rialista se pregunta; «¿Pero qué medidas de represaba Uenen "m 
mente" ios "sabios”?» A continuación pone de n^iftesto que 
el axítual Gobierno británico no puede ni prohibir ni restringir el 
turismo británico a España, ya que sería irútb: ni presionar 
coitra la asociación de España al Mercado Común, presión que 
incluso seria mal vista por ios países del Este; ni incitar a los 
países de la EFTA contra España, ya que las determinaci.ones 
unilaterales de Gran Bretaña han hecho que pierda autoridad 
entre tales países; ni hacer campaña contra las «posesiones oolo- 
niíúes» españolas, ya que los españoles están pereuadidos de que 
solapadamente ya no está Itaciendo.

A ello se suma el hecho de que el Comité de Descolonización 
de la ONU está moralmente del lado español. Por si fuera poco, 
los EstadtK Unidos, Francia, Alemania federal e incluso la OTAN 
son propicias a España, la cual demanda la prohibición de vue­
los sobre el Campo de Gibraitar, en uso de su Soberanía: por 
ello es arriesgado que Gran Bretaña recurra a la OACI. Si este 
organismo, como parece previsible, homologa la petición espa­
ñola, Gran Bretaña no tendña excusa ninguna para afrontar los' 
reiSgos Inherentes al uso del aeropuerto de Gibraitar.

Considera este diario que la posición española es muy sólida, 
por lo que. aludiendo a la primera reacción británica, asevera 
que las presunciones legales no debieran usarse nunca para 
rcíorar argumentos «nocionales, reconociendo así que en el 
presente caso, la Gran Bretaña, en lugar de razones, esgrime 
pasiones.

El editoriallsta, finalmente, aventura la hipótesis de que Es­
paña trate de ganar tiempo a fin de preparar un estatuto razo­
nable que garantizara a los gibraltareños sus derechos y aspi­
raciones legítimas y pudiera ser presentado a la ONU con obje­
to de conseguir su autorizada sanción. i i

RAZONES DE LA DECISION

Comunicación a la OACI

cante a la pretensión de hacer con 
Gibraitar un país asociado a la 
Gran Bretaña con el pretexto de 
respetar la voluntad de los gi­
braltareños, el diario de Trípoli 
considera que se trata de una ma­
niobra inglesa para camuflar su 

' propósito- de eludir la descoloni­
zación. Cree este diario que Gi-

■ braltar no puede convertir en un 
país asociado a la Gran Bretaña, 
porque ei Peñón no es un país, 
sino parle de otro país, que es 
España.

El comentario concluye aíir-
■ mando que es cuestión de pacien­

cia la vuelta de Gibraitar a Es­
paña, ya que el mundo entero re­
chazará con toda energía cual­
quier intento de perpetuar, eáta 
situación colonial en  territorio 
europeo.

MONTREAL, 15 (Efe). — El em­
bajador de España en Canadá ha 
entregado hoy en la sede central 
de la OACI una comunicación dan­
do cuenta del establecimiento de 
una «zona prohibida a la navega­
ción aérea» en todo el espacio 
que cubre el Camjw de Gibraitar 
y sus aguas jurisdiccionales.

Nota de Sabino Alonso-Fueyo 
a la Prensa lisboeta

LISBOA, 15 (Efe).—Los matuti­
nos lisboetas «Diario de Noticias», 
«Diario de Manha», «Voz» y «No- 
vidades» publican hoy una nota 
del consejero de Prensa de la Em­
bajada de España en Lisboa, don 
Sabino Alonso-Fueyo, acerca de la 
decisión adoptada por el Gobier­
no español de declarar zona pro­
hibida a la navegación aérea el 
espacio que comprende el Campo 
de Gibraitar y a sus aguas juris­
diccionales, informa la agencia 
AnL

«La declai:ación de zona, prohi­
bida es un hecho frecuente en'cl 
mundo de hoy», dice la nota del

\‘  SE E.

En estos comunicados se da cuenta de ¡a orden por ¡a qni si 
declaraba zona prohizida a la navegaciói. aérea todo el espuáo iti 
cubre el Campo de Gibraitar y sus aguas jurisdiccionales, y el 
fundamentan las razones en que España ha basado su rferi'-bf 
y especialmente las constantes violaciones del espacio aéreo vc¿l 
a Gibraitar por aviones británicos. 1

Se señala a este respecto que no solamente Gran Bretaña 
desde hace muchos años una rigurosa prohibición de vuelo sobre i(l:l 
el territorio de Gibraitar que se extiende al sur de la verja cuiiííimI 
en 1909. incluyendo, por tanto, en ella el ¡rozo del istmo imitpiF* 
a España, sino'que igualmente tiene establecidas otras dos zonas i 
sobrevuelo restringido en el Mediterráneo. • .̂

También se dice que en Francia, por ejemplo, se han 
120 zonas de su espacio aéreo, restringiendo en unas los s'ihrfi w il 
y prohibiéndolos totalmente en otras, entre estas últimas el espicM 
que rodea la residencia particular dcl Presidente De Gaiille e«| 
CoIombey-les-Deux-Eglises.

La suspensión de las conversaciones hispano-brilánícas ainuicimt 
para el próximo día 18 ha producido, en general, mala tmirnsm ai 
las Naciones Unidas. Como se recordará, las negoctaciona 
inglesas sobre Gibraitar se celebran bajo mandato de las Aanonoi 
Unidas, expresado en un consenso del Comité de los Vemticuairoi^J 
resoluciones de la Asamblea General. Sin duda por esta causa üMI 
Bretaña habla de simple aplazamiento de la sesión anunciada para I 
día 18 próximo y no de suspensión definitiva. De todas forinus se ^  | 
en duda incluso la oportunidad y la corrección de esta aec 
inglesa, ya que de lo que de esta forma se hace es interferir de íw I 
en el proceso descolonizador de Gibraitar medidas wulateraics lome^ 
por España simplemente en uso de sus derechos y por míiW  I 
ajenas a dicho proceso descolonizador como es la de la íUteusa | 
su soberanía.

consejero español, añadiendo;«Ê il 
paña no hace más que cura|i«l 
en la decisión de su Gobierno » l 
bre Gibraitar con las nonnas I 
tarizadas por las convenciones ■! 
gentes que regulan la na'egaci®| 
aerea internacional.»

PISAME DI II 
POR I AMüIRTIB

slo Somoza, hermano
y  Presidente riecto del 
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¡^ V I S I T A  P R I V A D A

llega a roma el ministro
DE HACIENDA DE ESPAÑA

SE E N T R E V I S T A R A  C O N  A L G U N A S  P E R S O ­
N A L ID A D E S  I T A L I A N A S  D E  L A S  F I N A N Z A S

roma, 15 (Efe).—A mediodía de 
hoy llesá “  capital el Minis­
tro español de Hacendar don 

¡ Juan José Espinosa, acompañado 
de su «sposa e hija. Viene en 
viaje particular y se detendrá en 
Roma hasta el próxima miérco­
les. En el aeropuerto fue. recibi­
do por el embajador'español an­
te la Santa Sede, don Antonio 

' Garrigues, y se hallaban también 
presentes el í?n'nísíro consejero de 

■ la Embajada ante el Quirinal, don 
Miguel Solano, en representación 
del embajador, Sánchez Bella. El>
Subsecretario español de Hacien­
da. don Luis Valero, se halla des­
de ayer en Roma, así como el 
profesor Muñoz-Alonso.

Aprovechando su estancia en la 
capital italiana, el Ministro es­

pañol se entrevistará con'algunas 
personalidades italianas del mun­
do de las finanzas.

Poco después de llegar a la se­
de de la Embajada española, don­
de se hospedará durante estos 
dias, el Ministro fue obsequiada 
por el embajador Garrigues con 
un almuerzo, al que asistieron, 
entre otras personalidades, el car­
denal Arcadlo Larraona; el supe­
rior general áe los dominicos, 
padre Aniceto Fernández; el obis­
po monseñor Hervás, alto perso­
nal de ambas Embajadas y el di­
rigente español de la Organización 
Nacional de Ciegos, don Ignacio 
Satrústegui, que se halla en Ro­
ma de paso para Yugoslavia, don­
de asistirá a mi Coiigraso interna­
cional.

P A R I S

[S P iO L  [ i  [L 
il DEL «PRET A PORTER»

N U E S T R O S  R E P R E S E N T A N T E S  E X H I B E N  
C I E N  M O D E L O S  O R I G I N A L E S

L ín ea  p re d o m in a n te : la  « p a ra ca íd a s »
PAR/S, 15. (Efe.)—Más de cua- 

I trocientos expositores, procedentes 
áe la casi totalidad de los países 
europeos y de otros continentes,

I toman parte en el Salón Intema- 
cional í2eí Pret a Porter, que ha 
iiio inaugurado hoy en el Salón 

I de Exposiciones de la Puerta de 
VersaÚes, de París.

Este Salón ofrece miles de ma- 
; délos, de estilos diferentes, ante 
I la próiima temporada de otoño- 
I invierno.

Jmtu con la participación fran- 
I ceso, en primer lugar de la moda 
1 cae es la más numerosa, destacan 
la italiana, la inglesa y la española.

La representación hispana, que 
I oetide por primera ves a este cer­
tamen, ocupa un gran «stand», en 

I «i gue se exhiben un total de ÍOO 
I modelos, a través del grupo «Mo- 
da deí Sol».

|[ DE Fl

IMPRESA SU SATISFACCION 
I POR EL RESTABLECIMIENTO 
|0EL ESTADISTA TUNECINO

TUNEZ, 15, (EtK.Í—El Jefe del 
I E s t a a o español, Generalísimo 
I Pranco, ha enviado un mensaje aJ 
1 Presidente B u^ iba , de Tünez, en 

We expresa la satisfaóeión que 
le ha producido el restablecimíen-. 

I estadista tunecino.
mensaje fue entregado por 

¡ embajador de España, don Sal- 
I García de Pruneda, a Taleb
I Sahbani, director del Gabinete 
presidencial, en el curso de una 
wtrevista que ha sostenido esta 
mañana

Esta agrupación representa a las 
firmas más características de la 
confección femenina española, y 
agrupa a un total de diez /obri- 
cantes de tejidas y diez confeccío- 
nistas, que con diseños propios y 
dibujos originales, han producido 
un gran impacto entre los prime­
ros visitantes del Salón, Dentro áe 
las líneas generales de la moda 
acíuai, los modelos españoles tie­
nen unas óafacterísticas propias, 
que le dan un particular atractivo.

En cuanto a las tendencias ge­
nerales de este Salón cabe desta­
car las grandes posibilidades de 
que la temporada próxima de oto­
ño-invierno ofrézca como s e ñ a l  
más relevante de la moda el «ves- 
tído-abrigo». Entre las caracterís­
ticas de este modelo se encuentran 
las sisas cuadradas, los cuellos ofi­
ciadas o incrustados y los cierres 
disimulados con carferas.

La linea predominante en cuan­
to al vestir general es la «para­
caídas»; es decir, estrecha en el 
alto, muy ensanchada en los ba­
jos, con cuellos pequeños o prác­
ticamente inexistentes, talle alto 
y despegado 'y mangas largas. Los 

.abrigos tienen las mismas carac­
terísticas que los vestidos.

En menor proporción se ven las 
capas, muy ensanchadas en los 
bajos, pero no muy largas, sino 
conservando el término medio, y 
los abrigos con sisas ranglán, do­
ble botonadura hasta el alto y 
forma cuadrada. Una mezcla capa- 
abrigo se presenta también como 
uno de los avances de la moda es­
pecial para jovenciías.

Los colores se mantienen ligera­
mente los ds la moda primavera- 
verano, o  sea, el rojo minio y el 
marrón mica.

El pantalón sigue imperando en 
la .moda femenina del Pret a Por­
ter, confeccionado en lana para 
el dia, y en pana y moiré para la 
noche. Los tejidos de más utiliza­
ción, en general, son el paño, tri- 
cotado plateado, franela, «tweed» 
y  tisiís de dobU co<K

H I S P A N O A M E R I C A  A L  D I A

CONTINUAN IOS DISTURBIOS EN URUGUAY
LA UNIVERSIDAD DE MONTEVIDEO SIGUE OCUPADA

B O t I V I A ;  ' « L O S  G U E R R I L L E R O S  R E C IB E N  A R M A S  A  T R A V E S  
D E  L A  F R O N T E R A  C H I L E N A »

M E J I C O :  F I N  D E  L A  H U E L G A  D E  E S T U D I A N T E S  E N  T A R A S C O
MONTEVIDEO, IS. (Efe.J—La ola de distur­

bios provocados por organizaciones obreras y es­
tudiantiles, orientadas por elementos Izquierdis­
tas que protestan por la cita presidencial reali­
zada en Punta de] Este, continuó ayer en esta ca­
pital. La mayor parte de estos desórdenes han 
estado a cargo de integrantes de las manifesta­
ciones relámpago que se realizaron durante los 
días en que se efectuó la Conferencia «cumbre». 
En una zona suburbana fue quemada una ban­
dera de Estados Unidos. Los revoltosos consti­
tuían un grupo de treinta o cuarenta personas, 
habiéndose detenido a dos, uno de ellos menor 
de edad. El mismo grupo, reorganizado un poco 
más tarde, sostuvo una rápida refriega con ele­
mentos policiales en un lugar cercano al ante­

rior. Otro grupo provocó desórdenes en la Es­
cuela número 114, en el Parque Bcllán, detenién­
dose a ocho mayores y siete menores, que poco 
después recobraron la libertad. Contra algunos 
locales de firmas norteamericanas se arrojaran 
bombas de alquitrán, y un grupo de inanifestant 
tes apedreó el edificio del National City Bank.

Finalmente, una bomba de alto poder explosi­
vo estalló en las cercanías dcl Parque Rodó, re­
sumiéndose que cl estallido se debió a un fallo 
en la elaboración dcl artefacto, que lo hizo ac­
tuar antes de tiempo, ya que en esos lugares 
no hay, en apariencia, ningún local contra el cual 
interesa un atentado de esta índole en relación 
con ia Conferencia «cumbre». Se estima que es­
taba destinado a otro edificio y que debió ser 
abandonado rápidamente por la razón Indicada.

Continúa la ocupación de la Universidad de Montevideo
MONTEVIDEO, 15. (Eíe.)—Le 

Universidad de la República oan- 
Mnúa ocupada por el grupo de 
estudiantes que se refugió en 
ella cuando se produjo, el mar­
tes a las primeras horas de la 
tarde, un tíioque entre le Poll- 
oia y los integrantes de una de 
Las manifestaciones relámpago 
efectuadas raí esta capital, como 
expresión de protesta por la re­
unión de Jefes de Estados ame­
ricanos q u e  terminó ayer en 
Punta del Este, Han resultado 
hasta ahora inútiles los contac- 
t<K establecidos entre autorida­
des nacionales y dirigentes' es­
tudiantiles con objeto de hallar 
una salida a la situación.

Mientras tanto, la zona se ha­
lla permanentemente vi g i 1 a d a 
por elementos de las guardias 
republicana y metropolitana. El 
tránsito continúa interrumpido 
en la zona y el comercio de esos 
distritos está totalmente parali­
zado. No se han tomado medi­
das de otro orden ccHi.ra los que 
ocupan el local, que recibe nor­
malmente suministro de agua y 
luz. Se permite, asimismo, que 
a los ocupantes se les haga lle­
gar alimentos y ropas.

Se estima pceible que una fór­
mula transaccional solucione eJ 
conflicto universitario. El ficha- 
je de los estudiantes que ocupan 
la Universidad no sería hecho 
por la Policía, sino por d  actua­
rio del Juzg»3o de Instrucción. 
Esta fórmula seria aceptada tan- 
to por los estudiantes como por 
el juez de Instrucción, señor 
Púrpura.

Declaraciones de Ongania

BUENOS AIRES, 15. (Efe.)— 
«Le integración econócnica ibero, 
americana ya ha dejado de ser 
una idea abstracta para conver­
tirse en la gran ta r »  de orga­
nizar un Mercado Común», ex­
presó el Presídante argentino, te- 
niwite general Juan Carlos On­
gania, en una declaracim tsorit* 
dada a la Prensa.

«En esta empresa de dimer* 
sito continental —añadió— ia Ar­
gentina habrá de volcar con t o  
do entusiasmo el surtido espi­
ritual de su cultura y tradlció* 
y la visión concreta de los asun- 
too económicos.»

Dice el Jefe del Estado hi el 
documento q u e  las naoione* 
americanas «están resitelws a 
fortalecer te. paz, que se ha 00& 
vertido en patrimonio de -inda 
la raza humana» y que '.auraert 
tar el nivat de vida de la pohlfc

ción es objetivo permanente de 
los Gobiernos americanos. El fin 
último de nuestro esfuerzo es la 
plenitud del hombre. La st.lidarl- 
dad continental y re.'ional, con­
cretadas en la integración eco­
nómica latinoamericana, consti­
tuyen un instrumento indispen­
sable para acelerar cl progreso

de nuestras comunidades naolot 
nales».

Estos son los valores y princi. 
pios —continúa la deolarrción— 
que guiaron nuestra acción j  
que los Presidentes americanoá 
reunidos en Punta dei Este han 
resuelto concretar en decisiones 
de Gobierno.

Los guerrilleros bolivianos reciben armas 
a través de Chile

LA PAZ, 15- (Efe.) — El Presidente René Barrientos afirmó en 
conferencia de Prensa que las armas de los guerrilleros entraron 
en el país por la frontera chileno-boliviana.

Respondiendo a una pregunta dijo que no formuló reclamación 
al Gobierno de Chile porque no podía tener aquél responsabilidad 
algiuia en el hecho.

Los guerrilleros, según el Presidente de Bollvla, entraron en 
este país por Brasil, Paraguay y Argentina. Reconoció que la gu» 
rrilla no sólo está integrada por aventureros internacionales, coma 
los calificó, sino que también por ciudadanos bolivianos sin tra­
bajo, que buscan posibilidades de realización personal en está 
tipo de aventuras- Dijo que el jueves, después de sobrevolar Ift 
zona de las guerrillas, al llegar a El Pineal, zona del primer 
encuentro armado, ios guerrilleros hablan disparado en su 
contra. Lo dijo en un tono tranquilo y sin ningún dramatismo,

Confirmó a los periodistas que le entrevistaron que la radia 
rebelde está, efectivamente, en el aire y que ha sido localizada 
como funcionando en la ciudad argentina de Salta. Agregó qua 
hace bastante tiempo se sintonizaban conversaciones en clave, 
que ahora se pueden compaginar con la emergencia de las gu» 
rrlllas.

Los estudiantes mejicanos entran en razón

VILLAHERMOSA (Méjico), 15. (Efe.) — La pequeña ciudad de 
Villahermosa, capital del Estado de Tabasco, al sureste de Mé­
jico, es teatro desde hace ocho días de disturbios motivados por 
reivindicaciones de orden educativo entre los estudiantes. Esta 
situación se vio agravada como consecuencia de la actitud da 
las autoridades.

Efectivamente, estas últimas hicieron un llamamiento a vario» 
millares de campesinos con el propósito de reducir a los jó ­
venes revoltosos con ayuda de machetes, garrotes y otros objeto» 
contundentes.

Atrincherados en los edificios escolares, los estudiantes sa 
Juramentaron para no salir antes de obtener satisfacción a sus 
demandas. Algunas de sus réivindicaciones parecían razonable^ 
mientras que otras lo eran mucho menos. Por ejemplo, la pre­
tensión de elevar a ocho millones de pesos la subvención da 
cuatro a que asciende la concedida a la Universidad, o la exi­
gencia de destituir al jefe de la Seguridad del Estado, coronel 
Manuel Pinera.

Primeramente los estudiantes se declararon en huelga, que fuá 
seguida de represiones policiacas, con todo su cortejo de esca­
ramuzas, golpes y rotura de cristales. Acosados por la Policía, 
los estudiantes se vieron obligados a refugiarse en los lócale» 
universitarios,

Gracias a los buenos oficios del rector, Miguel Gómez Ven­
tura, que llevó el asunto ante el gobernador, los estudiantes con­
siguieron algunas satisfacciones; el coronel Pinera dimitió y el 
gobernador ha prometido aumentar en dos millones y medio de 
pesos el montante de su subvención.

Asimismo, el gobernador ha dado órdenes de que la tropa 
se retire a sus cuarteles y los campesinos a sus haciendas, p >  
Hiendo a dispoclción de ellos autobuses especiales.Ayuntamiento de Madrid
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NO HAY UN REMEDIO RADICAL 
CONTRA LA «MAREA NE€RA>

Se están em pleando cinco fórm u las p ara detener 
y  anular los efectos del petróleo

PARIS, 15. (Del corresponsal de
jftp.B.TRA y PyresaJ—rodo Él -mun-
4lo  empi£sa a resignarse, paeao 
cue no queda otro recurso.' el dror 
572B de «lo TJWjrea negrax vusde áa- 
roT senKWWS e incluso meses. Lo 
Ita lüeto el. ministro y  lo repiten 
los expertos. No existe solución in- 
me^aíameafe apRcdbTe gue íenpo 
eJeOo rameal. El fluctuar de las 
ajfufls, Is impremsible dirección 
áe las corrieates y el }racc%ona~ 
miento de las grandes mancfias en 
pequeños islotes, iodo ello hace dh 
jicU y largo el combate gue los 
hombres deben sosíener p frente 
a  la gran empresa de socorro im­
puesta por lo  que oflátilmeTíte ha 
sido ya cañficado de «calamidad 
itótíoaidjt Lo único cierto es que 
necesitan aplicar esfuereos. dine­
ro, técnica y aparatos.

De momentu ftocta tes eosat «si­
niestradas» han ido ya más de seis 
mil hombres que se unen n !os 
voluntarios de las localidades. Pro­
ceden [cuando TIO 'encuentra otra 
fórmula mejor) en vadpia, s  esa 
eíQsc de trabajos hm  dado e i  lla­
marlos a  la china. Ss áecrr, reco­
giendo, con cubos y a patadas, los 
em Sos de grasa.

Es una tarea de Peséiope que 
puede no terminar nunca, pero re­
sidía de bella e/empüiridad §  áe 
eficacia lenta pero segura. Oíí'G 
táctica aplicada es más rmpresjo- 
Tiente porque recurre al empleo 
de  9 íssBíorss qns tams-
(re s  a  ia capa fangosa de ¡srrqat 
zonas quitándoles <Ss •asroeza íb - 
feeiada» que Imega quemsnL Xs 
tercera ptimmeaZB ¡mari­
na, tiene el aspecto de una marúo- 
bra: seiscientas erabaraamones ir  
poco  catado satén di mar para cn- 
®ri7 El peíróleo con serrín o lára- 
l o  fie plástico y  hasta con cemm- 
lo , qvs las aglúfiiia pitra hundir­
las luego. La cuarta .Idaticn fme- 
nos 7«eomendaWe porque atnca a 
ia fauna g  la flora de tos mitres) 
en la «íSfescíds de deterpenfes, 
que TesHtte cera p  peligrosa por 
CBS eossecaexcÉzs oost peores qna 
d  mtá. F  lo. quíMia soto apdiem el 
f>rod¡etaa w t  leaclcaia: consiste 
en  crear diques, maros, burrens 
o  topes, balas úe paja, made 
ra, plásticos, redes, flotadores, et 
cétera, etc.

Para que los charcos no pene­
tren hasta tas costas amenazadas, 
este sistema que evita de momem 
to  ¡B infooáán de tos rdoerM de 
ostriaüSxra, no hace mós que 
convertir tes mores «n usa espe­
cie  de mesa de bUlar donde te bo- 
íb fatal rdbata. para tr «z otro 
parte.

Caeu) se  se, aos eaeoutramoB 
anie una serie de isieair^ paráa 
les sin envergadura e/eeísvo g, 
por la tanto, de dudosa eficacia. 
La solución üniaa reposa en lam

PLA2A DE TODOS 
DE MADRSO

Hoy domingo, cinco tarde 
?  toros fie Herederos fle don 
Mego Fassaníia de Fcrrcár^, fie 

Alemtejo CPcatugal), para

C R E G O R IO  S A N C H E Z  

A N D R E S  V J O Q O E Z  

EFR A IN  G IR ON

Tv>TuiTTgcL- Pe ID a  á

cooperación mtcmxKim 'ñ, gií* po­
drió entrar en el marco de la lu­
cha eontm el harribre, piesfO qme 
de su resiíttado depende la ruina 
de regiones enteras, g _wna de ios 
fuentes más ricas de aBmetñaciósi 
de cuantas dispcm te hsmanidai. 
Esta campaña emplearía a tos re­
cursos de las poVencÑn mejor pre­
paradas y  seria «uírapoda a  pro-

teros

Troteo Csegjín tes jwrwníajes 
correspondan a tenor del íonel^e 
mutríno, j  c «  pwííciiifflr 8* pefro- 

que. navegan con pabellón 
>J. Sólo oA' podrúa Umpiar 
w es j  eribar gw  ios en»- 
pnvdo que zMxduo estos 

)tn» b e m »  coníñsaros sol- 
peír<Beo « «  alte mar para 

tilos masares patios.

'cien.

Desaparece eí peligre «le Us «ostw  de Finisterre

■PARIS 15 (Efc>.-^A grao c3«>a ^  pelsóleo procedefite del 
.Tnrrev CafflMtt» due las ccstas fcaiQCi»as de Fnsisten©
2  ¿ r f r a S L i  « 1  las fiJtimas horas y
^ m c t r o s ^ T l S u a l ,  señalan iíss úiumos mformes recibidps

“ s e X ^ 'io s  dalos iatililados por los pilotos fie los aviones 
de o b s M V ^  la g a a  manrha se ha dividifio «^pas
?e  íe n o r “  r t a n ^  estando la más próxima a 45 Mometros

6einpo tos mSormes prooc^ntes de los barcos ^  
la Marina nacional ponen de relieve que las capas ha^ perdifc 
Eran parte fle sji coisistenda. hahiénflose flitafio el p e lr o ^  
posáblmneifle por haher sido tralaflo con flelergente días atrás
en las costas ingesas. .

Ante estas iníormadones en Reimes se coasiflera^qne toaa 
mttración fle peligro parece baljerse flescaitaflo nromentaneamente 
en la® costas de Irmsterre.

EN TOGO ASUME EL 
PODER EL EJERCITO

E L  N U E V O  G O B I E R N O  L O  C O M P O N E N  
C U A T R O  M I L I T A R E S  Y  O C H O  C I V I L E S
L O M S 15. tE fe-Réuter.)

FS i-miantt, Mtrnnf^ BWpbnfi Eya- 
jtie  deJ' Estado Mayor del 

Ejército togolés, se ha hecho car- 
jgs ide la pseádaneia fiel pais y ha 

' dislate t i  CGBnite de Eeconoilia- 
cián Nacional que gobernaba des- 
^  ti ,go>pp fiel pasado
Hnpm

El nuevo Gobierno de Eyadema 
esta iot^rado por cuatro milita 
res y  oc5io távilea.

1*er¡odísta 
expulsado del Congo

IteclaracíDJtes del vice­
presidente de Gabén

PARIS. 15. (Efe-)~nLa política 
galjonesa prubegulra sus mismos 
objetivos: desarrollo económico in­
tim o  7  potftáea fle antetad con sus 
TOcliKis en t i etieitor», declaró en 
Farís t i  vioepresidMte de la Be- 
pútd io GtixtD, Albert Bong-c 

■ra ticepresifleirte flti Gabón re 
afirmó q u e  en 'ptis mantendrá 
larmlBáQ la pcefura. respec­
to s  ios GBgaDíaiias eootinentales 
ahácBoas j  <pie él sístárá perso­
nalmente a ia (QgüeBBBcia de Je­
fes de fie la Organización
fie la Trnidafi Africana ÍOUA), que 
se neleliraxá en l?ln<basi. en el mes 
fie sepüembre prñalma 

Albert Bongo, tras haber pres­
tado Juramento fle sn cargo en 
Pans, Jmflo «1 PredflHnte de la 
Bepflbfica, Teón Mba. regresará a 
Libreville en los primeros días de 
la práadm» uemaaat.

ACRIBA.— Dom ingo 16 abrí] 196; Annií
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KOSYGUIN, REFORMISTA

AUTONOMIA PARA LAS 
EXPLOTACIONES AGRICOLAsI
l a s  SITUA EN LA LINEA DE AUTOGESTION 
CONCEDIDA A LAS EMPRESAS INDUSTRiaES

■MOSCO. 15. (K e .)—la s  refor­
mas, emprenflidas p«w K osygró en 
la iadnstxía por las qise se tiende

hecho qne se lance la ftionoa qI 
favor de los oh rem  rurales di I 
los

de las directrices esta- 
. sido ansiadas a la 

un deeréto apa-

cia que piogiesiFaaieoíe las .lE.000 
fr icó la s  del Estado 

3 na noevo si<dfma fie au- 
lo-Tmanft-unipiTtfl y  de autontanía 
fle gestión.

Zn la primera etapa soto aovcn-_ 
ia gemías «latalfis, elegidas tííire 
las más reirtahles, se heneUóaián 
fle la reforma, á  pai-ftr flel año 
urñtiitm se cfleaifiCTá a otras.

BWDBELAS. 15. t® e .l— E l CO- 
rresponssl de la ageneáa noítraiae- 
TícBna Rsotiiftefl Press on BuSam 
(Doi®o ex Itegará ti martes
a  'BroBelas, e^ ón  se iidjutiua, en Sa 
capite! helga.

m  peiioditiaj PatQ Masscffi, ha 
tiflo inviteedo -poj el HnrááErió « (» . 
goTeño fle Gobernación n ábanflp- 
•nar t i  territorio -íte la  Hqpffblica 
ÚA Congo, Parece ser gne no se 
ha daflo nlngona rezón igae Justi­
fique Asta medida.-

Etíopía re d in a  l «  protesta 
de SoTTialh

a n w iR  A - R i m A ,  i s .  <E íe.)—Etic-

;U)cha d e  s c c ^ :  a  leh ieiados p r o

E n  un  ffijBiunieado fiel ministe­
r io  etiope d e  Asuiitos Exteriores

ERA ESPIA DE BLM.GAUA

l a  refonna estaba en prepara- 
tión flesfle hace varios meses. Vis­
to el éxito inicial de la lefornia 
(-1-nnrimiAa nyii/-afia a la industria 
era de esperar que se extendiera 
a las explotaciones agricotes o 
«soujoses».

M AXIM A AUTONOMIA

I  .«16 1
I stivo

las autoridades locales.

se <{as <dai pnXESto stniiáii j
I Báiipia de re- 
: de l^ n t i  DO 
lo y  es más 

en los asean- 
: iw«—6W16 etiopes  ̂ cceizaóo a 
i cortos <to to CBIO y de la OUAi).

que sim ^enm íe | 
bloque, los 2.00D 
sns 5Sá imWnnes d 
40 por IflB fle la producción 
cote pasara al iwliu ssiem! 
atoo, m is psudeute, j  qae I 

fne el veobido, peen 
experimenlal

Se ha podido advertir, tieclii»| 
mente, que despoés de ua CRiigl 
nnmero de medidas fnniiulas ds.1 
de ranino de 1965. —e^»cialniait!l 
las bonificaeiontt por las rcotisl 
sobre el plan y  la gacantia de i 
saiaiio múñmo meosual de ia qe| 
no disfrutaban— dieron cumo ni 
situado qne ic» «droijoscsi- au u l 
inraji SU pToducclóii, salvaods di 
desnívti que los separaba de litl 
granjas flti Estado y  sns proditl 
loras beneficiados por los 
tivoB vivían mejor.

X,* reforma amnteíada hoy =Húa,| 
pues, a los «sonjosesD en la 1ma| 
de la anto-getiión y, como en , 
Empresas industriales, proratafiil 
eil beneficio para la propia eqío-l 
tardón y  no para el conjunto íd| 
sistema, como antes.

La nueva disposición está en líl 
nea con las reformas geac-iial 
tonufias desde buco fios aiu»̂  ji¿n| 
promover la ¡■rodaccián icdasUiill 
y  alM»* In agñetia, teot} a  cm| 
lldad como en calidad, hacináíl 
aetuu nuevas ptiasoos: la n^i-l 
sabilidad de los jefes de FniprssJ 
la no íDgerentia en el tiabajo tÉ̂| 
nico de la Empresa, primacía dpll 
beDe&áo sobre la prodnanóo lei 
«naria piooicsas de beneficios p| 
xa la Empresa y  para sus nbiwf

T.A REFORMA NO AFECTA 
A IO S <<KDLH»ES«

Ia  reforma no afecta aliora a la 
otra ranta de la t^rítoltnin s o ^ -  
tka, tes granjas eok«tiTidafl*B o 
^eljoses». Aonqne fle ios «tesljo- 
«es9> ba stde rm demento qne ha

NEGOCIACIONES 
FRANCO ARGEUNASi 

SOBRE GAS
PARIS. IS. (Efe,)—El lunes # 1  

rimo se iniciará en Argel la staótl 
final de las negociacicmcs fraKíj 
argelinas sobre la entrera de casi 
natura! fle tos ywánñen'.os del Sa-j 
bara, según se señala boy en 
tes bien informadas de París.

PKIMER ANIVERSARIO
l A  lUOSTRISIMA SEÑORA

m m  P íi> £ íi P á i
i s m

fifi ElíüClIfl GiüEi

M  Alicia de la Sola y e i í o

ATEIÍAS, 15. {Efe-Séator.i — On] 
sargento fial Ejccdto grJqgQ. Bimi- | 
Irlos Vniotk. de veántifiós años, | 
ha siito condaiado a cadena per-1| 
petua poí im Tribunal míiiíai' de | 
Atenas bajo la aciisadón de efro- ; 
tuare^uonai'e a  tovor fie Bidgaim.

Viiliotis fue detenido el pasado 
noviembre en el masDeasto eo  epe 
entre^dia intormaciáii secteta al 
coronel Chrisiaiiibov, agria d o  mi­
litar ea ¡a Embajada de Bulgaria 
fiQ Aiasas.,,

DE PEREZ LOPEZ
K O f ^ S O R A . — C H A R L A  D E  L O S  S A G R A R I O S

F A L L E C IO  E N  M ADKH> 
el d ía 1 9  de abril de 1 9 6 6

D . E - P-
Su esposo. dcM Rafael Pérez Lópiez, y  demás fa- i 

miUaiEs r
RUEGAN uzto cióa  p o r  su  aima.

E l  9 c*e m B e f u n e r a l  d e  a n iv e r s a r io , q u e  s e r a  ce­
le b r a d o  e l m ié r c o le s , d ía  19, a la s  c im ^ ,  e n  .ei í » o -  
t u a r io  d e !  C o r a z ó n  d e  M a r ía  ( F e r t a z .  74) , ,  y  l® 
m is a s  re z a d a s  a  la s  d ie z , d ie z  y  o n c £  /
m e d ia  y  o c J io  d e  l a  ta r d e  d e l  m is m o  d ía , ^  ^

p a r r o q u ia ,  se p i l c a r á n  e n  s u f r a g io  de s ^

a lm a .

Ayuntamiento de Madrid
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ÍK «  PAG. 1
congregado los manifestantes 
antes de emprender la mar­
cha hacia las Naciones Uni­
rás, un centenar de Jóvenes 
_entre ellos un combatiente 
de las «fuerzas especiales» dcl 
Vietnam— decidieron aucmat 
en público sus cartillas mili­
tares. Fue éste el único acto, 
aun cuando tan sólo simbó­
lico, de violencia. Cuando 
Martin Luther King entregó 
su mensaje en manos del sub­
secretario de la ONU, sefior 
Bunche (en representación de 
U Tliant, a la sazón en Ex­
tremo Oriente), el espíritu 
que inspiraba a los caminan­
tes de la paz quedó definido 
en los términos siguientes! 
(lEstamos decididos a hacer 
en modo de que cese la ma­
tanza y a evitar un holocaus­
to nuclear. Nos congregamos 
en las Naciones Unidas para 
reafirmar nuestro apoyo a los 
principios de la paz, de b» 
universalidad y de los dere­
chos de igualdad y autodeter­
minación contenidos en la 
Carta y bien venidos por la 
Humanidad, pero violados por 
los Estados Unidos.» El tem­
poral que había descargado 
sobre Nueva York eii las pri­
meras horas de la mañana y 
el hecho, también, de que el 
sábado es día sagrado de des­
canso, contribuyeron sin du­
da a que este mensaje fuese 
entregado en la ONU cuando 
la cuna de la paz, en la que 
están representadas 132 na­
ciones del mundo, se hallaba 
prácticamente vacía.

Una inmensa manifestación 
se e s t á  celebrando aiiora, 
mientras envío este servicio 
a España, a pocos pasos de 
las Naciones Unidas. Martin 
Luther King está hablando a 
la muchedumbre con pala­
bras cargadas de i n t e n s a  
emoción, Su temor es que «la 
seguridad q u e  pretendemos 
bu.scat en aventuras extranje­
ras se pierda en el decaimien­
to de nuestras ciudades» y 
que «las bombas del Vietnam 
realmente estallen en nues­
tros hogares, destruyendo las 
esperanzas depositadas en 
uiiii América mejor»; su con- 
vlccióu, que «la hermandad 
óe los hombres es indivisi­
ble». Si le duele el hecho de 
que rl negro tan sólo sea «un 
ciudadano al cien por cien en 
los campos de batalla, que' 
dando reducido en un cin­
cuenta por ciento cuando se 
eiiciieiiira en solar .imerica 
no.i —con dos veces más ne­
gros que blancos muertos cu 
Vñúiam y dos veces más bra­
zos aai'.idos negros que blan­
cos e.i los Estados Unidor—, 
lo ‘'.:c ha movido al Premio 
N's-bsi de la Paz negro a em- 
barcorsc a la aventura de ca- 
pi'.-'.r.cav e s t a  manifestación 
no es, empero, el temor de. 
que un conflictci vietnamita 
híiga incluso más difícil el 
proceso de emancipación de 
*us liemiauos de color y e! 
logro de sus anhelos de igual, 
dad, de justicia y prosperi­
dad. «Quiero deciros —procla. 
lua— que me opongo a la gue- 
*T!a cii Vietnam porque amo 
e América. No protesto con- 
ira ella con cólera, sino con 
ansiedad y dolor en mi cora 
*én, y, sobre todo, con el de-

a, asionado de ver que 
dû ’Str.t querida n a c i ó n  se 
convierta en un ejemplo mo­

ral para el mundo.» Los s »  
tenta u ochenta mil hombres 
V mujeres, niños y viejos que 
acompañaron a Martin Lutiter 
King y a los demás líderes de 
» ta  manifestación hasta las 
Naciones U n i d a s  parecían 
compartir, con su conducta t 
incluso atavío, esta actitud 
filosófica. Mucho más q u e  
una protesta política, que una 
toma de posición en favor de 
este o de aquel bando, su or 
denada peregrinación a la se. 
de del organismo de la paz 
Internacional se inspiró sin 
duda en consideraciones mo­
rales. Las palabras que repi­
tieron al unísono con Martin 
Luther King fueron: «Salve­
mos nuestro honor nacional. 
Salvemos vidas americanas y 
vietnamitas. Que cese el bom­
bardeo...»

EL CONFLICTO, A LA MESA 
DE NEGOCTACIONES

Y al pedir que el conflicto 
sea llevado desde los campos 
de batalla a una mesa de ne­
gociaciones, permitiendo que 
todos los combatientes —in­
cluido, pues, el Vietcong y el 
Frente Nacional de Libera­
ción— se sienten a su alrede­
dor, Martin Luther King tam­
bién propone que América 
ofrezca generosamente asilo a 
a q u c II o s vietnamitas que, 
eventualmente, por mor de 
posturas tomadas en el pasa­
do, puedan temer ser víclí- 
mas de esa paz que las nego­
ciaciones, produzcan.

ARABE l E R l O  POR 
TROPAS ISRAELIES
ESTA A  PUNTO DE FORMAR. 

SE EL GOBIERNO DE LA 
ARABIA DEL SUR EN EL 

EXILIO

TEL AVIV, 15. (Efe-Reuter.)- 
Tropas israelíes han dado muer­
te a un supuesto saboteador ára­
be al tender una embostada a 
tres individuos cerca de la fron­
tera libanesa, en la zona oeste 
de Galilea, según infoima un por. 
tavoz militar israelí.

El portavoz agr^ú que este 
grupo pertenece a la organiza­
ción terrorista «El Fatah» y que 
fue sorprendido cerca de! pobla­
do israelí Even Menacheíi, a 20 
metros déla frontera, cuando se 
preparaba a colocar explosivos.

Gobierno en el exilio

LONDRES, 15- (Efe.)—Un Go- 
biemo de Arabia del Sur en el 
exilio está a punto de formarse, 
según noticias llegadas a Lon­
dres procedentes de la Mlddle 
East News Agency, de Egipto.
'  El señor Abdul Wawee Macka- 
wee, secretario genera! del Fren­
te de Liberación del Sur deí Ye­
men ocupado (FLOSY), voló de 
El Cairo a la segunda capital del 
Yemen, Taiz, para imas conver­
saciones al máximo iiive-

El avión, un aparato de las 
fuerzas aéreas ^ pcias, sufrió 
una avería en vuelo y tuvo que 
r^resar a El Cairo.

O T R O  M A S :

BOMBARDEO ERRONEO DE DOS 
REACTORES AMERICANOS

P E R E C I E R O N  2 9  S U R V I E T N A M I T A 3  
Y  O T R O S  7 0  R E S U L T A R O N  H E R I D O S

L a  gu erra  ex ig irá  a  E s ta d o s  U n id o s  m ás hom bre$¡
y  d in ero

5K A LA SIGUIENTE
Cuando los survietnamitas 

apretaron el cerco descubrie­
ron que el enemigo había 
huido, señala un portavoz.

Al parecer, los del Vietcong 
escaparon a través de los 
ríos.

En la guerra aérea, las de­
fensas norvietaamilas derri­
baron un reactor «Thunder- 
chiclf» norteamericano, que 
bace el número 505 de los 
aparatos perdidos sobre el 
Vietnam del Norte desde que 
comenzaron las incursiones

Intensificación de la 
guerra y los gastos

WASHINGTON, 15. (E fe.)- 
La guerra dcl Vietnam exigí 
rá más hombres y más diiie 
ro, ha predicho una persona­
lidad de la Adminisiraiáón 
norteamericana, precis a n d o  
que el Presidente .lohnson, 
después de penosas decisio­
nes, incrementará en unos 
50-000 soldados más el ejercí 
to norteamericano en Viet- 
nam.

Según la misma fuente, se 
repetirá este año cu parte el 
proceso de 1965, cuando los

EL EJERCITO INDIO DETIENE 
A 700 POLICIAS OIJELGIilSTAS
114 COMUNISTAS CAPTURADOS POR LAS TROPAS INDONESIAS

NUEVA DELHI, 15. (Efe-Ri5uter.)— Las tropas del Ejército indio y reservis­
tas de Policía han detenido a unos 700 policías de Nueva Delhi que se han decla­
rado en huelga y que se manifestaban frente al domicilio del ministro del Interior, 
Chavan.

Se informa que uno o dos de los manifestantes han resultado heridos.
En la manifestación han participado irnos 3.000 agentes de la Policía Munici­

pal de Nueva Delhi. Daban gritos de «¡Muera Chavan!» y «¡Justicia para los poli­
cías!» Pedían un aumento de salarios.

Al mismo tiempo se celebraba una reunión de ministros en el Gabinete de Cha­
van para discutir la situación, considerada como seria.

Indira Gandhi no se encuentra actualmente en Nueva Delhi, realiza un viaje de 
descanso a Darjeeling Assam.

YAKARTA, 15. (Efe-Reuter.) — 
Las tropas indonesias han captu­
rado a 114 personas, entre las que 
figura un hechicero, miembro del 
partido comunista indonesio, pro­
hibido en el país. La operación se 
realizó en Java Central durante 
esta semana, según los informes 
oficiales.

La agencia oficial Antara ha se­
ñalado que los comunistas esta­
ban incrementando sus «activida- 
del ilegales» en el sur de Suma» 
tra.

Liu Chao Chi se defiende

TOKIO, 15. (Efe-Upi.)—El Presi­
dente de la China comunista, Liu 
Chao-Chi, ha roto su largo silen­
cio para defenderse de los ataques 
de que es objeto Incesantemente 
por parte de los s^uidores de 
Mao Tse Tung.

Los oorregjonsales Japoneses en 
Pekín informan que en unos mu­
rales aparecidos en ía Universidad

Com unistas detenidos

popular de Pekín, Liu se defiende 
de los ataques manifestando que 
«aunque ha cometido algunos 
errores él siempre ha trabajado en 
beneficio del partido comunista 
chino desde hace mucáios años».

«No soy ántirrevoluoionario y 
siempre he actuado según las di­
rectrices de Meó Tse Tung», dicen 
los murales.

Tirantez en Corea

SEUL, 15. (Efe-Reuter.)—La ti­
rantez aumenta después de una se­
rie de incursiones norcoreanas a 
través de la frontera, pero un alto 
funcionario de las Naciones Uni­
das ha descartado la posibilidad 
de que se reanude !a guerra en 
este país.

Diez norcoreanos han resultado 
muertos en tres encuentros habi­
dos a través de ía frontera de 250 
kilómetros desde el comienzo de 
este mes. El ma*Ép de las Nacio­
nes Unidas «H  ®<»©!Yi6a ©1, ar­

misticio afirma que los norcorea­
nos son responsables de los he­
chos.

Funcionarios surcoreanos oreen 
que los comunistas tratan de pro­
vocar intranquilidad entre los sur- 
coreanos para perturbar las elec­
ciones presidenciales dél 3 de ma­
yo y para distraer la atención de 
los norcoreanos sobre sus precias 
dificultades económicas.

Los entendidos en cuestiones mi­
litares estiman que también tra­
tan de aflojar la presión militar 
sobre los comunistas vietnamitas 
atando a la línea fronteriza a íse 
fuerzas surcoreanas y a los 50.0()0 
norteamericanos que se encuen­
tran bajo el mando de las Nacio­
nes Unidas'.

El general Richard G, Ciccolella_ 
delegado principal de las Naciones 
Unidas en la Comisión conjunta 
militar del armisticio, ha descarta­
do la sugerencia de que las últi­
mas iníHtraoiones pudieran dar lu­
gar a un conñioto mayoiFi

gastos de la guerra fueron 
mucho mayores de lo que 
calcularon los presupuestos 
oficiaos, lo gue traerá consh 
go consecuencias de tipo in- 
flacioiiista a la economía ñor» 
teamericana hacia finales ile 
año.

La guerra de Vietnam es, 
según la misma información, 
pI factor principal de la eco­
nomía norteamericana, q u e  
volverá a sufrir las conse­
cuencias de la guerra, a m o 
nos que se presente una so­
lución inesperada del contli'" 
to en el transcurso del año,

La SEATO y la guerra

WASHINGTON, 15. (Efe.) — La 
SEATO u Organización del Trata­
do del Sudeste Asiático ha propor? 
clonado, ante todo, la base consi 
titucional indispensable para la id» 
tervención en Vietnam, ha dicha 
el jefe dei Estado Mayor norte­
americano, general Wheeler, a loá 
consejeros militares de la SEATCL 

La Conferencia es preámbulo dá 
otra que congregará también en la 
capital norteamericana a los mi­
nistros de Asuntos Extranjeros de 
los países de la SEATO la sema­
na próxima.

De acuerdo con esa base consti­
tucional, cinco países del Pacífico 
miembros de la Alianza éstán ayu­
dando a Vietnam del .Sur, aradiiS 
Wheeler. Australia, Nueva Zelan­
da, Filipinas y Tailandia tienen 
combatiendo en Vietnam un total 
de 7.400 soldados. Estados Unidos 
participa con unos 440.000 en el 
momento actual.

Pakistán no participa en la gue» 
rra, Francia se opone y Gran Bra. 
taña se abstiene en cuanto cepresf* 
dente de la Conferencia de Ginét 
bra,

Corea del Norte, no miembro d9 
la SEATO, tiene casi 60.000 soId¿ 
dos combatiendo en Vietnam con 
los aliados.

U Thant vuelve a pedir 
el cese de los bombardees

KATHMANDU (Nepal), 15. (Efe, 
Upi.)—El secretario general de laa 
Naciones Unidas, U Thant, ha p^  
dido ei cese de los bombardeos de 
la aviación norteamericana contra 
el Vietnam dei Norte con el olí- 
jeto de conseguir un arreglo pací­
fico del conflicto vietnamita.

Momentos antes de salir ea 
avión con dirección a Nueva Delhf, 
declaró a los periodistas 'jn e! ae. 
ropuerto de Kathraandu que «los 
vietnamitas eran los únicos que 
tenían derecho a solucionar sus 
propios problemas, <isin la inge­
rencia de países extranjeros)).

Pauling, contra la guerra

NUEVA YORK, 15. (Efe.)—«ffl 
Gobierno de Wáshington ha lavada 
los cerebros de los ciudadanos dS 
Estados Unidos con una campan^ 
en favor de la guerra vietnamita^ 
ha declarado el doctor Linus Pau  ̂
ling, galardonado por dos veces 
con el Premio Nobel.

En una entrevista ante la televb 
sión, el doctor Pauling afirmó 
patrocinaba la marcha de los 
les de manifestantes que h '" ' ' 
filarán por las calles de 
York en protesta contra la 
vletoamiUt.Ayuntamiento de Madrid
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BARCELONA

[FICMES SOIUCIOIES WIU EL ElíODO liUllAL
CIUDAD REAL

La lotta del norte de Manresa ha sido laaterialnKnte
T^TIFNAS C O M U N I C A C I O N E S  P O R  C A R R E T E R A , T E L E F O N O S . 
l í f c T R I F I ™  Y  T R A B A T O

BARCELOMA (Crónica de nuestro corresponsal, 
Fernando Vázquez-Prada).-E>¡ estos tiempos, cuan­
do las grandes ciudades (y también, proporcwmil- 
mente, tas pequeñas) van concentrando en su ám­
bito la población de cada país, cada región o cada 
Comarco., y llevan camino de acabar resaltando' in~ 
habitables por saturación, el corazón y el ánima se 
ensanchan gozosamente al verse en esp iaos tan 
amplios y tan abiertos como los de esta pititoresca. 
y accidentada-meseta que se alza entre el Llobregai 
V el Cardoner, al norte de Manresa, al sur de Berga 
í  al este de Cardona, en situación tan pnvücguida 
y eminente que la vista se explaya a su Mbar en 
Éran vuelta de horizonte a la redonda, desde las le­
janas cimas nevadas de los Pirineos hasta la aguda 
crestería de Montserrat, que se recorta nitcd^enU  
en la meridional lontananza azul, y las cumbres de 
SoH Uoréns da Munt y  del Moniseny. formando eí

conjunto inmenso circulo, cuya soberana belleza 
resulta de imposible descripción.

Porgue así como, por ejemplo, el centro de Bar­
celona nos da ya la sensación de que áqui no cabe 
más gente, en la hermosa comarca de referencia, 
comprendida en la del Bajo Bgrgaddn, las o r i e n ­
tas y bien fundadas masías o casas de payés, di­
seminadas entre pinares y fértiles terrenos de cul­
tivo, se encuentran convenientemente drsííTftcraíífls 
eíítJ-’e sí, de manera que cada uno de sus habitantes 
dispone de todo eí terreno que quiera para dratlar 
a sus anchas par cualquiera de tos innumerables y 
acogedores caminos, senderos y veredas, y la paz 
y el sedante silencio componen, un ambiente tan 
placentero y envidiable que el morador habitual de 
la gran ciudad no puede menos de sentirse tentado 
de no volver a sBa, de quedarse, porque, en efecto, 
ahí sí que le gustaría vivir.

Primera solución: Comunicaciones

'  Y sin embargo, también ahi 
se registra (o se registraba hasta 
hace poco) ese fenámeno mundial 
de la halda, del éxodo del campo 
a la ciudad en busca de otras 
condiciones de vida. Hasta hace 
poco, decíamos, porque ahora 
acabamos de oir cómo el Alcalde 
de Viver y Serrateix (Mimádpio 
que forma su nombre con los de 
las dos parroquias que lo com­
ponen), exponía al Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento la eficacia de las solu­
ciones contra el éxodo rural apli­
cadas hasta el presente, comen­
zando, cómo es Ztigá:o, por le pri­
mera: buenas comunicaciones.

Es oportuno subníyar a esta sa­
zón que don Tomás Garicana Go- 
ñi es el primer Gobernador Civil 
que ha visitado Viver y Serrateix, 
si bien hace cuarenta años, en 
1927, hubo otro que casi llegó has­
ta la primera de las parroquias 
dichas, pero se quedó a mitad de 
camino, limitándose a inaugurar 
sets kilómetros de carretera, par­
tiendo, en Navas, de la general 
de Manresa a Ferga; después, to-

aquella modesta obra iniciada ha­
ce cuarenta años y  paco después 
interrumpida, ha sido magnífica­
mente continuada par la Diputa­
ción Provincial de Barcelona, coa 
sets kilómetros más de carretera 
hasta Viver y otros cuatro hasta 
Serrateix, pero carretera esplén­
dida, de ocho metros de anchu­
ra y formidable firme, por el 
cual se desliza el coche con la 
máxima suavidad. Gracias a ello, 
los vecinos de Viver y Serrateix 
cuentan ya con un excelente ser­
vicio de autobuses, que permite 
cómodamente a muchas comple­
tar adecuadamente sus ingresos 
trabajando en las fábricas texti­
les y demás industrias estableci­
das en Navás y  otras poblaciones 
cercanas, a to largo de las már­
genes del laboratorio Llobregat. 
En consecuerccia: “Habían comen­
zado a irse, pero ya no se van", 
ha manifestado, muy satisfecho, 
el Alcalde, al Gobernador Civil y 
Jefe ProviHCKii del Movimiento.

No son, sin embargo, esos dos

tramos de carretera, ya ex servi­
cio  desde hace tiempo, lo que ha 
inaugurado ahora el Gobeinadar, 
sino la elecirificca:ión total del 
Municipio, que resultaba muy di­
fícil (lo mismo en la instalación 
de teléfonos, también hecha), en 
virtud de la ontedichA dispersión 
de las masías, y además, una 
hermosa escueta en Serrateix, en 
jubilosa jornada que el vecinda­
rio ha celebrada con alegre satis­
facción. Y el Alcalde ha aprove­
chado la ocasión para pedirle 
nuevas mejoras, entre ellas ana 
carretera más, que les permite 
satfr fácilmente a Cardona. Y  ha 
añadido:

I I  ASENTAMIENTO DE COLONOS 
EN <M Ü D EIA», TAREA POSITIVA

VISO DEL MáEQDES (Ciudad Seal). (Por J. de la Mancha,) 
Cuatro puetlos tiene construidos el INC en la antigua propiedafl ' 
denoinñiada «Encomienda de Múdela»; Bazán, Los Mirones, Vt 
Ualba de Calaírava y Umbría del Fresnedas.

En ellos hay asentadas un total de doscientas íamilias de coto, 
nos, en a i iTimgrian mayoría procedfiites del cercano e histórico pi» 
blo de Viso del Marqués, asi como algunas de Calzada de 
tiava y Santa Cruz de Ifiidela, que disfrutan de favorables cwdicio. 
oes tafeólas.

La referida es una de las mayores de la provincia que
han objeto de coUmizaclón y, stn duda, una de las de mejor 
porvenir. Su s»^)eificie comprende 165S hectáreas, de las que 10.051 
coriespcmden B1 término de Viso del Idarqués, 2.340 al de Santa 
Cruz de Múdela y 4.13& al de Calzada de C^latrava.

Se titula la «Encomienda de Múdela» porque perteneció,
con el vasto territorio limítrofe, a la Encomienda que tenía !a Or­
den de Caiatrava y por el marquesado de Múdela, que se creó haca 
cien años, (Conocida es su enorme fama perdicera, pues sus quintos 

t í  criadero de perdices más considerable del mundo.)

El (MIDE DE SASIAtO HDA
$D$ TIEDDAS A EOS COEOIDS

5K sK VIEN E DE PAG. 1

—Estamos muy esperartzados, 
porque ahora sí que se hacen co­
sas. De aln nuestra gratitud al 
Caudillo y nuestro afán por con­
tribuir a que se mantenga ilimi­
tadamente la maravillosa paz. que 
le debemos. Y  ' de ahí, tiaiwal- 
meme, que el 14 de diciembre to­
dos hayamos volado SI.

El ilynirtamients de Sást^o, en- 
fences, entabló leenrso, pero to­
dos los trfbmtalcs fallaron en fa­
vor dtí aristócrata, siendo dicta­
do el áftñno el 25 de junio del 
año pasado. Pero el problema de 
fos agrfcidtores no se solncíona- 
bs, ya que había convertido las 
t i e r r a s  —aoténtícoo pedrega­
les cuando la cesión— en verge­
le s  valozadas en más de 200 mi- 
Qoies de pesetas.

Race un año el problema ad- 
«púiió grandes caracteres al ser 
camoiiada por toda la Prensa na­
cional e intemaeional y tí conde 
declaró que había sastesido los 
pkitcs porqoe no queía que se 
beneficiase el Ayuntamiento, sino 
tos trabajadenes. Anunció también 
—a través de su hfjo. el marqués 
de Agnilar de Elnt)— que cedía 
aquellas tierras y  las ofrecía al 
Ministro Secretario General del

Movimiento, señor Solís, pan ûe 
hiciese con ellas lo que consirien- 
se oportuno.

Casi ha uauscoirido un aúo ; 
se había ido retrasando de tal Etl̂  
ma la realización de-este acoeiilt 
que en Zaraigoza. creíamos giie 
nunca iba a tener logar. Peto he 
aquí qoe boy dMningo, y presi­
dido por el ütoiar de la Herman­
dad de Labradores y Ganaderos, 
señor Momláedro de la Torre, sa 
a celebrarse en la villa de SásEa- 
go el acto de !a cesión a los bon> 
bres que durante años trabajaron 

tierras. Sdn anbargo, aho­
ra hay alguna» oposlciunes por 
parte del Ayuntamiento do Sásla- 
go que, s^ún parece, quiere con­
servar. las propiedades para ói y 
no para los agricoltores.

Pero este deseo carece de im­
desde el momeato on 

sión, becba por d au­
téntico dneño, va a realizarse no- 
tariahnente.

do quedó asi, porque, caído el 
fecundo Gobierno del general Pri­
ma de Rivera, ios españoles en 
generar tros hallábamos demasia­
do ocapados en pelearnos “todos 
contra todos’  (como dijo aqtd el 
Ministro y Comisario del Plan de 
Desarrolla Económico y Social, 
en vísperas del Referéndum sobre 
Ja Ley Orgánica del Estado) para 
que pudiéramos, además, pensar 
en "minucias" tales come el bien­
estar de nuestros por eraonces 
o l v i d a d o s  y paaenttsúnos pue­
blos.

Al amparo de la paz de Franco,
. ----- ------------------- ^

m \ [  EN m m n
LA  M E JO R  EPOCA PARA 
U N AS VACACION ES E N  EL 

P A IS  H E RM A N O

La encantadora estrella 
Marisol, interrumpiendo el 
rodaje de la película "Las 
cuatro bodas de Marisol", sa- 
Jió hoy de viaje 'para descan- 
la r  unos días en Lisboa. Por­
tugal está de enhorabuena.

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
TOLEDO, 15. (Cifra.)—Los pro- 

bicmas derivados dcl trans­
vase de aguas del Tajo han 

. sido estudiados en una re­
unión celebrada en esta ciu­
dad, a la que asistieron el 
director general de Obras Hi­
dráulicas, el delegado del Go- 
biemo en la CoofederacióD 
Hidrogránca del Tajo y las 
primeras autoridades provin­
ciales.

tantes certámenes de Libor- 
no y Milán está alcanzando 
un. resonante ^ ito  de públi­
co, y  los organizadores es­
tán estudiando la posiEjíUdad 
de trasladarla en feclm cer­
cana a Tocremolnios y  Mac- 
bella.

tema «Dii jurídicas
penales de la emisión de so­
corro a las víctimas d e I 
mar» Esta conferencia co- 
ETCspoade al c n s o  I9íñú7 de 
la cátedra de Alta Cnítcra 
Naval «Arzflbspo Gebntrez».

de Bomberos de Tmiriavege, 
p o r  tí Ayuntaraienío de

como cectmocímlento a la alv 
negada actuación de los mis­
mos en ocasión de) incendio 
declarado en Santnree hace

BARCELONA, 15. (Cifra.)-Los 
mandos, oficiales y marinos 
d e l  buque-escuela chileno 
«Esmeralda», s u r t o  en el 
puerto de Barcelona, han si­
do declarados huéspedes de 
honor de la ciudad, recibien­
do de manos del Alcalde ac­
cidental, señor VUtar Palasi, 
un pergamino enmarcado en 
plata, donde se hacía constar 
tal distinción.

BARCELONA, 15. (Cifra.)—Por 
primera vez en la historia de 
la drugia, un nrismo ciitria- 
no ha llevado a cabo con ésb 
to una doble y sitnuUáoea 
operación de trasplante re- 
nal. Las dos riñones de un 
cadáver fueron extraídos por 
el doctor don José María Gíl- 
Vemet, quien acto seguido, 
después de enh-tarlns, los 
trasplantó a dOs enfermos 
aquejados de insuffciencia re­
nal.

MALAGA, 15. (Cifra.)—La Ex­
posición de carteles turísti­
cos premiados durante los 
últimos años en les impor-

EL FERROL DEL CAUDILLO, 
15. (Eyresa.)—En los salones, 
del Casino ferroianu pronun­
ció en la mañana de hoy una 
conferencia el profitsor don 
José Antonio Sainz solire el

CADIZ, 15. (CiDn.) -H a  sido 
elaiisarada a medicKÍa la l i  
Sematw Iberoanterícma, or­
ganizada i»or te Asocfacióii 
de Estudiantes Iberoamerica­
nos, en un acto qttp se cele­
bró en t í Pateck» Provincia!, 
que presidieron la s  prime­
ras autofí^des y  af qtte con­
currieron el Cuerpo Consu­
lar y numerosas personalida­
des y  púbBco. El dtsctirso de 
clausura estuvo a cargo del 
vfcedlrector de la Retí Aca­
demia HIspanoamerfcaTTa de 
Cádiz, almirante Gener Cna- 
drado.

MURCIA, 15. (Oirá.) -  Unas 
grutas en cuyas paredes íi* 
gurau pinturas ecuestres y 
dibujos ideográficos, que se 
cree puedan pertenecer a te 
civilización capsieose del pa­
leolítico, ban sido halladas 
por unos jóvenes eteurskiais- 
tas en el paraje dcnonúnsdo 
«Barranco de la Caiiada», en 
término de Moratalia.

TORRELAVEGA (Santander), 
15. (Cifra.)—La llave de oro 
de la villa de Santurce ha si­
do ofrendada hoy al Cuerpo

BILBAO, 15. <CÍfi-a,)-BiIbao y 
parís quedarán enlazadas en 
vuelo directo a partir dcl día 
2 de junio del año acíoa!, en 
esta primera temporada, se­
gún anuncia hoy un portavoz 
de Aviaco. Los servicios se­
rán realizados con aviones 
«Convair 440 Metropolitan-», 
de 48 plazas.
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\ [  JEFE DEL ESTADO
L E  H A  S I D O  C O N C E D I D A  P O R  L A  

D I P U T A C I O N  P R O V I N C I A L
SEVILLA, U>. (Pyress.) — La Diputación Provincial, en sesión 

plenatis celebrad bn?, ha acordado por unauimiriad conceder 
la primera Jiledalla de Oro de la Provincia a Sn Escelencia ei 
Jefe dei Estado. . \ ,

Presidencia de honor

itado la presi* 
Santo Torihio 
lado, del Año 
) nne mañana

de mañana. 
Perdón re- 
señor Gar-

SANTANDER, W. (Cifra.»— E! Candilío ha 
dencia de honor del Patronato dd Monasterio 
de Liébana y ha anunciado qoe un día, no :
Santo visitará el monasterio para ganar tí |u 
comienza.

La ceremonia de apertura se celebrará a me 
En la apertura de bendición de la nueva puei 
presentará al Jete del Estado el Ministro de Co 
cía Moneó, a quien acompañarán el Subsecretario del Departa­
mento, señor Osorio, y  el Subsecretario de Industria, señor Cue­
vas, y las primeras autoñdades eclesiásticas, civiles y  mOítares ¿ 
de la provincia y la localidad. /

D E S P U E S  D E  L A  D E C L A R A C I O N  I N G L E S A

lAS AUTORIDADES DEL PEÑOH 
SE ESFUERZAN EN DEMOSTRAR 

TRANQUILIDAD
E N  C U A L Q U I E R  C A S O  S E  E S P E R A  C O N  

I N Q U I E T U D  A L  T E R M I N O  D E L  P L A Z O  
C O N C E D I D O  P O R  E L  G O B I E R N O  E S P A Ñ O L

LA LINEA DE LA CONCEP 
GION, 15. (Cifra.)—La ansiedad 
ton que esperaba la población gi- 
bialtareña la reacción británica 
ante la medida de prohibición de 
vuelos en una zema dei sur de In 
Península Umftrofe al Peñón, ha 
queáalo {q>arentemen*.e satisfecha 
con la noticia dtí aplazamiento de 
las conversaciones sufloespañolas 
y las espectaculares afirmaciones 
británicas de que continnacan los 
vuelos a Glbraltar.

Las autoridades del Peñón se 
esfuerzan en dar sensación de 
tranquilidad, y  con este fin el de­
nominado ministro jefe sir Joshua 
Hassán ha mantenido entrevistas 
televisadas y radiodifundidas en 
las que muestra su complatwjcia 
por la actitud de Londres.

La permanente dependencia de 
los gibraltarefioe y sus autorida­
des de las decisiones británicos 
ha quedado en esta ocasión una 
vez más puesta de relieve al con-

<m area íie g ra >
actuaran c o m o  o b s e r ­

vado res  E in fo r ­
m a d o r e s

GUON, 15. (C ifra .)-ía  desíruc. 
tor «Liniers» y las fragatos

y íLe^zpi», de la BAaxiiia de 
berra española, hm  zarpado esta 
mañana del -puerto dtí Muse! a i 
dirección a la zona de la «marea 
bsgra*. ocupada por el petróleo 
Pi^edente del «Torrey Canyon».

 ̂Dichas unidades han sido envia- 
■bs en misión de obsecvaoóa e 
híorme.

trastar esta'actitud con las prime­
ras reaceiOQBs al tener concci- 
miento deí anuruán español de 
prohibición de vuelos. La pobla­
ción del Peñón recogió con estu- 
pCKT la aotltña, ya que ni se habfa 
filtrado el menor rumor sobre es­
te aspecto y ao se enccaitrEil» psi­
cológicamente preparada para re- 
acraonflT ani» ©i hecho. Lo mismo 
ocurrió con las autoridades, ya 
que Radio Glbraltar, que dio una 
notjom escueta en su Boletín in- 
formatávo de las dos de la tarde 
dtí miércoles, retrasó basta las 
once sn emisión de las diez, ea 
la que, sin duda, carente de noti­
cias propias y  de las autoridades 
de la Boca, se limitó a reprodamr 
las informaciones íaciliradas por 
Radio Nacional de España y Tete- 
vñsión Es^ñoia, sn sus servimos 
de mediodía y de la noche, cfue 
habían sido escuchados eJ Pe­
ñón con la natural ansiedad, aun­
que aderezándolas jiara adaptar­
las al punto de vista británico.

La tranquilidad no ha vutíto en 
su totalidad al ánimo de los gi- 
braitareños, ya que existrai dos 
ciicunstancias que IM nan produ- 
mdo .gran impacto: el conommien- 
to de que en la región del Estine- 
(Sio existiesen con anterioridad 
otras zemas prohibida o de vuieflo 
restringido, declaradas prectra- 
mente por los ínglEses, io que 
aumenta su ^coB cierts, ya que 
.reduce ios posibles srgumetitos de 
defensa fraote a lo que tradiaia 
S8V considerado címio un acto 
agresivo .

Otra círcimsteitía que destecan 
los gñMaltan^GS es que á  háai 
rsóben seguridades fle que coatí- 
inaaTaD los vaetos, todo tílo está 
referido a las próximas semanas 
ea qvsB la decisión es^ñola tw se­
rá nevada a sus farimas eemse- 
eaeneias, ya que eiásbe t í plazo 
lega! de un roes después de que 
^  dscimón de Espesa b a ^  £<io 
puasia ea eanocóBieeto de la Or- 
gaoáaEsdn loternacíonal de Avis­
pón  ÍSvi!, y  bay qtis esperas, por 
tanto, a  que paae este piaeo.

POR Q U E  E L  P I S C A D O  E S  C A R O
La fióla pesquera nacional se encuentra 

en fase de total renovación- Es un secreU) 
a voces que se han encargado de divulgar 
ampliamente desde las publicaciones espe­
cializadas basta la Prensa en general. Sin 
embargo, lo que no es tan conocido son los 
proyectos para un futuro inmediato, mer­
ced a ios cuales la producción pesquera re­
sultará a costos mucho más .favorables y, 
en consecuencia, será posible conseguir en 
los mercados, a precios más razonables, 
suculentas especies que hoy existen úni­
camente para economías domésticas su- 
pradesarrolladas.

La flota pesquera española, a comienzos 
de año, estaba constituida de la siguiente 
forma: Buques, 3.968, con un desplaza­
miento de 468.842 toneladas; tripulantes, 
60J33 y una media de producción-tripulan­
te, de 7,7. Los ítetos han sido ofrecidos por 
la Subsecretaría de la Marina Mercante. En 
esa misma fecha de 31 de diciembre de 1961 
estaban en construcción 347 buques pesque­
ros, con un desplazamiento de más de 72-000 
toncadas. Hasta él IS de marzo pasado han 
entrado en servicio 45 buques, que totaliza­
ban 15.268 tonelaífes, con una incoipora- 
ción al servicio de la industria pesquera de 
cerca de un millar de tripulantes.

Independientemente de esta flota costera, 
de altura y gran altura, existían, además, po­
co más de 9.000 embarcadones menores de 
20 toneladas. En su conjunto constituyen lo 
que se Hama la flota pesquera “artesanal", 
con un desplazamiento de 46315 toneladas 
y servida por cerca de 40.000 tripulantes. 
Puede imagíTiarse que el rendimlCTto de es­
tas embarcaciones es muy bajo, ya que ape­
nas Uega a 1.200 kUos por año y hombre. 
Esta situación de la flota pesquera en gene­
ral es motivo de especial atención por parte 
del Estado desde hace un puñado de años. 
Ai margen de cianto se ha realizado ya 
para modemirar estos equipos —en los úl­
timos cincos años se han construido 424 bu­
ques con más de 113-000 toneladas y se han 
invertido 5.080 millones de pesetas— los 
proyectos para el quinquenio que va de 
J.966 a 1970 son de extraordinario interes.

En esta segunda fase del proceso de re­
novación se pretende conseguir algo que 
em fundamental a la industria: más pro­
p icio  y de mejor calidad, a menos coste. 
Y este objetivo además con menos número 
de unidades en acción y menos personal di­
rectamente ocupado en las faenas de pes­
ca. En consecaenda, para 1970 habrá de 
quedar estructurada, si los planes se efec­
túan sin faflo, de la siguieaite forma: 250.000 
toneladas de buques en pesca de "gran al­
tura” ; 200.000 toneladas en pesca de "altu­
ra” y unas 150.000 toneladas en “pesca cos­
tera y  artesanal". Lo cual daría una flota 
de 600.000 toneladas, que en buena lógica 
cons^uirían una producción media anual 
de millón y medio de toneladas.

Vamos a ver si este plan es real y efec­
tivo y las amas de casa pueden adquirir en 
los HMrcados pescado fresco sin tener que 
echar mano de sus “reservas particulares .

Una flotilla de fm ^  
tas de nuestra Marina 
de guerra — l̂a cosa noMAREA NEGRA

es para menos— zarpó ayer de Cijón rum­
bo a la zona invadida por el petróleo del 
“Torrey Canyon". La salida de estos bu- 
bues hacia la famosa "marea negra” tlen^ 
ima misión: la informativa. Comunicarán, 
en cada momento, cual es la situación y el

movimiento de esta feroz mancha lia pe- 
trPeo que tiene en suspenso a Francia e 
Inglaterra, y en cierto modo amenaza aho­
ra miestras cosías. Afortunadamente, las 
previsiones, todas las previsiones imagina­
bles, han sido tomadas con tiempo y esta 
especie de operación de combate tiene maa 
do único desde ayer, y este mando ba sido 
encennendado al pro{úo Ministerio de Ma­
rina.

Esperemos todos, con absoluta confian­
za, en que esta “marea negra" resulte tan 
inofensiva como la fracasada "marea del 
siglo”, que no sirvió para otra cosa que para 
poromevr un nuevo tipo de turismo.

EXCEDENTES DE VINO
Ya conocéis el 

problema, viejo
_______________________ problema, de los
excedentes vinícolas, especialmente en la 
Mancha- Es un tema que se plantea cada 
año y dentro del año, en cada momento en 
que la situación se hace más angustiosa 
y deprimente. La salida comercial de estos 
excedentes son siempre laboriosos y difí­
ciles y, por otra parte, no suelen ser solu­
ción ideal. A pesar de las gi'andes partidas 
que anualmente adquieire la CpmísióD de 
Compras para mitigar en cierto modo la 
tr-emenda presión económica que ejerce so­
bre una gran masa de la población maii- 
chega la existencia de estos excedentes, el 
hecho concreto es que la medida no puede 
ser más qu de emergencia y toda medida 
de este tipo está pidiendo a gritos una so­
lución radical.

Ayer, en Ciudad Real, volvió a plantearse 
el tema con ocasión de una reunión sindi­
cal. El Presidente del Sindicato Nacional 
de la Vid, don Carlos Caveto, conáderó que 
"el problema de los excedentes de vinos 
que actualmente se viene resolvíeaíto de 
una forma drcunstancia! tiene que ser i"©- 
suelto de forma definitiva, para lo cual 
—anunció— se están haciendo gestiones 
con el Gobierno”. ¿En qué medidas pueden 
consistir esta forma de resolver el proble­
ma? El señor Covero expuso que se va » 
flnanciar una fuerte campaña de pubiit^ 
dad para aumentar el consumo; que se va 
a crear un Instituto que entenderá de cuan­
tos problemas se relacionan con la produo- 
dón y comercialización vinícola y que, en 
definitiva, creía que mediante las dosposi- 
ciones del Gobierno en ayuda de esta rama 
de la econmnía se lograría salvar una átua- 
clón insostenible.

Esta bien. Pero creo que hay que ir a 
realizaciones de mayor envergadura. Ha­
cer publicidad del viuo ya la hacen 1<k  ca­
talanes en la frontera francesa —en La Jun­
quera he recibido yo tmos preciosos bote- 
Uines de propaganda— pero no sé basta 
qué punto este sistema puede resolver el 
conflicto. Lo lógico sería conseguir una 
transformación comercial y efectíva de es­
tos caldos de la Mancha. Por ejemplo, en 
champaña. Un champaña económico y po­
pular que en cierto modo podría competir 
ventajosamente con la cerveza y con otras 
bebidas refressantes al tiempo que se coi»- 
lituia una nueva industria, posibtemente 
de gran porvenir. ¿Es posible esta realiza­
ción? ¿Es posible transformar d  vino man- 
ch ^ o en Campaña? Porque si a juicio de 
los técnicos la posibilidad mdste, creo que 
ya estamos per^endo el tiempo de cara a 
los 18 ó  20 millones de turistas que han 
de visitamos este año.

M. Luis DOMINGUEZ
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A P O Y O  A  L A  A G R IC L L T Ü R A , SIIM E S P E R A R  
A L  I I  P L A N  D E  D E S A R R O L L O

ENTREGA DEL CONVENIO DE LA 
BANCA PRIVADA A SOLIS

E L  M I N I S T R O  S E Ñ A L O  Q U E  H A Y  O U E  D E ­
F E N D E R  L A  U N I D A D  D E L  M U N D O  D E L  

T R A B A J O

P^r7írD/lDE5 C R E D IT IC IA S  Y  P U B L IC A C IO N  D E  LA S M E ­
D ID A S  Y  OR^IEN TACION ES O U E  SE T O M E N

S U S P E N S I O N  D E  L A  A P L I C A C I O N  D E  L A S  N U E V A S  T A R I F A S
P O R T U A R I A S

A cuerdos de la Perm anente del C onsejo  Nacional de Em presarios

MADRID, p r S n T e s '  á l  t e
lebrado una reunión en Madrid, en la que »-c /1p rpnrp«mentación sindical económica. Al
í s r r r s E  .o.
acuerdos:

Medidas necesarias

9.

Que se adopten las medidas necesarias para 
reactivar nuestra economía, dando a las mis­
mas la más amplia difusión para estímulo 
de los interesados.
Que se practique una drástica reducción de 
gastos consuntivos.
Que el pago de las cantidades destinadas a 
inversiones públicas, especialmente las ren­
tables, se efectúe sin que contribuya a au­
mentar la presión tributaria.
Que se imprima la máxima celeridad en la 
tramitación de convenios y conflictos labo- 
rales y se dicten las disposiciones regulado­
ras de éstos.
Que se fomente, sin esperar a la puesta en 
práctica del II Plan de Desarrollo, el apoyo 
a la agricultura en general, con inclusión es- 
pecialisima de la ganadería.
Que se haga pública la política adoptada 
por el Gobierno con ocasión de la «Ronda 
Kennedy».
Que se tomen medidas para que los econo­
matos se ajusten en su funcionamiento a las 
disposiciones que los crearon y regulan.
Que al fondo de desempleo se le dote de me­
dios con los que atienda el pago de subsi­
dios a quienes, por razón de causas ajenas 
a su voluntad, queden sin empleo.
Que, previo el cumplimiento de lo consigna­
do en el punto anterior, se flexibüicen las 
autorizaciones para acomodar las plantillas 
por razones justificadas.
Que se aumenten las facilidades crediticias 
y publiquen las medidas y orientaciones que 
se tomen. .
Que se extreme la cautela al autorizar in­
dustrias y organizaciones comerciales con 
participación crecida de capitales extranje-

Pl Ministra Secretario General del Movimiento y Delegado Nacio. 
val de Sindicatos, señor Solis Ruiz. ha recibido ayer en s« despacho 
oficial a la Comisión deliberante del Convenio Colectivo de la Banca 
J r M  La comisión estaba integrada por los miembros dé las repre- 
seníaciones Social y Económica y presidida por el titular del Sindicato 
Nación^ de Banca, Bolsa y Ahorro, señor Lamo de Espinosa, guien 
dirigió las deliberaciones para el Convenio.

En el transcurso de la visita, don Emilio Lamo de Espinosa hizo 
entrega a Solís del texto del Convenio y' expuso su satislacción pw 
2fl cmsecución del mismo, ya que en él se consiguen aspiraciones de 
oran importancia para los trabajadores bancarios. como la consecu­
ción de la jornada continuada, aunque durante la vigencia del nuevo 
convenio y p ^ ^  carácter experimental esta mejora sólo será de api> 
cación en las ciudades de más de 25.000 habitantes.

Palabras de Solís

12.

13.

14.

15.

ros exigiendo, en el caso de! comercio, siem­
pre una participación mayoritaria de capital 
español.
Que se suspenda la aplicación de las nuevas 
tarifas portuarias hasta que se constituyan 
las nuevas Juntas Administrativas de Puer­
tos, de acuerdo con la ley que preceptiva­
mente debe dictarse como consecuencia de 
la de régimen financiero y en cuyas Juntas 
sean los usuarios los que tengan más impor­
tante representación.
Agradecer la información proporcionada por 
el Ministerio de Asuntos Exteriores con mo­
tivo de las últimas reuniones de la alta auto­
ridad del Mercado Común europeo, informa­
ciones que significan un mayor contacto con 
el empresario, si bien, en su fundo, indican 
aplazamientos para la iniciación de las ne- 
gociaciones, conviniendo se aprovechen estas 
situaciones para puntualizar y actualizar es­
tudios de la economía española en relación 
con la Comunidad Económica Europea. 
Aunque se trata de un tema sectorial por 
la importancia y extensión del mismo, se 
acordó apoyar la acción de los grupos del 
Sindicato del Espectáculo en relación con la 
multiplicidad de inspecciones y las muchas 
trabas que esta industria sufre, poco con­
gruentes con el sentido general de liberaU- 
zación que se está dando a la economía y a 
Ja vida pública españolas, y 
Que se prepare, por el Consejo de Empresa­
rios a través de Procuradores que se esti­
men idóneos para ello, las necesarias inter­
pelaciones a los Ministros correspondientes 
del Gobierno sobre temas de alcance gene­
ral y de interés común del empresariado es­
pañol.»

Después de hablar los señores Tiemblo Jara y Lanjont Oliveras, 
amenes expusieron su satisfacción por haber dado ama a la tórea del 
nuevo Convenio, el Ministro Secretario General tomó la patera para 
recordar en qué condiciones se lograban las mejoras sociales antes 
de 1936. «Las congtiisfas de los bancarios entonces -d i jo  Solis- eran 
muchas y fruto de los enfrentamientos consiguientes, mientras que hoy 
las conseouimos a base de entendimiento y diálogo, en el que no 
hay vencedores ni vencidos. Por esta razón - a f i r m ^ .  hay 
der la unidad del mundo del trabajo, para conseguir en las relaciones 
laborales el triunfo del entendimiento y de esfuerzo que garantice la 
concordia entre los españoles.»

Por último Solis felicitó a los miembros de ambas representacio­
nes y  oZ Presidente del Sindicato Nacional por el acierto con que se 
hablan realizado las negociaciones. (Pyresa.)

V N A  V I E J A  A S P I R A C I O N  S I N D I C A L :

il ACCESO DE LOS TI 
A lA POOPEEDAD DE lA 1IEDDT
P A L A B R A S  D E  E S P I N O S A  P O V E D A  E N  L A  

C L A U S U R A  D E  C U R S O S  P A R A  D I R I G E N T E S  

S O C I A L E S  A G R A R I O S

¡AllECIO EN MADRID EL DOCTOR DON FERNANDO DE CASTRO
MADRID, 15. (Pyresa.) - -  Esta 

tarde ha fallecido el doctor don 
Femando de Castro, discípulo de 
don Santiago Ramón y Cajal. La 
capilla ardiente está instalada en 
el Instituto «Cajal», calle de Ve- 
lázquez, 144, donde acuden gran 
des figuras de la Medicina espa 
ñola. El sepelio se celebrará el 
lunes, a las tres menos cuarto. El 
doctor De Castro seré enterrado 
en el cementerio de San Isidro.

Nació en Madrid el 25 de febre­
ro de 1896. Comenzó a trabajar 
con Cajal en 1916. Obtuvo el títu­
lo de licenciado en Medicina en 
1921, y en 1922 consiguió el de doc­
tor. Desde 1924 a 1932 le encargó 
don Santiago la dirección de los 
trabajos de aprendizaje de la téc­
nica y la investigación de los be­
carios del Instituto. En 1950 fue 
nombrado catedrático de Histolo­
gía y Embriología General de la 
Facultad de Medicina de la Uni­
versidad de Madrid. En 1952 orga­

nizó el Coloquio Científico Inter­
nacional en conmemoración del 
primer centenario del nacimiento 
de don Santiago.

Poseía gran cantidad de conde­

coraciones españoles y extranje­
ras, concedidas las últimas , en 
1966: la Gran Cruz de Alfonso X  
el Sabio y placa de la Cruz Roja 
Española.

EL D IR E C IO R  GENERAL DE M ON EES, EN ALMERIA
ALMERIA, 15. (Pyresa.) — Esta 

mañana llegó a Almería el direc­
tor general de Montes, Caza y Pes­
ca Pluvial, don Francisco Ortuño 
Medina, acompañado del subdirec­
tor dtí Patrimonio Forestal del 
Estado, don Mariano Briones Le- 
desma. Fueron recibidos por el 
jefe regional de la XII División 
Hidrológica Forestal, ingeniero 
don Adolfo Jiménez Castellanos, y 
por el Ingeniero jefe del Patrimo­
nio Forestal del Estado en Alme­
ría. don Julio Acosta Gallardo, así 
como otros ingenieros.

Por la mañana realizó visitas a 
Sierra Alhamille, en donde se han

repoblado 2.000 hectáieas de pinos, 
que tienen ya uno o dos años. El 
proyecto es realizar urva repobla­
ción de 10.000 hectáreas en vista 
del éxito alcanzado.

Esta tarde, el director general 
de Montes, con el Gobernador Ci­
vil y Jefe Provincial del Movimiai- 
to, don Luis Gutiérrez Egea, e in­
genieros, visitó la zona de Ricave- 
ral, donde se han plantado pinos 
desde hace dos años y en cuyo 
monte quiere realizarse una repo­
blación de 25-000 hectáreas. El di­
rector general quedó gratamente 
impresionado debido a loe resol­
tados positivo»

MADRID (Pyresa).—^El acceso 
de los trabajadores a la propie­
dad de la tierra es una vieja pos 
tulación sindical que tiene que 
contemplar el II Plan de Desarro­
llo a través de dos fórmulas via­
bles. Una, el acceso propiamente 
dicho a la propiedad. Otra, el de 
ese mismo acceso, no a la propie­
dad de la tierra, sino a las ren­
tas de la misma», ha afirmado el 
Secretario General de Sindicatos, 
señor Espinosa Poveda, ante 200 
dirigentes sindicales de trabajado­
res campesinos, reunidos en el 
Centro de Estudios Sociales de ¡a 
abadía del Valle de los Caídos.

Con su intervención el señor 
Espinosa clausuró la reunión de 
la Permanente de la Sección Cen­
tras de Trabajadores de la Ner 
mandad Sindical Nacional de La­
bradores y Ganaderos, y dos cur 
sos formativos para dirigentes so­
ciales agrarios.

Tras la entrega de diplomas a 
los cursillistas, dos de éstos, en 
nombre de los reunidos, expresa- 
ron su gratitud por la tarea que 
realiza la Organización Sindical 
con estos cursos. Seguidamente 
habló el Presidente de la Sección 
Central de Trabajadores del Cam­
po, señor Lample Operé, quien hi­
zo un resumen de las tareas des­
arrolladas por la Permanente en 
su reunión y de la inquietud crea- 
-da por el retraso en la aplicación 
de la ordenación general de tra­
bajo para el campo.

Cerró el acto el Secretario Ge­
neral de la Organización Sindical, 
señor Espinosa, quien felicitó o 
los organizadores de estos cursi­
llos y a los cursillistas. Dijo que 
el sindicalismo agrario puede ofre­

cer un halagüeño balance de re­
sultados, si bien hay la insutisjac- 
ción de no haber alcanzado mu­
chas metas justas, por lo que tío 
debe dimitir de su actitud de exi­
gencia. Insistió en el tema del ac­
ceso a la propiedad y asegmi 
que el ideal es llegar a las dos 
soluciones señaladas al principio.

lOMENAJE 
\ JOAN APARItm

<

>

La Asociación Nacional de 
Antiguos Alumnos de la Esrue- 
ia Oficial de Periodismo, por 
iniciativa de muchos de sus 
miembros, con ocasión dei 
XXV aniversario de la crea­
ción de la Escuela, ha decidido 
rendir un homenaje de carino 
V gratitud a su fundador, P' 
ner director y presidente de 

honor de la Asociación, don 
t e n  Aparicio López. El Home- 
iaje consistirá en un almuewo 
;ue se celebrará en e! hotel 
/iindanao. de Madrid, el prJM. 
no día 27 de abril, a las 14-3
loras. La Asociación conv>a« 
laimismo a cuantos protesi 
mies del periodismo 
-.Timarse a este testimonio dc 
fecto a Juan Aparicio.
Las tarjetas, al precio de . 

Tiesetas, pueden recogerse 
(a Secretaría de la Escuela 
cial de Periodismo y en ei 
el Mindanao.
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POR m PROCEOliEM IO E S P Í0 L
^  n  VIENE DE PAG. 1
Este proyecto de la Armada ñor- 

I íeamericana, actua2mente en. deha- I te en el Ccaigreso, supone la coas- I tn^dn número aún no
1 determinado de tarcos ráj^dos de 

transporte, protaW em ente entre 
I ^  y SO, de 244 metros de eslora 
I y 40.000 toneladas de desplazamien­

to 30 nudos de aelpcídad de ser- I ncie y  de loima nada comunes. 
Estos buques están desUnados a 
acudir rápidamente, en un momen- 

1 to dado, a im punto donde se pue­
da producir una amenaza de con- 

1 nieto béHca. El coste total del I programa es de 2.000 millones de 
1 dólares, y r^resenta el contrato I global más importante en toda la 
1 historia de la construecidn naval, 

ja que d e b «  ser construidos por 
una sola firma. El sistema des- 

1 anoU ^ por la Empresa Seuer, 
ivía no terminado en su tota- 
i, supone '»ru» levoludón en la 
LStria naviera del mundo, ya 
puede ser aplicable a toda

__e de barcos. Ha sido desarro-
I liado de^ués de cuatro años de 
investigacidft bááca, sin ninsima 

I ayuda oficial, y permite la identi- 
1 ¿ación del casco de un buque 
I mediante una sola ecuacidn mate- 
Imálica. E s t e  sistema permitirá 
I constniir de una manera total- I mente distiirta los casos de los bu- I ques de la que actualmente signen I los astVúeiOS del mundo entero, y 
I ese fue el motivo, de que la látton 
I ladustrlas, de California, subven- 

dtmsda por la V. S. Navy, se de­
cidiera a adoptar el sistKna espa­
ñol, El sistema permite, además 
de simplificar varios procesos de 
construecidn naval, obtener buques 
de mejores características.

U  Empresa Litton, juntamente 
con la Lockheed Aircraít y la Ge­
neral Dynamics, han sido las tres 
Empresas finalistas para la cons- 
tattción del programa mencionado 
Se la Marina de guerra de Esta­
dos Unidos. El concurso debe ser 
fallado en junio próximo, y  caso 
de ganarlo otra Empresa que no 
fuera Litton, en el contrato firma­
do con Sensr, se especifica que el 
sistema desanoUado en España por 
técnicos y . den tifíeos e^a&úes, 
podria ser transferido a la Em­
presa ganadora, dada la rapidez 
que imprime a la cousiruccióD de 

i los barcos y la perfección técnica 
jamás lograda basta ahora. Se da 
el caso cirrioso que las tres límias 
finalistas de este contrato, famoso 
en la industria naviera del mundo 
enteco, están direetamente impu­
tadas en los programas aeronáuti­
cos y espaciales norteamericanos, 
bebiendo desplazada a los astíBe- 
tos convencionales de este con­
curso. El sistema penplte, gracias 
u la ecuación matemática, iatredu- 
eir el prograasa de construcción 
ea una calculadora áeclróoica, 
quieu a la vista de tpáos los datos 
tolitados, y sin intérvención algu- 
ts del hombre, no sólo puede pto- 
Stamar los trabajos, gdnri inclusive 
diseñar cada una de las piezas de 
oonstruccióa del casco del buque.

SEVILLA

Fot otra parte, la firma española 
ha desarrollado programas colate­
rales que pennitíián realizar c«n - 
probaetones muy precisas de la 
velocidad del buque, y  optimizar 
tí. cálculo de las hélices, y de to­
dos los elementos estructurales.

Ckm la tímplíficaci^ básicA de 
la ccmstmccióa de casco de los 
barcos, a c t ua l me nt e  extremada- 
TTfpntft IDtly congáicada, e l nuevo 
sistema, partiendo de fes formas 
matemáticas citadas, permite obte­
ner otras formas tamWái mate­
máticas, pero rigurosamente des- 
arroilables, que p  e r  m  i  tiián el 
montaje completa del casco del 
buque, pero no chapa a Cbapa, tal 
emno se iBce actualmente, áno 
por paneles completos, cuyos bor­
des quedan definidos matanálica- 
mente. De este modo será posible 
utilizar siempre chapas de borde 
recto, que en su mayoría podrán 
ser paralelas y  se podrán stddar 
entre sí las chapas del casco con 
soldadura nutrartática aotes de cur­
varlas.

Esta misina Empresa consignió 
en julio del pesado año la etats- 
tm ccióa de una rampa de lanza­
miento de cohetes espaciales en 
Kiruua CSuerial, para ESRO «h'- 
ganizack^ Europea de lov est^ - 
ción del Espacio), en competencia 
con Empresas de ingeniería de ios 
más importantes países de Bnropa.

Octano RONCERO

INAUGURACION DE lA  fERIA 
DE MUESTRAS IBEROAMERICANA
PRESIDIO EL SUBSECRETARIO DEL TESORO, SEÑOR HERRERO 
FONTANA, quien GLOSO EA ACTUALIDAD FINANCIERA DEL PAIS

S E V IL IJ t . f P s r e s a . } - ^ ^  a 
fifaecfras Ibenam ericaTui en S í

sea dtí cerfsHieH el 
te, en  á  U a íro  Zope de Yeget.

subseeretioio d tí Fesoro y

lia ha  'sute stiUrtmemertte 
la  que eouettnert m ás de 

rundes jiabellaaes 
áe SevW a, doctor 

en él reetnfo ferial, pr 
FA'büeae, dan  José

o  secretorio de Comercio de Puerto Eieo, don leuero Va, 
f  £spsstoioae3 del Siitúsdeaio de Comercio español, don 

auSortdedes cteites fi militares aevillaxuia, tai como ■«JVVMMKICd j# to se -■ ------------ -  -
de diO intos paise» ecrediíaáos ea ¡ía á rid  y m iem bros del CoraUé

la  V il  
1.500 expositores,

V Bend ijo  las 
nxreot, q&e, poateriomteri^ 
t í acto de apertura jvatd 
i fierren) Fontauqi él mi- 
l  corrásario general de Per 
ángel Saataraaria, y  toil 
embajadores y  agregados 

del

átm ó él o cio  can  
Se  sahüaáón  a  la s pe 
asistentes a l rttismo el 
del Corm U Bjeem üso dtí certa- 
nie« y  prestSenie del Cosserjo Na- 

1 ctoeot de Cám aras áe Ctmtereio

• bisa uso de is  po- 
e de SeuzUo, señor 

la Co va, q u e  dio la 
a emht^adote», repee- 
coBitó'eiates y  dsatds 

asisieutes ai certometi, destocan­
do la ímporfaacifl y traaceadencia 
que Za Feria tieae pura ei sur de 
España.

A  caníiauacúín, el com isaria ge-

•nerrd de Ferias y  Szpam cianss, se- 
ñor Saxtarearia, kidÁá ea m m bre  
del aUitistro de Com ertío para ae- 
solar eí eiterés que t í Ministerio 
tesis por este eeríames, conside­
rado eam o ia  amaneada del comer­
cio  p te industria earopeos pora 
iheroamérica.

PALABRAS DEL 
RIO I t t l

SÜBSECEETA-

Cerró el CEtío ecn un discwso tí 
‘subsecretario del Tesoro y Castos 
Públicos, señor Herrero Fontana, 
qne glaeó tes perspesdivas d e l  
I I  Plan de Desarratta EconéTnieo 
¡f ñnnda dircclrices, que

im S I lG A C lO N  BASICA, REOTABIE 
N IV E l DE EMPRESA E SP A SO IA

UN DOMINGO EN 
El CAMPO ES POCO

Tolos los dias disfrutará en  su 
“Ogar de un anuiente sano y  dcli- 
^so perfume de bosques á  us- 
^  pulveriza OZON(»INO BUY- 
f™ . que . mezclado con agua y 
“ Uzaio a la aliBÓtíéia, la limpia 
de hianQ̂  polvo y malos olores, fa­
ltando la respfracítrn en 'habifa- 
®QDes reducidas o poco ventila- 
^drid ■" Higienista.

Z ESDE el punto de insta colecñ-m, él trmrfo 
de una Empresa privada española de inves- 
t^aaiúa e ingeniería de proyecto tiene mas 

alcance que el simple refrendo moral de que los 
españoles —Espofic por eoasiguientB— p»eáen 
ser algo por el caimno de la cieeeio y  la íéemea. 
Bl trrtmfo, en vna vreestigaááa «básico». *o  se 
olvidé, es que la investigación básica es rentable 
a nivel de una Empresa española. CSwt. es que 
no hay que olmáarse que del persoucu da la 
Empresa, SI son doctores rngenierosr tres, eco­
nomistas- 12, ingenieros especialistas; seis, ins­
pectores, 9 sólo 214 empleados oamHa^, alsi^ 
■nos de elios técnicos de grado medio. Y eso n.0 
'es corrieníe ni en las grandes Empresas espa-
'ñolas. .  ,  .  ,

El que una Empresa privada espanois nasa 
Heuado a cobo, durante cuatro anas, ana inves­
tigación fundamental, capas de reprodaetr, en 
una sola, ecuación matemática, el casca de «n  
buque, es algo capas de conmover todas las reeas 
preconcebidas que la España ofiem  y  pnmaa 
tienen sobre la investigación cientifiív y  técni­
ca, en aquel punto en qtte es más discutida en 
tos VTQSiivuEstos del Estado o los Cortólos 
de Mmmistracián de las Empresas: la vtverlrga- 
ción aienitflca básica. _ '

Que un grupa de ingenieros españoles de ^  
Empresa privada, aermáicticos, navales e  inSus- 
iriales, haija Iteeho el milagro, y  que el 
pueda medirse, en cierto modo, ya que la Ma­
rina de guerra de Estados Vnidos ho suscrito un 
c o t ír o fo  pagado en dólares, es algo que tendna 
que conmover a la España cicatera de la mves-

'̂̂ B̂entTO de muy poco, la iadustría de constma- 
don naval del mundo entero, si quiere ser rm- 
idble. tendrá que pesar por el aro áel salema 
desarrollado por m  grupo de ingemeros esp »  
ñdes ¡Qué podría hacer la industria ^pim ola  
cm  más hombres dedieados a la inseOtggaoTi.

Por eso mi primera pregunta a don J. Mauuet 
de Sendagorta Arambunt. no podía ser 9«e 
sí la investigación d en ^ ca  puede ser 
o la empresa que dirige, si'es posOiIe que todos 
los años se detraigan cantidades para pagar w  
soco sin fondo donde los modernos entogas» ae

esta logran, pase a  paso, esos pegados 3 
t áesasbrim ientos, tras añas y  asea áe

continuo empeñarse.
—A nosotros nos pernote vivir, H no n a  lo 

Víorwos. S in  embargo, tai vez seró  «wsfflsjeate 
predsar algo más: diria que la  mvestig<unún «  
prw et^osa  siem pre gae s o s  vtosam os ea téc­
nicas cambiantes, donde lo  nuevo puede lograrse 
más fdéBmeate. Tam bién hay que tener ea ettexf 
ta  las dreunstandas de cada momento S, 
m im o, nanea 'h a y  que olvidar que  t í resultado 
obtenido tiene que se r lo  si^icientestente tnt- 
poriaxte para poder se r vertdiáo en eí « t ío  *íás 
dí/ícil .casi único m anera de. poderlo vender lue­
go  en España.

Don d. Manuel de Sendagorta es a s  hom bre 
trancpBlo, casi calm oso: pero tras su  ap i^este 
calma, creo ver a sa  de su s prim eras vertudex 
la  tenacidad. Este  cosco alto y  grande que tenga 
ante m  tenas y poco  ezpresréo, como los auteiz- 
tícos hom bres del Nemte. no  u sa  m ucho ae las 
pcíobras, sabe, sim jde y  limpiamente, hacer y  a 
edo dedica su vida.

Nm tca heOda de tí. M e  eotíó casi soTigre 
me dijera que la idea prPaeTa de la  investzga- 
d ó n  apara la  id en O fie ae^  ^  casco de un  ba- 
qzee mediante unq seda ecuaeióa raatemática. pee­
rá  suyo. . ,

—»Fn inveatig.aeíórt no se ¡wede hacer nado 
fadmdaoHnente e s preciso e l equipo y  la  ecua- 
tíán  lograda es ¡m ío  de la labor áe v a  eqtípo.

N o hay gae aleidarse que t í contrato coa  w  
ZMiort, fm anciaáo por la  V. S. Kuvy, es el cers- 
trato m ás im portante de toda la h itíoria de c a ^  
truceíón de barcos no  só lo  por su  caartíía, steo 
p o r la  erdgencie téemea de loe mismos.

Podem os hoy alegrarnos que la léoaka 'naviera 
española tege recibida la  «Olerm iBva» de roa- 
-nos def ptás m ás eres.ytáoo» áe la  Cieaaie. y  ta 
Técnica, de Occkieate. .

Pero no  quería p asar por alio  que entre la* 
tres BítePreses jiwíKstos para este eoacurto, tí 
n tís importaste, no ha estado m agaña de tilas 
detheada a  la aomstraaáán de barcos y  s i a  ¡a 
aflore atoado corre  t í rum or en M adrid  de que 
tí Plan Espacial español no se llevará a cabo.

Octano RONCEBO

amateiara ei pasada año en te Fe­
ria el señar López Badó, y  expuso 
tes (Bstíntas problemas de. ¡inan- 
eiaciúrt que encierra, cera la  vaeri’ 
cián  de dar tai oLSabanazo que re­
suene en las conciencias de cuan­
tas actores intervienen en  escena: 
fam iEas, empresas y  Estada. Alu­
dió a  la estabilidad ecouóvaca 
que exige el volum en de mversto- 
tres a  rtmiúvtr señalando que ti 
en el presente Plan la meta se fijó 
com o un  equiSbrio financiero del 
sector p iS ilxo , con  cotas de expanr 
sión tal vez demasiado estrechas, 
pura eí prótím o se  postula cam a 
meta la acíaaáón  egatHbrada del 
conjunto del sistema, de form a 
que pueda conjugarse arniómea- 
m ente ta acción de lo s secta-es 
público  jr privado, sin  perjuicio de 
utiEsxrr la s ins íi uineiitos monetOf 
río s y  crediticios que se estimeit 
m ás convenientes.

Com o base a  ese I I  Plan de Bes- 
arroite, ei se& rr Herrero  Fontana 
ptesd te perapectiwi  actual fínan- 
etera del ptís. indicanda que ana 
auténtica redncción d e l  crédito 
bancario jam ás se había operado, 
ya  que lo que  te aatoridad mane- 
taria ha  hecho es Sm H ar las catas 
de expm siórt del crédito a  trm es 
de lo s coeficientes de üqaidez da 
¡os Fondos pB&ficos. áatram eatos 
giie no sólo sirven para hacer, po- 

j  crediticia, sino 
a loa propretanoa

él sabsecreSario 
del T esoro zadied qac t í  deasrro- 
Eo propuesta para nuestro país 
ha de lograrse coa el esfuerza 
conjunto de fados, com o parte da 
W7I programa nacional, donde to­
dos tesem os decidido auestro ám­
bito de aecíóB y fijadas nuestras 
r e s p o n s a b ilid a d e s , ya que eí 
com-poriamiercto general ha de ser 
t í  de la caBieaeñóa. en  ocios con- 
sutSiqos, provocando ahorras que 
vaytm dirigídoa a iuversiones pro-, 
graraadas e »  un arden seleetroo.

CStEDnOS A lA  EXFÍWTACION
Destacó, p o r álam o, la  fiiqior* 

tancia que para el desarrolto del 
.sur de Za hlocidn tenia te Feria de 
Muestras, eiudienáo a  los erédfr 
tos de es^iortación coacedidos, que 
¡tan pasada de mii milZones de pe­
setas ea 136Q u 8é00 miifoues eit 
el año, manifestanda tam-
bíém que, ea orden a  tes exportí^ 
cioees, el K in istro  de Hacienda 
había nenpfnrTr, im portantes raedi» 
dos, entre oirás, to de una sw xsv- 
«a reduccióo. de fas primos de la 
eobeiíura  de los riesgos poíCticos, 
y  a  una nueva claaificaciSn de paí­
ses, ateadienda a  las clrcm stans 
cías poElicas y  económicas.

E n  nom bre del Jefe del íTsfadt  ̂
el señar Berrera Fontana efio por 
inaugurado la Feria, que poste- 
r io rm e n te  -recorrieron detenido 
mente t o d a s  fes personalidadeq. 
asiátenles al «ció  im ^ u ra i,

Ayuntamiento de Madrid
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VALENCIA

XX V ANIVERSARIO DE 

lA  CREAífílN  DEL 

COLEGIO MAYOR 

«ALEJANDRO SAIAZAR»
VALENCIA, 15. (Cifra.)—El Co­

legio Mayor «Alejandro Solazar», 
Que conmemora el XXV aniversa­
rio de su fundación, ha creado 
una medalla, que ha sido conce- 
tilda por su Junta Rectora a dis­
tintas personalidades.

En su categoría de Oro se otor­
ga a los Ministres Secretario Oe- 
toeral del Movimiento y Educación 
y  Ciencia, señores Solía y Lora Ta- 
mayo; a don Alejandro Rodríguez 
fie Valcárcei, presidente del Pa­
tronato Nacional de Colegios Ma­
yores del Movimiento; a don Ig- 
(iacio García López, Delegado Na­
cional Comisario del Smdicato Es­
pañol Universitario, y a las prime- 
tas autoridades de la capital.

La medalla de plata se ha con­
cedido a don Joaquín Ruiz-Gimé- 
nez, colegial de honor; a don Cán- 
flído Salazar Alonso, Jefe Provin­
cial del Sindicato Español del Ma­
gisterio, y a los antiguos directo- 
K s del Colegio y colaboradores 
ciistínguldcs.

« EL ESÍADO OE DERECHO EN LAS 
FÜNDAMENTALES E 1»

H E R R E R O  T E J E D O R ,  E N  L A  C L A U S U R A  D E  

L A  X V  S E M A N A  D E  E S T U D I O S  D E  

D E R E C H O  F I N A N C I E R O

REPARTE ACCIONES ENTRE SUS EMPLEADA
SE TRATA DE UNA EM PRESA BARCELONESA 

DE GENEROS DE PUNTO

Ayer sábado se clausuró ía 
XV Semana de Estudios de Dere­
cho Financiera, patrocinada por 
la Mutualidad Benéfica del Cuer­
po de Inspectores Técnicos Fis­
cales del Estado. El acto fue pre­
sidido por el Subsecretario de In­
dustria, don Manuel de las Cue­
vas.

La conferencia de clausura co­
rrió a cargo del fiscal del Tribu­
nal Supremo, don Fernando He­
rrero Tejedor, que disertó sobre 
"El Estado de Derecho en tas Le­
yes Fundamentales Españolas".

"El Estado de Derecho—dijo— 
es un concepto en constante evo­
lución, todavía necesitada de de­
cantación, en razón del constante 
cambio de la realidad social de 
nuestras días". Analizó las distin­
tas etapas de esta evolución des­
de el concepto de estado liberal

VIDA SOCIAL
ENLACE BRAVO ANTON - SANZ CARUDA

:f

a s .
En el convento de S a n  Pedro 

Mártir-PP. Dominicos ha tenido 
lugar él enlace matrimonial de la 
feeñorita María Amparo Sanz Ca- 
ruda y don Carlos Bravo Antón. 
Apadrinaron á los contrayentes la 
madre del novio, d o ñ a  Vicenta 
Antón de B r a v o ,  y don Rafael 
Sanz y Pernández-Reinoso, padre 
fie la desposada.

Bendijo la sagrada unión don 
Nicolás González López, capellán 
prior del monasterio de las Sale­
gas Reales, quien pronunció una 
hermosa plática.

Krmaron como t e s t i g o s  por 
parte de la novia: don Fernando 
Merelles Martel, el c o r o n e l  de 
Aviación don Juan Lerma León, 
6u tío don Manuel Morales Sanz, 
¿  doctor don Luis Daza Cembo-

raln-España, su hermano político 
don José Maria García Oyaregui, 
don Juan Dávila Wesolowski, don 
Sergio Daza del Castillo y su pri­
mo don Miguel Cavanellas Sanz,

Por parte del novio: su padre, 
d o n  José Bravo Atienza, herma­
nos don Angel y don Arturo, her­
mano politice doctor d o n  Fran­
cisco Martin Hernández, sus pri­
mos el Ministro de Industria, don 
Gregorio López Bravo, y el doc­
tor d o n  José López Bravo; don 
Antonio Barbacid García y don 
Germán Yusti Hernández.

Los invitados fueron obsequia­
dos con un coctel en el claustro 
deJ convento.

Los recién casados salieron en 
viaje de novios para el Oriente 
Medio.

de derecho al estado social de 
derecho, y a la etapa en que nos 
encontramos del estado de dere­
cho como reacción de una deter­
minada concesión de la justicia.

Analizó después las condiciones 
básicas pai-a la existencia de un 
estado de derecho y dedicó la se­
gunda parte de la ~conferencia al 
estudio de la forma en que estas 
condiciones básicas aparecen en 
el sistema español de Leyes Fun­
damentales. La Ley Orgánica del 
Estado—dijo—constituye un paso 
decisivo en el perfeccionamiento 
de nuestro sistema de avance y 
considerablemente n la formula­
ción del estado de derecho.

En esta parte de la interven­
ción expuso cómo se dan en nues­
tro ordenamiento jurídico las con­
diciones que se refieren al arden 
constitucional, imperio de la ley, 
sistema de división de funciones, 
principio de la legalidad de la 
Administración y control jurisdic­
cional, reconocimiento y garantía 
de ¡os derechofi fundamentales de 
la persona, sistema de control de 
la actividad legislativa y también, 
aunque adviniendo que el tema 
tenía más implicación política que 
jurídica, trató de los posibles sis­
temas de control político de los 
actos de Gobierno.

En cada uno de estos puntos 
analizó el contenido y Leyes Fun­
damentales, que constituyen el 
orden constitucional español, y 
por último dedicó unas conside­
raciones finales ai estado de de­
recho en relación con la Hacien­
da Pública, y especialmente del 
sistema fiscal.

BARCELONA, 15. (Pyresa.)—El 
49 por 100 de las acciones de la 
Empresa Maspe, S. A,, de confec­
ción de géneros de punto, pasará 
a manos de los trabajadores, se­
gún ha informado a un redactor 
de Pyresa el consejero-delegado.

don José Rivas. La distribución 4¡l 
estas acciones se hará con an»l 
gio a las distintas funciones de (̂ 1 
da uno de los trabajadores.

DISCOKieiíMID^D m  EL 

ESTATUTO DE DIDECTORES 

OE EMPRESAS TURISTICAS

LA EXPRESARON LOS DIRI­
GENTES SINDICALES DE HOS­
TELERIA AL DIRECTOR DE 
ACTIVIDADES TURISTICAS

MADRID. (Pyresa.)—Para mos­
trar su disconformidad con el pro­
yecto del estatuto de directores 
de Empresas turísticas, que exige 
la titularidad para el ejercicio de 
este cargo, se han reunido las 
Juntas Nacionales de Hoteles con 
los presidentes de las secciones 
sociales y económicas de toda Es­
paña.

Los reunidos señalaron que el 
proyecto rompe la unidad de la 
Empresa, coarta la libertad de 
contratación e impide a los traba­
jadores de hostelería no titulados 
el acceso a los cargos directivos.

Seguidamente una representa­
ción de la hostelería, presidida 
por el titular del citado Sindicato, 
visitaron al director general de 
Empresas y Actividades Turísti­
cas.

Dentro de un mes aproximad». I 
mente, Maspe, S. A., pondrí a| 
marcha una ampliación de sus li I 
bricas —ahora en ejecución— cc(l 
lo cual duplicará la producción ac.1 
tual. Simultáneamente iniciará mi 
revolucionario sistema de com«.| 
clalizaeión de sus productos, co»l 
sistente en venderlos directament!| 
al público, suprimiendo intermal 
diarios.

«Pretendemos que estén a! alca») 
ce de todos los españoles —ha d« I 
clarado ei señor Rivas— prenda»! 
de punto que ahora sólo pue 
ser adquiridas por un público de | 
un nivel económico elevado,»

«El reparto de acciones que n. | 
mos a llevar a cabo —anunció, f» j 
nalmente, el oonsejero-delefcdo-l 
no será una concesión paternal!», j 
ta de nuestra Empresa. Por expal 
rienda propia estamos conveiid.j 
dos de que así Ic^raremo- uno» I 
incrementos en la producción, qmj 
repercutirán en beneficio tanto i 
la Empresa como de los (nhij*.! 
dores. Hemos tomado esta dscil 
sión a la vista de los altos indi I 
ctó de producción alcanzados eo 
nuestras fábricas desde el m o m e n .  i 
to en que hemos interesado dil 
una manera directa a los producj 
torM en la marcha de la Ero j 
presa.»

Todos los trabajadorc.s de Mal 
pe, S. A., han recibido con satol 
facción la noticia de que van ap'l 
sar a ser copropietarios d« la Ero 
presa. De esta forma, además í» I 
los salarios actuales —regulatoj 
por un Convenio Sindical Colecfr.i 
vo—, percibirán los correspondí» 
tes beneficios al tin'al de cada ejei-1 
cicio. Actualmente la Empresa tie­
ne unos trescientos trabajadores, j

CLAUSURA lE  LA I REUNION 
DE LA SOCIEDAD DE CIRUGIA ORAL
SEGUN LOS ASISTENTES EXTRANJEROS, HA SID O  UN EXITO  ROTUNDO

la primera intervención quirúrgi j 
ca y, por último, el rosdo, e»| 
cías a ia ciencia, ha vuelto si no I 
a su apariencia primitiva, a ^  I 
completamente normal. Patees ]

MADRID. (Servicio especial de 
Pyresa, por Melchor Sáiz-Pardo.) 
Ayer tarde se clausuró la I Re­
unión Nacional de la Sociedad 
Española de Cirugía Oral y Maxi- 
lofacial, que se ha venido cele­
brando desde el miércoles. Asis­
ten a ella unos cien especialistas, 
en su mayor parte españoles, pe­
ro también hay participantes de 
Alemania, Argentina, Dinamarca, 
Francia, Grecia, Holanda, Inglate­
rra, Italia, Finlandia, Mcjico, 
Portugal, Rumania, Suiza, Esta­
dos Unidos, Venezuela e Israel.

El presidente de la reunión es 
el doctor don Víctor Manuel 
Sada.

—Hemos creído oportuno el ha­
cer una puesta a punto de los co­
nocimientos y  técnicas utilizadas 
—afirma— en nuestra especiali­
dad hoy. Queríamos contrastar 
las usadas por nosotros con las 
que se practican en otras lati­
tudes.

—Doctor Sada, ¿la cirugía oral 
y maxilofacial es una especiali­
dad reciente?

—Es una subespecíalidad de ci­
rugía y odontología qu-e nació ya 
en la primera guerra mundial, 
donde existieron unidades dedi­
cadas a tratar las heridas de la 
cara. Se desarrolló firmemente

durante la segunda gran guerra; 
—¿Cuándo comenzó en España? 
—Empezó con el profesor Lan- 

dete Aragó, a quien hoy se le en­
trega, precisamente, el títub de
miembro de honor de la Sociedad 
Española de Cirugía Oral y Maxi- 
lolacial.

—Dígame a qué se debe el auge 
actual de la especialidad.

—Los traumatismos de la cara 
aumentan debido al incremento 
del tráfico y a la mecanización de 
la industria.

—¿Es la cara la zona más ex­
puesta del cuerpo a los trauma­
tismos en los accidentes de trá­
fico?

—Es una de las más e.xpuestas. 
Sobre todo esto nos ha ilustrado 
el profesor Roccia, de ia Univer­
sidad de Turín, que presentó una 
interesantísima película produci­
da por la casa Fiat. Para rodarla 
se han destrozado 300 automóvi­
les, ocupados por maniquíes; una 
vez provocado el accidente se es­
tudiaban en los muñecos las zo­
nas afectadas...

El doctor Sada nos muestra 
una fotografía impresionante. Es 
el rostro destrozado, ensangrenta­
do, de un hombre víctima de un 
accidente de molo. En sucesivas 
fotos vemos su cara después de

casi un milagro.
—La especialidad nucstia, ade I 

más de los traumatismos, se ocU-1 
pa también de los tumores y pW ¡ 
eesos inflamatorios de la cara J 
la boca.

Para completar la intcirnacion 
habla el doctor Basilio Arienaj 
ex vicepresidente de la Sociedad 
Argentina de Cirugía Oral,
asiste a la reunión española. A® 
ba el servicio de su especialidad 
que funciona en España.

—No se puede decir que se co­
nocen todos los servicios ® 
avanzados de la especialidad 
el mundo si no se conoce 

—Resuma, por favor, su op 
nión de esta asamblea.

—Ha sido un éxito rotundo, uv 
muestra el nivel elevado de 
cirugía maxilofacial en Espana- 

-P o r  úllimo, doctor, ¿ c^ »  
son los metas inmediatas de 
especialidad? ^

—Encontrar la solución a '* 
grandes problemas: el cáncer
cal, las malformaciones y

Des
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HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO

S I N  C A M B I O S
------- -----------  Por José María CASAIS ”

44 44

Hoy coHlinuará el tiempo con características análogas a las de ayer. 
Habrá inestabilidad atmosférica en el cuadrante suroeste de la Penínsu­
la, con nubes de desarrollo, chubascos y algunas tormentas, con posi­
bilidad de que las precipitaciones se extiendan por la tarde hasta el 
centro. En el Cantábrico y alto Ebro sepuiró la nabosiíad de estan­
camiento, con riesgo de lluvias aisladas y débiles. En el resto de la 
Península y Baleares el tiempo será relativamente bueno, con cielo 
parcialmente nuboso. Las temperaturas serán suaves en todas las re­

giones, salvo en el Norte, donde seguirán algo frescas

Posible reactivación de la inestabilidad atmosférica

Ayer las precipitacinnes más im­
portantes se localizaron en Anda­
lucía y, en especial, en el suroeste 
de dicha región. Se recogieron en 
veinticuatro horas 20 litros por 
metrn cuadrado en Jerez de la 
Frontera; 18, en Tarifa; 17, en Se­
villa, y 14, en Cádiz. La noche an­
terior hubo precipútaciones en el 
Centro, La Mancha y Extremadu­
ra, y a última hora de la tarde de 
ayer volvió a llover en dichas re­
giones, También se registraron al­
gunas lloviznas, aisladas y débiles, 
en el Cantábrico, y de intensidad 
moderada, en Canarias y en las 
piaras españolas del norte de Afri­
ca. En el resto de España el cielo 
estuvo parcialmente nuboso, pero 
con tiempo, en general, bastante 
bueno.

El tiempo sigue variable y sin 
decidirse a estabilizarse. La «goto 
tría» causante de la inestabilidad 
atmosférica se mantiene inmóvil 
sobre la mitad sur de nuestra 
Península, con la particularidad 
de que la borrasca do se dibuja 
ahora sólo en las alturas, sino 
también en la baja atmósfera, so­
bre el golfo de Cádiz. Esta nueva 
situación puede favorecer la for­
mación de tormentas, ya qne dicha 
borrasca absorbe aire templado,, 
de componente Sur, y el contraste 
del aire cálido en las capas bajas 
y frío en las altas, provoca las 
corrientes descendentes de aire, las 
grandes nubes de desarrollo y los 
f  e n ó menos tormentosos. Parece 
ser, pues, que por el momento 
van a seguir haciendo algo de mi­
do las tormentas abrileñas.

TEMPERATURAS EXTREMAS 

Máxima Miiiirna Máxinia Mínima

La Coruña ........
Li^o ..................
Pontevedra
Orense
Gijón .................
Santander
Bilbao ....... ’
San Sebastián ...
Zamora .............
Palenoia 
Burgos .. 
Valladolid ... !!!
Soria .......
Avila ......'
Segovia
Navacerradá”,'.
Madrid
Guadalajara-........
Toledo ... ][[
Cuenca
Ciudad Real'!!. !!!
Cáceres
Badajoz

15 10 Vitoria ............... g 6
13 5 Logi'oño ............. 14 7
23 10 Pamplona ......... 13 7
19 6 Huesca .............. 20 9
12 8 Zaragoza ............ 19 8
12 8 Lérida ............... 24 9
12 8 Gerona ............... 7
13 10 Barcelona ......... 21 13
17 5 Tarragona ......... 19 11
13 5 Castellón ............ 20 10
10 3 Valencia ( a e r o-
16 5 puerto)............ 19 8
17 3 Alicante ............. 21 7
15 4 ' Murcia •............... 21 9
16 4 Sevilla ............... 19 10
•7 0 Granada ............. 19 S
19 8 Hueiva .............. 16 11
18 5 Cádiz .................. 15 10
18 4 Málaga ............... 17 11
18 1 Almería .............. 17 12
17 2 P. de Mallorca ... 21 7
18 7 S. C. Tenerife ... 20 13
20 1 P. G. Canaria ... 21 U

París en Galerías
Sus inimitables creaciones

T o d a  l a  b e l l e z a  y  e l e g a n c i a  d e  l o s  

a r t í c u l o s  f r a n c e s e s  e n  u n a  b r i l l a n t e  

e x p o s i c i ó n ,  l l e n a  d e  s u g e r e n c i a s  p a ­

r a  u s t e d ,  d o n d e  h a l l a r á  e l  i n c o m p a ­

r a b l e  e s t i l o  d e  s u s  v e s t i d o s ,  l a  o r i ­

g i n a l i d a d  e n  l o s  c o m p l e m e n t o s ,  m o ­

d e l o s  j u v e n i l e s  c o n  u n a  n o t a  d e  a u ­

d a c i a ,  i m p e c a b l e s  c o n f e c c i o n e s  p a r a  

c a b a l l e r o s . . .

/

M a r a v i l l o s a s  s e d a s  l i s a s  v  e s ­

t a m p a d a s .  F i n o s  e n c a je s .  D e c o r a t i ­

v o s  d e t a l le s  p a r a  s u  h o g a r .  . A r -  

. t í c u l o s  p r á c t i c o s  v  m o d e r n o s  p a r a  

v i a j e  V d e p o r t e .

¡d e a s ó ra m e ­

le s , in é d ita s , lle ­

n a s  d e  i n s p i r a -  

€ Íó n .» .

P L A N T A S  7  Y  8  D E

G alerías
Preciados

E N T R E P L A N T A  D K

Galerías 
de Arapil€
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MINI STERI O DE H A CI ENDA
LOTERIA NACIONAL ^

SORTEO NUM,
.‘mrSf.

DEL Af̂ O 1967

I KAim. ;<■<>•■ N6ni. pweUiiMtoi». pM»*»*

4«oeAA

2 i___5000
31.. t_5000 
62.— Ü000
99.. .30000

CenioBB

isi.,t_b000
132___5000
;Q3.._5000 
218___5000
201.. t_b000
554.. _5000
272.— 5000 
203.— 5000 
805— 30000 
310___5000
331.. tJ1000
355___5000
892___5000
420___5000
421.— 5000
431.. t_5000
445___5000
502— 5000
531.. t_5000
S34___5000
567___5000
573___5000
577___5000
631.. tJ«)00
657___5000
660.— 5000
677.. _5ü00 
Í25.— 5000
731.. t_5000
755.__5000
761___5000
791___5000
822___5000
82 i___5000
831.. t_b000
853___5000
895___5000
931.. t-b000

1024__ 6000
10;U..t_6000
1062.__6000
.1131..t_b000
.1132__ 5000
1193__ 5000
12ia._5000
1231.. tJi000, 
125.1— 5000
1272__ 5000
1293__ 5000
1310.. —5000
1331.. t_b000
1356__ 5000
1392.—5000
1420__ 5000
1424__ 5000
1431.. t_5000
1445__ íiooo:1 tífín i;

2350.—50001 
2392.— 5000 
2420.— 50001
2424.. —5000
2431.. t_5000
2445__ 5000
2502__ 5000
11531.. t-b000
2554__ 5000
2567__ 5000
2573__ 5000
2577__ 5000
2G31..t_5000
2657— 5000
2660.. —5000
2677.__5000
2725__ 5000
2731.. t.5000
2755__ 5000
2761__ 5000
2791.. -5000
2822__ 5000
2824.__5000
2831-1-5000
2853__ 5000
2895__ 5000
2931.. tJ1000

Tr» Bi«

4794__ 5000
4822__ 5000
4^4__ 5000
4831.. t-5000 
4853.—5000 
4895.—5000
4931.. t_5ÜOO

CÍB60 Bill

Nóoi. PM>ÍM N4B». ' P««“ > NI'»'- Wd»l. ?««!«■

3024.— 5000
3031.. t_5000
3062__ 5000
3131.-t.5000
3132.. -5000
-3193..-5000 
3218__ 5000
3231.. t_5000
3251__ 5000
3272-._bü00 
329.3.— 5000
3310__ 5000
3331-t.50D0.
3356__ 5000
3392__ 5000!
3420__ 50001
342'1.__50001
34;U..tJ3000,
3145__ 5000
3502__ 5000
3531.. t-50ü0
3554__ 5000
3567__ 5000
3573__ 5000
3577__.5000
;i631,.t.5000
3657__ 5000
3660__ 5000
3677__ 5000
3725__ 5000
3731.. t.5000
3755.. _5000
3761__ 6000
3794__ 5000
3822__ 5000
3824.. _50ü0 
3831-.t-50Ü0
3853__ 5000
3895.— 5000
3931.. t_5000

S02.3__ 5000
a031.-t-5000 
5062__ 5000
5131.. t_b000
5132__ 5000
5193.. —5000
5218.. —5000
0231.. t_5000
5254__ 5000
5272__ 5000
5293__ 5000
5310__ 5000
5331.. t_5000
5356__ 5000
5392__ 5000
5420.. -5Ü00
5424__ 5000
5131.. t_5000
5445__ 5000
5502. .—5000
5531.. t-500ü
5554__ 5000
5567__ 5000
5573— 5000 
5577__ 5ÜÜ0
5631.. t_50ü0
5657__ 5000
5600__ 5000
56T7.—5000 
572;i.._5000
5731.. tJ5000
5755__ 5000
5761__ 5000
5794__ 5000
5822__ 5000
5824__ 5003
5831.. t_5000
5853__ 5000
5895.__5000
5931.. t-5000

7293.__5000
7310—:-5000
7331.. t_5000 
7356— 5000
7392__ 5000
•’ i20.__5000
7424__ 5000
7431.. t_b000
7445— 5000 
7502__ 5000
7531.. t_5000
7554__ 5000
7567.__5000
7573__ 5000
7577__ 5000
7631.. t.5000
7657__ 500Ü
7660__ 5000
7677__ 5000
7725.. —5000
7731.. t_5000
7755__ 5000
7761— 5000
7791__ 5000
7822 .—5000

9755__ 5000
9761__ 5000
9794__ 5000
9822. .1-5000 
9824__ 5000
9831.. t_5000
9853__ 5000
9895__ 5000
9931.. t_5000

OUt ull

10024__ 5000
10ü31..t_5000
10062— 5000
10099.. .30000 
10131.-t_50ü0
10132__ 5000
10193__ 5000
10218— 5000
10231.. t.oOOO
10254__ 5000
10272.—5000
10293.. —5000 
10305. ._30000

7824. — 5000110310.. -5000
7831.. t_5000
7853__ 5000
7895__ 5000
7ü31..t_50Ü0

O«bo wH

8024__ 5000
8031.. tJ>000

Iü331..t_50ü0 
10356 —5000
10392.. .-5000 
1Ü420.._5000 
10Í24.— 5000
10431.. t_50ü0
10445__ 5000
10502__ 500Ü
10531.. t_.5000

12231.. Í
12251.. -  
12272.- 
12203— 
12310.- 
12331. .t 
12356.- 
•12392...
12420.. .  
12424.-
12131.. t 
12-i45.._
12502.. -
12531.. t.
12554.. -
12567.. -
12573.. -  
12577—
12631.. t. 
12657—
12660.. -  
12677.-
12725.. .
12731.. t
127.55.. .
12761.. .  
12794.
12822.. 
12824.
12831.. t
12853..
12895..
12931.. t

1.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000

-5000
1.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
5000 

.5000 

.5000 
-5000 
.5000 
.5000 
-5000 
.5000 
-5000

Nd».. ' ml-ll. Ndm,. ' Ndu'.. PM.U.I

14222.. C.5000 
U223..C.5000
14224. .C-5000
14225. .C.5000
14226. .O.5000 
U227..C.5000
14228. .c_b000
14229. .c_o000
14230.. Ó-5000 
U231..t_5000
14231.. C.5000
14232. .C.5000
14233. .c.5000
14234.. C.5000 
11235. .c.5000 
14236. .C.5000 
U237..C.5000
14238. .c.5000
14239. J3.b000 
li240.’.c.5000
14241. .c.5000
14242. J3.5000
14243. .c.5000 
1.Í2U..C.5000 
U245. .c.5000

5000| 14246. .c.bOOO 
5000ll4247..c.5000 
5000 1424a.c.5000 

_5000 14249..C.5000 
, 5000 14250. .c.5000 

5000Í14251..C.5000

14392— 5000 
1-4420.— 5000 
14424.— 5000 
14431-1-5000
14445__ 5000
14502—5000
14531.. t.5000
14554__ 5000
14567— 5000 
14573.— 5000
14577__ 5000
U031..t.5000 
14657.—5000 
•14660— 5000
14677__ 5000
U 7^.—5000
14731.. t.5000
14755__ 5000
14761__ 5000
14794__ 5000
14822__5000
14824.—5000
14831.. t.5000
11853__ 5000
14895.__5000
U931..t-5000

I65G7__ 5000
16573,—5000 
16577__ 5000
16631.. t.b000 
16657.—5000 
16060.—5000
16677__ 5000
16725__ 5000
16731.. t_b000
16755__ 5000
16761— 5000 
16794.—5000 
16822 ._5000 
16824.— 5000
16831.. t.5000
16853__ 5000
16895__ 5000
16931.. t.5000

Dle«l«1e(e mlJ

-5000
,.5000

8062'— 5000 i 10554..-5000
813¡..t.500U
8132__ 5000
819'3— 5000 

. 8218— 5000 
823I..t.5000 
8254— 5000

10567. _5000 
10573 —5000
10577__ 5000
10631..tJiOOO 
10657. —5000 
1066ü.,:-b000

8272.. _5000!10677.. .5000
8293— 5000; 10725— 5000 
8310__ 5000 10731..t_o0«0
8331.. t :>000 1075ii.._5006
8356__ 5000 10761— 5000
8392— 5000 10794— 5000
8120__5000 10822— 5000
8424__5000 10824— 5000
8431.. t_5000|I0831..t.5000
8415__.5000110853— 5000
8502 5000110895— 5000

Tre«« B»U

ii2:)2;.o-booo
14253. .c.5000
11251__ 5000
1Í254..C-50Ü0

lb'ü2__ 5000
1531.. t.500Ü
1551__ 5000
1567__ 5000
1573__ 5000
1577___5000
1631.. tu5000
1657__ 5000
1660__ 5000
1677__ 5000
1725__ 5000
1731.. t_5000
1755__ 5000
1761__ 5000
1794__ 5000
i^ 2 __ 5000
1824___5000
1831.. t_5000
1853__ 5000
1895__ 5000
1931.. t.o000

li«ft mli

É024— 5000 
E03I..t-5000
Í062__ 5000
íl31..t.5900
5i 32__ 5000
S193__ 5000
5218.. -5000 
te3I.-t-5000
S54__ 5000
672.__5000
293__ 5000
liO__ 5000
m..t.5000

CBBITO Bill
4024.— 5000
4031.. tJ300Ü
4002__ 5000
4131.-t.5000
4132__ 5000
4193__ 5000
4218__ 5000
4231-.t-5000
4254— 5000
4272__ 5000
4293__ 5000
4305.-30000
4310— 5000
4531.. t.5000
4356__ 5000
4392— 5000
4420.. _5000
4424__ 5000
4431.. t_b000
4U-5__ 5000
4502__ 5000
4531.. t_5000 
4554— 5000
4567__ 5000
4573__ 5000
4577__ 5000
4631.. t.5000
4657__ 5000
4660.— 5000
4677__ 5000
4725__ 5000
4731.. t.5ü00
4755__ 5000
4761__ 5000

6021__ 5060
60;U..t_b0üO
0062__ 5000
G131..t.5000
6132__ 5000
6193__ 5000
6218__ 5000
C231..t-5000
6254__ 5000
6272.—5000
629.3__ 5000
0310.— 5000
6331.. t_bü00
6356__ 5000
6392__ 5000
0.420.—5000 
6124__ 5000
6431.. t_5ÜOO
6145— 5000 
6502__ 5000
6531.. t_5O00 
6:)54.._5000
6567__ 5000
6573__ 5000
6577__ 5000
6G31..t_5ü00
6657__ 5000
6660.— 5000 
6677.— 5000 
6G87..150000 
6725__ 5000
6731.. t.5000
6755.. _5000
6761.. -5000
6794.. -5000
6822__ 5000
6824__ 5000
6831.. t_5000
6853__ 5000
6895__ 5000
G931..t_6000

m»

10931..t.b000

Oace mil

11024.— 5000
llü31..t.SüOO

8ü31..t_5000
8554__ 5000
8567.—5000 
8573.—5000
8577__ 5000
8631..t..500U -- 
8657.— 5000 11082__ 5000
86GO.._5ÜOO
8077__ -5000
8723.—5000
8731.. t_5000
8755__ 5000
8761— 5000
8791__ 5000
8822— 5000 
8821__5000
8831.. t_5000
8853.. -500Q
8893__ 5Ü00
8931.. t.b000

Noeve nll

9024__ 5000
9031.. t_5000
9062__ 5000
9131.. t-5000
9132__ 5000
9193— 5000 
9218__ 5000
9231.. t.5000
9254.— 5000 
9272__5000

11131.. t.5000
11132__ 5000
11193— 5000 
11218__ 5000
11231.. t.5000
11251__ 5000
11272__ 5000
11293__ 5000
11310__ 5000
n33l..t-5000
11356__ 5000
11392__ 5000
11420. ._5000
11.124__ 5000
n431..t-5000
11415__ 5000
11302__ 5000
llb31..t.5000
11554— 5000
11567__ 5000
11573__ 5000
11577— 5006
]163Í..tJi00ü
11657__ 5000
11660— 5000 
11677.._50Ü0

13024 
13031. 
13062.
13131.
13132. 
13193. 
I321R 
13231. 
13254. 
13272. 
13203 
13310. 
13331. 
13356. 
13392. 
13420. 
13424. 
13431. 
13445. 
13502. 
13531. 
13554- 
13567. 
13573, 
13577. 
13631. 
13657. 
13660- 
13677. 
13725. 
13731. 
13755. 
13701, 
13794. 
13822. 
13824. 
13831. 
13853. 
13895, 
13931.

Qnlae» l»U

15024__ 5000
15031.. t-5000
15062__ 5000
15131.. Í-5000
15132__ 5000
15193— 5000

__ 5000
..tJlOtO
__ 5000
..t_5000
.._5000
__5600
__5000
•t.bOOÜ
__5000
__5000
._5000
._5000
.t_50C0
__ 5000
_.5000

__ 5000
,_5000 
,t_5000 
—5000 
._5Ü00 
•t_5000 
—5000 
,_5000
__ 5000
._5000 
.t 5000
__5000
_5000
__5000
,_5000 
.t.5000 
_5000 
—5000
__ .5000
,_5000 
._5000 
,.t.5000 
,_5000 
._5000 
,t_5000

L O S  P R E M I O S  

DE ESTE SORTEO

C A D U C A N  
E L  1 6  D E  
O C T U B R E  
D E  1 9  6 7

1.1255. .c-5000 
14256. .c.5000
14257.. c_5000
14258. .c.5000
14259. -c.5000
14260.. C-50P0 
M2G1..C.5000
14262. .c.5000
14263. .c.5000
14264.. c_5000
14265.. C.5000 
14266. .c.5000
14267.. C-5000 
14268.-c.5000
14269.. C.5000 
14270. .c_b000 
1.Í271-.O.5O00
14272__ 5̂000
l-l272. .c.5000 
1S273.-C.3Q00
14274. .c-5000
14275. .c.5000
14276. .c.5000
14277.. C-5000 
14277-.a25000

14278

9293__5000|ll725— 5000
9310__ 5000 11731..t_5000

7024__ 5000
7031.. t_5000 
7062.— 5000
7131.. t.5000 
7132— 5000 
7193— 5000 
7218— 5000
7231.. t.5000
7251__ 5000
7272__ 5000

9331-.t_5000
9356__ 5000
9392.__5000
9420— 5000
9424.. .U-5000
9431.. t.5000
9445__ 5000
9302__ 5000
9531.. t.5000 
9564.—5000
9567___5000
9373__ 5000
9577__ f»00
0031.. t.ü00Ü
9657__ 5000
9660__ 5000
9677__ 5000
9723__ 5000
9731-.t.5000

Oatorflé mit DE PESETAS

11755— 5000
11761__ 5000
11794__ 5000
11822— 5000 
11824__ 5000
11831.. t_5000
11853__ 5000
11895__ 5000
11931.. t.5000

Dee* mil
52024.— 5000 
12ü31-t.büüü
12062__ 5000
12131..tJOüO
1-'132.__5000
121Ü3__ 5000
12218— 5000

U024__ 5000
14031-.t.5000 
14062__ 5000
14131.. t_5000
U132__ 5000
14193— 5000
14201.. c_5000
14202. .c-5000
14203. .O.5O0O
11204.. C-5000 
14203. .C-5000 
14206, .c.5000
14207.. 0.5000 
1420a .c.5000
14209.. C.5000 
14210. .C-5000 
1.1211. .c.5000
14212.. c_5000 
1.4213. .c.5000 
11214. ,c_5000
14215. .c.5000
14216. -O.SOOO
14217. ;c-5000
14218__ 5000
U218..o.^000
14219.. 0.b000 
14220-.c-5000
14221.. C-5000

1.1279.. a25000 
14279. .C-büÜO 
14280-.O.5000
14281.. c.5000 
11282. .c-5000 
14283. .c.5000 
U28Í.J5-5000 
14283-C-5000 
14286. .c.5000 
U287..O-5000 
1128a .c.5000 
11289. .c.5000 
14290-.C-5000
14291.. c.5000
14292. .C.bOOO
14293- —5000
14293. .c.5000
14294- .C-5000
14295. .O-5000
14296. .C-5000 
U297.-O-b000 
1429a.c-5000
14299. .c.5000
14300. J3-5000
14305—30000 
14310__ 5000
14331.. t-5000
14356-__5000

152ia—5000
15231.. t_50ü0
15254__ 5000
15272.'—5000 
15293.— 5000 
¡5310__ 5000
15331.. t_5QOO 
15356.—5000 
15392— 5000
15420__ 5000
15424__ 5000
15431.. t.5000
15145— 5000 
15502__ 5000
15531.. t-b000 
15551— 5000
15567__ 5000
15573— 5000 
15577__ 5000
15631.. t.5000
15657__ 5000
15660__ 5000
15677__ 5000
15725__ 5000
15731.. t_b000
15755__ 5000
15761__ 5000
15794__ 5000
15822.. ^000
15824__ 5000
15831.. tJ5000
15853__ 5000
15895__ 5000
15931„tJ)000

17021__ 5000
17031-t.b000
17062— 5000
17131.. t-5000 
17132— 5000
17193__ 5000
17218—5000
I7231-.t_5000
17254__ 5000
17272— 5000 
17293— 5000 
17310 —5000 
]7331-t.b000 
17356__ 5000
17392.. _5000
17420.— 5000 
17424__ 5000
17431.. t-5000 
17445— 5000 
17502.—5000
17531.. t-50C0 
17554— 5000
17567__ 5000
17573— 5000
17577__ 5000
17631-t-5000
17657__ 5000
17660.__5000
17677__5O0O
17725__ 5000
17731.. tJ>000
17755. —5000 
17761__ 5000

19062—5000.
19131‘..t.5000
19132__ 5000
19193— 5000
19218— 5000
19231.. t_5000 
19254— 5000
19272__ 5000
19293.—5000 
19310__ 5000
19331.. t.b00Q
19356__ 3000
19392. .—5000 
19420— 3000
1942-1__ 5000
1043r..t.5000
19445__ 5000
19302. .—5000 
19531-.t.bOOO
19554__ 5000
193G7__ 5000
19573__ 5000
19577__ 5000
19631-.t_5000
19657__ 5000
10660__ 5000
19677__ 5000
19725__ .5000
19731.. t.o000
19755.—5000 
19761— 5000 
19794— 5000 
19822,_b0ü0 
19824__ 5000
19831.. t_5000
19853__ 5000
19895__ 5000
19931.. t_5000

21554,
21567.
21573.
21577.
21631.
-21657,
21660.
21677,
2172Ü,
21731.
21755.
21761.
21794.
21822,
21824,
21831.
.21853,
21895.
21931,

KHjdc» pesctai Núibi, ptielai

.5000
__5000
,_5000 

.5000 
,t.5000 
,_b000 

.5000 
,_5000 

.5000 
,;t_5000 
,_5000 

.5000 

.5000 
J5000 
.6000 

•t.bOOO
__5000

.5000 
.t_5000

TelDtlenatro mR

TelAildd" mil

TciBta 1̂11

20024__ 5000
20031.. t_5000 
20062.—50ÜÜ 
20099. ..30000
20131.. t_5000
20132__ 5000
2Ü193..—5000 
20218.— 5000 
20231.-t.5000
20254__ 5000'
20272__ 5000
20293.—5000

___ '20305-..30000
17794__ 5000:20310.— 5000
17822__ 5000 2ü331,.t_5000
17824— 5000 20356.-5000
17831.. t.5000; 20392— 5000
17853__ 5000120420— 5000
17895__50001204 21. .—5000
17931.. t.5000 20431..t_5000

20445.—.5000DlMloeb̂  mil

OÍ«el»éÍR mil

16024— 5000
16031.. t.5000 
1G062— 5000
16131.. t.b000 
16132— 5000 
16193— 5000 
16218— 5000
16231.. t.50ü0
16254— 5000 
16272__ 5000
16293.. ^000 
16310— 5000
16331.. t.5000
10356__ 5000
16392__ 5000
16420__ 5000
16424— 5000
16431.. t.bOOO
16445__ 5000
16502__ 5000
16531-.t.501X) 
16554. ,..:.5000

18024.. .^000
18031-1.5000 
18062__ 5000
18131.. t.5000
18132__ 5000
18193__ 5000
18218.. _5Ü00
18231.. t.5000
18254__ 5000
18272, ,_5000
18293__ 5000
18310__ 5000
18331-1.5000 
18356— 5000 
18392 —5000 
18420— 5000 
18424__ 5000
18431.. tJ)000 
18445.—5000
18002.. _b000 
18531.1.5000
18554__ 5000
18:í6T.._5000

; 18573__ 5000
118577__ 5000
18631.. t.5ÜOO
18657__ 5000
18660,__5000
18677— 5000 
18725__ 5000
18731.. t.,5000 
18755— 5000 
18761,—5000 
18794— büüO
18822__ 5000
18824— 5000 
18831„t.b000 
18853— 5000 
18895__ 5000
18931.. t_5000

20502__ 5000
20531.. t.500U 
20534.— 5000 
20567. ._5000 
20573— 5000
20577__ 5000
20631-4.5000
20657__ 5000
20660.— 5000
20677__ 5000
20725__ 5000
20731-1.5000 
20755,—5000
20761.. —5000 
20794— 5000
20822.. _5000
20824__ 5000
20a31..t_5000
20853__ 5000
20895__ 5000
20931.. t.5000

22024.
22031.
22062.
22131.
22132. 
22193. 
22218 
22231. 
22254. 
22272. 
22293. 
22310, 
22331. 
22356. 
22392. 
22420. 
22424, 
22431. 
22445. 
22502 
22531. 
22554. 
22567. 
22573. 
22577. 
22631. 
22657. 
22660. 
22677. 
22725. 
22731. 
227 55. 
22761. 
22794. 
22822, 
22825. 
22831. 
22853. 
22895. 
22931.

,_b000 
.'.t_5000 

.5000 
„t_5000 
-_b000 

5ÜÜ0 
.5000 

,t.5000 
.5000 
.5000 

,_500ü 
.5000 

.t_5000 
,_5000 
,_5000 
,_5000
__5000
,t.:i000 
,_5000 
_b000 

,.t_5000 
.._oU00 
_50Ü0 
— 5000 
.._5000 
•t.bOOÜ. 

.5000 

.5000 
,_5000 
_H0U0 

,t_5000 
,_5ü00 
._50ü0
._:¡u(io 
,_500Ü 
,_5000 
•t.bOOO 
,_5000 

5000 
•t.üÜOO

24024,
24031.
24062.
24131.
24132, 
24193, 
24218 
24231. 
24254. 
24-272. 
24293. 
24305, 
24310. 
24331. 
24356. 
24392. 
24420. 
24424- 
21131. 
24415, 
24502. 
24531. 
25554. 
24567. 
24573. 
24577. 
24631. 
24657. 
24660. 
24677. 
24725. 
24731. 
24755. 
24761. 
24794. 
24822. 
.24824. 
24831. 
2.1853. 
24895. 
24931-

_.bOOO 
.t_b000 
_5000 
,.t_5000 
,_5000
__5000
—5000
.t_5000
__ 5000
—5000
,_o000
._30000
—5000
,.t_5000
—5000
— 5000
__ 5000
— 5000 
.t.5000 
,_5000 
— 5000 
..t_b000 
._5000 
—5000 
—5000 
,._5000 
..t.bOOO 
—5000 
,_5000 
_5000

__5000
.t.5000 
._5000 
,_5000 
— 5000 
._5000 
, .5000 
.t.5000 
—5000
_:iooo
.t.5000

26431,
26445.
26502.
26531.
26554.
26567.
26573.
26577.
26631.
26657,
2666a
26677.
26725.
'26731.
26755.
26761,
26794.
26822.
26824.
26831.
26853.
26895.
26931.

t.bOOO
___bOOO

.5000 
,.t.5000 

.5000 
,_5000
__ 5000
.—5000 
•t.5000 

.5000 
—5000 

.5000 
—5000 
.t.5000 

.5000 

.5000' 

.bOOO 

.5000 
_5000 
t.5000 

.5000 

.5000 
.t-5000

TolBIIalelB oall

Valatlelnaa b11

Volatltrov sbH

TelBilAa mil

21024__ 5000
21031.A_5001T 
21062.—5000 
21131-1-5000
21132__;5OÜ0
21193__ 5000
21218__ 5000
2I231-t.5000
21254__ 5000
21272__ 5000
21293__ 5000
21310__ 5000
21331.. t_5000
21356__ 5000
21392__ 5000
21420__ 5000
21.421— 5000 
21431-1-5000
21445., _5000

19024__ 5000 ¡21502__ 5000
19031„t_5000,21531..t.5000

23U24-
2:iü31.
230C2.
23131.
23132. 
23193, 
23218. 
23231- 
23254. 
-23272 
23293. 
23310. 
23331- 
23356. 
23392. 
.23420. 
23421. 
23131. 
23445. 
23502. 
23531. 
23554. 
23567. 
23573, 
•23577. 
23631. 
23657- 
->3660. 
23677. 
23725. 
23731. 
23755- 
23781. 
23794. 
23822 
23824. 
23831, 
23853 
23895, 
23031.

.— 5000 
.t.500U 
—5000 
.t.SüOÜ 

_5Ü0Ü
__ 5000
___5000
.t.bOOÜ
__ 5000
—5000 
.,_50U0 
—oüOO 
.t.bOOÜ 
,_50ÜO 
— 5000 
— 5000
__oOüO
.tJKlOO 
, 51190 
.—5000 
-t.5000 
— 5000 
— 5000 
—5000 
—5000 
.t.5000' 
— 5000 
— 5000

___5000
,—5000 
..t_5000 
—5000 
,—5000
__ 5000
— 5000
— 5000
-t-5000
—5000'
__ 5000!
-t.5000

25024__ 5000
23031-125000
•25062__ 5000
25131.-t_5000 
2513-2.—5000 
25193--5000 
25218. —5000
25231.. tJ)00ü
25251__ 5000
25-272— 5000 
-25293.— 5000
25310__ 5000
2o331-t_5liü0
25356.. —5060 
25392 —5000
25120__ 5000
251'21__ 5000
2b431..í-'i0Q0
25445__ 5000
25502.—5000 
25:431..t.5000 
-25554.—5000
25567__ 5000
25573.— 5000
25577__ 5000
-25631..t_50ÜÜ
25657__ 5000
25660__ 5000
25677.__5000
2;;725__ 5000
25731„t.5ÜüO
25755.. _________500C
25761,—büOÜ
25794__ 5000
25822--5000 
25824__ 5000
25831.. t.500Ü
258:43 __ 5000
25895__ 5000
25931.. t_5000
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CARTA DE VALENCIA
—, ff  1963 se cumplió el primer centenario de 

§ j  las pensiones de Bellas Arles instituidas
f 2 j  por la Diputación de Valencia. Con dicho 

motivo la citada Corporación decidió 
—con su Presidente, don Bernardo Lassala, y el 
ponente de Cultura, don Rafael Tasso— organi­
zar una serie de Exposiciones con el nombre de 
uUn siglo de arte valenciano», en las que irían 
apareciendo las obras de todos los artistas que 
gozaron los beneficios de las pensiones, y cuyas 
obras de pensionado son propiedad de la Dipu­
tación.

En 19S5 se inauguró !a primera con los pinto­
res que iniciaron el niímero de los pensionados. 
Estas pintores fueron, los dos primeros famosos 
con el tiempo: Bernardo Ferrándiz, Domingo 
Marqués y José María Fenollera. Tai Exposición 
fue recibida con gran interés por parte de la 
crítica y de los aficionados, ya que no sólo figu­
raban cuadros conocidos de dichos artistas («El 
Tribunal de las Aguas», de Ferrándiz, por ejem­
plo, o la «Destrucción de Sagunto», de Domingo 
Marqués), sino también algunos desconocidos o 
casi desconocidos y dibujos nunca expuestos.

En años sucesivos se expusieron las del for­
midable pintor Ignacio Pinaza Camarlench, la del 
escultor y excelente dibujante grabador Mariano 
García Mas y, por último; la de Joaquín Sorolla. 
Los cuadros y dibujos expuestos, aparte del 
gran valor artístico que poseen, son precisos 
para poder estudiar la evolución de estos artis­
tas, sobre todo en sus primeros y ya decisivos 
JMsos de afirmación de sus peculiares condicio­
nes. En ellos se aprecian la maestría de ¡a 
Composición, la calidad colorista, el dominio per­
fecto de la técnica y ese anunciar un porvenir 
brülante para ellos, como en realidad ocurrió, 
Situándose la mayor parte de ellos en la prime­
ra füa de los pintores de su momento.

Actualmente, en el Salón Dorado del bello Pa­

lacio de la Diputación valenciana se exponen las 
pensiones que van desde 1889 a 1910. Los artistas 
que la integran son: el pintor Isidoro Garnelo 
Filial (con siete lienzos), Emilio Calandín Ca- 
landin (con dos relieves y una escultura), una de 
sus mejores obras («El Palleter», de grandes di­
mensiones, que obtuvo en Madrid una segunda 
Medalla, y cuyo orpinal pertenecía a la Diputa­
ción) ha sido fundida en bronce por el Ayunta­
miento y colocada en los nuevos jardincillos, 
hace poco inaugurados, de las Torres de Coarte, 
de Valencia. Del escultor Ignacio Pinazo Martí­
nez. se expone el bronce, de gran tamaño (1,84 
metros), titulado «El saque», y del pintor En­
rique Navas Escuriet, cuatro lienzos. También 
fiburan documentos concernientes a dichos ar­
tistas.

lía sido una excelente idea la edición de los 
estudios catálogos que acompañan a todas estas 
Exposiciones de pensionado ya celebradas, ün 
extenso y documentado trabajo del archivero de 
la Diputación, don Arturo Zabala, nos ¡lace co­
nocer todas las vicisitudes que ocurrieron en el 
transcurso de los ejercicios de las pensiones y 
de oíros datos pertinentes sobre ios artistas.

Esto nos permite seguir con un ambiente cá­
lido, y a veces hasta ligeramente apasionado, 
las presiones que se ejercían en los Tribunales, 
las discrepancias que manifestaban los miem­
bros del Tribunal ante tal o cual artista y has­
ta las reacciones de los interesados, sobre todo, 
los que salían triunfantes de las pruebas. Los 
catálogos con ios excelentes estudios del profe- 

■sor doctor Arturo Zabala, trazan una historia 
muy documentada y de grata lectura de la pin­
tura valenciana o través de ios pensionados de la 
Diputación, que en los primeros años contó en­
tre ellos a ios mejores artistas de esta región.

Rafael FERRERES

CARTA DE CATALUÑA
E l  próximo sábado vamos 

a tener la «Fiesta del Li­
bro», Se adelanta una fe­
cha, ya que corresponde 

telebrarse el día 23. Se debe 
ello, según nos dijo el \’icepre- 
Sidente del Grupo Sindical de 
Libreros, don Eduardo Fabre- 
^at, a una razón. Barcelona, los 
domingos, se despuebla. Como 
alcanzó un nivel de vida eu­
ropeo, aquí los días festivos se 
coge el módico «600» y se mar-. 
Cha imo con la familia a playas 
y  montañas. Y los avispados li­
breros no desean calles desier­
tas, sino concurridas. Por esto, 
anticiparon la fecha de celebra­
ción del «Día del Libro».

Ahora bien: algo nos ha llama- 
íflo la atención en la propaganda 
puesta en circulación por los 
fcniembros del Subgrupo Sindi­
cal de Libreros de Nuevo. (De- 
pominación diferencial del otro 
Subgrupo, el de los «libreros de 
lance» o  de «viejo», de mucha 
Raigambre entre nosotros.) Se 
tabla, en la referida propagan­
da, mucho de las tradiciones 
barcelonesas, de San Jorge y de 
sus rosas. Y se omite algo que 
deseamos recordar. El «Día del 
Libro» fue instituido en Espa­
da debido a las gestiones de la 
desaparecida Cámara del Libro 
de la Ciudad Condal. Dicha Cá­
mara, en tiempos del Gobic- lo 
de Primo de Rivera, propuso la 
ideal al entonces joven ministro, 
el leridano señor Aunós. La fe- 
dha se escogió, con carácter ge­
nérico, y  apuntada por un ilus­
tre editor barcelonés, don Vi­
cente Clavel, no porque fuera el 
día de San Jorge, sino por coin­
cidir dos efemérides entrañables 
para la cultura universal; 23 de 
ábril; es decir, la del nacimiento

de Shakespeare y la de la muer­
te de Miguel de Cervantes.

Mucho se censuró a don Vi­
cente Clavel la elección de esta 
fecha, no por su significado, si­
no porque además de ajustarse 
a esa gloriosas efemérides, solía 
coincidir con el régimen de llu­
vias primaverales. Por fortuna, 
hasta las lloviznas han venido 
despejando estos últimos años, 
contribuyendo el sol a las mejo­
ras de los índices de ventas li­
breras.

Y vamos a congratularnos de 
un hecho: se nos ha obsequiado 
con un hermoso catálogo: se ti­
tula «Llibres en catalá». Recoge 
no sólo la producción de este 
año, sino en realidad reseña to­
dos los. fondos bibliográficos 
disponibles en las librerías y es­
critos en la fraterna lengua ca­
talana. NI que decir tiene re-

presenta un instrumento Utilísi­
mo para el librero, el cual po­
drá manejarlo y orientarse so­
bre precios, nombre de editoria­
les, autores, etc. Significa el «ca- 
talég» un arma muy útil para 
la difusión del libro en idioma 
vernáculo. La venta del libro ca­
talán se mantiene en auge; se ci­
fra un promedio de mil títulos 
los lanzados en 1966 ai mercado 
por unos veinte mil títulos en 
lengua nacional.

Según creemos recordar, va a 
montarse ahora en Méjico una 
gran Exposición bibliográfica de 
libros editados en catalán en los 
últimos años. Patrocina la Ex- 

.posición el Instituto Catalán de 
Cultura Hispánica. Lleva la Ex­
posición bibliográfica doble sig­
no: uno, difundir el libro en el 
idioma familiar a muchos gru­
pos residentes en el orbe hispá­
nico. Otro, demostrar de forma 
palpable a los retiscentes y re­
calcitrantes no existe límite al­
guno en la edición de libros .en 
la lengua en la que Maragall es­
cribió su «Hinrae a Espanya». 
Precisamente en la actualidad, y 
siguiendo la corriente revalori- 
zadora del libro español, la pro­
ducción editorial en catalán al­
canza cifras estadísticas supera- 
doras de todos los momentos de 
su historia.

El sábado 22 tendremos en 
Barcelona «Día del Libro». Dia 
de San Jorge, santo con espue­
las y espada; santo a caballo y 
matadragones; pero también, no 
hay que olvidarlo, efemérides 
cervantina. De la muerte de don 
Miguel, creador dél mito de Don 
Quijote, figura, del mismo mo­
do, con lanza y montura, caba­
lleresca y heroica,

Rafael MANZANO

P L A T E R O  Y  I O S  O T R d
P o r  C a r lo s  G o n z á le z  PE RR ETTA

P LATERO, el tierno y dulce Platero de Juan Ramón Jimj 
nez, tendrá una estauta en Mogucr. Los burros pues al 
Platero, tendrán su estatua. Y no como criaturas secg).| 

darías o de relleno en un grupo escultórico. ¡Quiá! SoírI 
el pedestal .se levantará la figura de un pollino, solo el pollinl 
como reconocimiento de la Humanidad hacia esta especie ¡ti 
cuadrúpedos. *

Porque lo cierto es que ei asno ha tenido una enorme influetL 
cía en la marcha del mundo y la sigue teniendo. No nos atrj 
vemos a pronosticar sobre el futuro porque el ejercer de adivi.l 
nos es cosa del pasado, pero casi estamos por asegurar que ¡]| 
simpático solípedo seguirá teniendo ei lugar que en justicia k| 
corresponde según ande la historia.

Y es natural y totalmente merecido este puesto. El „sno kl 
ejercido ima enorme influencia en la Moral y en la I.Ueratuirl 
en la Política y en el Arte; en la Gastronomía y en la moib*

Sin el concurso del pollino pocliiainos decir que la mora) l 
hubiera podido ser jamás enseñada a la infancia. Esopu, Ludan 
Fedro, La Fontaine, Iriarte, Samanlego, Gellert, Pignotli y ü l 
puana, por no citar más fabulistas, se sirvieron del asno pan 
mostrar la rectitud de conciencia a la juventud. De ahí ci asogl 
que muele a su dueño por acariciarle, el de la noria, el carsaig| 
de reliquias, el disfrazado con la piel óe león... Parece ser qu 
los moralistas no pudieron encontrar mejor colaboiudnt pan 
formar a las inteligencias en desarrollo.

Buridan se sirve del borrico para demostrar una de ia$ mía 
atrevidas proposiciones de lógica, y el refrauero castellano ulili| 
za este animal Pora sentar los principios inconmovihlcs de 
sabiduría del pueblo.

El propio Cervantes dio tanta fama y pareja gloria al ruclj 
de Sancho Panza como al Bocinante de Don Quijote,

Y ni aun la Biblia ha olvidado al asno que llevó a EgjplJ 
a la Sagrada Familia, ni a la blanca borrica en la que Jesiia 
entró triunfante en Jerusaiem en fiestas, ni a la otra hurti,; 
mayor, que después de clavar sus patas en el suelo, se enciij 
con el bueno de Balaam para t>cdirlc explicaciones por los! 
gazos que el pobre hombre le relagaba poique llevaba prisa jc 

'estaba para terquedades.
Pero vaya usted a quitar de su sitio a un burro. El sigue < 

sus trece hasta que dice ¡Arre! y mientras quiera no hay petsej 
na razonable ni animal irracional que le dé el meneo.

Poique además ei burro es vengativo. Por culpa del buin| 
símbolo del partido demócrata estadounidense, los créditos; 
la guerra son convertidos en poderosas armas que sirven pJiíj 
matar y ser muertos, en razón de estricta ley talioniana, alL 
en el sudeste asiático. Y mientras blancos y amarillos luchan! 
mueren, el Presidente norteamericano no tiene recato de reíralarí 
se acariciando al burro símbolo de su partido. ¿Tendrá claii) 
idea de lo que es la guerra el poderoso burro demócrata?

Por burlar, los asnos han burlado las leyes, ¡Hasta las fisij 
casi Y los más eminentes científicos, sin enterarse que los equí 
nos no sólo desafían la ley de la gravedad, sino que la desniieil 
ten. Ejemplo al canto. Ante una cuesta, por corta y suave quí 
sea, se sube más fácilmente a cuerpo gentil que cargado, ¿ao ei 
cierto? Pues el burro, al contrario. O si no el refrán que IíJ 
legaliza: «El asno cargado de dinero sube a las alturas ligero.» 
No creo que haga falta citar nombres para su demostración.

Al asno se le debe hasta la belleza. Según Ovidio, las mala 
ñas romanas se bañaban en leche de burra para mantener lerŝ  
el cutis. Y si no lo dijera Ovidio, es sabido de todos que Clccp 
tra lo hacía. Y  mire suted por dónde que gracias a la 'eche Ó9 
este animal la emperatriz egipcia encandilo como a colegial?̂  
a dos curtidos generales romanos.

¿Y qué me dicen ustedes de la carne de los solípedos? Pu« 
no hay que poiier esa cara de asco, que para tanto no es. 
acuerdo que hoy por hoy, y eso que no todos los palaiIarosJ 
lo más que aceptan el tragar es un buen filete de solomillo ó*| 
caballo. Pero la carne de asno hizo época en la gastronoi^ 
clásica. Herodoto afirmaba que la carne de burro al asador «fs 
manjar muy apreciado de los persas, y Aristóteles y Plioio 
cuentan que en Atenas el filete de asno era apreciado conio| 
manjar exquisito.

¿No fue por casualidad el asno repartidor por las ealleij 
y plazas españolas de la música castiza de organillo? ¿No a^J 
ciamos acaso la idea del manubrio con la sombra cansado o ^ 
buen asno? Porque un organillo que se precie, sin burro, no » l  
organillo por no ser nómada. Ya tenemos al 
al organillo-música y a la música-burro. Hasta ahí, ¡Dios nu J

Quizá por asociación de ideas el burro y los niños se UovWl 
bien. Al cabaUo lo miran con recelo por aquello de ia 
Pero al burro, a los cinco minutos, camaradas. Y como hay S® I 
que lo sabe bien, montan un modesto negocio ante e! I 
Real, en la plaza de Oriente, paseando a chiquillos en car ■ 
tirados por los burros. Y los pollinos pasan delante de los r J | 
esculpidos en piedra, soñando con su estatua.

Y  llegó un poeta, cogió un burro, lo nombró Platero, le 
un alma y el borriquillo condujo hasta su amigo ai Premio N 'I

La ciudad de Moguer levantará una estatua a Platero y en 
estatua, todos los burros poseerán la suya.

Los a.snos de la plaza de Oriente no mirarán ya a ®̂| 
tatúas de loa reyes con envidia.
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P o r  D á m a s o  S A N T O S

REO que con  esíe titulo publiqué, hace Buerios años, oí 
la primera de rriis muchas notas ya sobre la tierra ali- 

I  cantina. Asorin, á quien siempre hemos visto como viaje- 
ro por España, como descubridor, con todo el 9S, de la 

emoción del paisaje castellano de las dos Castillas, nunca aban­
donó del todo su pueblo natal. Aquella mañana que desperté, 
en el tren, ante Monóvar, se me hiso patente la sospecha: 
Asorin está siempre en Monóvar. Con su prosa, con su alma, 
vuelve siempre. Físicamente también, siempre que pudo. Nece­
sitaba la cura de dulzura, de placidez, los colores y los sabores 
entrañables: «Dulzura; placidez —escribe—. Aire templado en 
pleno invierno. Convalecencia plácida del lejano enfermo que 
llega.- Llega y contempla con asombro unas cüpulas que giran 
en el azul radiante, limpio, y una torre que anda de coronilla 
entre los cúmulos y los cirros blanquísimos del cíelo alicantino.»

Monóvar, Pinoso, Novelda, Elda, Petrel, Yecla... ¿Cómo un críti­
co eminente, un gran poeta además, ha podido decir, al co­
mentar la novelística azoriniana, que -Petrel es, probablemente, 
un nombre inventado por Azorin? Tanto él como Gabriel Miró 
kan gustado de paladear constantemente los nombres de los 
pueblos y de ios paisajes /am igares, fílíird solam eníe encubre 
un nombre: Orihuela, bajo el de Olesa.) Azorin, tan casíeííono, 
tan eropeo —tan francés se ha dicho—, está siempre arraigado 
en los predios nativos, en esa seca y dura tierra de Monóvar, 
suavizada por increíbles mutaciones de color, Y por los azulejos 
de las casas, el verde de las pitas y de las paleras de chumbos...

Ahora sé más todavía. He visitado la casa de Azorin en Mo- 
novar, en trance ya de convertirse en museo, en centro de re­
cuerdos azorinianos. Es una casa de noble porte, de amplias 
habitaciones, en una de las cuales, la más recogida, está su 
biblioteca monovera. Una biblioteca que tiene el trazado, la in- 
timirlad coma can-ventual de algunos de esos sacerdotes huma­
nistas de aíennos pueblos que se rodeaban enteramente de íibros 
en unas estanterías bajas de pino.

No me extrañaría que incluso juera heredada en algo de 
¡úgunos de los sacerdotes que figuran en su familia, cuyos re­
tratos y cuentas andan por allí. Es la biblioteca del primer 
Azorin que despierta a las letras, que aprende —Azorin fta deja­
do olli sus diccionarios manuscritos— francés e inglés, que va 
anotando minuciosamente muchas cosas. En ella ha puesto un 
cartelito en el que anuncia a sus amigos su decisión de no 
prestar más libros, pues Se desparecen o se los devuelven de­
teriorados. Es también la bibZtoíeco del escritor que vuelve al 
pueblo de cuando en cuando. Ya hay en ella libros dedicados 
de grandes escritores, libros suyos y adquisiciones nuevas. Aquel 
rincón como lugar codiciadero, repaire del peregrino cansado 
de las andanzas madrileñas, de las escaleras, tantas veces men­
tadas por él, de ios redacciones de los periódicos,

Azorin es un escritor fundamentalmente levantino. A Castilla 
se adentra por la Mancha, tan cercana de su pueblo, y por el 
mito gutjofesco. Por ios viajes cortos desde Madrid, como son 
los que hace a Segovia y Avila. No ha descubierto —coma al­
guien ha dicho estos dias— la Tierra de Campos. Ha atrave­
sado alguna parte de ella en el tren. Ha verificado, ciertamen­
te, en viajes y en libros -—«El paisaje de España visto por los 
españoíes», esa «España clara» de la nueva edición— profundas 
interpretaciones del paisaje físico, humano, ftisfdríco y social 
de España, Su «España de ensueño» —com o dirá Lain— y su 
España dolorosa. Pero es en su tierra, en su Monóvar, donde 
encuenira la medida de todos ios cosos, la reflexión obsesiva 
—cerco del campanario exento del reloj que suena si aplica el 
oído a la puerta, como un grande y fatigado corazón— del tiem­
po. 7.a pequeña historia reciente de Monóvar, perdida definiU- , 
vamente, la remota: cuando Prim pasa unos días, con sus 
amigos los liberales del puebla, jugando a la joelota en la calle, 
y hace vicecónsul de Smirna a un atildado joven de la loca­
lidad. Los versos seráficos de Alvaro Sansano, que se sabe de 
memoria la gente. Don José de Salamanca, Alcalde mayor de 
Montíuar, a quien dan por muerto, y se incorpora en la cama 
cuando van a encapsularle para la eternidad en el ataúd, y ha­
ciendo posible asi que fuera construido el barrio de Salamanca 
en Madrid... Azorin, allá en su pequeña biblioteca monovera, 
medita: «En la historia nacional, ¿qué representa la ñisíorio 
—fon oario y tan pintoresca— de Monóvar? Y en la historia 
de las constelaciones, ¿qué representará entre millones, entre 
millares y millares de siglos, la historia dé una nación? Pa- 
'■‘dad a  lo largo del tiempo de una y otra historia; la de una 
Psqueña ciudad y la de una nación. Relámpago en la eternidad.»

Sigamos, sigamos la meditación, la descripción española de 
deorin, en sus ensueños y en sus protestas. Pero busquémole 
c él desaparecido físicamente de entre los vivos —en su Mo- 
^ M r, en su Levante—, Buena idea ía del profesor y  escritor 
«UÍÍ02 Cortés, la de haber llevado por estos dias a  sus alum­
nos tíe ía Facultad de Letras de ílíurcio, a ios Zuqares azori- 
nwnos de Monóvar y sus aledaños. Core ello se ha iniciado un 
Pcregrijiar a Monóvar que nos hará despertar indefectiblemente 
® ío intimidad más honda, a la verdad radical, al punto de 
^ í i d o  y de vuelta siempre, del maestro desaparecido.

EL ULTIMO GOL
C uento  de F ra n c isc o  A le m á n S a ín z

S E haiía quedado solo, des­
pués de la hora de las'fe­
licitaciones. del eainbio de 
tarjetas para escribirse al­

guna vez, de los brazos de las 
copas. «Ya no tienes que cuidar­
te» —le habla dicho Pagán, el 
masajista. Le quisieron dar un 
banquete, pero se negd.

—Me iré esta noche —dijo muy 
serlo.

. —Como quieras —intervino el 
presidente del Club—, Nos hu­
biera gustado tenerte con nos­
otros unos días más.

Don Ledn habla preparado un 
discurso de despedida y no que­
ría quedárselo dentro.

—Te vas del fútbol muy pron­
to —le dijo el doctor Farraz—. 
¿No te arrepentirás?

—No, no lo creo.

—¿No piensas en que puede 
gustarte volver a jugar?

—Tengo floja la pierna dere­
cha, Desde aquel partido amis­
toso...

El médico asentía. Estaba al 
tanto de toda la vida deportiva 
de Loren, don Lorenzo Vivanco 
García desde hacia poco, cuan­
do su traje de juego fue entrega­
do para la lavandería. Unas ho­
ras antes había jugado el último 
partido, un partido mediocre que 
no recordaría ningún aficionado, 
fuera de los amigos de Loren.

No había sido una gloria del 
fútbol, aunque fue siempre una 
promesa. Desde Tercera R^io- 
nal fue lanzado a la atención de 
las peñas deportivas como un 
jugador valioso. Pasó fugazmen­
te por un tercera división, insis­
tió dos temporadas en un se­
gunda y pronto estuvo dentro del 
gran fútbol, de los noventa mintu

tos del domingo en la tarde, per. 
siguiendo el gol para su equipo, 
Por dos veces estuvo a punto de 
formar parte de la selección na­
cional, pero, a última hora, su 
puesto se cubría con otro. Lo­
ren no era un fenómeno. A veces 
jugaba bien y a veces jugaba 
mal. Pero lo corriente era que 
jugase bien y mal dentro del mis­
mo encuentro.

Era un hombre silencioso, in­
deciso, de juego pálido que re- 

'  sultaba eficaz, pero sin brillo al­
guno. No sabía burlar al contra­
rio y la mayor parte de las ve­
ces tenía un regate basto. Enton­
ces fue cuando Loren se dio cuen­
ta de que un partido duraba no­
venta minutos y que todo tiem­
po es sucesivo, porque existe un 
primer tiempo y un segundo 
tiempo, Lorenzo Vivanco García 
pudo conocer todo esto debido a 
su paciencia y a su intuición.

Cuando Loren llegaba al campo 
y entraba en el vestuario para 
ponerse el traje de juego, el por­
venir no era una amplia pers­
pectiva. sino un compartimento 
de hora y media. En esos noven­
ta minutos radicaba toda su ilu­
sión y conforme corría sobre 
ellos percibía que, aún ganando, 
algo se había terminado. Pero 
ahora que se iba fuera, que es­
capaba de! equipo, se daba cuen­
ta también de que iba a perder 
el sentido y que vivir sería otra 
cosa.

Quedaba fuera de las grandes 
tardes, de la jugada como algo 
muy preciso, sobre todo, cuando, 
en solitario, desde su parcela am­
plia de extremo izquierda, se vol­
caba desde su ala sobre la por­
tería contraria. Sentía un gran 
aprecio por los árbitros, conde­
nados casi siempre al desacuer­
do, víctimas muchas veces de la 
agresión de palabra o de obra,

'í3 T o  o 'V
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teniendo que decidir sobre un he­
cho vertiginoso

Loren empezó a estudiar Filo­
sofía y Letras, sin mucho entu­
siasmo, cuando acabó de fichar 
por aquel equipo de Segunda Di-' 
visión, después lo dejó. El por­
venir se le presentaba promete­
dor. Le habian hablado de un 
gran equipo de Primera que se 
interesaba por jugadores a medio 
hacer.

Nada le llegó’ a impresionar 
con tanta fuerza como el gol. Una 
gran jugada puede terminar en 
gol no es muchas veces un resul- 
torpe puede acabar en gol. El 
gol no e smuohas veces un resul­
tado ni ion fruto, sino más bien 
un azar, algo que se lleva a ca­
bo gratuitamente. Y aun así, Lo­
ren amaba e! gol, como se quie­
ren tantas cosas en las que se ha 
puesto cariño y rabia, decisión e 
inseguridad,

Lorenzo Vivanco García sentía 
su cabeza asediada por todos es­
tos y otros pensamientos, ya só­
lo, pensando en lo que dirían 
los periódico.s del día siguiente. 
Había pasado la hora de los fl- 
chajes, de los noventa minutos 
de juego, de ver un número nue­
vo en el marcador, cuya cifra se 
debía a Loren. Había sido una 
tarde muy azul, con un cielo bri­
llante. El partido no era de Cam­
peonato de Liga, pero tampoco 
era un partido organizado para 
la despedida del jugador. Se tra­
taba, sencillamente, de un com­
promiso. Era un equipo holan­
dés.

Loren notaba en sus compañe­
ros una tensión rara. El primer 
tiempo había quedado atrás sin 
que el marcador se inaugurase. 
Había algo parecido a una des­
gana. De repente, sin saber có­
mo, Loren tuvo a sus pies el ba­
lón. Lo hizo girar .suavemente y 
lo pegó materialmente a sus bo­
tas. Fue gol, el último gol de Lo­
renzo Vivanco Garda.

Ahora, en la noche que iba cre­
ciendo sobre la dudad, mientras 
se encaminaba hacia la estación 
del ferrocarril, Loren daba un re­
paso a sus tardes, curiosa vida 
cuyo empeño conducía solamen­
te hacia el día de fiesta y a tra­
vés nada más que de una parce­
la, de noventa minutos con un 
descanso en medio.

Era la noche del domingo y 
apenas viaiaba nadie. Sacó su bi- ■ 
Hete de primera y se paseó por ’ 
el andén. Pagán, el masajista, no-' 
tardó en aparecer, con la gabar­
dina y un frágil nialetín de viaje.'

—Toma. Que tengas buen viaje.

—Gracias.
Se despidió rápidamente. Su-’, 

bló al tren y no tardó en en­
contrar un sitio. Alguien encen­
dió la luz y le preguntó:

—Perdone, señor. ¿Es usted' 
Loren? Me parece que le he vis­
to jugar esta tarde,

—Lo siento. Se ha equivocado.
Salló al pasillo cuando el tren 

Se movía, estirándose para el 
viaje. Frente a la noche, Loren­
zo Vivanco García pensaba en él 
último gol de Loren.

A rrib a  3Ayuntamiento de Madrid
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LA V ID A  DEL ARTE, DE LA M USICA 

Y DE LAS DIVERSAS ACTIVIDADES 

IN TE LE C TU A LE S EN L A  C A P I T A l

DOMINGO, 16

TEATRO DE LA ZARZUELA (calle de Jovellanos).—A las lUO de 
la fliañana: Club de Conciertos de Festivales «i® España. Orquesta 
Sinfónica y Coros de la RTV Española. Director: Alberto Blancafort.

' Solistas: Angeles Chamorro, Alicia de la Victoria, Candad Ca-ao y 
Paloma Pérez Iñigo, sopranos; Norma, Leerer, contralto, Ricardo Vi 
sus, tenor, y Thomas Carey, barítono. Programa; «Dido y Eneas», 
de Purceli.

LUNES, 17
SALON DE ACTOS DE LA DELEGACION NACIONAL -DE JU­

VENTUDES.—Inauguración «Juventud y arte». Presentación por 
J L Ochoa. Concierto de piano por Rafael J. Senostain (Schumann 
y  ciiopin). Exposición pintura, escultura y dibujo: Tatiana, Coto,

^  INSTITUTO^DE^ CT HISPANICA (avenida de los R^es Ca-
tóricos)-—A las 5 de la tarde: I Curso de Iniciación a la Medicina Tro­
pical. Amebiosis, Esquistosomiasis. Proyecciones en español y en co­
lor, cedidas por Cario Erba. ^

CLUB INTERNACIONAL DE PRENSA (Pinar, 5).—A las 730._Con- 
fercncia de Prensa sobre el III Congreso Europeo de Neurocirugia. 

GALERIA EL SOSCO (Conde de Aranda, 14).—Oleos de Liliana

^^^Rmz-VERNACCI (avenida del Generalísimo, 12).—Expone Rafael

" g a l e r ía  FORTUNY (Fortuny, 12).—Imaginería y pintura popu­
lar española y americana, de los siglos XV al XIHII. _ . •

CIRCULO DE BELLAS ARTES (Sala Goya).-Exposición antológi- 
ca del decano de la Prensa ilustrada, Juan Coraba.

TOISON (Arenal, 5).—Lienzos de Magda García de la Rosa.

MARTES, 18
INSTITUTO DE PREVISION (Alfonso XI, 1).—A las 7,30: «Cantar 

y tañer». Música de la India: Ravi Shankar. cítara, y Alia Rakha.

*‘'^CASA AMERICANA (CasteUana, 37).—A las 7,30; «Hootennany». 
Música folklórica norteamericana, antigAa y moíerna.

EDITORA NACIONAL (José Antonio, 51).—A las 8: Felipe Ximénez 
de San do val presentará su obra «Cadalso». La críuta, a cargo de

^^m STITUTO^E CULTURA HISPANICA (Ciudad Universitaria).—A 
las 5, en el Curso de Iniciación a la Medicina Tropical: «Problemas 
de salud en el medio tropical», por el doctor Matilla.

GALERIA DA VINCI (Conde de Xíquena, 8).—Clausura de la Ex­
posición de Manuel Prior. .
^ SALA NEBLI (Serrano, 80).—Esculturas de Elvira Mfageme. 

CIRCULO 2 (Manuel SUvela, 2).—Inauguración de la Exposición de

ü f  e s t a d i o s " -  d e  a d m i n i s t r a c i ó n  l o c a i . -
A las 7: Conferencia de don Juan Luis de la Vallina y Velarde sobre 
el tema «Organización administrativa territorial y Entidades locales».

MIERCOLES, 19
INSTITUTO ALEMAN (plaza de Salamanca, 4 ).-A  las 8 de ia tar» 

de' Conferencia del profesor Phiiipp Lersch, de la Universidad de 
• Múiiich: ¿La-pM'sonalidad en la moderna psicología». _____

INSTITUTO DE ESTUDIOS FISCALES (Casado del Alisal, 6).—A 
las 8: Conferencia sobre «Las centrales nucleares», por don Francisco
PdSCUdl

ATENEO DE MADRID (calle del Prado).—Aula de Música; Ciclo 
«La ópera, hoy». A las 5,30: Conferencia de Cristóbal Halffter: «Ca­
minos probables y posibles». .

INSTITUTO MUNICIPAL DE EDUCACION (Mejía Lequenca, 21). 
A las 8; «Infancia y  juventud en el mundo actual». Don Antonio Cho­
zas Bermúdez hablará en torno al «Aspecto social». ,

INSTITUTO DE ESTUDIOS DE ADMINISTRACION LOCAL.—A 
las 7: Don José Luis Villar Palasí hablará de «Sistemas de admims- 
tración y de gobierno local».

JUEVES, 20:
AUDITORIO DEL MINISTERIO DE INFORMACION Y  TURISMO 

(avenida del Generalísimo).—A las 7 de la tarde: Club de Conciertos 
de Festivales de España. Esteban Sánchez, piano; Manuel Carra, ^a- 
no; Dolores Pérez Cayuela, soprano; Vicente Redondo, i^rcusión; Fé­
lix Puertas, percusión; Ismael Castelló, percusión, y Felicísimo A ^a- 
do, percusión. Programa; «Sonata para dos pianos», de Mozart; «Sie­
te canciones sobre poemas del cante jondo», de García Lorca y  Pe- 
ris; «Andante y  variaciones»,, de Schumann, y «Sonata para dos pia­
nos y percusión», de Bela Bartok. .

INSTITUTO DE CULTURA HISPANICA.—A las 5: Curso de Inicia­
ción a la Medicina Tropical: «El medio, influyendo en la morbilidad 
y mortalidad», por el doctor Piédrola. __

INSTITUTO DE ESTUDIOS DE ADMINISTRACION LOCAL,—A las 
7; Conferencia de don Nemesio Rodríguez Moro: «La competencia de 
los entes locales».

GALERIA SEIQUER (Santa Catalina. 3).—Inauguración de la Expo­
sición colectiva de diez dibujantes: Balaguer, Carmena, Torrandell, 
Jardiel, Mampaso, Loma, Joaquín Mouliáa, Perdikidis, Julio Plaza, 
Joian Pong y Subiraoh.

VIERNES, 2 !, i -

CASA AMERICANA (en el salón de actos de la Embajada, Serra­
no, 75).—Documentales en español: «Sánchez», «The longer journey» 
y «Maravillas del Oeste norteamericano», en color.

INSTITUTO FRANCES (Marqués de la Ensenada, 10):—Conferen­
cia, a las 7,30, del reverendo padre Capart: «Vida íntima del Faraón 
Toul-Ankh-Amon».

INSTITUTO DE ESTUDIOS DE ADMINISTRACION LOCAL,—A 
las 7: Don Mapuel Pérez Olea disertará sobre «El urbanismo en rela­
ción con la reforma del Régimen local».

GALERIAS 
DE ARTE

1 . — G a l e r í a  E l C is n e ,

E d u a r d o  D a t o .

2 .  — G a le r ía s  F o r t u n y ,

F o r t u n y ,  1 2 .

3 .  — G a l e r í a  N e b l í .
S e r r a n o ,  8 0 .

4 .  — S a la  A m a d i s .
J o s é  O r t e g a  y  G a s s e t ,  7 1 .

5 .  — G a l e r í a  C í r c u l o  2 .
M a n u e l  S í lv e la ,  2 ,

6 .  — G a l e r í a  B lo s e a .
G e n o v a ,  1 1 .

7. — G a l e r í a  K r e 's l e r .
S e r r a n o ,  1 9 .

8 .  — G a l e r í a  Q u i x o t e .
P la z a  d e  E s p a ñ a , 1 1 .

9 .  — G a l e r í a  D a  V i n e l .
C o n d e  d e  X í q u e n a ,  8 .

1 0 .  — S a la  D i r e c c i ó n  G e n e ra l de
B e lla s  A r t e s .

P a l a c i o  d e  B ib l io t e c a s  y 
M u s e o s .

1 1 .  — S a la  A m i g o s  d e l  A r te .
P a l a c i o  d e  B ib i i o l e c a i  y 

M u s e o s .

1 2 .  ___G a le r ía  J u a n a  M o r d ó .
V il l a n u e v a ,  7.

1 3 .  — G a l e r í a  E d u r n e .
V i l l a n u e v a ,  2 3 .

1 4 .  ___S a la  d e  E x p o s i c io n e s  d e  1i
E d i t o r e  N a c io n a l .

A v d a .  J o s é  A n t o n i o ,  5 1 .

1 5 .  — S a la  A l c ó n .
I n f a n t a s ,  2 7 .

1 6 .  — G a l e r í a  E l B o s e o .
C o n d e  d e  A r a n d a ,  1 4 .

17v - S a l a  E b u s u s .  
C o l u m e i a ,  9 .

SABADO, 22

AUDITORIO DEL MINISTERIO DE INFORMACION Y  TURISMO 
(avenida del Generalísimo).—Club de Conciertos de Festivales de Es- 
paña. A las 7 de la tarde: Orquesta Sinfónica de la RTV Española.

ASOCIACION CULTURAL IBEROAMERICANA.—Seminario de Es- 
tudios Socioeconómicos. A las 9,30: «Geografía de la población de 
América latina», por el profesor Oya.—11,30: «Los modelos del des­
arrollo», profesor P. Raralot.—15,30: Presentación del segundo traba­
jo  del Seminario.—16,30; «Desconocimiento de la realidad regional, 
tanto interna como internacional», P. Ramlot.—18,30: «Aspectos socio­
lógicos del desarrollo», profesor Saguar. ,

1 8 .  — E u r e k a ,  S a la  d e  A r te .
C a b a l le r o  d e  G r a c ia ,  1 3 .

1 9 .  — S a la  M in e r v a .
C í r c u l o  d e  B e lla s  A r te s .

1 9 .  — S a la  G o y a .
C í r c u l o  d e  B e lla s  A r te s .

2 0 .  — G a le r ía  A f r o d i s i o  A g u a d o .
M a r q u é s  d e  C u b a s ,  5 .

2 1 .  — G a l e r í a  A b r i l .
A r e n a l ,  1 6 .

2 2 .  — S a la s  T o i s o n .
A r e n a l ,  5 .

2 3 .  — G a l e r í a  G r i f é  y  E s c o d a .
L o s  M a d r a z o ,  6 .

2 4 .  — S a la  D ía z .
L o s  M a d r a z o ,  8 .

2 5 .  ___S a l o n e s  M a c a r r ó n .
J o v e l l a n o s ,  2 .

2 6 .  — S a l ó n  C a n o .  .
C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n im o ,  39.

2 7 .  — S a la  S a n t a  C a t a l in a ,
A t e n e o  d e  M a d r i d  (e a lle  d » 

S a n ta  C a t a l i n a ) .

2 8 .  — S a la  d e l  P r a d o .  ,
A t e n e o  d e  M a d r i d  ( c a l l e  « i  

P r a d o ) .

2 9 .  ___C l u b  " P u e b l o " ,  S a la  ExP®"

s i e i o n e s .
H u e r t a s ,  7 3 .

4  A r r i b a
Ayuntamiento de Madrid
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MIGUEL FERNANDEZ, 
PREMIO <ADONAIS>

P o r  R a fa e l  M O R A L E S

D e s d e  que en 1958, a los vcintlsie6e años, puWicó Miguel 
Eemánilez su primer libro, «Credo de libertad», , que nos 
revelaba a un poeta veardadiero, no habíamos vuelto a leer, 
a no ser muy esporádicamente, nueva poesía suya; por eso 

nos sotprenidló muy gratamente que, con motivo de formar par­
te del Jurado del último Premio «Adonais», nos ú^ase a las ma­
nos un nuevo libro de este joven poeta meSillense, y nos alegró 
que, además, supusiera tin extraordinario avance sobra el ante­
rior. basta ¿  punto de que tras su lectura —aún inédito— pen­
camos que nos hallábamos, sin duda, ante uno de , los poetas 
nuevos de mayor autenticidad, opinión que corroboró la uniani- 
midad de la elección por la que obtuvo este prestigioso y ambi­
cionado premio de poesía, que ha revelado a muchos de los poe­
tas más r^resentatlvos de los últimos veinticinco años.

Creemos muy especialmente eai esta autenticidad de la poesía 
d!e Miguel Fernández porque ^  ella se nt» pone de manifiesto, 
dentro de la vuelta al sentlniianto característico de ia lírica de 
posguerra, la conjunción de éste con la nobleza del lenguaje poé­
tico, entendida no como exquisitez o depuración léxica, sino s(Mo 
como portadora de belleza expresiva, sin desdeñar por eso los 
términos más usuales y menos tradicionales de la lírica, y  esto es, 
sin duda, un buen servicio a la poesía, que, en estos tiempos, se 
ha visto acechada, y aún se sigue viendo —aunque cada vez me­
nos—, por el desolador cerco del prosaísmo, natural desemboca­
dura de quienes, faltos de intuición expresiva auténticamente poé­
tica, se aventuran en ©1 tratamiento de motivos de la vida cotidia­
na, dieil mundo de las cosas y tareas humildes, de los aspectos 
sociales, etc,

Miguel Fernández ha sabido salvar todo esto ccsi voz de poeta 
verdadero, lo que es un mérito principal y 'esewúal en su libro 
«Sagrada materia», que hoy comentamos. Se divide éste en dos 
partes. La primera tiene carácter autobiográfico, y sse centra, so­
bre todo, en 1<k  recuerdos infantiles de los días de la guerra. En 
ella vemos a un niño sumergido ee un mundo de dolor y escaira- 
oas, en medio de sus ju^os, con los que se dan muy logradros 
contrastes emotivos, pero el poeta no oae en la tentación fadlona 
de «tocar el corazón» simplemente con lo anecdótico —algunos 
poetas lo han intentado incluso con lo práctico—, sino que lo elera 
todo a esa categoría estética que es imprescindible para que exis­
ta el poema, y no por eso se aparta ©n muchas ocasiones de un 
lenguajie aparantemwibe siencillo, como podemos v©r, por ejemplo, 
en estos vereos ñnales del último poema de la primera parte dd 
libro, en que el poeta canta la amorosa persistencia daí recuerdo:

Mas aquello te nace nuevamente al conjuro 
de un sübldo delgado que alguien lanza, 
de un temblor en los vidrios 
cuando un coche te rasga la calle solitaria 
y  sabes que todo lo que vuelve 
es dulce como un pífano 
y que puedes tocar los recuerdos
igual que las tiernas naranjas que por la mesa ruedan
y que nada puede morir
si vuelves a la lumbre de aquellos atribuios
que dora, como un fuego,
tu epilogo de hombre.
Porque tan sólo muere
aquello que ya nunca nos crece en la memoria.'

Esa ñna espiritualidaid que acusan los versos libres que enalte­
mos de transoribir se manifiesta en todo lefl libro, en eil que !s ma­
teria se ve ensalzada por su propio origen divino y por su, oonca- 
tenación con lo humano. Y  desde la materia misma, desde el mun­
do cotidiano, el poeta se 'eleva hasta un plano de religiosidad que 
culmina en los últimos poemas del libro y, sobre todo, en el que 
lo remata, «Las bienaventuranzas», escrito en prosa poética más 
que en versículos: «Bienaventurados cuando el vituperio y la per- 
ajcuoión por la causa dal Hijo del Hcanbre os lleve a los circos, 
a la crucifixión o al destierro, po^ue la mentira dura sólo ed 
instante de ser inventada y la verdad es eterna.»

La segunda parte de «Sagrada materia» trata de temas muy di­
versos e incluso es más variada también'«n cuanto e las estruc­
turas formales, sin que deje de prevalecer en ella eü mismp hondo 
sentido humano de ia primera y la sobria, sugerente y bella ex­
presividad del tenguaje.

Mig u el  Fe r n a n d e z , «sagrada materia», Col. «Adonais», núme­
ro 242. Ediciones Rialp, S. A,—¡líodricí, 1S67.

UN LIBRO TRADICIONAL
SOBRE MADRID

«
IVIR en Madrid» es un libro de artícu­
los o más bien apuntes relativos a la 
vida madrileña. El articulo es un gé­
nero definido, pero el apunte literario 

és algo todavía no concretado y desde luego ya 
en desuso, porque pocos o ningún escritor de 
hoy día se referirla a sus prosas como «apuntes», 
«bocetos» o «esnecasB. Y, sin embargo, los com- 
ponentés del libro de Luis Garanden tienen una 
entidad mixta entre el artículo y el apunte y una 
tercera parte de instantánea fotográfica que se 
prolonga en el libro, naturalmente, a través de 
las estupendas fotografías de Ontañón.

Nada tan grato como leer libros sobre la ciu­
dad en que se vive. A! correr de las páginas hay 
una sensación de comprobación o de descubri- 
iiiiento. El autor certifica algo que se conoce' y 
vive o viene a' revelar algo inédito. '«Vivir en 
Madrid» es un libro costumbrista, como lo son 
los que se dedican a perfilar las mil facetas re­
ferentes a un tema central en que el protagonis­
ta es una ciudad definida y las gentes que la 
pueblan. La capital española por ser tal o por 
haberse decretado de manera ordenancista y poco 
geográfica en los tiempos del segundo de ios 
Felipes (y aun así hubo rectificaciones y rati- 

• ficaciones posteriores) ha sido tema favorito de 
los escritores que llegaban a ella! Es natural, 
porque ya el hecho de existir, su natural artlíi- 
cialidad tentaban la pluma tanto o más que el 
heoho de escribir sobre lo cercano y cotidiano 
y con todo, siempre con una punta de chocante.

Cuando se situó en Madrid la capitalidad se 
realizó en el XVI un fenómeno tan equivalente 
a otros tan modernos como la elección de An­
kara o de Brasilia. No me atrevo a llamar esta 
situación pecado original, porque sólo de un pe­
cado puede salir algo tan interesante o tan exci­
tante como Madrid. ¡Cuánto escritor desde Que- 
vedo a Vélez de Guevara hasta Mesoneros Ro­
manos y Larra, por no citar sino a clásicos, ha 
animado en su árbol! Luis Carandell no hace sino 
aportar su interpretación personal al vivir de 
Madrid en nuestros días, que no son los de 
Larra, y con ello deja una instantánea no sólo 
de si mismo, sino del tiempo de Madrid que 
vivimos.

El vivir en Madrid por tiempo y el muiáio 
viajar ha privado al libro de Luis Carandell, ca­
talán de nación, aunque como él nos dice «volvió 
a nacer en Madrid en 1947» de un cierto tono 
satírico a lo Juvenal, que suele caracterizar la 
visión de Madrid vista desde plumas catalanas, 
hasta alguna tan ilustre como la de José Pía. 
Las visiones de este tipo pueden ser buenas o 
malas, pero en ningún caso están desprovistas 
del elemento acusatorio. Carandell, escritor de 
doble nacimiento, puede escribir que «lo mismo 
que los madrileños creen que todos los catala­
nes son frabrioantes de artículos de punto, los 
catalanes creen que todos los madrileños son fun­
cionarios de Ministerio^», lo cual ya da una idea 
de que el libro y la visión de Carandell han 
templado el juvenalismo en cordialidad y en un 
amor un tanto acre y auténtico;

«Vivir en Madrid» está escrito con desparpajo 
muy tradicional, porque el costumbrismo lo re­
clama muchas veces. Por la prosa de Carandell 
ha pasado nuevo estilo expresivo, sin el que no

■¿>r O  ,
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reconoceríamos a ninguna prosa de nuestra tiem­
po. Esto y ei acento de época (sitios, costum­
bres, palabras) es lo que recordamos mejor del 
libró que comentamos y de la visión madrileña 
que representa, renuevo de la tradicional. Por­
que a través del libro de Caraudell, Larr-n y Me. 
sonero Romanos siguen hablando, ya que los 
tipos no han sufrido variaciones radicales. El 
madrileño sigue siendo asi, verboso, simpático, 
sufridor y fino airc.ior. Y no sólo lo.s madrile- 
ños de raíz, sino los que van sufriendo capas 
de madrileñismo a medida que se va creciendo 
su estadía en la capital española hasta borrar 
por completo o poco menos los acentos origi­
narlos, superponiéndoles encima una pátina co­
munitaria.

En este sentido, Carandell ha realizado una 
labor muy fina en tipos y costumbres, género 
literario en que es difícil hilar fino, y hay, por 
el contrario, abundancia de tejidos bastos. Las 
instantáneas que su atención ha fijado están muy 
bien centradas y precisadas sobre ei punto exac­
to que se requiere para una definición genérica 
y, sin embargo, reconocible. El figurín de los 
modos y costumbres de esta ciudad, qtie ha se­
guido siendo la misma con tres millones de ha­
bitantes en sus caracteres distintivos y en !a 
dirección en que se manifiestan sus gentes, es 
atractivo y muy acabado. Insisto en que Garan­
den tígue ’ ’■■■ ■ -‘ -'nal en la materia
y éste es su mérito más Importante: proseguir 
una tradición visnenao a sus personajes y sus 
costumbres con los colores de hoy. Efectivamen­
te «así» se vive en Madrid en los años sesentas 
del siglo presente.

Quizá no sea todo Madrid el que se retrata 
pero si ei más búhente y característico a !o 
largo de las edades de los madrileños o a lo 
ancho de sus' paisajes urbanos. Está sobre todo 
su manera de hablar, materia que cada medio 
siglo sufre desviaciones capaces de dejar en fue­
ra de juego las observaciones barojianas de 1900), 
cuando todavía se podian entender expresiones 
como «aluspiar» o «estar al file» que hoy nO 
reconocería ni un erudito dei barrio bajo. Sin 
embargo, leye ’̂ d-i sólo las expresiones que 
van sentadas al correr de sus esbozos o instan­
táneas, sino el vocabulario madrileño.castellant» 
(que va precedido de leves reglas íonética.s sobre 
«cómo hablar el madrileño») notamos que en de­
finitiva lo que crea «el madrileño» puede ser 
referido a dos fuentes fundamentales, aparte da 
la invención, en donde se realizan aciertos me. 
tafórioos estupendos. Una fundamental de caló 
o gitanismo que siempre circula por las costuin. 
bres de la diversión Individual y una proce­
dente de los medios comunitarios de diversión 
colectiva, que en tiempos estuvo en las piezas 
dei «género chico» o en las obras de Arniches 
y hoy viene del cine y la televisión. Es un dio 
donario arbitrario y  efímero, pero que ayuda 
(tanto como la excelente labor fotográfica ilus­
tradora de Ont^” ''" . oue viene a hacer lo que 
antaño hacía Ortego, por ejemplo) a rematar 
la muy interesante visión madrileña que podemos 
descubrir en este libro de Luis Carandell.

VIVIR EN MADRID.—Luis Carandell.—Fotogra» 
fia de Francisco Ontañón.—Editorial Kairós.
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C R I T I C A  B R E V E
C O R D O B E S ,  S T O P .  —  C é s a r  d e  l a  L a m a . —  E d i t o r i a l  G r á f i c a s  E s p e ­

j o ,  S . A .  —  M a d r i d ,

L a  bibliografía «cordobesista», es decir, de 
Manuel Benífez «El Cordobés», va llegando 
ya a límites que pueden muy bien compa­
rarse no con la de Juan Belmonte, que es 

menor, sino con la del mismo Lope de Vega, 
«(monstruo» de otros ruedos. Y lo interesante del 
caso es que los autores de estas y aquellas vidas 
y  mundos de El Cordobés, del señor don Manuel 
Benitez, tienen el acierto de no asemejarse.

Ahora es uu periodista, militante del reportaje 
y de la crónica vivida, un hombre que corre los 
caminos universales y los españoles, por tanto, en 
busca del gran hecho, del momento apasionante, 
del entrevistado de fama, el que se ha lanzado en 
picado sobre El Cordobés, a raíz del hecho de su 
retirada, a la que pocas horas más tarde de cuan­
do anunciada ponía un «stop», esa dctenciflu, que 
a nuestro compañero César de la Lama le ba 
servido de titulito para su obra chica en páginas 
y  verdaderamente ágil y graciosa, periodística en 
suma, en calidades.

Toda una vida con muchos y muy varios pris­
mas vista a la luz de unas crónicas que ya por 
sí solas —otras infinitas lo dicen en diarios y re­
vistas españolas— dan el valor que tiene la plu­
ma periodística cien por cien de Oésar de la Inania, 
a quien ni los más grandes ni dolorosos giros que 
la vida le ba hecho sufrir le quita el gusto dei 
oficio y el entusiasmo por él.

Aquí tenemos un libro de pocas páginas más 
bien, pero tenemos uu libro que es agilidad y 
precisión, humanidad y emoción en las descrip­
ciones de un español que ha corrido con fama 
por el mundo, planeta diré mejor, de los toros. 
Un libro que atestigua el valor periodístico de Cé­
sar de la Lama y le pone en camino —franco y 
abierto— de más altas empresas.

Una breve iconografía da mayor interés a este 
libro de nn periodista de hoy sobre un torero 
que también lo es.

M A N U A L  I N F O R M A T I V O  D E  L A  V I L L A  D E  M A D R I D . — F r a n c i s ­
c o  B a z t a n  V e r g a r a .— A r t e s  G r á f i c a s  M u n i c ip a l e s .— ^ M a d rid , 1 9 6 7 .

C AMINAR Madrid ha sido 
en todo tiempo y lo es es­
tos días, pese a los gra­
ves problemas circulato­

rios, algo lleno de encanto. Se 
comprende que aquello de ser 
«paseante en Cortes» era algo la 
mar de entretenido, como se di­
ce corrientemente, estupendo.

Caminarlo sabiendo lo que uno 
Be va encontrando por aquí y 
por allá, y no me refiero a las 
morenas y a las rubias, castañas.. 
Incluidas, que eso salta a la vis­
ta, es todavía, si cabe, mejor.

Por ello hemos de dar la bien­
venida a este itinerario que Bas­
tan, hombre que conoce de veras 
a su ciudad, que es la de todos, 
hayan o no nacído aquí, nos ofre­
ce en un tomo de muy grata fac­
tura tipográfica cómo todos aque­
llos natddos en ese gran Onanis­
mo del Ayuntamiento dependien­
te que son las Artes Gráficas Mu­
nicipales que pilota con excelen­
te táno y  con gran amor otro ma­
drileño catoa!, Paco Matallanos.

Curiosidades de los eúicios no­
tables y  de las riquezas munici­

pales, ya Puerta de Alcalá o un 
Goya de su salón principal y  las 
estatuas y  las lápidas y  los Alcal­
des que ba tenido Madrid desde 
el primero del 1219, Rodrigo Ro­
dríguez, al de hoy, con la falta de 
uno.

Vale cgñaTnr que es un JilKO 
muy curioso éste, muy útil para 
todos los que de verdad (Quieren 
conocer en muchos de sus aspec­
tos públicos esta ciudad de Ma­
drid, «patria de todos», como di­
jera un clásico, de cuyo nombre 
blai siento no acordarme.

S E M A N A  S A N T A  E N  M A D R I D .  —  C a r lo s  R o b l e s  P i q u e r .  —  P u b l i ­
c a c i o n e s  E s p a ñ o l a s .  —  M a d r i d ,  1 9 6 7 .

S IGUIENDO SU labor de dar a conocer ciu­
dades y hombres, tareas y conmemojacio- 
nes, «Temas Españoles», qne anda y« muy 
cerca de so número SOO. fnciaye en sn Co­

lección algo que guarda verdadero interés para 
la bibliografía madrileña. Es aqnello qne se re­
fiere a su Semana Santa, que cada año que pasa 
cobra mayor rango.

En la presente ocasión se incorpora a eQa el

Fregón que este año hizo de la misma Garios Bo- 
bles Piquer. Un pregón bien dicho y  en donde, 
junto al fervor que el tema imponía, Robles Pi­
quer ha traído nna cuidadosa noticia Mstoricista 
y poética también de la misma.

En suma, un testimonio este Pregón de la Se­
mana Santa en Madrid, qne se incorpora a la bi­
bliografía de la misma como nn documento para 
los historiadores y también de lectura agradable 
para todos.

V I S I O N  D E  A N D A L U C I A . — ^ A g u st ín  B a s a v e  F e r n á n d e 2  d e l  V a l l e .  
E d i t o r i a l  E s p a s a  C a l p e .  —  M a - d r i d ,  1 9 6 7 .

F il o so f o  mejicano es este 
don j^ustín Basave Fer­
nández del Valle, que ha 
viajado largamente por las 

tierras andaluzas, a las cuales 
dedica .este tomo de la «Austral». 
«En homenaje —dice— al pue­
blo de Andalucía que he hecho 
mío— sin mengua de mi mejica- 
nidad— por derecho de amor y 
de estudio.»

do en la hondura, la entraña y 
hasta en el duende de los anda­
luces y de Andalucía, que ha cap­
tado lo visto y lo ha amado con

Al terminar de leer, con agra­
do, y no pocas veces con emo­
ción, las páginas de su «Visión 
de Andalucía» se da cuenta uno 
de la sinceridad que ha puesto 
en las mismas. La sinceridad na­
cida del amor y el entendimien­
to que en ól han corrido parejas 
a la hora de escribir.

Deja ver Basave que ha entra-

intaisidad. Un recorrido de ciu­
d a d » y de campos, y mucájas 
lecturas de poetas y prosistas del 
momento y de otros días son lo 
que han llevado al filósofo me­
jicano a darnos esas estampas 
que en ciertos momentos nos pa­
rece estar ante imo p^ina orte- 
giiiana de la más pura raíz.

El libro guarda una emoción 
—repitámosla— verdadera, guar­
da también una presencia de una 
tierra y lleva tsunblén aparejado 
el despertar en los lectores me­
diante citas y bibliografías d  de­
seo de nuevas lecturas que en to­
dos y, en particular, en lee lec­
tores suramericanos descubrirán 
secretos y bellezas de la «erra 
andaluza.

J. s .

L IB R O S  D E  M EDICIIM A
E S T O M A T O L O G I A .  —  D o c t o r  M i c b e l  D e -  

c b a u m e .— ^ M a sson  v  C í a .  P a r ís .— U n  v o l u ­
m e n  d e  9 0 0  n á g in a s .

E n  este extenso votumen. el doctor Dechaume nos descri­
be toda la pefidogia de la boca y  dientes.

Comienza con las enfermedades de las partes blandas- 
de la cavidad bucal, estudiando las numerosas alteracio­

nes que se prochicen, unas veces cemo afeccioaes predas y 
otras como ie p »cu ^ (^  de eafarosdattes distantes,

Después se ocupa de la patología dei diente y  de la porción 
alvecáo denteria.

Hay varios canftruloe dedicados a las enfermedades de los 
mañhKes, de ia aztácuIaciÓQ temp^otnazOar y  glándulas salí- 
Vides.

Una perte muy inberesanto de e ^  lilao es ia que Pata de 
las aiíennededes gmiaeias y  su i^5nrusión ea estoraatoiogía, 

Aá se describsti las colagenosis, aOlis y  tuiberculosis de 
la cavidad brtcsl, micosis cerviot^efeies, tzastomos eudocrlnos 
y su repeicuBwn bucodenlaria.

Finalmente naos pdgiitas en las que se reaman las enSerme- 
ébudes pnfesioaales y  las leBicnes que origimn en la boca y 
dientss y también las secueles estonmtológicas ds los Ixaiuna- 
HsTTKK dánieofamales.

El satot U'ala de erqioaer la patoíogfa de la boca, «Bentes 
y  mazBarss, como rma parte más de la jxitologte.

Su isñterio es que la estom atolo^ no dirige apartarse del 
pacgieso óKnjco terapéutieo para convertirse en una especialidad 
a i la gpe todo se cSie en una ai^acióa manual y arteeana.

En especialidad, lo  mismo que en cualquier otra, no 
se d^ie instalaT un tra S a n ñ e a to  sin antes hacer formulado î n 
dlagnósHcD pretáso, para lo  qne es necesario un examen siste­
mático, que s o  se ddie limitar ex^usivamente a la dentadura, 
a so  que eompgendará un estadio ^nerot del paciente, con su 
interrogti»rio, esploración idínica, datos comptanentarios de 
laboi'ErtOTío y  rayos X, iovestigañón de anlgcedectes patmógicos, 
etcétera, para terminar con ©1 examen especifico de la boca, 

De asta m as^a se descubrirá la etiología de las lesicnes 
y se pondrán de ma&iOesto aolarmedades tpie &eiá preciso tratar 
antes de empreider la terapéutica específica oúcmtcáógica.

£3 profesor Detáiaume. catodráüco de d ioica  EkttHnatoiógica 
de la Fhoilt^  de libsdiciaa <to París y  del Hospital de la Salpe- 
triere, flesa milla es  este magnífinfi libro la patología de la boca, 
diechss y masllares de íorma clara y precisa, con It» conceptos 
modemoe de la dinica y  ds torma quo la estomstdlogia quede 
int^iads dentro de la patología módica y  quiniigisa como una 
egiecialidad que s o  d ^ e  perder esta oooeñóD.

F3 libro está escrito ^  £rancás y sus págínag están ihislra. 
das Qxex abundantes figuras entre radic^raflas, esqu-emas y fo to  
grafías. Jeéús M. FALERO

I
1-'I i. í-/.Vwc

L O S  L I B R O S  O U E  M A S  S E  V E N D I E R O N  
E N  M A R Z O

E l  resultado de la enpjiagta i«3iizada por ^  Negociado de 
Estadfeláca del Instituto Nacional del Libro, entre 122 li­
brerías de aianenta y una provincia, para av-arig’-iar 
los libros de mayor venta durante d  pasado mes ds 

matzo es ^  siguiente:
1.9 (lA  zancada», de Vicente Soto. Editoriol Destino.
2.» «A UeGías y  a degas», de íiíarta Portel. Editorial Pía? 

neto.
3.° «Cartas al p u ^ o  español», de José María Gil Robles. 

Editorial Afiodisio Aguado.
4.9 «Tres días de julio», de Luis Romero. Ediciones Ariel. 
5.- «Pascua y  Naranjas», cié Manuel Vioeit. Editorial Al­

faguara.
6.® «Doctor Zhlv^o», de Boris L. Pastemak. Editorial NO: 

guer.
«La sociedad contra Miguei Jalón», ^  Martín VigiU 
Editorial Richard Grandio.
«¿Arde París?, de Dominique Lapierre. Editorial Plaza 
y Janes.

9.* «Sa estallado la paz», de José Maiia Giroaella. Editorial 
Planeta.

10. «Cinco horíB oem Mario», de Miguel Delibes. Ediciones
Desuno.

7.«

8.»

O

que
festi

a.?*
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G A L E R I A  D E  A R T E
LOPEZ FACI

JOAQUIN López Pací, con SU Exposición de litografías y dibujos que muestra 
en la Galería Aírodlsio Aguado, de Madrid, da fe también de este amor artís­
tico ai grabado. El, según confiesa, es artista de vocación tardía, Yo diría 
que de manifestación tardía, porque la vocación la llevó siempre dentro y lo 

que ha venido tarde —nunca es tarde para hacer algo digno— ha sido la mani­
festación. Sus litografías tienen un dibujo interpretado, «poetizado», como dijo

..........

‘ í i

*

Sanciitíz cancón de la obra de este artista. Cuando el color aparece, ei procedi­
miento obliga a López Fací a adoptar una linea de dibujante ingenuista en eses 
escenas taurinas o circenses.

Como dibujante, López Pad está dentro dei grupo de ilustradores costum­
bristas que anteponen la ambientación de un escenario incluso a la limpieza del 
trazo y a la corrección de ia línea.

DIECISEIS GRABADORES CHILENOS

Con frecuenda, hemos visto en Es­
paña cómo, últimamente. Jas técnicas 
úel grabado son cultivadas por artis­
tas de estos días. Es curioso que él 
feitómeoo no se l i m i t e  a nuestras 
fronteras, sino que halle eco también 
eo otros pmses, precisamente en un 
tiempo como el que vivimo.s, en el que 
parece que la obra artistíca surge y 
se mueve por caminos de simplifica­
ción ejecutoria. Por fortuna no ^  asL 
El artista, hoy como siempre, cncuen. 
Ira plena safi^acción ante la realiza­
ción de una obra, «inque ésta le cues­
te botm de trabajo y  años de expe­
riencia- El caso del grabado es ese. 
Es la obra que erige y  un promete, 
aunque en honor a la verdad, sí r « -  
pende en calidades, tonos y matices 
de gran riqueza. Quizás en esto es 
d'itide radique su embrujo } su atrac­
tivo.

Lfeclamos que no es en España don­
de únimmente e s t á  resurgiendo él 
grabado. Una Exposición que actual­
mente se ofrece en el Instituto de Cul-

JAIME MURTEIRA

tura Hispánica nos muestra una se­
rie de grabados de dieciséis artistas 
clülenos. Dieciséis artistas que no es­
tán unidos por una semejanza lineal, 
ni siquiera por un concepto plástico. 
Están unidos solamente por ios secre­
tos y  atractivos íntimos que los pro- 
cedíntíratos del grabado ofrecen al ar- 
fista en todos los momentos de su 
lento quriiacer.

Destacamos en esta nutrida muestra 
las personales m a n c h a s  de Becnal 
Ponce, el dramático expresionismo de 
Delia d d  Carril, la fantasía colorista 
y representativa de Doudtchiztkí y el 
brío de trazo de Sanfuentes.

Antúnez, Bonati, Bonta, Bni, Cha­
ves, Fontecálla, Femenias, Hermosilla 
(con Tina gran obra homenaje a Dure- 
ro), Palaznelos, Vial, VUches y Walker 
completan esta representación chilena 
que corrobora la vigencia de estos 
procedimientos bajo las más distintas 
formas lineales y dibujisticas, repre- 
sent^ivas y simbólicas de las produc­
ciones artísticas actuales.

Podríamos decir que Jaime Murteira tiene mucho en común a lo.s pintores 
valencianos surgidos tras la renovadora paleta de Joaquín Sorolla, Murteira nació 
en la costa, mirando el mar, ej mar del sol que se esconde, no del sol que nace. 
Nació en Úsboa y  es un pintor paisajista, pinta ei paisaje de tierra adentro 
y el paisaje marinero con ese regusto del que sabe captar luces, admirar las 
bellezas de la Naíuraliaa y luego llevarlas al lienzo con ansias de interpretación. 
Jaime Murteira, en la muestra que presenta en Circulo 2, interpreta los matices 
de los escenarios que pinta, interpreta su color e incluso su forma, conservando 
siempre un respeto a lo real en determinados momentos. Así, destacamos ese 
cuadro, «Alentejo», en el que el artista recoge una panorámica ancha de la 
tierra iluminada por un casual juego d enubes. Las luces son recogidas en el 
preciso intante del día para que ofrezcan el contraste deseado por el ansia de 
color del artista. Tal es el caso del cuadro número doce: im caserío —con cielo 
y montaña de fondo—, en donde la luz solar bordea los limite de quicios y em­
parrado.

Be los apuntes de Jaime Murteira diremos que vienen a ratificar su amor por 
ri paisaje. Son estos cuadritos verdaderos estudios terminados capaces de hablar 
de un pintor, Aquí la materia es más abundante y más brillante también. Los 
problemas de luces, de color y- de formas en esos acantilados bañados por aguas 
anjles-verdes están resumios con seguridad y la atención que requiere una obra 
de mayor tamaño.

Francisco PRADOS DE LA PLAZA

P O E S I A  y  P I N T O R A  E N  L A S  E X P O S I C I O N E S  
D E  J O S E  G Ü E R R E R O  í  R A F A E L  A L B E R T I

La descriptiva de Alcain

R ecuerdo  en principio el nom­
bre de José Guerrero con mo-- 
tivo de una Exposición de sus 
obras en la desaparacida sala 

de la librería Bucholz. Por entonces 
—1950—  comenzaba mi cclabctación 
de orlUco en este periódico, aunque 
no alcancé la actualidad estricta de 
aquella muestra, Años más taiue, en 
1964 concretamente, entré en ccaiocl- 
miento directo con la obra de este 
pintor, ai que salvaba, oon todos los 
honor®, de ia legicki de los abstrac­
tos, advenedizos a la sazón y en plena 
e f e r V escencia. Razonaba en aquella 
ocasión la jerarquía de José Guerrero 
asi; «José Guerrero no es un impro­
visador ni ha tenido necesidad de aco­
gerse para llegar a sus abstracciones 
—auténticas a i pureza conceptiva— a 
ningún patrón extraño a su propio 
sentimiento de la pintura», y añadía 
que el resultado presentado en aque­
lla ocasión tenía su procedencia en 
un faiómeno de raíz poética.

Hoy, al enfrentarnos de nuevo con 
sus obras, podemos refrraidar el juicio 
de hace tres años oon las nuevas con­
sideraciones que una segunda mirada 
suscita en nosotros. No hace falta ser 
muy lince para percibir que el siste­
ma de articulación de masas, obedien­
te, posiblemente, a un intaito de tra­
ducción de sensación® de las que son 
clave los títulos que distinguen sus 
oomposiciones, permanece, si mal no 
recuerdo, invariable. Guerrero ordena 
en este aspecto su pintura con la fuer­
za de un impulso de raíz lírica que, 
^  propio tiempo, encuentra su equi­
valencia plástica, siempre algo miste­
riosa, p®o en todo caso emotiva, en 
una, certera elección de los color®. 
Veo, efectivamente en éstos, ea su dis­
posición sobre un plano, im alto sen­
tido intuitivo de la asociación cromá­
tica donde si lo d®isivo ®  el con­
cepto hiriente de la modernidad, lo 
sedimentado, tras la acción de pro­
nunciarse «a la fecha», transporta a 
un sentimiento, tal vez intuitivamente 
nostálgico, del clasicismo. Así, junto 
al rojo y negro jacobinos, los gris®, 
azul® y yamarill® nos llevan —no sa­
bríamos decir exactamente por qué— 
a la atmósfera de un desflecado Gre­
co, de un clásico de ®ta ®tirpe abs­
traído en su formulación sumaria.

Tal V® me pase de suspicaz en ®ta 
ocasión, pero ®tas pintura* de Gue­
rrero parecen apuntar, con toda la 
gravid® propia de lo que considero 
superado como concepto, h a c i a  un 
nuevo tipo de expresión donde la pa­
rábola poátí® fu®e cümpaginable cwi 
un orden de humarüdad más directa­
mente entrañado a la imagen objeti­
vada. (J. Mordó.)

COtABADOS DE RAFAEL ALBER- 
TI.—No puede hablarse en ®te caso 
de vocación tardía, porgue el poeta 
Albertl de nnestra juventud, ant® 
de serio en versos, en palabras, lo 
fue en líneas y color® promovidos 
seguramente como gran parte de su 
obra, por ese Puerto de Santa María 
dtmde nació. Su ambición de pintar 
viene 'de  elejos, en el tiempo y en 
el ®pacio, de ®a «Arboleda Perdi­
da» que ahora retoña en evucacio- 
n®  nostálgicas de Juventud. Y no 
sabetn® bien si tido el valor que 
puso en su literatura, en su po®ía, 
para ser lo que ®  en el miunU), 
aplicado a s u s  primeros tauteos 
plástic® no le hubieran conducido 
a la misma fama que hoy goza CU 
la lírica cmitemporánca, -

Residía difícil separar p a r a  un 
hombre de mi generación lo que nos 
queda de su recuerdo, de su obra 
aún viva y jugosa, explayada eii li­
tar® y revistas, de ®tas imégen® 
grabadas que ahora n®  ofrece aqui. 
Sin querer, el paralelo inevitable re­
sulta desproporcionado en jenirquia 
conectiva para las últimas, que, pa­
radójicamente, fueron lar primeras 
co®ecuencias de su inqmetud juve­
nil, y no tanto por su calidad o in­
terés intrínsecos como por la rela­
ción desventajosa con la altui'a al­
canzada por su poesía. Todo iu que 
en ésta fue fluid® y donosura de 
expr®ión novísima, a h o r a ,  en lo 
gráfico, w  recoveco, motivación ba­
rroca, regusto de un paralelismo con 
ese estilo «de ida y vuelta» prot®o 
en la arquitectura de su Andalucía. 
Claro ®  que no falta cierta gracia 
de inventiva propensa a lo carica­
turesco y oscilante entre la fórmula 
de un Bagaría y el per.ceño de la 
gárgola, ni tampoco la al®ión a las 
« f o r m a s  circular®» de Delaunay, 
propias dri futurismo dinamicista; 
todo como íntimo homenaje a su 
vocación primera por las cosas plás­
ticas que ya eii 1920 cuajó en una 
primera Exp®ición. Por ® o creo 
que en ®te sentido h-ay también 
«ida y vuelta», amor de e-thiiinación 
de una modernidad yá algo remo­
ta, pero que en su misma esencia 
ingénita, en su misma fórmula de 
fina .artesanía —patente sobre todo 
en su hermoso libro «Lo.s Ojos de 
Picasso»—, rubrica una entrega in­
tensamente sentida al arte en ®ta 
doble faz literaria y pictórica que 
cristalizó hace unos añ® en un be­
llo volumen —«A la Pintura>i—, cid 
que tal V® sea oportuno, como final 
de ®te comentario, traer estos ver- 
8® de su soneto dedicado «La 
Linea»:

«A ti bella expr®ión de lo distinto, 
complejidad, araña, laberinto 
donde se mueve pr®a la figura.»

(Galería Femando Fe.)

LA DESCRIPTIVA POPULAR 
DE ALCAIN

No haría falta decir muchas más 
cosas de la obra que nos presenta 
aquí Al®in, cifrada en ese modo de 
expresión que ®  la pintura t®tüTionio, 
la pintura que documenta y recuerda 
una veta de gracia ingenúisca cuya co- 
ireocióa descriptiva, por otra parte, 
seduce a grand® sector® popular®.

Tampoco sería n®esario hacer hin- 
®pié cómo de un tiempo a esta parte 
—la fecha inicial seria la de ¡a apa­
rición del aduanero Rousseau al filo 
de nu®tro siglo— se ha revalorlzado 
®ta maneía anoedótó® cuya proximi­
dad a la imégen tofográfica presta un 
candor especial a su objetivo final Pe­
ro lo cierto ®  que Alcain, atento 
tambifc a la vigmeia de .les motiva­
ción® adjetivas, a lo soejiT  humilde 
y barriobajero, ha Infundido a sus 
comp®icion® un amor de exaltación 
a las mínimas cosas y aspect® vi­
sual® de la vida de 1® ser® senci­
llos, que si en un futuro inmediato 
sabe lmpli®rlas a una mayor densi­
dad pictóri®, podrá obtener un fiuto 
mayor, más trascendente, de ®a en­
cantadora descriptiva que ahora n® 
ofrece. (NeMf.)

L. FIGUEROLA-FERRETTI

A rrib a  7Ayuntamiento de Madrid
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E S P A Ñ A  Y  N O S O T R O S

L O S  A V IA D O R E S ,  E SO S  V A L IE N T E S
P o r  C a r lo s  M a ría  Y D IG O R A S

N ií«  Hipen oue naveaar por los aires es menos arriesgado flue hacerlo por los 
m arer" trotar por las carreteras. Y que hoy día está tan perfeccionada la 
écnka que .par^ rapidez y seguridad, el avión.. Puede ser. pero más cierto 

es ^ue y a peWr de tener a nuestras espaldas algunos centenares de horas de 
1., «n lorm iLinL nunca de mirar con confianza a esos «pájaros» que el hombre 

£  por X  que la figura de un aviador siempre se nos aparece rodeada de una
bella aureola de manera fortuita, entramos en ei-Real Aero
C lu rX :iX m ¿s "p o n e r„o s  ^;^babla con ^guno de

Iraola, quien amablemente se prestase a sa

—Señor presidente, ¿en qué año se 
fundó el Real Aero Club?

Fue en 1905, y entonces éramos 
una de las cinco nacione.s. que for­
maban la Federación Aeronáutica In­
ternacional, cuya sede se encuentra en 
París. El carnet número uno fue ex­
tendido a nombre de don Benito Loygo- 
rri Pimentel, socio de honor de este 
Club, y al que puede usted encontrar 
todavía tan pimpante andando por la 
calle.

principio no parecen tan hábiles, necesi­
tan algunas horas más, aunque Ipego re­
sulta que bien pueden contarse entre 
nuestros mejores pilotos.

—¿Quién fue el pionero de la avia­
ción española?

— E l  general don Pedro Vives, cuya 
memoria se recuerda entre nosotros por 
medio de un trofeo anual que se adju­
dica a Aero Club que más actividad haya 
desplegado durante este período. Y a 
propósito de pioneros, puedo decirle que 
creo que España cuenta con el piloto de 
más edad en activo, el infante don Al­
fonso de Orleáns. al que, si va usted a 
Jerez, podrá usted verle volar con su 
avioneta muy a menudo.

—¿Cómo ve usted, señor presiden­
te, el deporte aeronáutico en Es­
paña?

—Muy optimistamente- Creo que se han 
roto al fin el hielo y prejuicios que alre­
dedor de este deporte existían, Sin que 
por ello deje de reconocer el riesgo que 
la práctica del mismo supone. Son prejui­
cios, a mi entender, infundados. También 
hay que considerar que es un deporte que, 
por costoso, no está al alcance de todos 
los aficionados, que en España son mu­
chos.

—¿Con qué número de Aero Clubs 
cuenta nuestro país?

—Al hacerme cargo de la . presidencia 
de este organismo, en 1952, contábamos 
con once Clubs, y en la actualidad son 
treinta y  cuatro. Ya comprenderá usted 
el sinnúmero de dificultades que ha ha­
bido que vencer para ello. Francamente, 
estoy muy satisfecho del desarrollo que 
en nuestro país está tomando la aviación 
deportiva. Hay Club, como el de Barce- 
lona-Sabadell, que cuenta con ochenta y 
cuatro aviones de propiedad particular. 
De ahí mi afirmación anterior de que 
creía que se había roto el hielo que alre­
dedor de este deporte existía en España.

—¿Cuál es la formación que recibe 
un piloto particular?

-Aproximadamente, ¿ q u é  número 
de pilotos salen cada año de estas es­
cuelas?

_tengo a mano las Memorias anua­
les del Club, pero es muy elevado. Unos 
ciento ochenta a ciento noventa.

—¿Qué diferentes actividades abar­
ca el RAC?

—Pues, aparte de lo ya dicho, se prac­
tica el vuelo sin motor, paracaidismo y
aeromodelismo. Recientemente h e m o s  
inaugurado en Mora de Toledo nuestro 
campo de vuelo sin motor, donde usted 
podrá ver los sábados y domingos un gran 
número de aficionados lanzarse a! aire. 
E igualmente si se traslada a Igualada. 
El paracaidismo se practica en Sevilla, 
Valencia y Madrid.

_Concurrimos a numerosos certá­
menes internacionales; ¿qué logros 
conseguimos en ellos?

—Refiriéndonos a la relación piloto- 
material, ¿qué puede decirnos al res­
pecto?

—Casi todos los Clubs tienen sus escue­
las de pilotaje, dirigidas p or  hom bres 
con  gran núm ero de horas de vuelo y muy 
encariñados con  su oficio . Cum plido el 
curso y  efectuados los exámenes —en los 
que hay que superar determ inadas prue­
bas fijadas p or  la Federación Aeronáutica 
Internacional— , se expide el título corres­
pondiente.

o ü

avión «Jodel» y en Madrid el «Aisa». 
Pero, indiscutiblemente, y al referirme al 
material humano, puedo asegurarle que es 
francamente sensacional. Contamos con 
un plantel de pilotos, navegantes, obser­
vadores y mecánicos en toda la regla, tan­
to civiles como militares. Y esto no es 
privativo de los tiempos actuales, sino que 
es una tradición que nos viene desde la 
creación de la aviación española.

—Como usted dice, el RAC ha participa­
do en muchas de las competiciones —y en 
t o d a s  las especialidades— patrocinadas 
por la Federación Aeronáutica Internacio­
nal. Los resultados han sido francamente 
halagüeños y, en ciertos casos, sensacio­
nales. En Bilbao, el capitán Castaños fue 
campeón del mundo de acrobacia aérea, 
y allí también conseguimos el segundo 
puesto por equipos. En ei verano pasado, 
y en Moscú, conseguimos el cuarto pues­
to, galardón muy Importante sí se tiene en 
cuenta que allá estaban presentes todos 
los ases mundiales de la especialidad. 
También hace unos años conseguimos el 
Subeampeonato mundial de v u e l o s  sin 
motor, que se lo adjudicó el señor Juez, 
y otras calificaciones también muy signi­
ficativas.

—Señor presidente. Por mera curio­
sidad, ¿cree usted que hay unas ra- 
zas más predispuestas que otras para 
la práctica de la aviación?

—La raza, el temperamento, el valor, la 
flexibilidad de la inteligencia... una suma 
de cualidades que son necesarias para... 
En fin, creo que esta pregunta se la con­
testaría mejor mi querido amigo el doc­
tor López Ibor. Sí puedo recordarle, sin 
embargo, un plantel de pilotos españoles 
que hicieron historia: Gallarza, Ramón 
Franco, Ruiz de Alda, Collar, Barberán, 
Haya, Cipriano Rodríguez...

—¿Puede decirnos cuáles han sido 
las principales actividades internacio­
nales del RAC y, si es posible, qué es 
lo que tiene previsto para un futuro 
próximo?

—A grandes rasgos puede decirse que la 
fabrioación de aviones deportivos conoció, 
lógicamente, el retraso del resto de la in­
dustria española. Se ha superado en gran 
medida, y hoy se fabrica en Santander el

f o L v * .v t s

_¿En qué consisten estos cursos?
—Además de las enseñanzas teóricas, 

son preceptivas treinta horas de vuelo 
como mínimo. Durante este tiempo, y se­
gún la aptitud del alumno, se determina 
el momento en que «se le da la suelta», 
que por lo general oscila entre las ocho 
y diez horas. Algunos alumnos, que en

es

-  O  O

usted sabe, se organiza adensas la VutI 
a España, en ocasión extendiendo la pq 
ba a Portugal y con participación del 
lotos lusos. Este año, sin embaiyj,! 
acontecimiento que podremos ofrcBJ 
los españoles adquirirá mucho maiír] 
lieve, ya que, patrocinada por la Fei 
cíón Internacional de Aeronáiiiica, i 
mos los encargados de organizar bj 
se denomina «Vuelta al Sur de Emip 
y en la que es preceptivo el paso; 
cuatro naciones. Es la primera vezii 
España organiza este certamen 
que se celebra cada dos años.

—¿Podría, señor presidente, adelJ 
tamos algunos detalles sobre es| 
Vuelta?

—Los aviones se concentrarán el dli 
de junio en Fuenterrabía, de donde aN 
siguiente se dará la salida para Toubd 
De allí, y  después de recorrer todo el I 
vante español, iremos a Tánger. EtiJ 
do nuevamente en España seguireif 
vuelo a Portugal para terminar en 
tro Vientos el 16 de junio.

—¿Cuentan ustedes con partlc| 
clóii extranjera, y, en conjunto,: 
numerosos los pilotos que parí''*! 
ráii en este certamen?

—Nuestra participación en el ámbito 
internacional es muy activa. En los últi­
mos años han sido organizados por RAC 
tres «meeting» internacionales, que no du­
do en calificar de inmejorables. Me refie­
ro a los organizados en Cuatro Vientos, 
Sevilla y Barcelona. Todos los años, como

—Pues sí, hasta el punto de que el i 
mero de solicitudes ha sido tan peí 
que nos hemos visto obligados a linul 
cien los participantes. Además
les competirán portugueses, nortee, 
canos, franceses, ingleses, etc. en 
prueba se disputará la «Palanca de i 
de la Federación Internacional de aj 
náutica. Perdone que no le de m f  
talles, pues aunque el reglamento 6 
ya está ultimado, queda aún P°í . l 
últimos toques al reglamento tecmoAi

—A título de curiosidad, ¿«w 1 
clones existen entre la Prensa 
RAC?

—Cordialisimas- Es más, 
existe una gran afición a volart 
chos los periodistas que nos f
en la Vuelta. Recuerdo 
Chacón, a Bobby Deglané, al nía t-J 
periodista gráfico Pastor, a Jes s i 
hombre que, cuando su trabaj 1 
mite. corre a Cuatro V i f  tos 
d i verle a las ocho de la 
una avioneta «para tomar» a 1
enfrentarse con las cámaras 
nuestras relaciones son muy o I 
muy agradecidos estamos a la 1 
la atención que nos dedica.

8  A rrib a
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m V E R H i ^ l i  D E E A  C R I T I Ü  T E W
P o r  F . G a r c ía  PAVON

EN EL MUNDO
P o r  J u a n  E m ilio  A R A G O N E S

E l  arte dramático tiene sus exigencias, inquietudes, mis­
terios y leyes que, con variaciones mínimas, se acomo­
dan a todos los climas. De ahí su universalidad. Para 
comprobar afinidades y sugerir normas conducentes a 

un simultáneo crecimiento del arte escénico en las divisas 
zonas idiomáticas, se reúnen anualmente descollantes hom­
bre de teatro en sesiones de trabajo que convoca el Instituto 
Internacional de Teatro.

EL XII CONGRESO, EN NUEVA YORK

Entre el 4 y el 11 de junio próximo tendrá lugar en Nueva 
York el XII Congreso Anual del Instituto Internacional de Tea­
tro. A la fría sombra de los rascacielos que hubieron de inspirar 
I Garda Lorca su conocido y malsonante neologismo,- ilustres 
iersonalidades del teatro discutirán con apasionamiento proble- 
lias que les afectan de manera muy similar. Al margen de los 
trabajos del Congreso propiamente dichos, las conyersacionM neo- 
torquinas investigarán cuáles han de ser los posibles caminos a 
leguir por el teatro en im futuro próximo y el temario preyisto 
Bmprende los cuatro apartados siguientes:

1, La responsabilidad del teatro en el progreso de los pueblos. 
(En no buscada, pero expresiva coincidencia con el tema 
central de la última Encíclica.)

2- Los problemas del actor: Stanislavski-Brecht-Artaud. Smte- 
sis o conflicto.
El hecho escénico: Problemas estéticos y técnicos con los 
que se enfrentan los autores, directores de escena, intér­
pretes y escenógrafos.
Después del teauo del absurdo, ¿qué? ¿Nuevas formas o 
nada?

OTRAS REUNINES INTERNACIONALES

i.

l
Dentro del año actual, además 

del Congreso de Nueva York, el 
Insdtuto Internacional del Tea­
tro ha convocado en Inglaterra, 
íel 6 al 9 de enero, unos diálo­
gos sobre «El teatro. Ja sociedad 
1 la educación de los adultos», 
1 tiene previstas tres nuevas re­
uniones:

Del 24 al 30 de abril, en Esto-

colmo, V Symposio sobre «For­
mación Profesional del Actor».

Del 19 al 25 de Junio, en Mon- 
treal, coloquios en tomo al por­
qué del teatro.

Y, para el otoño, la Exposi­
ción cuatrienal en Praga, con 
diapositivas escénicas, trajes, ar­
quitectura escénica, técnicas tea­
trales, etc.

MAS TEATROS DE BOLSILLO

La característica de día en día más acusada que como arte de 
minorías tiene el teatro, obliga a acomodar las dimensiones de 
los nuevos locales escénicos a su incuestionable condición de es­
pectáculo para pocos y, así, dos teatros subvencionados parisien­
ses -e l  Odeón y el Teatro Nacional Popular— han inaugurado 
sendas «pequeñas salas». El Pequeño Odeón tiene un aforo de 112 
localidades; el Firmin Gémier —dependiende del TNP—, 150. Aun 
cuando de alguna manera han de ser complemento de sus herma­
nos' mayores, los espectáculos de inauguración demuestran que las 
funciones serán bien distintas. ,

En el Petit Odeón, Jean-Louls Barrauld ha montado «El si­
lencio» y «La mentira», de Nathalie Serraute, dos actos escritos 
inicialmente para la radio; la acción se supedita al diálogo de tal 
suene que el drama toma, naturalmente, características psneodra- 
ttáiicas.

Para inaugurar el teatro FIrnain Gémier, George WHson ha ele­
gido «La gran imprecación ante los muros de China», pieza de 
t  Dorst, autor alemán de cuerenta y dos años, residente en Mu- 
nlch, Se trata de un apólogo oriental en el que se conjugan, há­
bilmente dosificadas, motivaciones sociales e Intimas.

CENTENARIO DE PIRANDELLO

Luigi Pirandello, si viviera, 
siimpliría en 1967 cien años. No 

a limitarse a Italia los ho- 
menajes y conmemoraciones del 
"acimiento de la figura cimera 

teatro contemporáneo. De 
•gual modo que en Madrid se ha 
«puesto «Seis personajes en 
busca de autor» y está previsto 

estreno de «Así es, si así os

parece», la compañía del teatro 
Antoine, de París, representará 
su comedla «Trovarsi», en Agrl- 
gento y Palermo, dentro del ho- 

' menaje al centenario del naci­
miento que se proyecta en Ita­
lia. Actualmente dicha comedia 
de Pirandello se representa en el 
Antoine de París, en traducción 
francesa que lleva por título «Se 
trouver».

C ON demasiada frénatela, los julcdos de 
la critica sobre una comedia no coinoí- 
iden e incluso resultan pintorescamente 
opUiCStos. Los sujetos paeáentes de la 

critica, autores, intérpretes, empresarios y de­
más oficiantes, se exasperan con estas divergen­
cias.

He pensado mucho sobre el fenómeno y he 
llegado a conclusiones que no me atrevo a con­
siderar, pero pueden ser camino para más en- 
jundiosa especulación.

Creo que el público y los fautores del teatro, 
no sé por qué raro mimetismo, tienden a iden­
tificamos a los críticos con una espeáe de tri­
bunal de justicia que falla de acuerdo con có­
digos iníl^cibles y una jurisprudencia sería- 
mMite elaboraida. Que llevamos a los estrenos 
un reipsirtorio legal bien Miouadernado bajo el 
brazo, que consultamos en los entreactos y a t e  
hora de escribir ¡a crónica o «sentencia».

Ya be dicho en otro li^ar que este respeto 
«judicial» por ios críticos trasciende a las rala- 
dones humanas. Los cómicos y autores, que en­
tre sí conviven con estupenda naturalidad y ca­
maradería, cuando aparece un critico a s «  lado, 
aunque la méa confianamia de sus sonrisas, 
los ademanes se haoso r^petuosos, las palabras 
medidas, los gestes corteses y el trato académi­
co y reverenetel, como si en el jcúgorio de los 
gitanos hubiera llegado de pronto el sargento 
de al Guardia Civil. Tiene uno la impresión de 
ser el aguafiestas, que interrumpe una nuenraa 
cordial naturalisima... COn el tiempo llega uno a 
aoostumbranse a este especie de destierro senti­
mental entre tes gentes de Tialía y a resignarse 
con su triste distanciamiento.

Por fin, cuando algún dia consigue el cri­
tico la confianza de ciertas gentes de teatro 
confianza transitoria, fomentada por u n a s  
copos o cualquier acontecimiento ajeno a 
la profesión—, cómicos y autores, invariable­
mente, suelen echarnos en cara la famosa 
divergencia de criterios.

En mis cortos años de orltíoo he intentado 
reiteradamente luchar contra este ptenteamien- 
to del j«roblema, pero no be tenido el menor 
éxito. También he twildo que resignarme a la 
impotencia de mis razones. Por io visto, ei 
nuestro es menester tristísimo, que en todo mo­
mento hay que llevarlo coa paciencia francisca' 
IB. Somos los únicos hombres de teatro que no 
probamos ías mieaes de te gloria, el calor de los 
aplausos, el dinero de ¡os buenos negocios tea- 
b^es, ni ia entrañada ccmfianza de los demás 
habitantes de nuestro mundo. Todo un programa 
de saUsfeccácmes.

Sin embargo, hoy he vuelto a pensar en estas 
oosas, y no sin cierto meüHicolia, por lo inútil 
dél esfuerzo, mando a la linotipia mis modestas, 
nada nuevas e Inútiles razones.

Los críticos no somos jueces que se rijam 
por un derecho escrito o consuetudinario.

Somos «nos sencinos seres humanos, contu­
maces estrenistas, que cada cual, de acuer­
do con su afición, sensibilidad, cultura, hon- 
radee intelectuai, sentido de su responsaiiüi- 
dad, miedo, respeto humano, estado de áni­
mo y pluma... dice su opinión sobre la co­
media de tumo. Somos unos espectadores 
asiduos —como tantos otros que no escri­
ben— que al final de la función entregamos 
unas cuartillas can nuestras modestas impre­
siones. Impresiones que, como las de cual­
quier estreñiste en trance de publicarlos, es­
tán condicionadas por las complejidades que 
asedian el alma humana.

Creo que Inoluso em los case» de mayor disen­
sión, ea lector avisado puede tener una idea bas­
tante exacta de cómo es te obra en litigio, si se 
toma la molestia de leerse la mitad de las cri­
ticas publicadas... Y, naturalmente, los profesio­
nal^, que suelen leer todas las criticas una se­
mana después del estreno, aunque haya habido 
divergencias e^ectaouiares, saben con bastante 
exactitud hasta qué punto tuvo o no éxito te 
obra en cuestión.

Eln la opinión sobre el teatro, como sobre to­
dos los fenómenos públicos, siempre hoy dis«i- 
siones disparatadas, movidas por mil causas hu­
manísimas, pero te verdad medía, que podriaraos 
decir, no se puede ocultar jamás.

El critico representa —viene a repr^entar— el 
juicio y gusto del público medio. Sólo en los ca­
sos de extremosa excepción, cuando aparece el 
genio, el portador de un mundo nuevo, de una 
SKisibílidad Insólita, sino « i  la nómina de tumo 
no hay un critico muy excepcional, puede dame 
te total injusticia... Pero, por desgracia para 
nuestro arte dramático indígena y de importa­
ción, rara vez se produce un patinazo de esta 
medida en varias generaciones.

El crítico, en definitiva, no es juez, ni siquie­
ra notario. El crítico debe sor un reoreador lú­
cido de cuanto ve. Un auténtico escritor «m  seo» 
sensibilidad insólita, si en la nómina de tumo 
tido de la responsabilidad que le impone su co­
metido; te educación del gusto del público.

El reunir tantas cualidades —como lae que se 
raquieren para ser un gran autor, un gran cómi­
co o un gran director— es muy difícil. Cada cual 
taremos nuestro fallo o nuestros falK», que, « i  
definitiva, condicionan esa falta de unanimidad 
deseable.

fy>r otra parte, y aquí termino, cada público 
necesita su critico. El joven vanguardista, eü bur­
gués timorato, el sereno intelectual y te señora 
gorda, gracias a esta diversidad pueden regirse 
sólo por lo que diga el crítico «don Fidano», que 
es el que les va... Si la crítica tuviese te unani­
midad incontestable de un aerópogo, | pobre tea­
tro, pobres oficiantes y pobre público!

Amemos te diversidad de los criterios huma­
nos hasta « i  te critica teatral, porque, gracias a 
ella, te vida resulta un poco más amena y más 
justa.
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GALERIA DE RAROS

EL I N Q U I E T O  
MACEDONIO FERNANDEZ

P o r  M a r ia n o  TU D E L A

R
pocas

TGUROSO contemporáneo i e  Azor'm hay entre este gran raro 
argentino y nuestro maestro íeoflBíino sitferaíes distancias. 
Como las hay, si bien se mira, entre la sacramental madri­
leña y la porteña Recoleta, donde hoy reposa quien muy 

veces tuvo sosiego. Para entendernos, distancias físicas y
también de'las otras. .

En principio el caso de Macedonio Fernándes es el caso .antas 
veces repetido del escritor que quema sus talentos en aras de la 
maldita gracia o de eso que hemos dado en llamar vida literaria. 
Y no a cambio, exactamente, de esa parca calderilla de la gloria, 
que diria nuestro César s iq u iera  fuese de la gloria efímera y 
banal—, sino, en realidad, a triste trueque que le reportó una pere 
grina popularidad entre nada más que los escritores de su tiempo

Macedonio Fernández, cuyas piruetas y «boutades» empezaron a 
cruzar el charco y a llegar a España, convertidas en resplandores, 
allá por los años veintitantos, era un tipo flaco, sorprendentemente 
delgado, lleno de temblores y de terrores de frío. Andaba por la 
vida como a regañadientes, aunque en rigor le gustase vivir. Tenia 
la cabeza nevada desde muy joven, quizá porque, ardiendo en ideas 
apelmazadas, no tuviese más remedio que sembrar «su azotea» de
grises cenizas.

Yo recuerdo la mañana de primavera en que entré en su mundo 
como lector. En la madrileña Cuesta de Moyana hallé la huella pro­
fesional de quien tan parro había sido en lanzarlas a los anaqueles 
de las librerías. El librito se titulaba «Papeles de recienvenido» y 
81Í lectura me llenó de perplejidad y asombro, de entusiasmo y  da 
curiosidad. ¿Quién era aquel ser inejable que se reía, con risa de 
fauno, de los peces de colores y de los muchas veces tristes colores 
de la vida? Poco más pude leer de él, deslábazado un poco en pe 
riódicos y revistas de Buenos Aires.

Macedonio Fernández se pasó la vida yendo y viniendo por las 
calles de la capital argentina como si búscase sitio infructuosamen 
te para aparcar. De ahí su falta de sosiego, su prisa por llegar a 
algún rincón, su constante y grandilocuente jadeo de gran animador 
de las letras. -¡Grandes y pequeños animadores de las letras! ¡Cuán­
tos se han quedada a mitad de camino, organizando banquetes a 
pronunciando brindis, convirtiéndose en cabales resonancias de las 
voces de loé demás, desdeñatido ensayar el do de pecho de la pro­
pia voz!

En esta labor leal, desinteresada, y en él memorable, Macedo­
nio Fernández hundió sus propias voces. A ¡os demás, cuando pudo, 
las llevó a seguro puerto.

Su desprecio olímpico por la vida más o menos organizada, por 
el reloj, por los compromisos sociales, quedan perfectamente re­
flejados en unas lineas de cierta carta que Macedonio Fernández 
escribid o Jorge Luis Borges y que jue publicada, poco después, 
por la revista «Proa».

«Tienes que disculparme el no haber ido anoche. Soy tan dis­
traído que iba para allá y en el camino me acuerdo de que me 
había quedado en casa. Estas distracciones frecuentes son una ver­
güenza y hasta me olvido de avergonzarme... Muchas de mis car­
tas no llegan, porque omito el sobre o las señas o el texto. Esto 
tne trae tan fastidiado que te rogaría vinieras a leer ésta en casa.»

Macedonio Fernández, que tuvo alísbos casi geniales, y que 
pudo llegar a ser como un orfebre renovador de los acentos gau­
chescos, «encontrando el sensacional' rodeo del criollo civilizada», no 
supo o no quiso llegar al final. Prefirió el chau-chau de la vida li­
teraria y el ingenio desparramado en las sobremesas largas, como 
inacabables, de las noches casi eternas.

Hasta que llegó su noche particular y definitiva sin poder aca&or 
como él dijo un dio que le gustaría terminar:

«Como místico deseo coTicluir esta vida.»
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C O N C L U S I O N
Por Gerardo DIEGO

N o  basta con examinar uno tras otro los 
tercios de la lidia para dictaminar de 
modo definitivo sobre la belleza d ^  to­
reo, sobre su oalidad de posible arté. 

Ahora tenemos que elegir un punto de mira más 
alejado, elevado y sintético, una andanada orien­
to más alta mejor, la andanada ya celeste del re­
cuerdo. Asi, a distancia —y más cuando la distan­
cia se alarga a cincuenta y cinco años de aficio­
nado— podemos valorar lo que haya, no ya de lí 
cito —esa es otra cuestión muy grave que no me 
corresponde ahora dirimir—, sino de justificado 
.por hernioso en el español espectáculo.

Y viéndolo desde tan alta lejanía comprende­
mos mejor su unidad, su unidad y su trinidad de 
tercios. Su gradación creciente hacia un fin,  ̂

- dominio, el vencimiento y muerte dei toro, su 
ciásioa ordenación como un poema bien hecho, 0 
como una coreografía, un «ballet». Es con el arM 
coreográfico unas veces y con la tragedia otras 
cffli los espectáculos artísticos indiscutibles con 
lo que se ha venido comparando la corrida., Paro 
su índole, su personalidad distinta se basa en 
otros fundamentos, y tales cotejos se prestan, si 
se les saca de quicio, de su quicio metafórico o 
ilustrativo, a. equívocos peligrosos.

Lo primero que no debemos 
olvidar es que en el toreo entra 
el toro, y este elemento irracio­
nal, instintivo, bellísimo ya por 
sí solo, condiciona toda la co­
rrida. El toreo de salón, tan útil 
como juego o pedagogía técnica, 
es en si mismo una aberración. 
Por muy elegantes que sean las 
actitudes y movimientos d e 1 
pseudotorero, resultan ridiculos 
al faltar la otra parte, Cada lan­
ce, cada movimiento del torero 
o de los engaños que maneje, 
deben armonizar perfectamente 
con el movimiento o la apostu­
ra del toro. Si el toro da la vuel­
ta hacia la derecha, el torero o 
su tela deben girar hacia la iz­
quierda. Ha de haber siempre 
una compensación pendular, que 
en los grandes toreros se logra 
como por instinto, sólo como 
resultado de su perfecta técnica 
y de su innato gusto.

Hay que combatir de una vez 
para siempre los falsos prejui­
cios, que se suelen tomar como 
aidomas. No. Ni el toreo es más 
bello porque el diestro se «i- 
euentre más cerca de la fiera ni 
tampoco porque el torero se 
quede completamente inmóvil, 
salvo d  juego de los brazos. En 
primer lugar, el toreo será fatal 
mente tanto más hermoso cuan­
to más pura lidia sea. Sólo ha 
de requerir en el maestro y su 
cuadrilla un mínimo de gallar­
día y de naturalidad. Un cuerpo 
contrahecho o desgarbado puede 
comprometer el esplendor estéti­
co de una faena. Y aun así se 
da el caso de toreros qiie al ver­
los aparecer en la plaza apare­
cían antiestéticos y luego, anta 
el toro, se transfiguraban y obte­
nían, precisamente de su falta a 
los cánones estatuarios, ima in­
tensidad expresiva de carácter, 
romántica, heroica, que no hu­
bieran l o g r a d o  los apolíneos. 
Claro está que todo por virtud 
de la inspiración, unida a la téc­
nica. Así el fabuloso Juan Bel­
mente. Si al torero le falta esa 
grada, elegancia y proporción 
en su figura y en sus naturales 
movimientos, algo faltará tam­
bién para la plenitud deseable 
del fulgor taurino. Por su con­
textura tísica, ni Vicente Pastor, 
ni'Domingo Ortega, ni Manolete 
han podido colmar la apetencia 
de un espectador sensible a la 
armonía de la belleza. Y, sin em­
baído, qué gozo, en gran parte

estético, verlos torear. Y matar. 
Como esas viejas bailarinas gita­
nas, o esos bailadores andaluces, 
que, gordos, sin agilidad, de­
muestran que se puede bailar y 
entusiasmar a los «cabales», a 
los capaces de sacramentos jon- 
dos y flamencos; que se puede 
levantar el ánimo e incendiar las 
palmas sin más que levantar los 
brazos o insinuar un esguince 
del tronco, tal los buenos toreros 
consiguen que no les veamos las 
piernas flacas, la estatura men­
guada, la cabeza mal encajada en 
el cuello en cuanto se ponen en 
serio a torear, a torear de ver­
dad. Pero —claro está— cuando 
el que torea es un Antonio Puen­
tes, o un Cagancbo, o un Anto­
nio Ordóñez, entonces la pleni­
tud se logra y el milagro incom­
parable cuaja.

No hay nada comparable en in­
tensidad estética a esas faenas de 
capa, de banderillas, de muleta; 
a esas estocadas de los grandes 
toreros, que son a un tiempo 
maestros de la lidia y poseídos 
de la armonía en su figura, equi 
librio y gracia cambiante y con­
tinua, El toreo alcanza entonces 
la cima de la belleza, que podría 
mos llamar coreográfica o del 
baile, pero unida a la emoción 
verdadera de la tragedia, que 
tampoco es la tragedia en el sen­
tido literario o poético, sino en

el de la vida y la muerte reales, 
El 'torero ha de ser, además de 
on artista, y por encima de ello, 
un valiente, un héroe. La presen­
cia espectral de la muerte de­
trás del torero confiere a cuanw 
nace una dignidad sin compan- 
ción posible con ningún otro gé 
ñero de pantomima, de lituigia 
profana a de juerga.

Por otra part*, un lance sóia 
será plenamente bello en rela­
ción con el que antecede y el 
que sigue. Es la continuidad, el 
enlace, el fraseo, la sintaxis, é  ̂
período, lo que construye la ór 
bita magnífica y necesaria del 
buen toreo y del bello toreo. Sd 
lo asi —y qué bien lo vemos des 
de el recuardo— se llega a la ci­
ma. De ese encadenamiento se 
deducirá que unas veces el wre 
ro deberá quedarse qui e to  y 
otras moverse, inciuso con Is ve­
locidad del rayo, como en ei tnil- 
te al compañero o en el r-.r de 
poder a poder. Y  cuando ledo 
esté consumado, hundida la per 
fecta y sublime estocada, queda 
protagonista —el espada le con­
templa con gesto gallardo y so­
brio— el toro, la nobilisima fio 
ra; con el espectáculo soberbio 
de su muerte. Ver caer a un to­
ro bravo de una gran estocada 
es la cima y coronamiento de ta 
da la hermosura posible que e* 
toreo encierra.
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P o r  E n r iq u e  FR AN C O

S I nuestro tiempo pasa a la Historia con algu­
na etiqueta que lo defina o signifique me pa­
rece que no cabe otra que la “diversidad". A 
tan amable calificativo podían reducirse otros 

de más grave talante: crisis, problematicidad y otros 
que pueden encontrase en el amplio margen del dic­
cionario de sinónimos.

No son pocos los compositores que se han ba­
sado en criterios de "diversidad" para justificar su

quehacer. Vivimos una época de desmitificación no 
apta para filiaciones incondicionales. Estamos ex­
plotando el legado de quienes nos precedieron en 
mayor medida que preparando, de forma concreta, 
el camino de los que nos seguirán. Que, de modo 
fatal, las dos operaciones se abracen y hasta confun­
dan no debe llevamos a confundir los puntos fina­
les con las cabeceras, las cláusulas con los plan­
teamientos.

Muy en cuenta hay que tener 
las anteriores premisas al pen­
sar en la problemática existen­
cia de lina ópera actual. Tanto 
que habría que preguntarse pri­
mero: ¿qué entendemos por ópe-

/ ■

ra? Inútil será buscar contesta­
ciones abstractas, pues la histo­
ria viva puede más que la teo­
ría y así, más o menos, todos 
entendemos por «ópera» un gé­
nero teatral en el que un argu­
mento está desarrollado a través 
de una acción dramática y  otra 
m'*sieal. Y  en la bolsa de las tra­
diciones reconocemos diversas lí­
neas maestras para resolver el 
hecho artístico (musical-literario- 
ideológico-teatral) que tipifica la 
ópera. Sin acudir a precisión^ 
hlstórico-geográfieas podemos es­
tablecer dos principios básicos, 
diferentes y casi antinómicos, 
desde los que partirá la creación 
operística; la palabra y la actíón 
sujetas a un repertorio de con­
vencionalismos musicales o la 
música persiguiendo el ser de la 
acción y  la palabra para subra­
yarlas, enaltecerlas y abultar su 
ilgníflcado. Todo lo demás —in- 
roducción de la danza, la mínú- 
» ,  la narración cantada o re­
citada, etc.-— se me antojan cues­
tiones accesorias. La abstracción 
sonora, la conversión del discur­
so en sucesión de fonemas, la 
ilustración plástica de una parti­
tura con vida propia o la «divini­
zación» de las meras acciones, 
improvisadas o no, quizá no sean 
sino soluciones ilusorias.

Pero veamos, por brevemen­
te que sea, los caminos tran­
sitados hoy por la ópera, en 
busca de una renovación o, 
simplemente, de una subsis­
tencia, El público de los tea­
tros operísticos sigue con ma­
yor favor aquellas obras que, 
en el fondo y hasta en gran 
parte de la forma, guardan fi­
delidad con las estructuras an­
teriores del género, aun cuan­
do modernicen su lenguaje o 
se apoyen en argumentos de vi­
gencia efectiva en el gnsto cs- 
téHco-Uterario d e nuestros 
días. Es el caso de las óperas 
de Bealamín Britten o Clan- 
cario Menotti, o, en algún ca­
so, de Hans Wemer-Henze. 
(«Elegía para jóvenes aman­
tes»).
Es en la rica personalidad del 

compositor berlinés en la que 
puede representarse la más am­
plia fórmula de compromiso. 
Hans Werner Henze, aun cons- 
truyaido sus óperas con arreglo 
a patrones que tienen mucho que 
ver con el mundo anterior, pone 
en Ju^o todos los recursos po­
sibles; ((bel cantismoB evolucio­
nado, serialismo, alusiones popu­
lares, recursos de la vieja «come­
dla del arte», elementos popula­
res ó tópicos estilísticos (y has­
ta citas) de la ópera antigua. Así,

Werner Henze es el ejemplo más 
(calificado de síntesis y eclecti­
cismo que registra la ópera ac­
tual; «El rey ciervo», «Elegía», 
«El príncipe de Hamburgo» o 
«Las bacantes» constituyen, entre 
otras, las aportaciones más sig­
nificativas.

Otros autores se mueven den­
tro de fórmulas persoi^les (que 
no es lo mismo que originales) 
fabricadas, por lo común, sobre 
la base de una mezcla más o 
menos fundida de elementos re­
presentables. Modelo perfecto 
de este creacionismo individual 
puede ser Cari Orfí, cuyas piezas 
funden la ópera-ballet y la can­
tata en una suma espectacular 
cuyos resultados se alejan bas­
tante del habitual concepto de 
lo • operístico.

«Wozze<út» y «Lulú», de Alban 
Berg, se'mantienen como para­
digmas de toda una manera con­
temporánea de entender la ópe­
ra. Si las dos obras —en esi>e- 
cial la primera, debido a la mag­
nifica calidad del libro— encie­
rran «per se» una serie de va­
lores que las incluyen, definiti­
vamente, en las antologías, me 
parece que será intento vano 
(que lo ha sido ya) seguir sus pa­

sos. Nos hallamos ante esos pun­
tos finales que, durante algún 
tiempo, son confundidos al te­
nerse como puntos posibles de 
partida. Prueba de ello es que 
las muchas hijuelas que las ópe­
ras de Berg han producido más 
parecen antecedentes que conse­
cuencias de su modelo.

La experiencia serial al des­
arrollarse ha tentado a no po­
cos autores como posibilidad 
para la renovación del genero. 
El taso más cercano que re­
cordamos, como espectadores, 
es la «América», de Uauhens- 
tock-Ramatti (sobre la obra de 
Kafka). Si en el conjunto de 
una acción atomizada, una «vo- 
calidad» rara vez cantable y 
una orquesta tímbrica, encon­
tramos consecuciones muy be­
llas, no cabe duda que una ver­
dadera ópera no llegó a produ­
cirse. De ahí el desencanto y 
la fatiga de un público que, 
con su protesta o su desvío, 
la hizo sallar rápidamente de 
los carteles operísticos berli­
neses.
Más empíricos —aunque, en el 

fondo, más viejos— son los ex­
perimentos abstraocionistas co­
mo el de Boris Blacher, sobre

texto de Egk, titulado «Opera 
abstracto número 1». La com­
prensibilidad de una música, ca­
si vulgar, entra en colisión con 
un texto silábico de piu:o valor 
fonético, cuyos resultados re­
cuerdan al «postismo» español de 
nuestra posguerra. Como en el 
caso de las (¡óperas» concretas 
y electrónicas, la ruptura de una 
retórica que parece imprescándi- 
ble si hemos de seguir un dis­
curso y una acción coherentes, 
dificulta, por.no decir Imposibi­
lita, la instalación definitiva de 
estos procedimientos en el cam­
po de la ópera,

La ópera se halla, pues, en una 
encrucijada, prohablemente la 
más grave desde su existencia, 
SI embargo, ni el público ni 1e»  
estructuras s<oeio-económlcas, ni 
los compositores, parecen dis­
puestos a prescindir de ella. Do 
hecho, cada año, son muchas do­
cenas los títulos nuevos que aleo- 
man a los cientos de escenarios 
consagrados al teatro musical. El 
futuro dirá si la deseada conti­
nuidad se deberá a un movimien­
to de regresión, enriquecido por 
las experiencias acumuladas o al 
hallazgo de esa «otra cosa» que 
la vanguardia quiere ver eri~la 
nueva ópera. Una cosa es cierta: 
si los géneros instrumentales pue. 
den desenvolverse en im ambien­
te de minorías adictas o, cuan­
do menos, atentas, la ópera no 
ha de vivir sin el consenso de 
una gran masa de espectadores. 
Es el Irrenunciable aspecto so­
cial que conserva un género anta­
ño clasista y hoy democratizado 
en su medio y en su ambiente.

TUM ULTO EN LA IGLESIA Y  EL CASINO
E l  Festival de Boyan ha 

comportado este año ima 
Krie de novedades caiyo 
«climax» está representado 

por «Polymorphie», de Michel 
Decoust y «Mixturas», de Stock- 
hauseh.

La primera obra fue presenta­
da en una iglesia moderna de 
Guillaume Gillet. Se trata de un 
muy amplio experimento de mú­
sica espacial. La orquesta se di­
vicie en una veinfcaia de peque­
ños grupos (cuatro o cinco mú­
sicos cada uno) que se sitúan 
dispersos por todo el templo. H  
rastútado —escribe Jaeques Long- 
ehampt— fue deplorable. Parece 
ser que la cronologia en la su­
cesión de las diversas interven­
ciones no alcanzó gran exactitud 
y que lo que llegó al, en parte 
inquieto, en parte prevenido, au­
ditorio fue una suerte de «abe­
rrantes fuegos de artificio». Hu­
bo aplausos, muchos gritos, in­
sultos y hasta amenazas violen­
tas.

La última obra de Stookhau- 
sen —«Mixturas»— agrupa una 
serie de generadores sinusoidales 
unidos a los timbres de los Ins­
trumentos habituales, siúmdos

por grupos en los que se ementa 
abundante percusión, Los resul­
tados van desde lo contuso e in­
articulado hasta ciertos matices 
«sutiles y refinados». Aun dentro 
del talento imaginativo del com­
positor alemán, la crítica y el pú­
blico no han reconocido aquí a 
la potencia organizativa caracte­
rística de Stockhausen. Bien es 
verdad que Gilbert Amy ha podi­
do declarar que «no había escu­

chado la obra de Stockhausen» y 
que «de estar muerto el compo­
sitor se habría levantado de la 
tumba» ante una ejecución como 
la ofrecida en el Casino de Bo­
yan, En efeoto, parece ser que el 
director no había asimilado la 
partitura y que tampoco pudo 
entenderse con los músicos por 
no hablar franca, a lo que se 
añadió el mal funcionamiento de 
los elementos acústicos.

E

T U L I A N  O R B O N ,  P R E M I A D O  E N  
N 0 R T E A I \ 1 E R I C A

L compositor español Julián Orbón ha sido elegido, junto 
a otros tres, para los premios de música del Instituto Na­
cional de Arte y Letras de los Estados Unidos. Coda premio 
consiste en una cantidad en métalico gue asciende a 2,500

dólares.
Orbón es asturiano y cuenta en la actualidad cuarenta y dos 

años. Residió en Cuba desde 1932 hasta 1960, y entre sus obras 
más destacadas figuran «Himnus ad galli cantum», ttUonie Geíbeo» 
y (¡Concertó grosso». Sus «Cantigasii sobre las de Alfonso X  el Sa­
bio han sido interpretadas en el último Festival de Música Reli- 
0osa celebrado en Cuenca. El compositor prepara actualmente 
una obra para el II Fcsticnl de Músico de América y España, que 
tendrá lugar en Madrid, el próTimo mes de octubre, y otra con 
destino al Fesíii'ül de !o Unión Panamericana, del próximo mes de 
mayo de 196S. i
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PANORAMA EXTERIOR
P o r  V A N IA

E
t floctor Woll Stubbe, conservador de las colecciones ^á- 
ficís de la K^sthalle de Hamburgo, presento en la ciudad

í «  ®  ^  c o S e ^ n  de Kunsümlle hamburgue-
™  d e i s  d ? l S o .  de la Bibüoteca Nacional es- 

^ ^ i r T d e T a t c a S  £  San W m a«lo . aue se veían Por pn- 
mera vez fuera de España.

1^1

cios recorre un circulo de ssMii- 
brosa magnitud, casi universtó. 
el circulo de nuestro <yo». Co­
mo Handke escribe para las jo­
venes geaeracioDes, retiene su 
refrendo y j^ilauso.

Jeen-Marie Serreau ba obte­
nido el XIV  Gran Premio Do- 
miDique, de direccieto de « c e ­
na, por la presentación de la 
obm de Eugene lonesco «La 
Soil et la Paim», estrenada en 
la Comedia Francesa. El galar­
dón está dotado con 2.000 tran­
cos.

El Nobd inglés T. S. Idiot 
había escrito en 192G dos Irsg- 
mentos teetrales, para los que 
compuso una esqena final m  
1933. Esta escena final no ha­
bía sido publicada basta ahora. 
EíTích Fried, de Londres, se ha 
encargado de rem ova e s t a s  
piezas, pertenecientes a 1 «  pri­
meros tiempos literarios de 
Eliol, y que se titulan «Swee- 
ney Agonistes». ttSweeneyv, 
nombre propio, es una especie 
de Orestes; «Agonistes», el lu­
chador. Con él alude-EUm a la 
tragedia de John Millón oSan- 
SOTi Agonistes». de 1671. en la 
que se rept'esenta el fin del cie­
go Sansón.

Alberto Moravia ostenta el re­
cord de traducciones de libros 
ilallanos después de 1965, época 
en la «pie estaba igualado con 
Pirandello. En un año se han he­
cho tíncuenta y tres versiones a 
otras tantas lenguas de libros 
de Moravia, en todo el mundo. 
En el mismo periodo tuvieron 
doce, Pirandello; nueve. Cesare 
Pavese; nueve, Giuseppe de Lam- 
pediisa; ocho, Giovannl Guares- 
chi, y  ocho, Vasco Protolini. En 
el mismo período obtuvieron los 
honores de la traducción 752 
obras literarias italianas, en se­
senta y  cuatro países.

el

cPublitoimsbeschimfvnig» es 
la obra del antoi tóemán Petar 
Hartefce, i^resentada con éxi­
to en los últimos tneses en va­
rios teatros. mismo eroti- 
tor ha otrecido en Oberhauseo 
BUS dos más recioites creacio­
nes; « S e l  b stb «icb tífn i^  y 
Bl^eissagung)). En la primera de 
alias, dos locutores babean del 
cíunino de im hombre que se 
sustrae a todas las reglas de la 
sociedad y  descubre las contra­
dicciones de las dlíeKtites for­
mas sociales. La obra —dice el 
propio Handke— tiene la forma 
de una confesión, que al final 
íteve su tono irónico. Este éha- 
nmturgo, de vántiouatro años, 
ha logrado q u e  de él d i^  
fiFrenkfnrter AUgemeine Zei- 
tungo: «Con sas partituras idio- 
máticas, a is  «lu d ios  y ejerci-

Philippe Bouvard ha obtenido 
fVOTio «Tallemat-des-5éau» 

por eí libro «Petií Piécis de So- 
ciolc^ie i«risíenne», publicado 
por ia Editorial Grasset. Nacido 
ei 6 de i^ciembre de 1929, Fhilif^ 
pe Bouvard colabora en «Le Fi- 
garov y ha publicado numerosas 
obras, entre ellas «Les Caraets 
Mondains», que fue Premio de la 
Academia d ^  Humor.

«Ais v^*s ein StUh voc mir» 
es ei título de la obra autobio- 
graiica del escritor y dramatur­
go germano Cari Zuckmsyer, 
que el pasado ^  ds d icím ixe 
cumplió setenta años. El temít 
del libro, que lleva como subti­
tulo «Horas de amistada son 
precisamente la serie de amista­
des y  awuentros que vuelvan a 
la memoria del autor. Scáiresa- 
lea las «vocaciones de Gerhart 
Hauptmanr y  de B e r t o l t  
Brectit, a quien «ncoatró prime­
ro en Befriin y  que le vitiM du­
rante su exilio en su granja de 
Vosmait-

H O N O R  P A R A  C U A T R O  G R A N D E S  
FIG U R A S I I I E R A R I A S  PO RTU G U ESAS

P o r  J o s é  M a r ía  V IQ U E IR A

P ORTUGAL es un pueblo ejemplar en su 
celo por guardar y renovar la gloria de 
sus hombres ilustra. Es lo justo, porque 
antes honraron ellos a su patria. Ya sa­

bemos, sin embargo, que lo que- nos parece más 
natural en tales casos es fruto bastante taro en 
un país como el nuestro, por ejemplo. ¿Ten­
dremos que recordar otra vez lo que acaba de 
ocurrir el año ha poco terminado, con Bena- 
vente, Amiches y Valle-Inolán? Por eso tiene 
que merecer nuestro aplauso y nuestra admi­
ración una actitud colectiva como la que recien­
temente tuvo su «cenarlo en la capital lisboeta.

Se celebraba el LXXI aniversaiio de la muer­
te del poeta Joao de Deus, tan famoso por su 
obra literaria como por sus realizaciones peda­
gógicas teóricas y prácticas. Y  entonces, lui gru- 
^ °d e  relevantes piersonalidaa« en el campo de 
la cultura tuvo la feliz idea de aprovechar el sig­
nificado de semejante coyuntura para realizar 
una sesión en su homenaje a cuatro figuras 
extraordinarias de las letras lusas del siglo pa­
sado y parte de éste. Era, por tanto, una es­
pecie de consolidación de la fama ganada a 
pulso por los méritos de cada uno de ellos, 
antes de que cayera sobre los mismos el injus­
to velo del olvido... aunque eso aquí « ,  afor­
tunadamente, bastante raro, cuando median va­
lores auténticos y no de cartón.

Tal es el caso de los cuatro artistas home­
najeados dignamente, conocidos ya por la írase- 
epiteto de los «poetas del panteón», aludiendo 
ai de portugues« ilustr«, donde reposM para 
siempre. Sus nombres son; Almeida Garrett, Joao 
de Deus, Teófilo Braga y Guerra Junqueiro. Los 
cuatro fueron evocados tan digna como emocjo- 
natíamente por sendas y también ilustr« 1 «^  
ras de la actualidad cultural portuguesa. Y vale 
la pena, creo, que recordemos ahora, aunque 
sea con la obligada rapidez de nuestra coorde­
nada espacio-tiempo, qué significan aquellos au­
tores y de qué manera los han visto ahora, una 
vez más, « t o s  repr«entantes actuales de la 
cultura lusitana, los cuales, de otro lado, son 
dignos continuadores —cada uno a su m o d o - 
de la actividad d" «miéPos.

ALJIEIDA G.4BRETT, nombre literario de Joao 
Baptista da Süva Leitao. «  la gran figura ro­
mántica del siglo pasado. Se había formado en 
el ambiente neoclásico de su juventud y  en el 
contacto y  estudio de los clásicos portugueses 
de] quinientos; pero después de su «tanda en 
Inglaterra, sobre todo, se sumerge en el mun­
do romántico, influenciado egieciaunente por la 
obra del celebre Walter Scott. El hecho es que 
aquella manera de concebir y sentir la "rida y de 
traasformarla en arte literario, se adapta como 
un guante d  «piritu  del «critor portugués, 
quien se convierte ssf en una especie de capí 
tán dei Romanticismo en su pais, con obras flm- 
damental«, como lOS poemas «Camo«» y  «DoM 
Branca», las pipz.a.'; dramáticas aO Alfageme de 
¡ganiarémo («H  ArmeTO de Santarénol y «Freí 
Luis de Sousa», o novelas como «G Arco de 
Sanl’Aaau y «Viagens na minha tetra». Pues 
bien, de él se ocupó el profesor Vitorino Ne­
mesio —escritor que nos merecerá una crónica 
cualquier día— para decirnos que. aparte sus 
obras fimosas, Almeida Garrett se impone so­
bre todo por el ritmo de vida. Porque, en efec­
to, este autor no se limitó a capitenear como 
decía antes, ima nueva manera literaria, smo 
que influenció con su propia persona, su acti­
vidad política y  diplomática, etc., a toda la so­
ciedad portuguesa de su tiempo. En suma: una 
figrua hondamente nacional y  representativa.

JOAO DE DEOS, que vivió entre 2830 y 2896, 
fue hombre bondadoso y sencillo, creador de 
una p o « ía  tan sendlla como su espíritu y c « i  
reducida a una expresión litmica pura. Por fua 
se le escapaba él alma, con toda la simple sin­
ceridad que cabe e i  una .serie de esclamacion« 
y repetición» de vocabulario normal y corrien­
te, con el que las in i^ e n «  más universal» se 
transformaban en comunicación» humanas lle­
nas de lirismo, y a veces de sátira suave. Fue 
además un pedagogo que hizo del amor al niño 

• el eje de sn método. A él se debe una famosa 
«Cartilla Afeternal» para la educaoltSn e instroc- 
cion de la infancia. De este autor se ocupó el 
también poeta y  profesor David Mauras Ferrel- 
ra, quien supo dar estupendo relieve a las cua­
lidad» fundamental» del escritor evocado: una 
^̂ piíMirta sensibilidad consteníemente sublima­
da; una perpetua despreocupación por los as­
pectos maleriales de la vida y  luia honda ter­
nura por los niños y ptor las gentes humildes 
y senclU». Tenemos que coincidir con el pro­

fesor Mourao Ferreira en que la virtud radical 
de Jcao de Deus residía en el amor, en todos 
los órdenes y aspectos, porque, en efecto, la 
obra y la vida dei poeta están cuajadas de esas 
expresiones y sentimientos del más noble amor: 
el de la patria, el de Dios, de los hombres, de 
la paz, de la libertad y de la tolerancia hu­
manas.

TEOFILO BR.AGA, profesor, erudito historia­
dor de la Literatura portuguesa y escritor, na­
cido en 1843 y muerto en 1924, tiene un relieve 
singular en las Letras porti^uesas. Fue imo da 
los primeros e importantes elementos de la lla­
mada «generaciMi del 70», algo similar en »p f- 
ritu y  aspiracáoQ» nacional» a lo que para 
nosotros fue el grupo del 98. Teófilo Braga se 
correspondió algunas veces, epistolarmente, con 
nuestro Menéndez Pelayo, en cuestión» de crí­
tica e historia literaria que a ambos intert^ba. 
Puede deciree, incluso, que fue una e^ecie de 
don Sfercelino laso, aunque sin la anqiUtud ni 
el rigor científico del m a«tro santanderino. Ca­
si toda su obra, por tonto, extraordinarianíente 
prolífica, cae en el campo de la erudición, la 
historia y la critica ¡iterarías «pecialmente. De 
él se ocupó en » ta  memoraMa s»ión  otro eru­
ditísimo oritíco e historiador literario, el pro­
fesor Hernani Cidade, discípulo y heredero de 
su cátedra en la Facultad de Letras de lásboa. 
Lo evocó como poeta, como orador fogoso y tre­
mendo polemista, y muy singuiarmaite como ei 
investigador incansable de la cultura nacional 
de su país. Merecida exaltaci&i del hombre que, 
dio verdaderos monumentos de saber cultoral 
y abrió caminos amibos para que la postendad- 
de intelectuaS» nul’ tJa ahondar con penetra­
ción en los fiii.v -S de la verdad hislónco- 
literaria do r  -r'-y.-rL

Y, finalmente, OCERRA JUNQUEIRO, el gran 
poeta y  gran amii'o de nnestro Unamuoo. Fue la 
figura más célebre y de más fuerte pasonaii- 
dad de la citada «generaddn del 70» y de aqud 
extraño cuanto excelente grupo de hombres de 
Letras que se bautizftroa a si mismos con eí se­
pulcral epígrafe de « »  vencidos da vida». Na­
ció no tejos de la frceiíera «pañola, en Preixa 
da España fe Cinta, el año 1350, y murió en 1923. 
De^tués ds sus «tudioe jurídicos, con los que 
se abrió camino en la burocracia y ia pobtica. 
se entregó a su auténtica vocación literaria. En­
tre sus obras poéticas fundamental» se cuen­
tan; «ATÍorie de D. Joao», donde satirU-n el 
donjuanismo; «A Velhice do Padre Eterno» t«La 
Vejez del Padre Eterno»), libro de poemas de 
t«Ki y saitido anticlerical, cuyas sátiras están, 
sin embargo, impregnad» de un cierto panteís- 
mo leíigiQso y humanitario: «Os Sinqites», eti 
donde, abrumado por el sentimiento de deca­
dencia de su pais; «Finís Patriae» y «Oancao do 
odio», que son poemas panfletarios contra la 
mwtoiquía de su tierra y  contra la Inglaterra 
que acabeba de asestar im golpe traidor a Por- 
t u ^  en Africa.

Tan gran poeta fue evocado por une gran de- 
(damadore, María Germana Tánger, quien simó 
de vtíiiculo oral a la «Evoeatíón de Junqueiro» 
que el escritor y periodista doctor Augusto de 
Castro escribió con tal fin, pero que no pudo 
leer personalmente a causa de enfermedad. Bas­
ta persar en la calidad de la pluma del autor 
para imaginarse cómo la figura de Junquaro 
se yergue en aquellas lineas (»n  todo tí fuego 
de su esjáritu combativo, con t í misno valor 
con que lo apreció Unamuno: «...Un poeta, todo 
un poete, nada menos que todo un potía... Cr»- 
dor de poem » y  creador de almas, Portugal, 
que hizo a Guerra Junqueiro, ha sido hecho por 
tí. Portugal le hizo creador y  Gueira Jun^iro. 
t í creador, t í  poeta, ha hecho, en parte, de Por­
tugal su areaciónii. Poeta que pera tí mismo 
Unamuno era más que portugués, era un posta 
ibérico de resonancia unlvereai,

•Rían se comprende, en caasectiencia, no ya 
la impnrteivng del scto que relatamos como ac­
tividad cultural portuguesa de « t o s  días, 
la raíz más profunda de todo el htmdo slgniíi- 
cado e^iritual y moral de un pueblo que no 
se tívida de honrar a sus grand» h i j »  y que 
cada vez que el ritmo histórico de la vida ofre­
ce oportunidad no se cansa de hacerlo y de 
petirlo cuanto sea men»ter, porque tienen la 
conciencia clara de que con ello realiza 
tos de verdadera trascendennia: hacer 
al valor de sus hijos pasados, y dar una 
presente a ios que puedan llegar a tener ete 
valor en tí futuro. Así se forja en buena p«r 
la grandeza moral de los pueblos. Aprendem ■

Uü
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SORTEO NUM.

1 1
DEL A Ñ O  1 9 6 ?

êUa K¿D«.
31392
81420.
81424.
81431.
81440
815Ü2.
31531.
315o4.
81367.
31573.
81577.
31G31.
81657.
S1S60.
31677.
81723.
81731.
31753.
31761.
3179.1.
81822.
s i m
81831.
31833.
31895.
31931.

«_3000 
_5000 
—5000 
.t-bOOO 

5000 
.5000 

.t_5000 

.—5000 

..,5000 
.000 

.-5000 

.t_5000 
.5000 

_5000 
—5000 

5000 
.t.bOOO 
._b000 
._5000 
_5000 
._b000 
_5000 
.t.5000 
— 5000 
.—5000 
.t.SOOO

' T f«ra l. 9 . 0* mil

82024- 
32031. 
32062. 
32131. 
82132. 

: 32193. 
82218. 
32231. 
32254 
82-272. 
32293. 
S2310- 
32331. 
32356. 
82392. 
32420. 
32424. 
S2Í31. 
32445. 
32502. 
32531. 
32.554. 
32507- 
3-2573 
32577- 
32631- 
321)57.

: 3-2660. i 32677.
: 82725. 
182731. 
: S2755. 
[32701.
; 82791. 
'32822 
82821, 

,82831.
,32853 
82895 
32931.

.5000 
-t.5000 
—5000 
•t.bOOO 

.5000 
—5000 
—bOOO 
•t.bOOO 
—5000 
— bOOO 
—5000 
—5000 
tí.5000 
— 5000 
.—5000 
—5000 
— 5000 
t.SOOO 
-5000 
—5000 
t.5000 
—5000 
—5000 
—5000 
—5000 
•t-5000 
—.5000 
—5000 
—5000 
—5000 
t.bOOO 
—5000 
—5000 
-5000 
.._5000 
—5000 
t.5000 
.—5000 
—51100 
t_5000

peselAi

frciBla f al)

33024„_
3.!()3I..1.
33002__
33l31„t.
33132.
33193.-
33218—
332.31.. t. 
33254— 
83272—
83293.. _ 
33310.
33331.. t. 
33356. 
33392— 
33120— 
334‘24.,_ 
33i;U..t
33116.. .. 
33502. 
33;i31..'t.
33554.. _ 
S3;>G7„_ 
33573.
33577.. ̂
33631.. t 
33657, .  
83660— 
3a677,._ 
3;í'-2o—
33731.. t 
S37o6— 
33761.—

33794.—5000 
33822.—5000 
33824.—5000 
3383I„t.bOOO 
33853.—5000 
33895— 5000
33931.. t.5000
Tr«)sla f  euair» uU
34024__ 5000
34031.. t_b000
34002__ 5000
34131.. t.5000 
34132— 5000 
34193— 5000 
34218— 5000
34231.. t_5000 
3425.4.— 5000 
34272— 5000
34293__ 5000
34303. ..30000 
34310-.—5000
34331.. t_5000
34356.__5000
34392 — 5000 
34420— 5000 
34424__ 5000
34431.. t.5000
34445__ 5000
3.1302__ 5000
3á531..1_5000 
34554.— 5000 
3-15G7— 5000
34573__ 5000
34577— 5000
3463h.t.5000
34657— 5000
34660__ 5000
34677__ 5000
34725— 5000
34731.. t.bOOO
34755__ 5000
34701— 5000.
34791__ 5000
34822._b000'
34824__5000
34831-.t_5000
34853.. _5000 
34895 —5000 
34931-.t_5000
Trelata y elaea

p«««tas KdB3«.
36272— 5000
36293— 5000
36310— 5000
36381.. t.5000
S6356__ 5000
36392 — 5000 
38420— 5000 
36424__ 5000
36431.. t_5000 
36445— 5000 
36502— 5000
36531.. t.5000 
36551—5000 
36567— 5000
36573.__5000
36577— 5000
36631„t.5000
36657.. —5000
36660__ 5000
36677__ 5000
36725.. -5000
36731.. 4.5000
36755__ 5000
36761— 5000
36794__ 5000
36822— 5000
36824— 5000
36831.. t.5000 
36853 — 5000 
3689ÍV— 5000
36931.. t.5000

Traíala y alele

peoette Núse,

.5000

.5000
5000
5000
.5000
5000
.5000
5000:
5000
.5000
.5000
.5000
.5000
5000
.5000
5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000

35024
35031-
:)o062.
35131.
3.5132
35193.
35218.
35231.
35254.
35272
3529:1.
35310.
35;!31.
35;556
35392.
35120.
35424.
:)5431.
35145.
35502
35IÍ31.
3ÍÍ554.
35507.
35573,
35577.
35631.
35657.
35060.
35677,
35725.
35731.
35755.
35761.
35794.
35822.
35824-
35831.
35853.
35895,
35931-

5000 
-tJiOÜO 

5000 
.4.5000 
— 5000 

5000 
•_5000 
.t.5000 

.5000 

.5000 
2)000 
5000 

.i_50on 
—5000 
._5000 
—5000 

.5000 
,t_5iK)ü 
—5000 

50(10 
.t.5000 

.5000 
5000 

—5000 
5000 

-t.bOOO 
—5000 
— 5000 

5000 
—5000 
-t.SOOO 

.5000 

.5000 

.,5000
__5000
— 5000 
.1,5000 
— 5000 

5000 
•t.5000

Treinia y aele mil
36021
3GÜ3I.
30062.
36131,
30132.
36193.
36218.
:)6231.
30254.

5000 
-t-5000 
— 5000 
.t.5000 

5000 
5000 

— 5000. 
-t.5000 
— 5000

37024__ 5000
3703!..tJ5000 
37062__ 5000
37131.. tJ5000
37132__ 5000
37193__ 5000
37218__ 5000
37231.. t.5000 
37251—5000
37272__ 5000
37298._b000 
37310__ 5000
37331.. t.5000
37356— 5000 
37392— 5000 
37420— 5000 
37424__ 5000
37131.. 1.5000 
37445— 5000 
37.502.—5000 
37:i31..t.5000
37554__ 5000
37367__5000
37;i73.._b000
37577— 5000
37031.. t.5000 
37bo7.._S000
37660__ 5000
3767?— 5000 
37725.—5000 
37731-.t.5000
37755__ 5000
37761__ 5000
37794__ 5000
37822.. _S000
3J824__ 5000
37831.. t.SOOO
37833__ 5000
3T895__ 5000
3/931..t_5000
Trefala f oeho all

38024__ 5000
38031.. 13000
38062__ 5000
38131.. t.5000
38132__ 5000
38193— 5000 
38218.—5000
38231.. t.5000
38254__ 5000
38272__ 5000
38293__ 5000
38310__ 5000
38331.. t.50ÓO
38356__ 5000
38392 —5000
38420__ 5000
38424— 5000
35431.. t3000 
38145— 5000 
38;)02..J5000
38331.. t_5000
38554__ 5000
38567__ 5000
38573— 5000 
38577__ 5000
38631.. t_5000
38657__ 5000
38660— 5000

38677— 5000
38725__ 5000
•3873I..t_5000 
38755.— 5000 
38761— 5000 
38794— 5000 
38822— 5000 
38824__ 5000
38831., t.b000
38853__ 5000
38895__ 5000
38931.. t.5000

Trelsia y oaeve aU

pefetea

39024__ 5000
39031 .. t .5 0 0 0
39062__ 5000
39131 .. t_ 5 0 0 0
3 9 1 ^ __ 5000
39193— 5000
39218— 5000
39231 .. t .6 0 0 0
39254__ 5000
39272__ 5000
39293__ 5000
3 9 31 0 .. _ 5 0 0 0
39331 .. t .5 0 0 0  
39356— 5000 
3 9 39 2 .— 5000
39420—  5000
39421—  5 000 ,
39131 .. t .5 0 0 0 [
39445__ 5000
39502— 5000!
39531 .. t_bÜU0
39554 .__ 5000
39567 .. _ 5 0 0 0
39573__ 5000
39577— 5000
39631.. t_ 5 0 0 0
3 9 6 5 7 -._ 6 0 0 0  
39660__ 5000Í
39677.. _ 5 0 0 0 ' 
39725— 5000;
39731.. t_ 5 0 ü 0
39755__ 5000'
39701— 5000
39794__ 5000'
39822__ 5000
39824__ 5000:
39831 .. t_5ÜOO:
39853— 5000 
39895__ 5000
39931 .. t .5 0 0 0

CoareaiB all

40024— 5000
40031.. tJ)O Ü 0
40062__ 5000
40099. ..3 00 0 0
40101. .C .5000
40102. .C.5ÜÜÜ
40103 .. C .5000
40104 .. C.50ÚO 
40105-.C.5Ü00
40106 .. C .5000
40107.. C .5000  
40108-.c.bOüO
40109.. C .5000
40110 .. C .5000
40111 .. C.5Ü00 
40112. .c .5 0 0 0  
40113-,c-b 0ü ü
40114 .. C .5000  
40115. .c .5 0 0 0  
40116--c .b üü ü
40117.. C .5000
40118. .c .b 0 ü ü
40119. .c.bOOü
40120. .c.bÜüO 
-40121. .c .5 0 0 0
40122. .C .5000
40123. .C.bOOü
40124.. C .5000  
•40125, .c.üOÜO 
40126. .C.50ÜO
4 0 12 7 .. C .5000
40128 . -C.5ÜO0
40129. .C .5000
40130 . -C-5O00 
40130. .aSOOOO

40131

40132-.aSOOOO 
40132— 5000
40132.. 0 .5 0 0 0
40133.. C .5000
40134- .C-5000
40135- .c .5 0 0 0

40186.. c_5000 
40137.X5.5000
40138.. C.5000
40139, x:.^000
40140. .c.^000 
10141.X5-5000 
40142. .cJIOOO 
40n3„c.b000
40144.. C.5000
40145. .c.5000
40146. .c.5000
40147.. C.5000
40148. .c.5000
40149. .c.5000
40150. C.5000
40151. C.5000
40152. .c.5000
40153. .c.5000
40154.. C.5000 
40155. .c.5000
40156.. CJSOOO
40107.. c_5000 
4015& .c.5000
40159. .c.5000
40160. .c.5000 
d0161-.c.50ü0
40162.. C.5Ü00
40163.. C.5000 
.i0164.-c.5000
40165.. C.5000 
40160. .c.5000 
•ÍOI67..C.5000
40168.0. 5000
40169.. C.5000
40170. ;c.5000
40171. .c.5000
40172. .c.5000 
40] 73. .c.5000 
.i0174..c_o000 
40175-C.5000
40176.. C.50OÜ
40177.. 0.5000 
40178 .c.5000
40179. -c.5000
40180. .c.5000 
40181-.C.5000
40182.. C.5000
40183.. C.5000 
40184-.c.5000 
40185. .c.5000 
•10186. .c.5000
40187.. C.5000 
40188-.C.5000 
■10189. .C.5Ü00 
40190. .c.5000
40191.. C.500Ü 
40192. .c.bÜOO 
40193— 5000 
lül93..c_5000 
.¡0I94..C.5000 
.ÍÜ19-5-C.5000 
10190. .C..5000 
10197. .c.5000 
40Í98..C.5000
40199.. C.5000 
402ÜO..c.50(.H) 
40218 —5000
40231.. t.5000.
40254__ 5000
40272,— 5000
40293.__5000
4030.').-.30000 
40:110— 501)0
40331.. t_500a 
403.')8-5000
40392__ 5000
40120— 5000
40424— 5000
40431.. t.5000 
40445— 5000
40502.. _5000 
40531-1.5000
40551__ 5000
40567— 5000. 
40573__ bOOO
40577.. _5000'
•40631..t.5000
40657.. .  5000
40660__ 5000
40677— 5000 
40725.—5000 
40731-1.5000
40755__ 5000'
40761__ 5000
40794__ 5000
40822__ 5000
40821__bOOÜ
10831.. t_5000 
40858—5000 
40895— 5000 
40931. .t.bOOO
CaareaCa j  an aU

41024— 5000
41031.. t.5000

pesetee
41062— 5000 
41131-1.5000 
41132.— 5000 
41193.— 5000 
41218._^000 
41231-t.bOOO 
41254.— 5000 
41272.— 5000 
41293— 5000 
41310— 5000
41331.. t.5000 
41306— 5000 
41302.—5000 
41420.—5000 
41424— 5009 
41431-1.5000
4144,5__ 5000
41502__ 5000
4Io3í..t_bOOO 
41554. — 5000 
41567— 5000 
41573— 5000 
41577.—5000 
4163]-t.5000
41657.. _5000 
41660.—5000
41677__ 5000
41725— 5000
41731-1.5000
41755__ 5000
41761.—5000 
41794.—5000
41822__ 5000
41824__ 5000
il831-t.5000
41853__5000
41895 —5000 
41931.-tJiOOO
Coareata 5 dea al)

tmvlaa ! Niljai. pmetaa > NtlEat. peutm Ndnit.

42024-
42031.
42062.
42131.
42132
42193.
42218
42231.
42254.
42272.
42293.
42310.
42331.
42356-
42392
42420.
42424.
42431.
42445.
42502.
42531.
42554.
42507.
42573
42577.
■42631.
426:>7.
42660.
42677.
4272o.
42731,
42755.
42761.
42794.
42H22
42824.
42831.
42853.
42895
42931.

—5000 
t.SOOO 
—5000 
•t.5000 

5000 
—5000 
—5000 
.t.5000 

.5000 
—5000 

5000 
—5000 
.t..5000 
— 5000 

5000 
—5000 
—5000 
.1.6000 
—5000 

5000 
.t.5000 
—5000 
—5000 

5000 
5000 

•tJiOOO 
—5000 
—5000 
—5000 

.5000 
.t.5Ü00 

50(0 
—3000 
—5000.

5000 
—5000 
-t.5000 

5000 
—5000 
.t.SOOO

Coártala f (res all

43024.
43031.
43062.
43131-
43132.
4319:1
43218.
43231,
43254.
43272.
43293.
43310.
43331.
43356.
43392,
43420.
43424,
43431.
43445.
435Ü2.
43531,

-5000 
t.SOOO 
—5000 
.t_50ü0 
—5000 
—5000 

.5000 
.t.5000 

5000 
—5000 
—5000 
—5000 
.t.5000 
—5000 
—5000 
—6000 
—5000 
,t_5000 
—5000 

.5000 
.t.5000

43554,
43567,
43573.
43577.
43631.
43657.
43660.
43677.
43725-
4373J.
43755.
43761.
43794-
43822.
43824.
43831.
43853.
43895.
43931.

.^000 
—5000 
— 5000 
— 5000 
.t.5000 
— 5000 
— 5000 
— 5000 

5000 
•t.5000 

.5000 

.5000 
—5000 
— 5000 

5000 
.t.5000 

.5000 
—5000 
t.bOOO

Caaraola f  eaairo all
44024,
44031,
44062.
44131.
44132. 
44193. 
44218 
44231. 
44254. 
44272. 
44293,
u m .
44310.

—5000 
.t.5000 
—5000 
.t.5000 

.5000 
—5000 

.5000 
•t.5000 
—5000 

.5000 
—5000 
.30000 
—5000

45660.
45677,
45725.
45731,
45755,
45761.
45794-
45822.
45824.
45831.
45853,
43895.
43931.

—5000 
—5000 
— 5000 
.t.5000 

.5000 

.5000 
,5000 

—5000 
—5000 
.t.5000 
— 5000 
— 5000 
•t.5000

GaBrealA y aelaalJ
46024__ 5000
16031.. t_50ü0 
46062— 5000
46131.. t.5000 
46132.—5000 
i619i-_5000 
46218-5000 
46231-t.5000
46254__ 5000
46272—5000
46293__ 5000
46310— 5000 
46331.-t.5000 
46358—5000 
46392—5000 
46420— 5000 
46424__ 5000
46431.. t.5000 
46445.—5000

lo s  PFE M IOS
DE ESTESORTEO

C A D U C A N
E L 1 6 D E
O C T U B R E
D E 1 9 6 7

44331.
44356.
44392,
44420.
44424.
41531.
44445
44502
44531,
44554.
44567.
44373.
41577.
44631.
44657-
44660.
44677.
1472.5,
44731.
44755.
44761.
44791-
14822.
44824.
44831.
448:í3.
4.189:>.
44931.

.t.5000 
—5000 
—5000 

.5000 
—3000 
,t_b000 

5000 
5000 

.t.5000 
—5000 

5000 
—5000 
•_5000 

.5000 
—5000 

,5000 
—5000 

.5000 
.t.SOOO 
—5000 
—5000 

5000 
.5000 

. ..6000 

.iJilXlO 
—5000 
—5000 
.t.5000

.46502
46531.
46554.
46507.
46573.
46377.
46631.
46657.
46660.
46677.
46725,
.40731.
46758
46761.
46794.
46822
46824.
46831.
4685:1.
5689S.
46931,

Gaareafa y elaei

45024-
45031-
4S062.
.13131.
45132.
43193.
43218.
45231-
43254.
45272.
45293.
43310.
45331.
45356.
45392.
45420,
43424,
45431,
45445.
43502.
45531,
45334.
43367,
45573,
45577.
45631.
45657,

—5000 
-t_5000 
—5000 
-t-5000. 
—5000 

.5000 
,.5000 

.t.5000 
—5000 
—5000 
—5000 

1)000 
.t.5000 

5000 
—5000 

.5000 
—5000 
-t.5000 
—5000 
—5000 
.tJíOOO 
—5000 
—5000 
—5000 
—5000 
.t_5000 
—5000

.5000 
.t_5ü00 
—5000 
—5000 

,5000 
—5000 
-t.5000 

.5000 

.5000 
—5000 
-_5000 
•t.5000 
—3000 

5000 
—5000 
—5000 
—5000 
t.5000 
—5000 
—5000 
t_5000

Cearaata y alela 
bII

47024,
47031.
47062
47131.
■47132
47193.
47218
47231,
47254.
47272
47293.
47310.
47331-
47358
47392.
47420.
47424.
47431-
47445.
47502.
47331.
47354.
47507.
47573.
47577.
47631.
47637.
47660,
47677.
47725.
47731.
47753.
47761.
47794.

—5000 
•t.5000 
—5000 
,t.SOOO 
,_5000 
._o00ü 
—5000 
,t.5000 
—5000 
—5000 
_b000 
—5000 
1.5000 
—5000 
—5000 

5000 
—5000 
t.5000 
—5000 
—5000 
.t.5000 

5000 
—5000 
—5000 
—5000 
.t.5000 

,5000 
—5000 

.5000 

.5000 
.t_5000 

.5000 
— 5000 
— 5000

4 7 ^ 2 2 — 5000 
47824__ 5000
47831.. t .5 0 0 0  
47833— 5000 
47895— 5000
47931.. t_ 5 0 00
Cuareala y geKn ail
48024— 5000
4 8 0 3 1 -1 .5 0 0 0
4 8 0 6 2 — 3000
48131 .. tJ 5 0 0 0
48132— 5000 
4 8 19 3 .— 5000 
4 8 2 1 8 __ 5000
48231 .. t .5 0 0 0  
48254— 5000
48272__ 5000
48293__ 5000
48310__ 5000
48331.. t_ 5 0 0 0
48336__ 5000
48392 .— 5000 
48120— 5000
48424__ 5000
4 8 í3 I ..t_ 5 0 0 0
48443__ 5000
48502__ 5000
4 8 5 3 1 -1 .5 0 0 0
48554— 5000
48ü67..-:.5000
48373— 5000
48377— 50 00
4 8 63 1 -t_5 0 0 0 .
•48637— 0000
48660— 5000
48677__ 5000
48725— 5000
46731 .. t J 0 0 0  
48755— 5000
18761__ 3000
48794__ 5000
48822__ 5000
48821__ 5000
4 8 8 3 1 - t .5 0 0 0
48833__ 5000
48893— 5000
48901.. C .5000  
4 8 9 0 2  .c .5 0 0 0  
18903-O .5000  
4 8 90 4 -c_ 50 0 0
48903.. C .5000
48906 .. C .3000  
4 8 9 0 7 -0 .5 0 0 0  
4 8 9 0 a .c_ 5 0 0 0
48909.. 0 .5 0 0 0
4 8 9 1 0 - C .5000
4 8 91 1 - C -5000
4 8 9 1 2 - C .5000
4 8 9 1 3 - c_5000
48914 .. c .5 0 0 0
48915.. C.5C00
4 8 91 6 - C .5000
4 8 91 7 - C .5000
48918. .c .5 0 0 0
48919. .c .5 0 0 0
48920.. C .5000  
.18921.,c .5 0 0 0  
i8022. .c .5 0 0 0  
.1892:). .c .5 0 0 0
48924.. c_50CÜ 
48923. .c.bOOO 
48926. .c.bOOO
48927.. C .5000  
48928, .C.bOOO 
4 8929-c_3000  
.18930-C .5000 
48931-t-bO üO
48931.. C.50Ü0 
48932. .c -3 00 0

8933, .c .5 0 0 0

pexetea Kúme.

.i8934,X'_50fl0 
48935-C.5000' 
■48930. .c.5000 
48937. x;_5000 
48938-c.bOOO 
48939.x:.5000
48940.. c_5O0O
48941.. C.5000 
48912-C.bOOO 
48943. .c.5000 
48944-C.5000
48945. .c.5000
48946. .C .5000
48947.. C.5000 
48948.-c.5000 
48049.-cJiOOO
48950- O.5000
48951- cJOOO 
48952.cJ)000 
48953-C.SOOO 
48954, .c.5000
48955.. 0.5000 
4S936.-.O.S000 
48937. .O.5000

48938. .c -5 00 0
48959. .c.5000
48960. .c.5000 
48961-c_5000 
i8962-c_5000
48963- c_5000
4 8 96 4 - 0 .5 0 0 0  
•Í89S5..C .5000
48966.. C .5000  
48967-c_SOOO 
4896a.c_5000
48969.. 0.3000
48970.. C .5000
48971.. C .5000
48972 .. C .3000
4 8 9 7 3 - C -5000
48974- C-5000 
48975. .c.5000 
48976-C_bOOO
48977 . x:_5000
48978. £ .5 0 0 0  
4 8 9 7 9 -C-5000 
.Í8980-C .5000
48981.. c.5000 
•18982. .c.5000 
48983-C-5000 
48981-C-5000 
•18985. .C.bOOO 
48986. .c.5000 
48987-C.500Ü 
4898a.c.5000
48989.. 0.5000
48990.. C .5000
48991.. C.O000 
1899 2 .C .50 0 0
48993- c_S000
4 8 9 9 4 - c.SOOO 
•48993.-C.5000 
Í8996..C .5000  
•Í8997-C -5000 
18997-.al 5250

48998

500.000
PESivíAS

48999.. ai5250
48999.. C-S5000

Otfa reala y aoava all
4900Ó-0-5000
49024__ 5000
49031-t.5000
49062— 5000
■19131..t_5000
49132__ 5000
49193__ 5000
49218— 5000
49231-t_500ü
49251__ 5000
49272— 5000
49293__ 5000
49310. ._ b 0 ü 0  
4 9 3 ;tl..t_5 0 0 0
19:156__ 5000
49392— 5000 
49420— 5000 
49424__5000
49431.. t_bOOO
49145.. .:_5000 
49302— 5000 
493:il..t_5000 
Í9554— 5000
49067 .. _ 5 0 0 0
49573__ 5000
49377— 5000
49631.. t_5000 
49657— 5500 
49GGÜ. _5000 
49677._3000 
49725— 5000
49731.. t.5000 
49737-150000
49753__ 5000
49761__ 5000
.19794__ 5000
49822— 6000 
49824__ 5000
49831.. t_5000
49833__ 5000
49893__ 5000
49931 .. t .5 0 0 0

peeeue Nilat».
50254__ 5000
50272__5000
50293. ._5000
50305.. .30000 
50310._5000 
b0331..f_b000 
50356-_.5000 
50392_5000 
50420— 5000
50121__ 5000
50131-.t_5UOU
50145__ 3000
:)0o02.,_30üü 
b0o3!..t-bUÜÚ 
50354__ 5000
00367.. _5Ü00 
50373. ,_5000
30377.. _5000 
306:11-1.5000
30637__ 3000
50660. ,_5Ü00 
50677. ,_5000

pemu. Númi. prneUi NUm.

52657. ._5000 
32660. ,_5000
32677.__.5000
52725__ 5000
32731..t.5000
52755__ 5000
52761— 5000
52791__ 5000
32822__ 5000
02824__ 5000
32831-1.5000
32833__ 5000
52895— 5000
52931-t_5ü00
Claaaeala y treaall
33024._5000 
53631-1.5000 
53062. _5000 
53i:il-t_5000 
53132_b000

30725— 5000 5319i_5000
30731.. t.bOOO.532ia_5000
50753__ 5000 53231..t.5000
50761__ 5000; 5;l2o4__ 5000
50794__ 5000:53272— 5000
50822— 5000; 53293. _50ü0
50824__ bOOO! 53310__ 5000
50831-1.5000'5.3331-1.5000
50853__5000153356— 5000
50895— 5000 53:192.._5000 
50931-1.5000 53420__ 5000

53424__5000
53,431.,t.5000 
53145. _6000 

51024__ 5000 53ü02.:_5000
51031.. t.5000 5.3b3]..t.5Ü00
51062.__5000153554__ 5000
51131- .t.5000; 53.367. ._.3QQQ
51132__ 5000153573__ 5000
51193. —6000153577. ._5000
5i2ia_b00Ü 
51231..t_500Ü 
512oi._5U0Ü 
bl272._b000 
51293— 5000 
51310__ bOüÜ

53631..t_5000 
53657. _5000 
b:i660._5000 
53677— 5000 
53725— 5000 
b3731..t:5000

51331..t_500ü 53755__5000
51356-^5000
51392— 5000

1)3761— 5000 
33794__ 5000

51420__ 5000 53822__ 5000
51424— 5000 
51431. .tJíOOO 
51445— 5000 
51502— 5000 
51U31..t_50<10
51554.. _5000 
;)1507.._b000 
51573. _5000 
bl577._500Ü 
bl631..t.5000-
51657__ 5000
51660— 5000
51G77._bOOO
51725.. _b000 
5173i-t-5000 
51755— 5000. 
51761._5000
51794__ 5000
51822__ 5000
51824__ 5000
51831.. t.5000 
5)833. ._.5000

53824__ 5000
53831-tJ)000 
53853._5000 
33891)— 5000
5.3931.. t.5000

Claaaeala y aoatro all
54024__ 5000
51031.. t.5000 
54062— 5000 
54131-1.5000 
54132 ._!)Ü00
54193__ 5000
542ia._50ü0
54231-1.5000
54251__ 5000
54272__ 5000
31293__ 5000
i)í305.._30000 
543!0.._5000 
54331.-tJSOOO

55062— 5000
55131 .. t .5 0 0 0  
55132. ,_ 5 0 0 0  
5 r)19 3 .._5 0 0 0  
.5 3 2 1 8 ._ ’)000 
5 5 2 3 1 - t .5 0 0 ü
55254__ 5000
:):>272__ 50(10
3529 :3__ SOlX)
5 3 3 i a ._ 5 0 ü ü
55331 .. t .5 0 0 0
S.3356._ _ 5000
5 5 3 0 2 ._5UO0
53420.. _ 5 6 0 0  
55421. _ 5 0 Ü 0  
3 :n ; i i , .t.bOOO
53443 ._;)Ü0Ü 
:>3:io2-_50oo 
533:!l..t.SOOO
35554__ 5000
l)55G7.._5flOO
55,573__ 5000
5 3 o 7 7 ._ 5 0 ()0  
b5G 3I..t_b000  
55057. ._5ÜÜ 0
53660__ 5000
51)677— 5000
55725__ 5000
5b731-.t_5000  
55755. _ 5 0 0 0  
55761— 5000
55704__ 5000
55822__ 5000
53824__ 5000
5 3 8 3 1 - t .5 0 0 0
55853__ 5000
55895__ 5000
5 5 93 1 -t_b 0 0 0

CXaitoaaCe y aala

ptaeloe
57534. _500(J,
57567__ 5000'
57573__ 5000
57577__ 5000
57631.. t.5000
57657__ 5000
57660— 5000
57677._b000
37725._5000
57731.. t_b000 
577.3.3 ._5000 
57761._5000 
57704._5000
37822__ 5000
37824.^5000
57831.. t_5000 
57833. _500O 
:)7893.._5000 
57934-4.5000

Claaaaala y eche

36024__ ÜOOO
5üU31..tJ)000 
56062. ,_5000 
56131-1.1)000 
56132 _5000 
51)193.._5000 
562ia._r)00U 
H6231..tJ)000
36234__ 5000
56272__5000
.56293-_:)000 
5ü:ll0.._S0ü0 
56331,,1.3000

58024._:5000
58031.. 1.5000
38062__ 5000
38i:!l..t_5000
58132— 5000
58193._SOOO
58218__ 5000
38231-4.5000
l!l«54__ 5000
58272. _5000
582911__ 5000
583IÜ._.500O
b83;il..t.5000
38350__5000
5«392_bOOO
58420— 5000
58424__5000
I)843i-t.5000
58445__ 5000
58502 _5000 
58531 .1.5000
58354__3000
5&5G7,_5000 
38373__ 3000
58377.. _3000 
'38631-1.3000 
58037. ,_5000
551160.. _5000 
58G77.._5000 
38723. _5000 
58731-4.5000 
58753._5000

56336__ 5 0 0 0 '5 8 7 6 1 . _ 3 0 0 0

ClBBaeata y doa all

52024__ 5000
52031-4.5000 
52062__ 5000
52131.. 4.5000
52132__ 5000
b2y>3._5000'
32218., _5000 
52231-1.5000
32234.__5000
32272__ 5000
52293__ 5000
52310.-_5000 
52331-1.5000
52356__ 5000
52392-_5000

Olnpapnta i&n 52420.—5000
52424__ 5000

50024__ 5000 52i31-tJ)000
b0031..t.5000 524.45— 5000
50062__ 5000 j b2b02-_5000
50099—30000 52531-4.5000
5 0 1 3 1 ,.t .5 0 0 0
50132— 5000
50193— 5000

51895— 5000 54356__ 5000
51931-1.5000 54392-_S000

54420__ 5000
54Í24.—5000
31131.. t.5000
54445__ 5000
54502— 5000 
54531-4.5000 
54554— 5000 
54567— 5000
54573.. _5000
54577,—5000
54631.. t.SOOO
54657— 5000 
54660— 5000 
54677__ 5000
54725.. _5000 
b473I..t_3000 
b4755.._b000
54761__ 5000
51704__ 5000
54822__ 5000
54824__ 5000
5.1831-t.5000
54853__ 5000
54895— 5000 
54931-1.5000

56392— 5000
36120__ 5000
56124__ 5000
56431.. t_.5000
56445. —3000 
56502__5000
36531.. t.5(Xiü 
56554.-5000
50367.__8000
o63T:)— 5ÜO0
56577.. _5000 
üG63I..t.5UO0
36637__ 5000
56660__ 5000
36077__ 5000
50725— 5000 
567:11-1.5000 
50733— 5000 
36761— 5000 
.36794__ 5000

52554__ 5000
52567__ 5000
52573__ 5000

50218. — 5 0 0 0 .5 2 5 7 7 . — 5000 
50231. . t .5 0 0 0 1 52631. . t .5 0 0 0

Claeaeeia y elaao aJ)
55024.—5000 
i«031..t_5000

58791__5000
58822 —5000 
38824— 5000 
588:11..1.5000 
b88:>3— 5000
,38893__5000
58931-1.5000

Claraaale y aaa«e all
59024__ 5000
39031-1.5000 
59062— 5000 
b9131-tJ5000 
39132-^000
59193__ 5000
59218— 5000 
59231..t.5000 
59234— 5000
59272__ 5000

56822__5000:39293__5000
56821.. _ 5 U 0Ú |3 9;í 10__5000
56831t.bOOO; 59331. .t.5000 
56853.—5000 39336__ 5000
5689.5.. _5000 [ 59392— 5000
56931.. t.5000'59120.—50ÜÜ

59124__5000oimx..».,  t.SOOO
59415__ 5000

b7024.._5000' 39302 —5000 
57031-t.5000 593'Jl..t.5000
57002__ 3000
S713!-t.o00ü
57132— 5000
57193— 5000
57218__ .5000
57231-Í.3000

59554— 5000
59:íü7__ 5000
39373__ 5000
59377— 3)000
59631-1.5000
59637— 5000

57254.—5000159660__5000
57272__5000 i 59077__ 5000
57293__5000 ¡ 59723__ 5000
57310__ 5000,597:11-1.5000
57331-t_5000|59753__ 5000
37358— 5000
37392— 5000
57420__ bOOO
57424__ 5000
57431-t_3000
57445— 5000
57502__ 5000
57531.-t.5000

59761— 5000
59794__ 5000
59822.—5000 
59824— 5000 
59831..t.5000 
59853— 5000 
59893— 5000 
59931-t_5000

NOTA. Además de los Diiieros einresados en esta lisia, lian sido agraciados con el reintegro de 599 pesetas cada uno, todos los biiletei gne tennloea es I, a eicepcIdB del aae ba oMenido el gremio mapor. i____   . ---------------- -----OÉ— —laa—É—— jAyuntamiento de Madrid
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D O S  M A T R I M O N I O S  R E S U L T A R O N  

M U E R T O S  E N  E L  S I N I E S T R O
SUWUICKLAMÍ (Inglalma), 15. (ECp.)—Dos hombres y dos mu­

jeres han resiillado muertos en un incendio ocurrido a burdo de 
ia motonave «Landrvade», atracada para reparaciones en el muelle 
(le GreenweII de esta localidad.

lil luego se inició en el centro del buque, en las cabinas de 
pasajeros.

Diez cociie.s de bomberos acudieron desde el primer momento a 
solocar el incendio. Un grupo revestido de máscaras se dedicó a 
rescatar a los pasajeros sorprendidos en el sueño.

Se desconoce la identidad de las cuatro victimas, que se cree 
eran sendos matrimonios.

Se fugan ocho crimínales de una cárcel peruana
LIMA, 15. (Efe.)—La Policía de 

Investigaciones dcl Pem ayudada 
por ia Guardia Civil, prosigue su 
batida intentando dar con el pa­
radero de ocho presos cjuc se han 
fugado y que dieron niueiíe al 
guardia de la República Joe Cár- 
dova, que ya lia .sido cnlerrado

Los fugitivos, dirigidos por el 
pistolero Néstor Hurtado, «el Co 
lombiano», asaltaron a un taxista 
al que dejaron muy mal herido, 
después de robarle. A continua 
ción se apoderaron de un «jeep», 
de marca japonesa, que se encon­
traba estacionado en las inmedia 
Clones del lugar donde iuc asal­
tado el taxista.

La fuga de estos preso.s, todos 
ellos con varios crímenes en su 
haber, está considerada como la 
fuga más sensacional ocurrida en 
el país.

El ministerio de Justicia ha orde­
nado una investigación del asunto, 
ya que, al parecer, nadie había 
autorizado que los presos fueran 
llevados a la isla penal del Fron­
tón, en cuyo trayecto desde El Ca­
llao ocurrió la fuga y el asesinato 
dcl guardia, perpetrado por «el 
Colombiano».

De una parte, se señala al cabo 
de la Guardia Republicana,. José 
Sandoval como el responsable de 
la fuga. Pero, por otra parte, el 
juez instructor de El Callao, doc­
tor Raúl Scamarones, ha ordenado 
que se abra una instrucción a los 
responsables, entre los que se cita 
al capitán de la Guardia Republi­
cana Jan Terrazas, director de la 
cárcel de El Callao.

Siete adolescentes apuñalados 
por un grupo de gam berros

DUBLIN, 15 (Efe). — Siete ado- 
íescentes fueron apuñalados por 
un grupo de 12 gamberros erran­
tes armados de navajas y de pa­
raguas con la contera aguzada ex­
presamente.

El «gang» anduvo recorriendo 
la ciudad entre medianoche y las 
dos de la madrugada por la zona 
de Cufie Street, Harold Cross y 
Dolphin, agrediendo a su paso a 
los chicos que encontraban.

Una de la.s victimas fue apuña­
lada en el pecho, otra hubo de 
recibir 20 puntos de sutura en 
una gran herida en la cara.

Cinco muchachos heridos en la 
c a r a  fueron atendidos en el 
Meath Hospital.

La Policía investiga el caso pa­
ra ver de aprehender a los gam­
berros, cuyas actividades se vie- 
len multiplicando excesivamente.

Desaparece un helicóptero 
con cuatro hom bres 

a bordo

i ,

NUEVA YORK, 15 (Efe). — Un 
lelicóptero de la Marina norte- 
imericana que realizaba un vuelo 
le rutina y que había despegado 
.esde su base de Campendleton 
California^ ha desaparecido • en

vuelo después de haber lanzado 
un SÜS por presentársele averías 
a bordo.

Debido a que do radió ia posi­
ción en que se encontraba en di­
chos momentos fue iniciada su 
búsqueda inicialmente en aguas 
próximas a la costa californiana, 
por presuponerse pudiera haber 
caído al mar, pero al no ser loca­
lizado se ha centrado la búsque­
da en tierra firme, por suponerse 
pueda haberse estrellado en una 
zona montañosa situada entre la 
base aérea de la Marina «El Toro» 
y la localidad de Huntington,

Treinta y dos kilos 
de oro  secuestrados

BUENOS AIRES, 15 (Efe).— 
Treinla y dos kilos de oro valua­
dos aproximadamente en 2.400.000 
pesetas fueron secuestrados por 
las autoridades en el aeroparque 
de esta ciudad a un pasajero pro­
cedente de Cura?ao, en la Guaya- 
na holandesa.

El pasajero es, según trascendió, 
ya que la información no fue con­
firmada oficialmente, John Horch- 
tnan, argentino de cuarenta y un 
años, que venía desde Rio de Ja­
neiro. Portaba una valija y un 
maletín, Al ser obligado a abrir 
la pequeña maleta se descubrió el 
precioso equipaje, fraccionado en 
32 lingotes de un kilo cada uno. 
Al no poder justificar su tenencia, 
Horchman fue detenido y el oro 
enviado a la Aduana, y desde allí 
al Banco Central. En esa institu­
ción la novedad fue agregada a 
un expediente donde figuran otros 
85 kilos de oro ingresados en los 
últimos tiempos al país en la mis­
ma forma, presumiéndose que se 
está ante una enigmática organi­
zación intei nacional contrabandis 
ta de oro.

SE Ci;sOs ARRIBA.— Dom ingo 16 abril 1967

ALICANTE: CUATRO MUERTOS EN
ACCIDENTE DE CIRCULACION

E L  A U T O M O V I L  E N  O U E  • V I A J A B A N  S E  
S A L I O  D E  L A  C A R R E T E R A .  C A Y E N D O

P O R  U N  T E R R A P L E N
ALICANTE, 15. (Cifta.)--Cuafro 

personas resultaron muertas en 
accidente de circulación ocurrido 
en la pasada madrugada en la ca­
rretera de Alicante a la playa de 
San Juan.

El accidente se produjo al sa­
lirse un automóvil de la carrete­
ra, cerca del puente existente en

CORDOBA

EL GOBEfiNAOOR CIVIL, 
HERIOO EN A C C IO EN IE
su COCHE SE ESTRELLO 

CONTRA UN CAMION EN LA 
CARRETERA BAENA- 

CORDOBA

Resultó m uerto el conductor 
y  heridos el vicepresidente de 

la Diputación y el Delegado 
Provincial de la Vivienda

CORDOBA, 15 (Cifra). — Han 
resiiilado heridos en accidénte 
automovilístico el G o b e r n a d o r  
Civil y  Jefe Provincia! del Movi­
miento de Córdoba, don Pruden­
cio Landin Carrasco; el vicepresi­
dente de la Diputación, don Pas­
cual Calderón Ostos, y el delega­
do provincial del Ministerio de 
la Vivienda, don Juan José Rue­
da Serrano.

En el mismo accidenle murió 
en el acto el conductor del ve­
hículo, Miguel Ramírez Ramírez.

El hecho ocurrió a las nueve y 
media de esta noche en la carre­
tera de Baena a Córdoba. El co- 

,che oficial del Gobierno Civil se 
dirigía a la capital de Córdoba, 
y parece ser que, al tomar una 
curva, pícrdió la dirección, yendo 
a chocar contra un camión. El 
encontronazo fue muy violento.

Los heridos fueron conducidos 
al Hospital Provincial, donde es­
tán siendo asistidos, ignorándose 
de momento la importancia de 
las heridas.

M A D R ID

NIÑAS GRAVEMENTE HERIDAS 
Al CAER POR UÑA VENTANA

Las niñas Rosa María Borges 
Sanguino, de cinco años, y Antwiia 
Martín Marcos, de la misma edad, 
resultaron con heridas gravísimas 
la primera y graves la segunda al 
caer desde una ventana del piso 
segundo de la casa número 912, 
polígono R, del barrio de Morata- 
laz, en la que se empinaron para 
mirar a la calle. El padre de An­
tonia se lanzó tras ellas al obser­
var que caían y sufrió heridas 
leves.

Das dos pequeñas fueron trasla­
dadas al Equipo Quirúrgico.

Robo en una joyería

En una joyería de la calle de 
Atocha, número 12, ha sido sus­
traído ayer tarde un muestrario 
que contenía 46 pulseras de oro

de distintos precios y tunaños. La 
pérdida ha sido valorada en 208.555 
pesetas. El propietario de la jo ­
yería, don Pedro Rodríguez Lucia, 
que ha denunciado el caso, no sa­
le de su asombro, ya que no tiene 
el más leve indicio ni sospecha 
de cómo, cuándo ni q u i^  puede 
ser el autrn* de la sustracción; 
asimismo, los -^npleados, algunos 
de ellos familiares señor Ro­
dríguez Lucia, no se etqsiican el 
caso, pues aunque el muestrario se 
hallaba en una vitrina interior del 
estahiecimiento no ha habido el 
menos síntoma de violencia, rotu­
ra de luna ni (drcunstancia 
que pueda dar una pista a ia Po­
licía, que realiza activas gestiones

la Albufereta, cayendo por un te­
rraplén y quedando completamen­
te destrozado.

Fallecieron don José Esquerdo 
Ribera, abogado de M-iUrid, de se­
senta años de edad, casado y  con 
varios hijos; el conductor. José 
Tordlsco Gutiérrez, y otros dos pa­
sajeros, la señorita Pilar Pontes 
Sabater y  el vendedor ambulante 
de Lotería Juan Huertas Colorado, 
a quienes el señor Esquerdo re­
cogió en un establecimiento de la 
playa de San Juan al pediilc que 
los trasladase a Alicante.

Muere arrollado por el tren

CORDOBA, IS. (Cifra.)—En un 
paso a nivel cercano a La Carlo­
ta im tren arrolló esta madrugada 
a un hombre, que falleció instan­
táneamente. Este no ha pod'.do ser 
todavía identificado, pues su cuer­
po quedó totalmente destrozado.

Cae a la vía férrea 
desde un puente

TARRAGONA, 15. (Cifra.! — Re­
sultó con heridas de gravedad 
Carlos Hernández Qucrola. natu­
ral de Tremp y vecino de Barce­
lona; al caer desde un puente so­
bre la vía férrea, entre las esta­
ciones de Vendrell y San Salvador.

Según manifestó al ser atendi­
do, regresaba anoche en tren des­
de Barcelona y se quedó dormido, 
descendiendo en la estación de Se­
gur de Calalell en lugar de hacer­
lo en la de San Vicente de Cal- 
ders. Al marcáiar a Ja localidad 
dq su residencia por la misma vía 
férrea, sufrió el accidente a causa 
de la («curidad.

Le cae un pino encima 
y fallece

PONTEVEDRA, 15. (Pyresa.) — 
Al caerle encima im pino que es­
taba cortando, el vecino de Rio- 
frio, municipio de Mondaria, Ma­
nuel Faro García, sufrió gravísi­
mas lesiona que le ocasionaron 
la muerte. Falleció cuando su her­
mano y otros compañeros de tra­
bajo le trasladaban a una clínica 
para ser atendido. Contaba la vic­
tima treinta y ocho años de edad 
y  se hallaba casado.

Un m uerto y  cuatro heridos

LUGO, 15. (Pyresa.)—En el ki- 
' ¡ómetro 45 de la carretera Vega- 
deo-PODtevedra se produjo un ac­
cidente de circulación, a conse- 
cuentda del (mal resultó un hom­
bre muerto y  tres con heridas de 
pronóstico reservado y otro más 
con lesiones leves. £1 hecho suce­
dió al salirse de la carretera el 
turismo matrícula LU-18569, que 
iba conducido por José Antonio 
Falcón Garíña, de cuarenta y dos 
años, casado, que resultó herido 
grave. Lós acompañantes, Hermi­
nio Mazoy Díaz, de setenta y  dos ! 
años, <»sado, herido grave; Ma- i 
nuel López Castelo, de sesenta j 
años Iierldo grave; V«»ancio Ló- I 
pez Cátelo, viudo, de sesenta y ' 
cinco años, herido grave, y el 
muerto se llama José Legazpi Ra­
mos, de setenta y cuatro años, ca­
sado. Todos ellos eran vecinos de

ARDE lA IGLESIA 
PARROOUIAl DI 
SANTA EULALIA
AL PARECER, EL INCEN 
DIO FUE PROVOCADO POR 

UN PERTURBADO

MONFORTE DE LEMOS (Lu. 
go), 15 (Cifra).—A causa de un ¡n- 
cendio, al parecer provocado, ar. 
dio esta madrugada la iglesi.i pa­
rroquial de Santa Eulalia, siiuaila 
en la parroquia de Tuiririz, per­
teneciente al Ayuntamiento dv Fe- 
rreia dé Panton.

El fuego fue descubierto a las 
cinco y media de la madrugada 
y fue sofocado en poco mas de 
tres horas. El vecindario, que acu­
dió ai templo al oir tocar las 
campanas a rebato, prestó una 
eficaz colaboración en la exilo- 
ción utilizando únicamenle el 
agua de los pozos cercanos. Que­
daron consumidos por las llamas 
el presbiterio, la sacristía, la te 
chumbre, todos los reclinalorios, 
sillas y otros enseres y las imáge­
nes de Santa Eulalia, que presi­
dia el ailtar mayor, la Inmaculada 
Concepción, un Cristo Crucilicado, 
un pequeño Sao Antonio y oíros 
ornamentos.

Los focos principales dr/ sí 
niesíro fueron localizad'is en 
la sacrislia, altar mayor )■ ía 
techumbre. Se sospecha que en 
estos tres tugares se arroiaroit ¡ 
materias inflamables o alln 
mente combustibles, que pro ' 
vacaron la más rápida expon 
sión dcl fuego. Los cepiUu  ̂ftie 
ron también víofeníados, des 
apareciendo su contenido.

La iglesia tiene la traza de las 
construidas en el siglo XVI v ha 
ce unos cinco meses el actual pá 
rroco, don Antonio López Ferrei 
ro, realizó en la misma obras de 
reconstnicción.

El incendio, que se conside­
ra obra de algún perturbado 
mental, aunque sin indicio.s de 
quién pueda ser el autor o au­
tores, ha causado consterna­
ción en la parroquia y en lu­
da la zona. Se da además la 
circunstancia de que días pa­
sados se registró un hecho si­
milar en la iglesia parroquial 
de San Martin de Trivas, tam­
bién del mismo municipio de 
Ferreira, si bien el incendio tío  

alcanzó las proporciones del 
de esta madrugada.

La Guardia Cis'il de Escairón t 
inspectores de Policía de la Cumi- 
saría de Monforte realizan las in­
vestigaciones pertinentes.

Mañana domingo se celebrara a 
las cinco de la tarde en la iglesia 
de San Martin de Trivas un ario 
de desagravio por ia profanación 
cometida en dicho templo hace 
unos días, cuyo acto ha sido orga 
nizado p o r  el párroco de la 
iglesia.

Cae ai r ío  Caudal 
y desaparece

>MIERES (AsturiaO. 15- 
El minero Marcelino Bobela ca) 
al río Caudal, a la altura del puen­
te de La Pereda, sin que hasta ei 
momento haya sido posible ¡ecu 
perar su cuerpo de Jas creciüus

para localizar e¿ autor o  autores pastoriza. El coeh» quedó comple 
del robo. I tameate destrozado. [

aguas. ,
La víctima regresaba del irno 

jo, en el Pozo de San ,
su domicilio y  al pasar por die 
lugar, que se encuentra en oh' ’ 
se apartó para dejar paso a 
vehículo, teniendo la desgracia 
prcciniiarse por ,un hueco

E

puente.

Ayuntamiento de Madrid
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MADRID. (Cifra.) — El ingenie­
ro-jefe de la Dirección General 
de Transportes Terrestres ha da­
do cuenta al Gobernador Civil de 
Madrid que, según comunicación 
de la R e n f e ,  contratista de las 
obras de «electrificación d e l  ra­
mal de viajeros de los enlaces fe­
rroviarios de Madrid», ha queda­
do terminada y en condiciones de 
hacer las pruebas necesarias y po­
ner en tensión la linea a 50-66 ki­
lovatios «Puenoarral - Chamartin»,

PREMIO «MELIA» 
DE PERIODISMO
MADRID, (Pyresa.) — lia  sido 

convocado el primer Premio «Me- 
liá», de Periodismo, dotado cen
100.000 pesetas y destinado a ga­
lardonar aquellos trabajos perio­
dísticos, tanto de españoles como 
de extranjeros, sobre las bellezas 
turisticas de España,

El plazo de presentación finali­
zará el 30 de octubre. El Jurado 
estará compuesto por personalida­
des del Periodismo y del Turis­
mo, y en ningún caso el citado 
premio anual podrá quedar de­
sierto.

Fuera de concurso se hizo en­
trega, por primera vez, del impor­
te del premio al periodista italia­
no Alfredo Panicucci, director de 
la revista «Epoca», quien devolvió 
el importe del premio al Colegio 
«San Isidoro» para huérfanos de 
periodistas.

A. G. WILLIAMS, ViCEPRE- 
SIDENÍE y  CONSEJERO 
DELEGADO DE líí-ES P A Ñ A

Ha sido anunciado por el presi­
dente de la Dirección Central 
E'uropea de la International Tele- 
phone and Telegraph Corporation, 
don Fxancis J. Dunleavy, el nom­
bramiento de don Arthur G. Wi­
lliams como vicepresidente y con­
sejero delegado de la Compañía 
ITT España.

En su nuevo cargo de represen­
tante de ITT, ccii residencia en 
España, el señor Williams coordi­
nará las actividades de las Com­
p a ñ í a s  españolas de la ITT, así 
como el desarrollo de los nuevos 
negocios o Empresas.

El señor Williams continuará 
siendo vicepresidente de la ITT 
Europa, en la cual ejerció el car­
go de director de Línea de Radio, 
Ayuda  a Navegación y Sistemas 
Militares desde 1961.

Graduado de ingeniero de Eflec- 
tricidad en ©1 Colegio de Manhat­
tan, el señor Williams prestó sus 
servicios como oficial Ingeniero en 
la aviación de la U. S. Marine 
Corps desde 1950 al 52. totes de 
Ingresar en la ITT desempeñó di- 
wrsos puestos directivos dentro 

la Ford Instrument División oí 
Spsrry Rand Corporation y de la 
Servomechanlsms, Inc.

q u e  partiendo de la subestación 
de Hidroeléctrica Española, S. A., 
sita en el kilómetro 12,6 de la ca­
rretera de M a d r i d  a Irún por 
Fúencarral, suministrará energía 
a la subestación rectificadora de 
Chamartin,

Las pruebas de la puesta en ten­
sión de esta linea están previstas 
para el dia 20 del actual, a par­
tir de las ocho horas, debiendo 
considerarse a todos los efectos 
que la expresada línea se encuen­
tra en tensión a partir de la ci­
tada fecha.

Seguros sociales 
de los porteros

Ante las numerosas consultas 
recibidas de propietarios de fin­
cas urbanas para cumplimentar, 
dentro del presente mes de abril, 
las liquidaciones de Seguros So­
ciales de los porteros, el Servi­
cio de Información Técnica de la 
Agrupación Nacional de Adminis­
tradores de Fincas ha editado 
impresos aclaratorios reprodu­
ciendo el «Boletín Oficial de Coti­
zación», que, gratuitamente, pue­
den obtenerse en los domicilios de 
la Mutualidad de Porteros (Márti­
res Concepcionlstas, 4) y de la 
torupación de Administradores 
de Finaos (García de Paredes, 
número 70).

Cooperativa para 
em pleados de Banca

MADRID, 15. (Cifra,)—La Coope­
rativa de Consumo de Ehnpleados 
de Banca, que agrupa a 3.000 so­
cios, ha inaugurado una sección 
textil d^pués de tener en pleno 
funcionamiento las de muebles y 
electrodomésticos.

La Cooperativa, una de las más 
importantes de Madrid en su es­
pecialidad, comenzó su actividad 
h.ace tres años con el modesto 
capital de 16.000 pesetas, aporta­
das por sus iniciadores, y en la 
actualidad posee un capital cer­
cano a los seis millones y sus ren­
tas mensuales pasan de los cin­
co millones de pesetas.
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La Oficina de Prensa del Mi­
nisterio de Obras Públicas nos 
envía ío sipuie?zte nota, con el 
ruego de su publicación:

Actualmente se están ejecutan­
do las obras de «Desdoblamiento 
de calzada de la C. M.-500 en el 
tramo comprendido entre Puente 
del Rey al Puente de los France­
ses».

Las obras consisten, fundamen­
talmente, en la construcción de una 
nueva vía de siete metros de cal­
zada, separada de la antigua por 
una mediana de cinco mettos con 
arcenes exteriores afirmados en
2,50 m e t r o s  de ancha La ac­
tual vía (paseo del Marqués de 
Monistrol) quedará debidamente 
acondicionada mediante la mejora 
de curvas y dotación de un pavi­
mento de hormigón asféitico.

El estado actual en que se en- 
cuKitran las obras aconseja la in. 
te m ^ ió n  del tráfico por dicha 
Via (paseo del Marqués de Monis­

trol), en ©1 tramo comprendido 
desde Puente del Rey hasta Puen­
te de los Franceses, por motivos 
de seguridad pare e' usuario y 
tambiái con el fin de conseguir 
una rápida y correcta ejecución 
de las obras.

Al quedar interrumpido el trá­
fico en ambas direcciones en la 
C. M.-500 (paseo del Marqués de 
Monistrol) se establece el desvío 
de la circulación en el sentido 
Puente del Rey al Puente de los 
Franceses por le giorieta de Ra­
miro Ledesma Ramos, paseo de 
la Florida y avenida de Valladolid, 
y «1 el sentido Puente de los 
Franceses a Puente de! Rey, por 
la avenida de Vallad.oUd y avenida 
del Manzanares, de acuerdo con el 
croquis que se remite.

El corte de tráfico tendrá efecto 
a partir del 17 de abril hasta últi­
mos de mayo, fecha en la que se 
prevé la terminación de las obras 
en el paseo de Monistrol.

E L  P A L A C I O  D E  L A  O P E R A

SEIS CASAS ALEMANAS INTERESADAS 
EN SU CONSTRUCCION

Habrá que Hlflicar la cantidad iiicial caitedida par la Fiidatidi Hardi
MADRID. (Cifra.)—A finales del 

presente mes de abrü estará ter­
minado el estudio comparativo de 
las distintas ofertes presentadas 
para la máquina escénica del tea­
tro de la C)pera de Madrid, se ha 
dicho en circuios bien iuformadM.

En total, han presentado sus 
ofertas seis cases alemanas y  aus­
tríacas. Estas casas no le Fried- 
Krupp, la Maschinenfabrik-Wies- 
baden, la Maschinenfabrik Aus-

dcl

Entrega del premio «Leopoldo Paoero 1966
Itoñana, día 17 da abril, a las trece horas, tendrá lugar en é¡ 

balón de Embajadores del Instituto de Cultura Hispánica le « v  
^ g a  del Premio de Poesía LEOPOLDO PANERO 1966 al poeta 
galardonado, don Rafael Guillen.

bui^-Nurenberg A. G-, ia Werner- 
Buro A. G., la Wiener Bruckenbau- 
tlnd-Eisenkonstruktion A. G. y la 
Emmsrlioh Schneider.

La Fundación March concedió 
para la construcción del teatro de 
Ja Opera un total de 450 millones 
de pesetas, pero, a la vista de loe 
presupuestos presenteaos por es­
tas casas —ee ha dicho en los 
mismos circules a un redactor de 
Cifra— será muy difícil llevarla a 
oabo con menos del doble de di­
cha oantidad.

Conferencia de Gómez Tello
MADRID. (Pyresa.) — Siguiendo 

el c i c l o  de conferencias sobra 
«Táctica de la subversión comunis­
ta», que la Jefatura Provinciai del 
Movimiento desarrolla para man­
dos Y. dirigente» de la Organiza-

oión, mañana, a las nueve de la 
noche, intervendrá en el mismo 
don José Luis Gtoiez Tello, co­
mentarista de política internacio­
nal del diario ARRIBA. Hablará 
sobre «La doble subversión Mos- 
cú-Pekín», y el acto se celebrará 
en el Instituto de Estudios Polí­
ticos.

Reina de la Canción 
de la Primavera

MADRID, (E>yresa.)—Ayer tarde 
tuvo lugar en ia Casa de la Man­
cha de este capital la proclama­
ción oficial de ¡a «Reina del III 
Festival Nacional de la Canción 
de Primavera», señorita Margarita 
de Aresipacochaga y Llopis, hijo 
de don Juan Arespacodia^, di­
rector general de Promoción del 
Súrlsmo. I

M m  DE DEDICA 
E ^  E ^  E E D I ^
DE SEVILLA

Sevilla está de fiesta, y en ella 
la presencia de Puerto Rico en la 
Feria, de la que ya dimos cuenta 
con la llegada del secretario de 
Comercio puertorriqueño, tiene 
ahora otra manifestación con el 
fundador y director de la Socie­
dad Filarmónica de Puerto Rico, 
maestro don Arturo Soniohano, 
gran amigo de España, y en quien 
concurren circunstancias singula­
res y muy relevantes, como la de 
ser director de honor de la Sinfó­
nica de Madrid.

—Su presencia en Sevilla, maes­
tro, ¿se debe a una actuación pro­
fesional?—le preguntamos.

—Sí, al concierto que damos 
mañana. Es la primera vez que 
tiene lugar en la Feria.
—Y es la primera vez también 

que Puerto Rico está presente.
—Y  con pabellón y una MF 

sión oficial y numerosa. 
—¿Quién patrocina su actuación 

en Sevilla?
—El propio departamento o 

Secretaria de Estado de Puerto 
Rico, su Cámara de Coinetciu y 
el Instituto de Cultura Puerto­
rriqueña.
—Usted se gloría de ser, y io es, 

un gran amigo de España. ¿Por 
qué la quiere tanto?

-Invierta los términos y pre­
gunte mejor: ¿Por qué España 
siempre ha querido tanto a 
América?
—¿Es verdad que usted ha per­

dido ia cuenta de las veces que 
ha venido a España?

—Nada de eso. Las llevo to­
das apuntadas, ,
—¿Cuántas? i

—Ochenta y una,
—Ya no tendrá nada nuevo que 

decir cuando llega a Barajas...
—Pues l o d o  lo conlrarioi 

siempre traigo novedades.
—¿Cuál o cuáles en esta oca­

sión?
—Dos. La primera, nuestra 

actuación, como ya le dije, en 
la Feria sevillana.
•—¿Con ia orquesta cíe Puerto 

Rico?
—Con una selección de músi­

cos de la Sinfónica de Madrid, 
bajo mi dirección. Música, dea- 
de luego, puertorriqueña.
—¿Y la otra novedad?

—Después de Sevilla, a mi re- 
' greso a Madrid, la grabación dd 

unos discos.
—¿De música puertorriqueña?

—Sí, pero también con mi ŝF 
eos españoles.
—¿Edición de algún «long 

piay»?
—Grabaremos cuatro nuevos 

«long play».
—¿De gran tiraje la edición?

—Se harán varías ediciones. 
La primera, para empezar, nun­
ca menos de 30.000 discos. Las 
otras serán muy superiores en 
número. '
—Exito, maestro; sabemos que 

deseárselo a usted es deseárselo 
por igual a España.

iNivlo ^OPEZ PELLONAyuntamiento de Madrid
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O R IE N T A C IO N  D E L  M E R C A D O

U S  CARNES H A N  LLEGADO AL TOPE DE SUS PRECIOS
Aumento considerable del consumo de pescado congelado

E N  E L  M E R C A D O  S E  N O T A  E S C A S E Z  D E  F R U T A S
Esta semana el mercado ha seguido con análoga tendencia que en las semanas precedentes. 

Es decir un poco caro, Los aspectos más importantes, por lo que al abastecimiento se 
refiere son la mayor abundancia de huevos. «L aumento de la entrada de hortalizas en el Mer- 
cado C entráis, por el contrario, la escasez de frutas. El abastecimiento de pescados frescos 
se ha visto (O cultado por las condiciones cHinatológicas, que han sido muy desfavorables.

CARNES: SUBIDA CASI GENERAL

La oferta de carne de vacuno 
ha aumentado ligeramente en re­
lación con el volumen adeanzado 
es la semana anterior. Las coti­
zaciones en matadero han sido 
muy similares a la semtiaa ante­
rior. Pero los precios en venta al 
público reflejan una tendencia al 
alza. El cordera. lechal y pascual 
también ha subido. Unicamente el 
lanar mayor en la venta al públi­
co se mantiene. Las .pames, selec­
tas están don sus precios a tope. 
Nosotros, particularmente, cree­
mos que no pueden subir más. 
la  ternera ya se paga a 200 pese­
tas. Desde luego, el pollo sigue 
siendo la carne que mejores pre­
dos ofrece. Claro que esta sema­
na en Madrid subió cuatro pe­
setas.

El pescado subió. La merluza, 
Ib pescadilla y  los gallos, princi­
palmente. Aunque debe servimos 
de consuelo que la subida fue na­
cional y por una causa coyuntu- 
ral; el mal tiempo. El pescado 
congelado, que de nuevo viene a 
equilibrar la situación, sigue con 
los mismos precios. Y las últimas 
noticias que tenemos es que su 
consumo aumenta de día eo día.

mentó de los envíos a los merca­
dos que han provocado una baja, 
aunque ligera- Los plátanos han 
subido porque siguen soportando 
el peso de la demanda de frutas.

La oferta de alcachofas ha au­
mentado. La región del Ebro ha 
entrado en plana fase de produc­
ción, y como las exportaciones a 
Francia prácticamente están sus­
pendidas por .irnciativa de este 
país;-los pffecitw’ de venía al pú­
blico han bajado.

De los tomates, hay que decir

FRUTAS Y HORTALIZAS: POCA 
FRUTA Y CARA

Las peras y las manzanas si­
guen caras porque se agotan las 
existencias en cámaras. Las na­
ranjas, dado lo avanzado de la 
estación, se ha producido un au-

DOS C E N T R O S  D E L  
P A T R O N A T O  < J0 A N  
DE LA CIERVA> SERAN 
iNAllGURAOOS MAÑANA

Mañaua lunes, día 17, a las 
doce de la mañana, tendrá lu­
gar la solonne inauguracióa 
del Centro de Infok-iBación y 
Documentación dél Patronato 
« luán de la Ciervas y el Centro 
Nacional de Química Orgánica 
(Serrano, número 1%).

HACIA UNA LEY FROTECTOItA 
DE LOS DEFICIENTES

R E U N I O N  D E  L A  C O M I S I O N  O R G A N I Z A ­

D O R A  D E  L A S  T O R N A D A S  D E  E S T U D I O S  
D E  S U B N O R M A L E S

Para perfilar el desarrollo de las 
II Jornadas de Estudio sobre el 
problema de los Subnormales, se 
reunió la Comisión Organizadora. 
Presidid la sesión Jorge Jordana 
de Pozas, presidente de la Unión 
Nacional de Asociaciones Pamilia- 
res, a'quíen acompañaban la Dele­
gada Nacicmal de la Sección I ^ e -  
nina, Pilar Primo de Rivera; el di­
rector general de Beneñcencia, se­
ñor De Diego; el presidente de la 
Federación Española de Asocáacio- 
nes Protectoras de Subnormales, 
señew Puerto: el secretario general 
de la Unión Nackmal de Asocia­
ciones Familiares, s e ñ o r  Conde 
Muner, y ocuparon lugares desta­
cados el director general de Pro­
moción Social, señor Eengifo Cal­
derón: el director del Gabinete 
Técnico del JEaisterio de Infor­
mación y Turismo, señor Elorria- 
ga, y, asimismo, diversos repre­
sentantes de las Direcefanes Ge­
nerales de Easeñanza Primaria, 
Empleo y Sanidad.

El señor Jordana de Pozas, en 
^  transcurso de su intervención, 
expuso el contenido de esta pró­
xima Asamblea, que tendrá luga» 
en Madrid del 25 al 28 de mayo. 
Dijo que la Gnalidad más impor­

tante es canalizar los aspectos más 
urgeites que afectan a los defi­
cientes, para que se plasmen en 
su dia, en una ley protectora, pues 
no en vano existen en E^aña cer­
ca de 300.000 subnormales. El he 
«dio de esa necesidad perentoria 
de ayuda- y  rtíiabílitación es lo 
que pretenden estas Jomadas, que 
con^letarán los esfuerzos realiza­
dos basta el presente.

Explicó tambíéi el presidente de 
la UNAF el contenido de estas 
Jomadas, cuyo desarrollo está coa- 
fiado a una Comisión Organizado­
ra, en la que participan distintas 
personalidad^ y e:q)ertos en cues­
tiones familiares.

El Reglamento por el que se han 
de regir estas Jom ada fue leído 
por el secretario general de las 
mismas, señor Conde Muner. Asi­
mismo, perfiló en esta reum'ón el 
temario de las ponencias, las cua­
les abarcan la -variada problemá­
tica de las sBbrwrmaUdades, Por 
otra parte, se acordó también que 
podrían presentarse a estas Jor­
nadas comunicaciMies e informes 
sobre los diferentes aspectos de 
dicho problema, así como s u t ^  
nencias.

dos palabras: muy malos y muy 
caros.

En resumen, durante esta se­
mana han subido los siguientes 
productos;

— Pescados frescos (merlza, 
pescadilla y gallos).

— Algunas frutas (manzanas, 
peras y plátanos).

— Tomates.
Y bajaron los siguientes:
— Huevos, algunas hortalizas 

(alcachofas, lechugas, habas 
y  guisantes).

Jesús TORRE FRANCO
LOS PRECIOS

Precios—máximos y m ínim os- 
registrados en el Mercado de-Ven­
tas.

C a r n e s :

Vacuno, primera, 140-120. 
Ternera, primera, 200-180, 
Cordero jrascual, 110-100. 
Cordero lechal, 120-110. 
Cerdo, 1)0-100.
Pollos frescos, 56-54.

H u e v o s :

Extra, 32. 
Primera, 30. 
Segunda, 28. 
Tercera, 26.

P e s c a d o s :

BacaladíUo, 12-10.
Besugo, 5(M6. 
Boquerones, 18-16.
Brecas, 28-26.
Calamares, 50-46. 
Chicharros, 12-10.
Ganos, 5042.
Lenguados, 80-70.
Merluza, IlD-100. 
Palometa, 40-38.
Pescadilla gorda, 74-70. 
Pescadilla terciada, 76-60, 
Pescadilla fina, 56-42. 
Sardinas, 10-9.

congelado:

Merluza de más de dos Idlogra- 
moi, 50-45.

Merlucilla, 40-38.
Pescadilla grande, 34-30.

F r u t a s :

Limones, 12-10.
Manzanas, 20-18.
Manzanas reinetas, 24-22. 
Manzanas verde doncella, 26-24. 
Peras de agua, 42-40.
Plátanos. 18-17.
Naranjas, 16-10.

V e r d u r a s :

Acelgas, 5-4.
Ajos, 120-110. 
Cebollas. 12-10, 

Alcachofas, 1ÍL8. 
Coliflores, 14-12. 
Escarolas, 7-5. 
Espinacas, 7-4. 
Guisantes, 14-12. 
Habas, 10-8.
Judias verdes, 504b. 
Lechugas, 2,50-2. 
Patatas, 8-6. 
Tomates, 24-20.

A G E N D A
> DIA 16 DE ABRIL DK 1967
'< D O M I N G O

SANTORAL—Sanias V-ngrima. y Beuadetfe de Soubirous, 
Sale el sol a las 6;3(;.
Se pone a las 19.53. '
TEMFEBATOBjtó EXTREMAS DE AYER EN MADRID: 

Máxima: 12,5 a las 13,^
Mínima: tf l  a las 5JI0.

C O N C U R S O  D E  C A R T E L E S
La Confederación Estáñela de 

Cajas de Ahorros ba convocado 
un concurso <te eaitelea pata pre­
miar el que haya de utilizarse en 
la propaganda del X L iil Dia Uni­
versal del Ahorro. Se

tres premios: e l primevo, de 
3ÚHQ0 pesetas; e l . segundo, de 
15IH0. y  ^  tercero, de 7A00. Las 
bases poeden. sclioiiaise en la se­
de de la Confederación, Aieaiá 
Dúmera 27.

BsmDeros
Taxis ... ... ...
Potlcia .................
SERTiaOS DB
UKUENCIA 
Seguridad Ssctal ... 
Uédico quirúrpeo

f3Z 32 32 
254 ?3 00

' 91

209 10 40 
261 61 00

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

738

FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO 12 A  (N O R TE )

Hasta las doce de la noche
EspQZ j  Mina, 9: Mesón de Pare­

des, S; Majoi, 44; Segovia, 45; pla­
za de Santo Doroingo, 6; Ferraz, 15: 
plaza AJmufiécar, S (por Vsliado- 
lid, 47>; Iníantas. 9; Tesoro, 1; flo­
rista de San Beinaido, 8; .Campua- 
mor, 7; Héroes del 10 de Agosto. 18i 
Go^, 13; Ayala, Sí; avenida Ke- 
nécdez Pelayo. tó; Barraez, 7; An­
tonio Casero, 12; San Emilio. 50: 
barrio de Moraíalaz, polfgono 7, to­
rre 126; travesía José Loís de Aire- 
ze. 4 (barrio Hipa); aventda Daro- 
na, 40 (esquina R. Patuell; Timo­
teo Domingo, 25 centrada Alca-

Üaamll, 76; Marta U; Br»
va Mutiho, 193 {Eetrechol; Heln: 

; Baimrmdo PemSndeaVfetorfa. 35; 
miaveide. 33; Ríos Rosas. 50, Pon 
stno, 9: Joaqóin Oaicía Mócala, 34 
Fetjoo, 13 y Cardenal Cisneios, 79 
Boíx 7 Moter, 12; Isaac Peral. M 
Andrés Mellado 15; Tclaios, 
(Ctodad Puerta de Riemil.

10

Desda las IZ da la aoake tiasta las 
9,30 de La

iá 340); Lago Constanza, 87 (entra­
da Aicaia 316);; Elisa Moría, II (ba­
rrio San Blas); Herramienta, 4 
(San Blas. poIfeMw P); Valderio- 
bies proWngación (CaniUejas); ave­
nida de Aragón, S2; José Arcones 
Gil. 76 (próximo Ascao); José det 
Hierro. 35 (colonia San Fícente): 
Beato Berrioctioa, 7 (esqtiitia a 
Elfo, 61>; Alcalá. ai9. Padilla, 69; 
Claudio Coello, 74; Maldonado, 26 
(esquina a CastelIóJ, Cartagena. 75; 
glorieta Rui* de Alda. 3; Uaiia de 
Molina, 3 (próiinio Castellana); 
Sil. 30 (colonia dtí Viso); Clara del 
Rey, 62 iPTospertdad); Víctor de la 
Serna, 1 (polígono Santa Marca); 
Lópa de Hcqros. 211; Matapoauc- 
los, 1 (Ciudad T.lBftal). avenida de 
garr Luís. 8Pr Dracena, I? (políg'ono 
Santa Ifbra ); paseo óe La Haba- 
na. 130; avenida del Geneialisl- 
roo, 3S. Panamá, 2; aseaito del Ge- 
nerarísfmo, 14Í (proionggáén?; An­
gel Mujica, 1 (colonia «rgen de Be- 
goña>. Cañaveral, 34 tíetoán); Ba­
rrio del Pilar (avenida Betanzos,8); 
Genera? lísrgallo. 4 (TeteSn); VI-

Iníantas, 3; Tesoro, I; ftiraz, 15; 
S^ovia, 45; Mayor, 44; Goya, 12. 
Ayala, 53; avenida Menéndez PeU- 

4£; barrio Moratalaa, poUgono-l 
torre Iffi; travesía José Luis de Arre- 
s<?, 4 (barrio BHpa); Timoteo Do­
mingo, 25 (entrada Alcalá. 3401; 
Herramienta, 4 (San Blas, polígo­
no E); Vaídexiobles, piolóngacitia 
(Canllle)asl, José Arcones Gil, 78 
(próximo Asean): Beato Ber:». 
cboa, 7 (esquina a Elfo, <1); Alca­
lá 213: Antemio CaaCTO, 13; MaJdo- 
nado, 26 (esquina a Csstelló), glo- 

tix de Alda, 3; Clara Orí
Tidad); Víctor de laBej. S3 (P»oqieri<

Seióo. 1 tp(Áigona Santa Marca):
Matapozuelos. 1 (Ciudad Llneaij; 
Dracena, 13 (paHgi»o Santa Uar- 
C3>; avenida dei Genenl&tmo 35;

ujica, 1 (coloiiia Virgen de
Cañal4); Cañaveral. 24 (letuán); 
78: Faxrio del Pilar (ave-

Uo, m  (.EatiMiio); Reina Victo­
ria. 25; Ríos Rosas, Sd; Jbaqufn Gal- 
ef» Horato, M; Peijoo, 13 y Carde­
nal etsaens. 69; Vdayos, IB (Clodad 
Puerta de Hierro); Isaac Peral, 58

TURNO 12 A  (S U R )
Hasta las dace de la noche

Espoí y Mina, 9; Mesón de Pa- 
tEde.% 8; Mayor. _44; Segovia, 45;
plaza de Santo Domingo, 6; Fe- 

Almuñécar, 5 (Valla- 
dolid írí\ Infantas, 9; Tbsoro, 1;
rraa, 15; plaza
glorieta de San Bernardo, 8; Cam- • 
poamor, 7; Héroes del 10 de Agos­
to, 18; Goya, 12; Ayala. 53; avenida 
Menéndez Pelayo, 45; Narváez, 7; 
Antonio Casero, 12; San Emilio, 50; 
travesía José Luis de Atrese. 4 (ba­
rrio Slipa); r-ago Constanza. SI 
(entrada Alcalá, 316); Bisa Mor­
ía, 11 (bnirio San Blas); Herra- 
rrúenta 4 (Gran San. Elaa, polígo­
no F ); paseo de Rrti aiiadora, 124: 
paseo de los Olivos, I ; paroo de Er- 
tremadura, 260 (VUli^tc.-Batán >. 
Comino de la Laguna, 61 (cotonía

Cindod de Barcelona, 99 cpaclílco); 
San F7orenció, 5 (Puente de VaUe- 
eas>; avenida de la Albufera, 3< 
(Puente d? VaUecas); Sterra Alca- 
bievre, 4 Osiesia Santo Angel); ave­
nida de San Diego. 146 (Fuente de 
VáOecas): Adrada de Haza, 17 (co­
lonia Guadnirmná); polfeono de f  » 
kkmens, tone 4 «Puente de Vi.- 
Uecas),

las U de la Boctie basta I» 
9.38 de ia inañaDa

Iníantas, ft: Tesoro, 1; Pena*. 15. 

yn. 46;
A. Blasco); Vicenta Pana, ; ' a 3 ñ

yü. 45; riaveS ?a Jósé tais de Arre- 
te, 4 (torno Elqiá): Herramienta. 4

na a Genera! Ricardos, 12); 
del Manzanares. 4&; A)caud< .̂ 73 
(barrio Tercio); avenida Moñoa 
Grandes, 65 (Caratonchel Bajo); 
Avamonte 3 (cokaiia Prensa): Gru­
po Residencial Juan XXIll, blo­
que C (Carabanebel Alto); Alejan­
dro Morán, S (entrada Genera! Ri­
cardos 133); plaza de las Meninas, 1 
(edUicto Veláaquéz); Belmonte de 

'Tajo, 36 (entrada Salaberry, I7)r 
Mo.Tinfi lisera. 3 (detrás Iglesia ba- 

’ rrio Zorto); autopista Andalucía 
(109 metros Puente Princesa); paseo 
Santa Marú. de la Cabeza, 106 (co- 
lOQis Moscaidó); p(ai:v j .  Tillarreal 
(detrás Iglesia Beata, María Ana); 
Batalla de Brúñete, 38; Mesón de 
Paiedee. 6S; Carlos Arniettes 33; 
Ave María. 31; Atocha, l i í ;  Cava- 
Düles. 9; Barrio Estrella (torre F, 
avenida de Moraíalaz); barrio Moro- 
talaz, polígono I, torre 126; avenida

San Blas, ¡¿áigmo F>1 *?•
casero. 12; Ave María, 31,tomo uaseJO ívvc «koaai-, • •

Carfos Ansfcíies, 37; pesco ^  ^

(esquina a G^ieral Sicardos, I2i- 
Alcaudón, 72 (barrio Tercio): aíjo'* 
ds Kirfez Grandes, 55 (CaiabW- 
cbé! Bajo); Grupo Besde^in 
Juan s x m ,  bloque-C (CaiaE^chei 
Alto); plaza de fas Menina:» 7 (cw 
íicio Velázquez); paseo Santa 
ríb de la Cabeza, 166 (colonia 
cardó); aulopisU Andalucía CIM ® 
tros Puentí Prinoesa); i
Brúñete, 38; Barrio 
rre P), avenida Moraíalaz): 
Moraíalaz, polígono I. torre * ^ 
avenida Ciudad de 
(Parifico); San Ploreneio. 5 (z^*. 
te de VaUecas); Sierra 
Ugltoia Santo Arrsei); Adrada Haza, 17 (colonia Guadartaroa), _

l a  c a n il 
lies aíimei 
Isowftrc, c
IfRg niíSiÓZ
l í o s  te jid o  

I j i m p l e  f i e i  
I j o )  lo s  t 

l e s  í a  c a m  

I t i a f r e n  c o >  
I s o  conviet  

l e d c é  m a d  

I m u j i  n e ce  

I c r e c i w i e n í  
la s  d is i  

Ique con si 
l í o s  m ú s a  
I s e b e  c o m <  
I c u o l r u  h o  

I m i i m i í  p o  

I d o  e m p i e z  
l í o s  á c i d o s  
l l i í o s a  y  n  

T c o m e r s e  a 

l e s í e  í i e m p
Cwwdo 

K rm n e c i 

lélsáR tier. 
|p seguid: 
Ipora f r ig  
k ítse  e n  ( 

sil CU: 
Ideicnida u 

|de llegar 
lire/aceicin.

íK Al) 
■espacios i 
■Mstriainc 
líos mueb¡
Itonsiiluys

^ Pal 
tanas cor 
5e harina 
Waocas.

.S Lo 
ta resulb 
luras sot 

son f, 
kietto, p 
linos.

Un 
sobre ei
siempre .
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p a g in a s  e s p e c ia l e s LA MUJER Y LA CASA
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u Ü R i  i l U M E I T O  R E P A R A D O R

y '

la carne, uno de U.j -rlae^!:u 
'[ss cíimeníos reparadores d e l 
kombre, cumple la importantisi 
'm misión de rehacer y renovar 
los tejidos desgastados por el 
timplu hecho de vivir. Como io ­
dos los alimentos reparadores, 
es lo carne uno de los que más 
liiiíirei! con menos volumen, pero 
no contiene abusar de ella en la 
tdad madura, En c a m b i o ,  es 
my necesaria en la edad del 
mc'micnio y en la juventud.

los disírnios ciases de carne 
¡{uc consumimos provienen de 
los miiseuíos de los animales. 
Debe comerse pasados las veinli- 
■oiiiíro horas de la muerte del 
Itiíimaí porgue es entonces cuan- 
jáo empiezan a producirse en ella 
los ácidos gue la hacen más ape- 
liloM y más ,digerible. No debe 
¡eorasrsc antes de haber pasado 
|esíe tiempo, pues resultaría dura 

áesegradobie al paladar.
Cuando un trozo de carne ha 
rmnecido congelado durante 

tiempo, debe consumirse 
¡en seguido gue salga de la cd- 
jniaro Irigorifica, porque al po- 

e en contacto con el aire si- 
su curso ¡a descomposición, 

jilefenida o  causa del ¡rio, y pue- 
llegar rápidamente a la pu- 

'rejacción

[cisún

Ide

,/.qs C'írc-cs se dividen en dos 
dflses.' carnes rojas y c a r n e s  
blancas,.. Las carnes rojas son 
más nutritivas y más sabrosas 
qye las blancas; pero también 
spn pidj! áijíciles de digerir. Las 
carne.s blancas, un poco menos 
nutritivas, pero más digestivas 
que las rojas, constituyen ali­
mento ideal para niños, ancia­
nos, . convalecientes y personas 
de estómago delicado.

Son carnes rojas: buey, vaca, 
cordero, cerdo, jabalí, venado, 
coneja, liebre, caballo, oca, pato, 
pichón, perdiz, faisán,

Carnes blancas: ternera, corde­
ra lechal, cabr-ito, gallina, pollo, 
pavo, pintada.

Para conocer la buena calidad 
de la carne obsérvese lo siguien­
te: gue tenga un color rojo vivo 
y ein brillo; ol comprimirla con 
el dedo no debe quedar señal al­
guno ni salir sangre; la grasa 
tendrá un color muy blanco, y 
su olor ha de ser fresco y suave.

Se conoce la carne de mala ca­
lidad por su color oscuro o de­
masiado claro; ¡Mi corlarla apare­
ce blanca, y al 'jorterla en con­
tacto con el aire se ennegrece 
con facilidad; la grasa es de co­
lor amarillo oscuro, y  su olor, 
desagradable.

DE TODO UN POCO
1̂  Antes de decorac una habitacídn conviene estudiar bien los 

■ espacios que deben quedar libres para el paso, trayectos que ne- 
Iwsariamcnte hay que recorrer para entrar y salir. Debe colocarse 
|ÍH muebles de torniia que no estorben para la tertulia (amUiar lü 
Itonstituyan una carrera de obstáculos.

Para que las alcachofas no se pongan negras c(mvi^e bro- 
Itsrlas con limán a la vez que se limpian y cortan. Una cucharada 
|úe harina disuelta en el agua donde cuecen ayuda a mantenerlas 
IWwcss.

% Con las cáscaras de limón y de naranja puestas a secar al 
|>be o secas más rápidainiente en el homo, pueden hacerse infu- 
|6i(mes muy ricas en vitaminas y agradables al paladar.

% tu huevo de gallina, de tamaño mediano, pesa unos sesen- 
l'3 gramos y contiene aproximadamente seis gramos de grasa y seis 
L* 9’’“ '̂=>nas. Bu la yema se ertcuentra también las vitaminas A, 
I I E y K. Tiene, además, fósforo hierro y sales.

^ accesorios son los que definen una habitación. La pía- 
I, un elemento alegre, los bibelcts dorados y las piedras
Iik *** lijo . Las opalinas, porcelanas y crista-
I son femeninos; no ocurre igual con los bronces, la madera, ©I
llinos”’ arqueológicas, etc., que son terriblemente masca-

Isolî  cuadro debe estar propordonado al tamaño dd mueble 
Isiím' ** 1*» colocado. Las miiúaluras y cuadros pequeños
I deben colocarse a la altura de la vista, nunca más arriba.

LA MEJOR FORMA DE GANAR TIEMPO
En esto sí gue estamos todos de acuerdo. Que no tenemos tiempo, que cada día nos enre- 

mmos más y r ^  en multitud de afanes y quehaceres. Los hombres, en su profesión. Las mu­
jeres, en las interminables faenas domésticas, a lo que se añade, no pocas veces las exigencias 
de una profesión que también ejercen. Y como esta página está dedicada a ellas concretare- 
mos el problema en el aspecto femenino.

Donde se pierde el tiempo con 
más facilidad es en la casa. Pue­
de ser por mala organización, 
por agobiarse con exceso, por 
querer hacerlo todo personal­
mente, sin aceptar ayudas de na­
die, y, sobre ibdo. por ¡alta de 
orden. Un par de calcetines gue 
no aparece, el material inuisí- 
ble, el dedal fantasma o las tije­
ras que juegan al escondite pue­
den ser causa de muchos pasos 
inútiles, un precioso tiempo gue 
se escurre entre los dedos, cuan­
do no de una discusión, con los 
consiguientes m a l o s  humores. 
Para las despistadas, para las 
que no se deciden a organizarse, 
para aguell | gue acaban de es­
trenar su profesión de amas de 
casa, sugerimos:

EL TELEFONO

CAJA DE HERRAMIENTAS

Para evitar enfados del mari­
do cuando pide vm destornilla­
dor y no aparece, para ganar 
muchos minutos que se gastan 
en revolver cajones a la captura 
de algo necesario, lo mejor es 
disponer de una caja donde se 
guarden todas esas herramien­
tas Imprescindibles- en una casa. 
La caja será de madera, cartón, 
metálica, comprada especialmen­
te o improvisada; es lo mismo. 
Lo importante es que las herra­
mientas estén siempre en su si­
tio.

LAS FACTURAS

Se escurren como peces, pue­
den perderse con la mayor faci­
lidad. Una carpeta para guardar­
las todas en orden, conservando 
los recibos de los dos años an­
teriores, será la mejor manera 
de evitarlo. Cabe también poner 
en el interior de la puerta de un 
armario unos clavillos monos y 
graciosos, donde se coloquen laa 
facturas según ll^an. para orde 
narlas en ia carpeta cada cierto 
tiempo.

DOCUMENTOS

Una cartera o carpeta para 
guardar los documentos confia­
dos al ama de casa; cartillas de 
ahorros, letras, partidas de na-

«¿Dónde estará el número del 
electricista?» «Hay que llamar al 
persianero; pero sabe Dios dón­
de apunté su teléfono.» Todos 
los días ocurra  cosas así en 
muchísimas casas. Modo de evi­
tarlo; Hacer una lista con los 
teléfonos utilizados con más fre­
cuencia. meter la hoja en un ce­
lofán transparente y ponerlo en 
la pared al lado del teléfono. Si 
éste estuviera en un lugar de la 
casa donde no fuera oportuno 
colocar la lista en la pared, de­
jarla dentro de la guia.

También es conveniente tener 
un cuademito y un bolígrafo pa­
ra anotar rápidamente un encar 
go, otro número de teléfono, lo 
que sea, sin hacer esperar al co- 
mimicante mientras se buscan 
lápiz y papel por toda la casa.

cimiento, libros escolares, car­
net de familia numerosa, Libro 
de Familia, pasaportes, cartilla 
del Montepío del Servicio Do- 
méttico, c o n t r a t o s  y muchas 
otras cosas más. Es ia única for­
ma de encontrar lo que se bus­
ca a la primera.

fondo para reorganizar y reno, 
var lo que haga falta, puede evi­
tar serlos disgustos.

PAÑUELOS Y CAIXIETINES

COSTURERO

Esas cajas de los hilos y los 
b o t o n e s ,  siempre enredadas, 
siempre a medias, especialmente 
en las casas donde hay más de 
una mujer que las utilice. Lo 
que da más resultado práctico 
es disponer de dos. Una caja 
puesta.siempre cerca de la ropa 
de la plancha, con todo lo ne­
cesario para las reparaciones ur­
gentes, y otra, más completa, con 
hilos de colores, corchetes, bo­
tones, automáticos, cinta elásti­
ca, cinturillas y cremalleras, no 
tan al alcance de todos, para 
poder encontrar lo que se busca 
en un momento determinado.

Los pañuelos se pierden con 
facilidad, y los calcetines se des­
parejan al menor descuido, espe- 
ciaim«ite en casas de m u c h a  
gente. Modo de evitarlo; colocar 
en el cuarto de baño o en el lu­
gar donde esté el cesto de la ro­
pa sucia, unas bolsas de tela la­
vable o plástico para introducir 
en ellas los calcetines y pañue­
los que hMi de lavarse. Cada dos 
o tres días se vacian, se lavan, 
se tienden y se recogen cuanto 
antes, emparejando inmediata­
mente ios calcetines.

TRAPOS Y RETALFS

UTENSILIOS DE LIMPIEZA

Puede aprovecharse el hueco 
de una puerta, parte de un ar­
mario o unos estantes estratégi­
camente colocados para guardar 
todos los chismes necesarios pa­
ra la limpieza. En un estante^I- 
to, fuera del alcance de los Mi­
nos, los botes, frascos o botellas 
que contengan productos infla­
mables o peligrosos.

Una bolsa, cesta o cajón que 
sirva para guardar retales so­
brantes de prendas confecciona­
das. Conviene hacerlo con orden, 
envolviendo juntos los de la rais> 
ma clase; algodones, telas blan­
cas, forros, trajes en uso. Da 
cuando en cuando, una limpieza 
a fondo para eliminar los reta­
les que han quedado atrasados 
y ya no sirven para nada.

JUGUETES Y TRASTOS 
DE LOS NIÑOS

BOTIQUIN

El botiquin de urgencia, que 
nunca debe faltar en casa algu­
na, siempre ordenado, clasifica­
do, con las etiquetas puestas y 
cada medicamento c o l o c a d o  
siempre en el mismo sitio. Cada 
cierto tiempo, una inspección a

Sería buena solución para que 
los pequeños guarden sus teso­
ros un banco con el asiento aba- 
tibie quip tapa una especie de 
baúl con mucha cabida. Puede 
ser también una mesa redonda o 
rectangular cchi tapas abatibles, 
que esconden cajones de precio­
sa utilidad. Y mucho mejor si 
pueden instalarse en el cuarto 
donde están habitualmente los 
chiquillos.
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P E R F U i  R E  I . A  S E M A N A  B t T R S A T U -

U  « E K I I  G i E M l ,  C i  i m H E S
KEMioiiES y m

üíia trreíjr otíootcíiSi  presenta 
la Bolsa en esta nueva semana, 
resaltando la recupc-ración de los 
grupos bancavío y eléctricos odei 
unas ganancias suuafl«MB»s iásní- 
ficativas de q,ue b «  íubÜ » dte' nne- 
vo la confianaa <an¡ lo s  ánersoiies

La depresioa eni e£ seefiar eléc­
trico la moffiísto *sa gsfisDsis de 
que las Empseaos n® íiabEm ido 
tan bien en 1*  aoflscti» de a i ejer­
cicio al no sedes autsei-aadus la 
subida de las kbiüps tíñetnSa-af 
BlbqucacTaá dMdfr t i afic MBJ. MI», 
chos coiRiM£atistas ftaüBUi inicia- 
do ii’TH eajiáijTtma aa íater t e  esta 
QiihfiiBa, if in m r in - ta  o  «T  ^ f f i t Í o a * >  
saloeir qpe (ecjudlciicia a totes 1K& 
q is  tegames contiirnr t e  lúa en 
noeStias 7  que. siíaciios
loe t  «asta t e  otoesm tiol&í- 
11a ¡teños a sa fiia ^  m coiMectr-

pero cSiae se«iea pora
en j^ar la dfeua qptf tiwe QSe, y 
no gara ter  «infa. iSiv̂ esidix Asi es 
c o  imc. lo  iian itiMaa ea  al^uoos 
J u n a s  en. ss. ¡aíonaic a tos aecío-

Por lo tSBAai. creanss de. sana 
g o lt e »  t i oiiestio SUñistm 
do rroteitis. s i ^ r  Ldpea Branv, 
baya heelíiO' oftes santos a Cal, pe. 
tición>, beneSdanda »  todOE p caer 
todias tos’ espEMores. Besa cuaiwiü 
se- uada dé cons^trii otros bene­
ficios ccBEUi sOB las ampliaciones 
gratis, a cuen’i,a M  saldo de regu­
lación, todos los inversores con- 
ciiprdflr., pjiestn.»! da acuerdo tele- 
páticatttoMeí, en. aotuprat país te­
ner a la boca de paeseniar tos de-

reciios Jos que pueten. ser nficnsar 
rios para recibir las acciones gra­
tis. A.nt.o tal motivo desaparece esa 
tegresWn para dar entrada a una 
dem.'mte EnoeáSíida que ha mol*, 
w db esi reBtCKisción a lo grande, 
nomo asfflBiíro, dti sector eléctrico.

í  ramos con t i  hancario. ¿Qné 
caeen ustedes qtse puede ocurrir 
en « a »  setior, tesbendado por una 
ftüensa jresidn de la demanda? 
Pues ocurre qua Iss cotizaciones 
estaban muy 'Xtis para los bena 

- fictos que dan; soismente se espe­
ra q i »  arnpües c«kl esrgd al sal­
do que lesfflPse de revalorizar el 
» t í»o , %ua mnchaí, entidades es­
tán (jBite largas al asunto, lo que 
iBotivE cierta desconfianza en el 
«sáaBisla; otros optan por vender 
t i  sabe; que el saldo regularizada 
pas» s  leseanas- Aquí se producen 

ictiíaaicsooes que tan neias- 
tas son pora este sector y empie­
zan a reeortat a  cambio a una

ra los epectitoteres s  corto, que 
cttaiBfc vea Oegado su momento 
«sEipraa#. «dando otra vez la co- 
tÉzaciét boefa. majEite-posiciones 
pera tilos, que ati, a coslk de los 
puBiltennies, v a n  badendo so 
agosto. Eii’  'este sfertor no pasa 
nafta rnrm  en el ele'cttioo; al re- 
<iés, tay una ansfeted por' parte 
t e  hites 1%  cntiteñEs que aún no 
eotiaua sus títulos eti Bdsa por­
que asi sea, y tenemos en la ae- 
inalfdad una pléyade de «banqiá- 
tosii que por la insigr.iflcancia de 
su nespeiQ sólo vienen a incor- 
aiar Ebíidades que no se pensa- 
ba ni lematamente en la posibi-

P I S O S  P O P U L A R E S
« R B A N I Z A B tM iA  B E J A R , S . íb íc m  bt s á o ú á ó n  
(Ip soS ertoítes e n  n uevos W otjiw s d e  v ir íen d a s , en  (as 

s^ p ú eates pctblacioEes

M A I ^ R I D
I99.O0P pesetas, precio tota! fentta- 

íes desde 3.a »  a #.866 pesetas? resto, 
S^mstecab Chnretera dto TWedo y  paseo de BStmnadEiia fjxinto 
Metro Clmipawietrtcr y  Ataeíie), Conrnnicadfamo. Pisos con ves-

ItegeifSieos pisos
te, aatrscb M

ühutO. comedor-estar, dos o tres doemitortos, cnsrto de baño, co- 
eina eoir ga.íerfte, smptia terraza, ascensor, ínstalaETdn para calor 
negro, asmeradisiraa construcción. PRBAPfIZADORA BBJAB, S. A. 

4 ijontlo CáDao).

G E l A F E
nagníBcos pisos- par stfio 199.00P pesetas precio total fentrada, 

SS.roO: 24 nretisiisrfdates t e  2.500 peaems; resta, hipotacal. Comu- 
nfcadfsrmos Sáfeos coa vestíbulo, coinedOr-estar, dos o  tres dor- 
ntíeoritis, caittito de baño, cocina con galería, amplia terraza, ins- 
KtííKíen’ para calor o^ro, esmeradráma ccjnstrncicími. URBANí- 
BABCnea BEJitR. S. a. Jaeometrwo. «  (imita Cbllaflj.

A L I C A N T E
iUah. ôar sólo 199)100 páselas piecto. tatal Centra 

te, eannn  ̂ rsaCa, Swílítedes). siüa migmfL AliieatUa. Hal¿-
tablfes este verano. Pisos con vestibula, ctMneteMstai. dea o (íes 
dormitacioa, servidlos^ aoipUas teerfizas  ̂ nftts.iTna coostiuc- 
cite. QEBANTZAQOOA. BEJAR, S. A. Tacometreao. 4 Uunta a
fTg.nVmJ

PRECIOS SIMILARES A LOS DE VIVIEN­
DAS SUBVENCIONADAS

URBANÍZADORA BEJAR, S. A.
( C a i H t a l  c E e s ^ i K ^ d o ,  IO B jQQOjOOO d e  p t a s . )

JACOWSETREZO, 4.  - MADRID
(JUNTO PLAZA CALLAO)

tMart ac. cotizasen en ti
mercado bursátil, hoy las teneme» 
en plena vanguardia, en el parquti.
COQ SU5 
ODO 1

ati, ti que c 
iihilüs se ve 
mm imtiia e

especuladores y  
csfHtai por igual 

• de actiimistas: 
re comprar estas 
ro, aunque tenga 
MRdiseídn. Ahora

t stiteotei para q u e  se 
con lets (.viejos» y  creante 
la eitibiia a se tiiededc» 
raer ia tista iirversoTa t e  
aera óti psrqoet.

Fusta t e  estos dos sólo
ba^ ya un cinta sasíeaimiento te  
(erada en la totalidad dti .merca- 
dto, destacando SíóIu algunos valo­
res aitiados tii iccuperaúáB; pero 
éstos son. rouctas. sin que tengan 
esa patita umóa te  sector. 
Bot ejemite. el sector t e  alimen, 
tación se ha visto favorecido peur 
una mejor demanda at cierre de 
la semana, aunqua cotejada con la 
pasada presenta algunas baja^ 
igualmente pasa en los corros ml- 
nem, qufmfii» y ' sfc«<Hnetalúrgt 
co, d' qndf f  las bsjjts producidas 
ofeetan grandemente ert la tónica 
demantetaria Itacia estos sectores. 
ES ta desconfianza de perder el 
teñera á  se invierta en estos tí- 
tnlfs, y  por mucha seguridad y 
bnen negocio qtie tenga ■ana in­
dustria, no e.stá en su cottoación 
io que refieja la Sociedad; y es 
que el mal de fondo q»e se res­
pira cuando cotizan estos valores 
Sena de. pesimisnia a cualquiera, 
y  más aún a tts qne se mnestran 
decididos a comprar.

S  ^ to s  tres secuaces están mal, 
bursátilmeote hablando, tenemos 
a otros bien, c o a »  el sector inmo­
biliario y, en. menor escala, el de 
consuniccite. Ya tuvieron su épo. 
ce hu£Ea estos cotros, y  .parece 
que les llega otra. Ella es la ña­

para poner el negocio al día. y 
cchou t e  estas entidades
touiBin im patrimenio parco en va­
lor, necesitaa isnoEarlo y dar ti

Distes, que swi, según la ley da 
Sociedades AnAiiniss, los verda­
deros dueños. Y" como las amplia­
ciones no se pueden hacer espe­
rar, ya hay por ahí varias en dan- 
gac unas pagando y otras gratis, 
y las que terntran que venir.

Lo qae sí hay que celebrar es 
ese sobrepasar de rtuero la par 
del índice general, que, aunque 
parezca que no. es una prueba 
más de cómo está el mercado, 
aunque a -veces no se ajuste a la 
realidad del parquet si bajan los 
valores pootisDS, que son los que 
inás infiiQitii en éL '

Pera los datos más capradvos y 
IOS que más afectan, a los corros 
es la contratación de pesetas no­
minales, porque según sea la lle­
gada ati serán las cotizaciones, y  
en esta semana tenemos una 
abundante táfra de negodación, 
priEicfeahiiente a i e’  sector de 
ObRgaciones, que es donde están 
ubicados los bonos bancaríos, y  
que son los que dan esa cifra tan. 
alta de nefocio.

En cuanto a ta, tendencia de las 
contrapartidas, parece ser que al 
cierre el mercado quedaba un 
cansado, aunque s ^ I a  piedoml- 
itando el dinero para los títulos 
baBcaiios y eléctcicos. 90c papel 
en los industriales.

A. ESPADA BEJAB

BALANCE SEMANAL DE ACCIONES DI 
LA BOLSA DE MADRID

Cierre Diferencia

feb ««• ««i S» *4* 
^  7  ̂ «.» .t>

Banco de Aragón
Bantito .............
Banco Central 
Banco ErteriCH- s
Bartoo FomeoiD S
Banco Gential i;;
Banco Hi^iaiio fiJ
Banco I b á r ü » ........ .. ,«>

Banco Popular ... . „  ... .............  »

Electra de Viesgo .......... .. ... ;,j ^
E. Reunidas de Zaiagoea ... o, <«•
Fecsa (de 5JXn pestias) ........ s j
Fecsa (de 1.600 pesetas)
Fañosa..............S! M «
HidroCatiáM co ^  «
HidroOataluna o . — ^  S¡ S  
HidroOiorto ~. is  S5 n  «  w  
Hidro-B^ñola ... ^  fií ^  »** S}

816

ts

Ib&nSuero 
Sevillana 
U. E.
Azucarera 
Ebro ... ........ „  «

C ri^  Estañólas, gri
Dr^^odos ..................
Encinar...................
P. Valderrivas ........
Valátiitimaso ........
Inm. Metropolitana 
Urba. Melropolita&B
Urbis ... ..................
Duro Ftigueca ........
Minas dei Bií ~
Río Tinto ... ...
poniernkda ... 
Campsa ...
Tabacalera .............
Teltitelca _. ...
Naval........................
Tra^editertánea ...
O ros .........................
Dow-Unquinesa.......

«*• «él ai» »fa <«»
ti? «D* 7R «sJ
• M .b»
w€* S2 «3 ^3

+  0.50 
-1- 1 
-I- 6.50 
+  9 
-I-15,50 
— 5

— 0,25

U» «4*

ExpiOSiTOS.........................
Españtia te  Petróleos
Petroiiber .................... ...
Cnioci Retiñera.................
Altos H oin oa ....................
Aiixihar te Feriocaiiíles
Citroen Híspania .............
Fasa-BAOBUlt ....................
Pem sa................................

Nueva Montaña Quijano ...
Seat ....................................
Galeaias Preciados ........

<«• <«l •ti 370 -1- 7
*•* iW 209 6
•n ai 361 3

l(C rt» m 460 + 2
«4» 83 -t- 1

.0 •t* •a 265 + 1
*«> nt 218 «
«** IR 214 4
•r» ei3 483 8
«M fOé ■M 135 1
**• *ta •*» 33 — 1.50

WD «•4 100 S|0
120 — 2

•*» «M ««4 273 — IJ
•44 166,50 s

•»% -j 188 + 3
••m ««» ili 177.75 1,75

•M 55 — 2
«»k •4̂ 139,50 -4 1,50
••• 186 -4 i

aM 90 — i
•*4 «w 111 n,50
. . . .<) I40¿n 0,50

n* ««• 332 + 3
163 — 6

■«« «•« 160 =
o) 59 t e

««« ••• 63 — 2
223 s
297 98

w» «■ 305 -r 1
, , •di 96 — 3

• t» 143 CD
•M 403 — 4

• •• ... 519 — 6
.di 2.4U0 + 10

121 !
•••••• 172 — 7,50

Solace .........................
Metro ............. ™ ... .

CONIBATACION SEMANAL EN PESETAS NOMINALES
SettiMa

Semana actual anterior

Fondos públicos 

Accitejes.............

49.600.000
98.809.000 
T3.210.700

57)149.100
50.370.1)00
7OÍ66.870

TOTAL 221.618.700 177.785.970
INDICE SEMANAL DE COTIZACION DE ACCIONES

Cierre D ife re n c ia

Bancos ...............................
Eléctricas .........................
Alimentación ......................
CODStniccite ............ .. ...
Invenisiwi ....................
Mineras ..............................
Monopolios........................
Sidexomettiúrgicas ........
Quloiicas y Textüee ........
Varías .................... ... ...
GENERAL PONDERADO

110,47 + 0.10
95,56 + 2,21
87,87 — 1,30

104,33 + 0,78
99,23 -0,11

101,53 -2,43
106,72 + 0,82
.97,85 -0.82
84,01 -0,55
96.85 -0.47

10029 + 0,82

OBGAKIZACION SINDICAL
l a  Del^ación Nacional de Sindicatos anuncia la 

de diverso material de limpieza, con destino a su Almacén Prin­
cipal.

El pliego de condiciones y caiecterísticas técnicas que la 
r^ ir  en este Acto se podrá recoger en la Oficialía Mayor de i& 
D. N. de Sindicatos, paseo del Prado, núms) 18 y 20, planta pri­
mera, cualquier dfa hábil de 10 a 13 horas. El plazo de presen­
tación de propQsictones terminará el día 9 de mayo de l»oi “ 
las 13 horas.

EL OFICIAL MAiOB,
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Seguimos, como bemos promr-
tillo en techas anteriores, con el 
comentario del Informe d d  Banco 
Mundial, recientemente publicado. 
El citado documento concede gran 
impoitaoda al anUiris de lao re* 
acciones observadas ante me­
didas adaptadas contra las cons* 
tantes presiODes inflactonistas que 
se tegisíran a de la ptdítica
de expansidn iniciada hace cuatro 
anos. Tras hacer historia de dichas 
ntedidas el Intorroe affrniw «La 
experientía de 1966 indica que las 
diversas medidas han conducido a 
nca reducctón gradual de las pre­
siones inflacionistas. El aiM de 
precios en la primera mitad del 
año qntdó limitada a un 2.3 por 
100, y  durante el terca  trimestre

mente. Las importacioues de los 
seis primeros meses foeron un 
S4 por 1«  sapKioies a las del 
mismo periodo de y  las l«se;^ 
vas exteriores deseen^emu xmevá- 
mente en 217 millones de ddlares. 
La presión sobre las inqportacio- 
Dcs ^snuna$ó, sin em bjirfo, en los 
meses dltimos. Las expmtacínnes, 
ha-sta septiembre de Uffi, cieeieroa 
en nn 36 por 166 sobre las dri 
mismo periodo de 1965; esta tuerte 
recuperación indica, presumible* 
mente, una desriacióii de las t‘en­
tai desde el mercado interior Iiacia 
d  c:.terior. Las xeserv. 
se increarieiitafon en M 
de dúlares en ri terce 
lavorucidas por los elevados ingre­
sos dd turisano. lar m ayv rigidea 
dcl crédito ha rido ri 
tactor responsable del descenso de 
U inlrasídad de Ja desiaada inte­
rior. Por el contrario, los gastos 
presupuestarios continuaron cre­
ciendo con rajiidez; las operacio- 
oes del Tesoro ágt& ron canstite- 
yendo un tactor expanrionista; se

salariales superiores a 
la noima establecida; y el anmesi- 
to del salario mínimo «n
nuevo y poderoso factor inflacio- 
nisla. A pesar de las m ejoisa ex- 
pcrinientadas, el problema de la 
inHaciós no se encneotia m™ fir­
memente resnelto.s 

Esto es; seguimos con la influen­
cia dcl gasto público, que no pa­
rece cedw a pesar de las constan­
tes admoniciones que se bao he­
cho desde todos los sectoms, tan­
to guberaamentrnes como priva­
dos, para recortarlo. ¥ seguimos 
oon la atnenaau de la piesimi intla- 
C'oiiisto, si bien snavixada notable- 
mente. Por cierto, que en el estu- 
i'o  úp la situación coyuntoral pu- 
Wicsdo por la Hoja Intormativa 
de la Comisaría del Han de Des­
trono Elconómieo y Social, c o  
•i^pondiente a los meses de mar- 
80 y abril, se afirma qne el índice 
tweral del coste de vida corres-

I M A M

i M  a  v i w i

OE í »  ]  iSMiilí
w  R f f l w  m m u

MADBID. (Cifra.)—Eii 24 mmo- 
de metro.s cú b ic» ha aumen- 

^ 0  el volumen de agua esnbalsa- 
^  en relawdn con e! día 8 de 

mientras la reserva de ener- 
eléctrica disminuyó en el mis- 
período en 18 millones de ki- 

'oviücB-hora,
En la actualidad hay endialsa- 
ps 16.495 millones de metras cú- 

de agua, equivalentes al 6B,3 
100 de la capacidad total de 

es ^  ensrgüi digxMilble
hor»̂  millones de kilovatios-
inn ‘■epresaitan el 69 por
H t  ia que habría a embalses

NO HAY PROCESO DE DESARROIW SÍN ÍMACÍON, 
PERO «NA INHACION DESORBEEADA ESTERIÍJM IOS 

RESÜITADOS POSfflYOS »Il CREOilEíiO
M E T O R A  S E N S I B L E M E N T E  E L  S E C T O R  E X T E R I O R  Q W  

A U M E N T O  D E  E X P O R T A C I O N E S  Y  D I S M I N U C K X ^  D E
I M P O R T A C I O N E S

LOS B IE N E S D E  E Q m P O  ATRAVIESAN  UN MOM ENTO D IFICIL

«1 coajuaio oarioiial 
nutestra un alaa realBieaíc bwpiie- 
eUible en el mes de enero de 18S7 
C6AS por U 6), sie«d* te  desOrar

presentó «na Bgera baja (M  pw 
166). En caatño, r i M k c  gential

en  anímala dri 1,2 por n e , tren­
te al 3,5 por m  en enaa de 1966. 
Se subraya en él iBloame qae se 
marca la sabida estariaoal. aim- 
que con menos Intensidad que el 
ano prcreitente,

Eli febrero de este año el índice 
goR ia l del coste de vida pata ri 
conjaiao « c io o a l ba «cpeñiBixita- 
do am anDieafn del 6,76 par M i
respecto al mes de enero del

E l indree general  te  MUí k  
a l por raajor ba .«ufridn también 
datarte el pasada w es de CAraia 
a s  iBcvf — nía te l 65^ por 160 
respecto al nres de tw ro de este 
af'o. Cifras cantan.

Na fsesarcaaos de repetir 
que M  hay p«)ceso de desarrollo 
sin inflación, peta «pe usa ada - 
ciw i desetbiíada y  iw  contMiada 
debidamente esterifisa tedas tes 
nsakateis peairitas dri desarraUo, 
Eslabilidad y  crecimiento: este es 
r i idt;al. rara d to  se preiása de 
■»ng enorme do.sis de disciplina co- 
lectiva. Fot parte Sri Peder Pú- 
toco , atemperazado sas por
parte de la sociedad, tenaralo ri 
,-.ty.n« d d  ememao, ¿La (snse- 
gebetnas ea este aña dnisive de 
ttaasáiáácfl Eo cocSa OiiiKaacnte 
en qae si,

DEX. SíXTTIB 
KVTKKIOB

Afj>«iinaii:iiii<'>i IJ-,. ri «CCtOT CXtC-
fio r  ofinoe signas de transa mCK 
Jorin. la  Hoja Ta­

las eqMriaBoaes tota- 
ro de IJ3S3 Biaatáctien d

de tes áltüMiw meses
d d  « te  anieñor. «Agí —dita tex-
tndmente— las e rpariacincus te  
enero de 196? lespedto de las de 
enero de 19SB nmestrao «n  creri- 
mleofo d d  H  yor UB, mieitvas 
qae las de la c  ra ^ e i^  de
enera de 1663 saprnanan ana baja 
del 4 por 166. Coa objeto de eli- 
nánar las variañanes cstaeieBols. 
en los indicadoies se comparar, las 
cifras de los úlflmos risBO seses 
respecto de las de iguai período 
dei año anterior. Se maericr. a s  
■ma tendencia astesttente todavía 
Tmirfin mág acasada mi las cñfras 

agiácdas y  aBmen- 
• te dcl (crrato de la 
al comparar aaibas 

1 en a « te  193? con

Por otro iaSo, las ñnpertBriones 
totales ramtimítn acsando unos 
oñveies estables, á  no deoeelen- 
tes. Asi, las Importañvies de ene­
ro de respecto de las drt mis­
mo mes dri año anterior ^gnáficaa 
una di.smiujigMtM dtd 6 por 3M, cJR 
tanto que las te  «seco te  IMS re» 
pecto de las de enero de 1963 su-

?OT José Antonio REVILLA
pnsleuea un ifamnam te l -31 por 
Ut. Utíituste tTw7,-iif«a. d  ^oce- 
dbníHtts t e  te aaedte t e  cánca me­
ses, las importaciones pKsmtan 
n  aeaar lita n  t e  mcÉsÉento en 
las tres aigtmpuñnncs lie «qRuduc- 
tes «griootes y  M bnndarites «ma- 
qa u ^ ia » y  « r e ^  zieportatifiBu, en 
q«e se te is lc«a i ios rníficsjuces.

la s  te.HirnfsoBf-iii aceptirilK en 
réjpUMa de i iin iiitii Bnie paiesen- 
tan en enero de 196? una b a ii dél 
15 por 100 respecto de las d d  
mismo mes dri ano aTterioT, que 

un aw eeeíe dei 3S por 
e fe c to  t e  tes te  w r o  de

esteaiijeros m tniílss en Es- 
dnxaotc el mes t e  enero va- '

garata te  «n  ledndhar «tere  si la 
-prediicmn de bSenes de s^p^o es- 
jitmsia está en conSidDEars t e  com- 
jHífir ten ia  t e  Oteos países a£rma 
lo  -sigaleaíc: «£n  oolbiar^ te  con-

bcr casos aislados donde se diga 
«PR la  lAiiuaiB»ii «spmisfa ha fa­
llado, y esto es comprensible. Los

ae Cábücsm ea y  dOe JSiciA- 
ta cAlouer la adooraite espericn- 
cüt « a  sa £a1«6caeÍBn. « i  atemás

p«c
I y  pm clin

no es ilósáoB «u e  «e  presenten al- 
"Ŝ KKws óBfiraftnAes -de p u e s t a  a 
punto o de calidad. como induda­
blemente debió suceder en Ingla­
terra y  «■  E te te s  CfaBdns cuando 
fie mnatrajú te jaiitravi Cuteina o 
la  ip«»»»».i» «tlBera t e  abta gaesión.

La ten ia  Rerntenia t e l oomer- 
vñn eteiu B  me ■pawee vnifv bien, 
■pw« p a r a  España, tesGSraciada- 
JwaUft, £icae atn

jDe qaé nos siivue ^piatccies in- 
dustr^nar oungvmiddk) nodo si 
va a UegB' m  mnniiinto «a  que 
® » « r a s s  a  |K>Aer oniiBwur nada, 
telñbo i6  óRffidit de uoestra balan­
za de jregws!»

la  CíplTcaciflB OEO q n easío  su- 
cgimtRmurtif 4gaEa ooue giim. que 
•(«wedeBlOE toda te £CM«»lBd que 
«m ánca d  (praUmna ¡dmitcndo a 
e s t e  importantísimo Los
bienes de equipo constituyen algo 
•así vm ro Sa áritESBttrnr'tura de la 
indnstrta fle nn país, Somos no­
vatos en ¿ote  menos en  cultura. 
E l jnmúD nmra- £»U n{ ¡jo «fice ta- 

Bta «nlrodu- 
i qmrqnc so­

is. En 9on •países ibero- 
i «e  han ‘Btstlo ifcastfr. 

<n™dt> baria .tfhnra te  Safaiteaiitcs 
«m y huporiaiítes t e  paúies ándus. 
li'íaBzañns y  «mnetn^ abo­
sa  can auestdOK qnefuaxtas y  te­
nemos que abririira tmso orea mu- 
«h*s óMíoifitatee;» •sm Jiarto 
et-pK ^íis estos jBtebtag?

centajes muy elevados de sumeBí» | 
pnr 1 »  ratee s o m  t e  1ÍS6,; 

contra 7 por 296 «n iskto te  1*631 
sobre enero de 1965). 1

No pueden ser, pues, rarjeaes [ 
ine nti^icios del aún 19S« «n  lo  | 
qne rg ^ -pla ai cwilUi Liu Ct9cricir.i 
jQbc e l m inhi» es brrg»...? ¡Que 
duda, cabe! Sin embargo, s¡. aei 
milliiwip M sertnr a l ziiana actmil, > 

no .puede prescuitaise' 
. ES Tlfiwris» ©arcía * 

-Iteicó lo ha dicho bien claramm-! 
te en hi Cámara de Comercio Ce, 
Madrid: aOe te ra^ratecáte «.lepen-, 
de ea brasil raofida d  Iktraa eeo- 
ttwwra* t^asolj>  Jte luiy obi- 
dario a la  b«ra de MRjimxMr este

£3. 3Rí;k ;!U»o  h e  « ie k e s
iMf intscepo

Dqb SlcriqHe 2Li5hc9 3i*5<iiaei#
s  c i díceeitra ate! Serasfe) ¥iiciiEa 
<terat&nc4al t e  Ceostm cíúKrs etc S o -  
ues de €i6:2̂ vi*. Creo <̂ ae Ite s(CC->: 
d ite  es-, e l al acteal Pi-eró-'

bien, un una meda te  Peera>a que;: 
puhTica tiOesam ilio» y  a  la  pre-1

n  K  u  c o n  u  « i h s i « a s  

e m s  i f i  u n  i i E  n

S E  A C O R D O  C R E A R  m  G R U P O  D E  T O A -  
B A J O  P A R A  E S T U D I O  D E  P R O M O a O N  

Y  S E G U R I D A D  S O C I A L
Se ¡ha TBnrd'dp 5a ‘Creniáón te 

InSnáhrias Básicas .¡'-'1 Eaacro y  
,flál Jtcnrcw -bafle ia .-c i-íflíBcía te 
Sbk S&is BidaediL, r  con
á tem ete  teá stiroa issaB  lidl 
nías t e  üeKrrrjlis, rins m3c s  Ma- 
TÍ£ B ^ ez rio

Xa Cctmiáñu qpriJljü ¿1 ^ íiy e « c  
t e  !í&.[naria .s£ibí£ anSvldates 
te l sf.eicr ^  >hl ¡pésate «ña.

E3 PRMsiaaHtS d e  5a Cir-tSrisiD* 
«EpARB -* llTO -PeUTliálCB IS SlCtffiCiSB 
•de 5ns to fb a ja s  j asipaj.’flrd'rcs pa- 
Ta í3  n  Í9 a a  t e  tD&sarrcJlri, y  »  
e;anliDuaeiaa tes .aáSfku -̂s y ir ^  
danf-.» t e  la  s Saiboshásiates y 
Onu3'?s de ‘Skdbaja áî LanirasBji so. 
b is  la laamha te  s is  nzvñBigos y 
el eriferqae .dado a  Tes añannis.

Iiss r̂atmisB t e  3a ‘Cortflsiñn in- 
lísi^aiíiFTrm sn -«arias oflatñonas pa- 
za ahiiáilar arOaascions y  guopo- 
msr zscéianfiirótesscdne Ihs fa b a .

Comisióu se acordó la creación de 
na ^sipis t e  Trsdsip;' gusa e l es- 
tnfflo t e  les problemas de Promo- 
:[áÓB y  WagimiHitfl &gfls¡l, (Je espC- 
aíM asnportHiiria un ■este sector.

.Ftinahnflwte se adticttanaai aclara. 
jrifirH-g .sobie la -gttnarañn aCtUal 
del sector y  ia ooyuntur-a t e l  ac­
tual momeaío occaanmicQ, ^ue fue- 
Ton oujiteh'lacteB por ól silbcomisa- 
rio 'tel ’Phm.

SECCION DE MHINCIOS Ta E ^ F IC O S
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

á i i ? 0 1 í í » ¥ i i £ S

ISCCÍia (OflaBSu MTOB. 
S3 im  V» snresM 

SUTO-ESC15ELS 
CAlX-ui en.seüa cod Seal 

d »  S e n e s  
1.000 OnuItEie. B-S ca­
mión Avia En Precia­
dos 23. Duque de Seato. 
6: islas yniAaiB. 8

C O ^ U I T A S

CLCNJ C»  e^ecnlKate- 
PodtPT aa~nto<a.in uu- 
Qws Alba, id enlflmo- 
todes veteneaa. .Anti.l.l'Os 
2603142 173)

CllNTC-A dodDi PETTírre F\r«KviTr®S, 8 EnteppD*- 
dades venéreas (44).

& S P 0 I K A S

C A f  ITtelSTBS. CUSB4.t 
VBESCro dUnsm -en Vrmdté- 
cas Buen Interés. Bxclu- 
stvas Arellano Uoniéra, 
ID-IÍ 3312778

HIPOTEC.AS 24 horas Me- 
rins Raitrnv ^  Mia- 
qsés de IDsiqüIJo. 30. 

ilIPOTECAS «arairtiadüd- 
mc.s prámerjis. segundas 
2» 4627.

M B E S IT S

C.ANas me’iUlcai oalcb» 
nes soraértpunia. descan­
so iterfei'io F 8brí:ca . 
Bravo Mu.-Ülo 62 L'lCí 
Tena, t

TRESILLOS piel, diiecta-

menle fábrica, 18.000 pe- 
OTltre. íteprEScmairre; 'Es- 

in. Guzmán Bueno, 52. 
andes.

P I S O S

TENTSrS
PitMS nugrvtinas en <uanta, 

-con lodOS Û -
lenoits. lí.íVlP pescm'. de 
primci-n rr r-’-j; .j':o , a 
jj*;:-' « I  Í6 aáos. .'.ijiriii- 
boa atnftviaiáD de 
(12 .ctifprilî u.la
los nisos atlquirifios. ;:o;i- 
■tu V Hmp-j ,v.lo a
CKC'u.!i.,..2fi 11-lbuaaica.as. 
lioiicbs de toil?= -uinci- 
Ccies irsae S.8.BÍ -pesrps 
al mus un aíquiior y d.i- 
■de S.4ÍS i.ieséiat. -de fri- 
mera entrada en venia,

Coreyssa, López de Ha­
yos, n . l.v '(de "S a 1 y 
de 3,50 a 7J(P. Barrios 
de SmitB .Uanín -y San Mi­
guel (ídm-arb gtor 'Borjas 
Blancas, a la aliara del 
número 363 de Lt^ez de 
Hoyos). Servicio jienna- 
nentc de 10 mañana a 8 
lOnule,' inckáaps festivos, 
Jtotabuses jiúsn. 9 , des- 
Se la ifl.ora de XaOilla al 
-jmopro bEnvíD, y  desde  
Ü!>iÊ  de Q«óñ esquina 
ÜBmtecs •SilMdla.

V JU 2S S 5

«C2. IATC.T íueiuarral». 
Ituferroeflade* venérsas, 
rotreerr'óTi Tu o u 1 1 ativa, 
úoii'ir Vftz.niPZ Virentn 
•Ctiji-Tisiio ím s). Fuen 
carral. 88. (40.)
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A M P L I A C I O N  C O N  A C C I O N E S  G R A T I S

IN TERESAN TE ANALISIS DE LA ECONOM IA NACIONAL
POR EL PRESID EN TE

BILBAO-—Con uia extraordina­
ria asistencia, pues cada año va en 
aumento el número de accicnistas, 
celebró ayer el Banco de Bilbao su 
anunciada Junta general ordinaria, 
para dar cuenta de la gestión y re­
sultados del ejercicio de 1966. 
Cumplidos los preliminares trámi­
tes de rigor, el presidente dei Con­
sejo de Administración, don Ger­
vasio Collar, expuso a ;a conside­
ración de los oyentes los puntos 
más destacados que informaron el 
desenvolvimiento econónico nacio­
nal durante el pasado año, para 
terminar haciendo una glosa del 
contenido de ia Memoiia y seña­
lar las perspectivas próximas del 
Banco en orden a su c'nstante ex­
pansión.

PANORAMA iCONOMltiO 
NACIONAL

Analizó en primer lugar el se­
ñor Collar aspectos tan interesan­
tes como los relacionados con el 
desarrollo de nuestro en los 
cinco últimos años y del crecí- 
miento de la renta nacional, aun 
cuando no dejan de preocupar las 
tendencias producidas. Como, asi­
mismo. constituyen motivo de in­
quietud las dificultades con que se 
ven enlreniadüs alguno.'- sectores 
industriales.

Fue detallando los más acucian­
tes problemas de la industria es­
pañola; entre ellos, eJ continuo 
descenso de su rentabilidad, la fal­
ta de utilización de la capacidad 
de producción y la necesidad de 
sustitución de importaciones.

Aludió a continuación el señor 
Collar a lo que podría denominar­
se descapitalización de la indus­
tria, sin compensación en otros 
sectores de la economía, cuando 
la industria española necesita in­
vertir más y amortizar con mayor 
celeridad.

Refiriéndose concretamente a Bll. 
bao y Vizcaya, manifestó que cual­
quier medida que tienda a reducir 
los planK de inversión, se deja 
sentir con toda su fuerza. La falta 
de rentabilidad de la industria, ha 
retraído su financiación externa, la 
cual ha buscado otros campos de 
inversión más propicios o se ha 
dedicado al consumo. Y si para

contener la demanda global que­
da, de hecho, penalizada la inver­
sión, entiéndese que se está rehu­
yendo el futuro, para el que no 
habrán sido preparada.s las bases 
del empleo, productividad y pro­
ducción que exige nuestro conti­
nuo desarrollo.

Finalizó el señor Collar esta pri­
mera parte de su exposición dedi­
cada a la economía española, ma­
nifestando que es preci.so tratar de 
evitar la posible contradicción en­
tre equilibrio y desarrollo, y ello 
sólo es factible si la estructura es 
sana. No hay que poner en duda 
el potencial y la fortaleza de nues­
tra economía para reestructurarse 
en la expansión. Se puede mirar 
al futuro con confianza, ya que los 
problemas actuales son de creci­
miento y. en cierto modo, nuevos. 
Los rectores de nuestra econornia 
tienen en sus manos los resortes 
para corregir los actuales desajus­
tes e ir eliminando interrogantes.

1.800 EMPRESAS 
PERIODISTICAS

Finalizado el plazo que en su día 
se señaló para la presentación de 
solicitudes de Inscripción en el Re­
gistro Oficial de Empresas Perio­
dísticas, se sabe hoy que han sido 
alrededor de las 1.800 las que lian 
presentado la petición.

Al mismo tiempo so estima en 
fuente bien informada que ese nú­
mero de Empresas representan 
una cifra estimada, aunque no de­
finitiva, en 2,700 publicaciones.

EL EJERCICIO DEL BANCO

De forma breve y concisa amplió 
el señor Collar el contenido de la 
Memoria, para comentar el desen­
volvimiento del Banco durante el 
pasado ejercicio y las perspectivas 
del actual, con el tan interesante 
extremo relativo a la regulariza- 
ción del balance.

Recordó, en primer término, las 
dos ampliaciones de capital lleva­
das a cabo en 1966, que en con­
junto representaron un aumento 
del 50 % sobre el inicial. *
, El crecimiento de las cuentas 
acreedoras fue de 4.139,8 millones 
de pesetas, iguaJ al 8,2 “A, alcan­
zándose a final de año la cifra de 
55.630,8 millones. La inversión pro­
piamente banoaria, es decir, el to­
tal de las cuentas de cartera de 
efectos, créditos y cartera de tí­
tulos, se elevó a 58.000 millones.

E! beneficio liquido se cifró en 
622,18 millones, destinándose a los 
distintos fondos de reserva 250 mi­
llones; a dividendo, 18218 millo­
nes, y a impuestos, Í89,C7 millones.

En tí balance cerrado al 31 de 
diciembre de 1966 se ha Incorpo­
rado el resultado de las operacio­
nes de regularización practicadas, 
con la correspondiente cuenta en 
el pasivo por un saldo total de 
1.222,25 millones de pesetas, de 
análoga cuantía al capital actual.

Expuso seguidamente y con per­
fecta claridad, con lo que eviden­
temente —dijo— habrá de conse­
guirse la limpidez, siempre nece­
saria, en la contratación bursátil 
de los títulos, ei programa sobre 
incorporación de la cuente de re­
gularización a la de capitai. Así, 
fue sometida a ia Junta y apro­
bada por &ta, la propuesta de in­
corporar en el año 1968 tí 20 % 
dtí saldo de aquélla, en la fecha 
que el Consejo determine.

Independientemente de la cuen­
ta de r^ularización, las reservas 
y remanentes eomputables como 
base para tí cálculo del dividendo 
máximo autorizado suponen 3.083,92 
millones, equivalentes al 262,31 "a 
del capitel actual. De lo que se de­
duce la posibilidad del dividendo 
para el ejercicio 1967, calculado 
sobre el capital actual, de un im-

Exim Ayimlamiento de Valencia
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en la suteste para la con­
tratación de las obras de urbanización de las calles de Dolores 
Aloayde, Joaquín Navarro, Canteros Lobet, Edisson y Shering, 
podrán presentarse en el K-. gociado de Contratación de la Se 
cretaría General de este Excelentísimo Ayuntamiento hasta las 
trece horas del día 2 de mayo de 1967, rigiendo los particulares 
que se expresan en el anuncio publicado en el «Boletín Oficial 
del Estado» el día 7 de abril en curso.

La garantía provisional asciende a 120.340,79 pesetas.
Lo que se anuncia para conocimiento dtí público en general.
Valencia, 12 de abril de 1967.—El Alcalde (firma ilegible).

porte líquido de 89,84 pesetas por 
acción, si bien esta cuantía habrá 
de verse aminorada con la puesta 
en práctica de la ampliación que 
en el transcurso del presente año 
se llevará a efecto.

Al llegar a este punto fue anun­
ciada a la Asamblea la propuesta 
de autorización para poder elevar 
el capital social en un 50 “/t más, 
hasta la cifra de 1.833,37 millcmes 
de pesetas, que permitiré simulta­
near o alternar otras ampliaciones 
con las derivadas de la regulari­
zación. A este respecto, es propó­
sito del Consejo hacer Inniediato 
uso de tal autorización y se an­
ticipó que aproximadamente a me­
diados de año será anunciada una 
nueva ampliación a razón de una 
por cada diez acciones, a la par 
y con desembolso Integro del no­
minal.

Excelentemente acogidas y apro­
badas por aclamación todas las 
propuestas presentadas; la concu­
rrencia premió con una cerrada 
salva de aplausos la m a^ifica di­
sertación de don Gervasio Collar. 
A las numerosas felicitaciones re­
cibidas unimos la nuestra muy 
sincera.

LA JU N TA  DEL BANCO 
INDUSTRIAL DE BILBAO
LAS IN V ER SIO N ES REALIZADAS HASTA 1966 

SUPERARON LOS 2.000 M ILLONES 
DE PESETAS

El Banco Industrial de Bilbao 
etíebró su Junta General de Accio­
nistas inmediatamente después que 
la de su promotor, el Banco de 
Bilbao.

Abierta la sesión por el Presiden­
te, don Gervasio Collar, se proce­
dió a la lectura de la Memoria del 
ejercicio 1966, .que fue aprobada 
por unanimidad.

Hizo uso de la palabra tí Direc­
tor General de la entidad don 
Carlos María Mieza, quien saludó 
cordialmente a les asistentes al 
acto, pasando seguidamente a co­
mentar el contenido de la Me­
moria. «Élste tercer ejercicio de 
nuestra corte vida —dijo— se ha 
caracterizado por una constante re­
gularidad en las dos vertientes de 
nuestro negocio; afluencia de bie- 
nra ajenos y consecuente coloca­
ción de éstos.» El crecimiento del 
pasivo-olientes ha sido continuo y 
al cierre del ejercicio alcanzaba 
los 2.364 millones de pesetas, lo 
que representa un incremento dél 
22 %, doble aproximadamente dtí 
crecimiento medio conseguido por 
el conjunto de la Banca española. 
Paralelamente, la inversión ha re­
basado a finales de 1936 los 2,000 
millones de pesetas.

«Los sectores a que hemos aai. ¡ 
dido con nuestro apt^c —dijo a I 
señor Mieza— se hallan compren-1 
didos entre los más representatt 
vos de las actividades indusrriales 
y agrícolas de nuestra economía, j 
en cuanto a su localización geogri 
fioa seguimos obedeciendo al ia 
I>erativo deseo de atender solicltu. 
des de todas las regiones dei país, I 
En virtud de ello, nuestras ayudas I 
están presentes a todo lo largo y I 
lo ancho de nuestra Patria, dosili. I 
cadas con predominio en engire, | 
sas medias y pequeñas.»

El señor Mieza anunció a los ac. 
clonistes que e! capital social del 
Banco Industrial de Biloao se ha. 
lia ya totalmente desembolsado j 
que se ha conseguido la cotización , 
oficial en Bolsa de sus acciones; 
oportunamente se gestionará su ia. 
clusión entre los valores que go­
zan de la condición de cotizaciói 
calificada.

Terminó su intervención dando 
cuenta detallada de la llquidacidn 
dtí ejercicio 1966, con datos que 
confirman tí firme asentamiento ; 
de este Banco y que permilen al­
bergar las mejores esperanzas pa. | 
ra su futuro.

J U N T A  G E N E R A L  D E L  B A N C O  D E  F O M E N T Ii

P R E S ID IO  EL E X C M O . S R . DON IG N A C IO  V IL L A L O N G A  VILLALBA
BRILLAN TE INFORM E DEL CONSEJERO DELEGADO DON PEDRO GUE-j

RRERO  JURADO

E je rc ic io  m uy satisfactorio.— La cuenta de regularización  del Banco asden l 
de a 300 m illones de pesetas, igual al capital.— ^Los fondos p rop ios  del Ban­
c o  alcanzan la  suma de 776 m illones de pesetas.— Las cuentas de acreedores 
aum entan un 108 % .— ^Los recursos a jen os se increm entan en el 22 % .—Di| 

videndo del 6 % lib re  de im puestos
Con gran asistoicia de aocionlfr 

tas tí pasado día 15, se celebró, 
al mediodía, la Junta ^neral del 
Banco de Fomento, bajo la presi­
dencia dtí Exemo, Sr. Dcai Igna­
cio V illaloi^  Viilalba, en el saltíi 
de actos del Banco Central.

La Memoria, repartida entre los 
asistentes, expone la .■naicha del 
Banco durante el ejercicio, que ha 
sido plenamente satisfactoria.

Los resultados son superiores a 
los del año precedente. Efectuadas 
las correspondientes operaciones 
de r^ularización, han importado 
en total 300 millones de pesetas. La 
cartera de títulos asciende a 590 
millones de pesetas y las reservas 
expresas a 476 millone-- de pese­
tas, para un capital de 300 millo­
nes de pesetas. Los créditos han 
tenido un increm«ito de 650 mi­
llones de pesetas, que r^resenta 
más del 50 % de aumento. La ci­
fra de acreedores, sin incluir bo­
nos de caja, alcanza ló8 millones, 
con incremento del 108 %. Los bo­
nos de caja colocados en el año 
importaron 206 millones de pese­
tas y en total la cifra de recursos 
por fondos ajeno.s, pasó de 1.369 a 
1.658 millones de pesetas, con un 
incremento de 289 millones, lO que 
es más del 21 “/a de aumento.

Banco, en sus diversos aspectos, 
diciendo, entre otras cosas, «que 
de las medidas limitativas dtí in­
cremento del crédito, las uutori- 
dade.s económicas excluyeron a los 
Bancos industriales, los cuales, en 
consecuencia, quedaron >ai libertad 
completa en'cuanto a la cifia de 
aumento de sus inversiones, sí bien 
dicha libertad estaba, y de hecho 
estuvo, condicionada a los recur­
sos de cada eitidad».

Las dificultades de colocación de 
las emisiones de bonos de caja 
—continuó el orador— se acrecen­
taron durante el año 1966.

El Ministerio de Hacienda y los 
organismos que de él dependen, 
por ello, han venido prestando una 
gran atención a los Bancos iridus- 
ttlaJes y, muy reoientemetue, han 
dictado une serie de diíqiosiv-.iijnos 
tendentes a dar a estas institucio­
nes, que ten eficaces son, nuevos 
medios para continuar su labor de 
ayuda al desarrollo dtí país, me­
diante tí redescuento en tí Banco 
de Elspaña, aumentando los corres­
pondiente® límites, siempre en pro­
porción a los fondo® propios de 
los Bancos.

adviniendo que se fijó ití cU» 
para que coincidiera con la 
capital, poro que aún quedaos un» 
importante cantidad dt reserva 
tácita.-;, os decir, una notable tU' 
íerencia entre t í valor del ac.ivft | 
ya r^ularizado, y el valor loa ai I 
los elementos que los cof.'por.ea. i 

Dedicó especial ate;!.’.;' - 
ventajas fiscales de lii rr,,:.ian» 
clón, tanto por lo que 
a la Entidad como a sus 
tas, destacando asimi.'-;' ’ 
ventajas que la operación i 
ra el Banco, habida cuetn.'-1 ■■ 
en relflción con las lineas ot r* 
descuento del Banco de 
tenían máxima trasoendenc;-i i 
fondos propios de cada entiitui-̂  

Después de referirse al 
Asesor Técnico, al que j
la colaboración que en todo .w j 
mentó había prestado al 
destacó la eficacia y )ecU-'';i j ” 
todo el personal, y terminó tua™ 
do «que el futuro dtí Banco «  
sus fondos propios tan
nariamente incrementados, f'-£ j
aumaito en sus fondos aje^ ' 
con sus inversiones esmoiacitó Ji 
sólidamente garantizadas lor- I

INFORME DEL CONSEJERO 
DELEGADO

El VicepresidKite y Consejero 
Delegado, don Pedro Guerrero Ju­
rado, amplió los términos de la 
Memoria en documentado informe, 
en tí que, después de contentar, 
con interesantes datos, la marcEia 
de la economía nacional durante 
tí ejercicio de 1966, destacando ci­
fras comparativas de ios distintos 
sectores de la economía, analizó 
con detenimiento la marcha dtí

Analizó a continuación las cifras 
del Balance, comparándolas con el 
del año anterior, y a este efecto 
dijo «nuestro Balance presenta es­
te año, al igual que la mayor par- 
et de las sociedades mercantiles 
españolas, una gran novedad que 
consiste en la incorporación al 
iriiano de las cantidades proceden­
tes de su regularización».

que sor contemplado cor. tí I
optimismo, habiendo do P 
la entidad con toda fuer» ‘tí ' 
cha a'scendente.»

Las palabras dtí Vicep.'V'Siá  ̂
f u e r o n  acc^idae con nuino«» 
aplausos.

Varios accionistas hicií-ren uS'l

Hizo a continuación una detalla­
da exp«»ición, d «de  el punto de 
vista legal, contable y práctico, de 
la regularización de baiancer. dan­
do cuenta de que el Banco se ha­
bla acogido a ella llevando a sus 
reserves por este concepto la su­
ma de 300 millones de pesetas, y

de la palabra, intisresandose i
diferentes cuestiones reía vivas i
marcha y al valor intrinseteJ 
Banco, siendo contestado s®P. I 
mente por el Presideiiie y '  i 
presidente de la entidad.

La Asamblea seguldtíi^|^*P 
bó por aclamación I
puestos dtí C o n t e j o ^ f ^ ° 5
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LOS D E P O R T F S

H O M E N A J E  B E L  D E P O R T E  E S P A Ñ O L  A  J O S E  A N T O N I O  E l O l A
PRESIDIO EL ACTO EL VICEPRESIDENTE DEL 
GOBIERNO, AL QUE ACOMPAÑABA EL MINISTRO 

SECRETARIO GENERAL DEL MOVIMIENTO

El deporte e s p a ñ o l  rindió 
anoebe un emocionaoilc bomeaaje 
a José dntíBiio £lola-<Haso. presi­
dido por el "Vicepresidente del Go­
bierno, Ca;^1áu General doa ásos- 
tín Muño® Grandes. Con el Vice­
presidente del GoUeiim y  ri lioffie- 
najeado, ocuparon ht presideiicia 
el Ministro Secretario General del 
Movíiuieuto, don losé Solú; don 
Rainiundo Fernández-Cuesta; el 
táñente general Aguila; el Gober­
nador GvU de Madrid, doo Ha 
BWl ifardo de Santeyana; el De­
legado Nacional de Edocaórái Físi­
ca y Deportes, don Juan Antonio 
Samarancli; la Dek-gada Naciimal 
de la Sección Fenmiiia, señorita 
Filar Frimo de Rtoem, y  oirás 
Oosties persemalidades.

El acto se celebró en el awlitó- 
rium del Instituto Naewmal de 
Educación Física y  Deportes, to- 
talutenfe lleno de na púbBco de 
personalidades de la poüñca, las 
cienrias y  las r^tes, el deporte y  el
periodisiBO.

Gobierno impuso, entre grandes 
aplausos, al homenajeado.

El Capitán General Muñoz Gran­
des pronunció

INTERVENCION líE 
SAMARANCai

P A B E U O li  0 i  
L0S D EP O R TiS
CIUDAD D E P O R T I V A  

DEL REAL MADKUG, 
CLUB DE FUTBOL

T E N I S
HOY DOMINGO,

a la s  1 8 ,30  h o ra s  
INDIVIDUALES 

a 10 |n?gos
Orantes /  H ew itt 

A  S SEXS
Santana /  H m srson 

DOBLES 
a 10 jueges 

Santana /  Orantes
contra

Em srson /  H ew itt
VENTA DE LOCALIDADES: 

HOy COMIHGP. e a  ias taqui- 
“as .Estadio «Sazüáaso "Bar-
tobsu». de 11 a 1 de la 
y en tes del Pat»eDidn, 

16, «  horas

E N  E L  T R A N S C U R S O  D E L  A C T O ,  M U Ñ O Z  G R A N D E S  I M P U S O  
A  E L O L A  L A  G R A N  C R U Z  D E  L A  O R D E N  I M P E R I A L  D E L  Y U G O

Y  L A S  F L E C H A S

GUILLERMO TIMONER, POR LOS PROFESIONALES, Y EDUARDO 
DÜALDE, POR LOS AFICIONADOS, MANIFESTARON A ELOLA EL 
AGRADECIMIENTO Y EL AFECTO DE LOS DEPORTISTAS ESPAÑOLES

Abrió el boisenaje luán Anto­
nio Samanutrii, quien, p roefam án-

señor Elola, otrorió un emociona­
do liontemie'a tat f^ura y lu obra 
de su predecesor en el cargo. Tu 
TO el señor Samarancb un emo­
cionado lecuerdo p«m  r i laureado 
general Moscardó, del que dijo 
que fue el fundador del moderno 
deporte español. «Pero tú —dijo el 
Delgado Nacional al señor Fió­
la— bas sido el im ^ s o r  y  ren» 
vador de esa obra del general 
Hoscariló, pCH- lo que este bocic- 
naje no es óno un ario de ^ t i -  
da que todo el deporte español

ñor Samarandi tuvo paJatoas de 
P'tititad y  alecto baria los colabo­
radores del bumenajeado, en es- 
pedal para su esposa y  sus bi- 
jos, y temunó entregando al señor 
Elola una copia Teducáda del Tetra- 
to que Enrique Seguro ha Teall- 
zade de José Antonio Eloia eon 
jprftnn s  la DelQ^aán Nariona!.

Nutridos aplausos submyaron 
las palalms üri señor SNnatanch, 
ocupando seguidamoife' la tribu­
na el Gobernador Úvil de Madrid, 
que piouuncis un discurso, osten­
tando la representación de las

Juntas Frorinaries de Educación 
Física. eCuando a Cnaies del pa­
sado año -d i jo , entre otras cosas, 
ri señor Fardo de Santayaoa— nos 
n ^ ó  la noticia de tu releva sur­
gió el imáiüme deseo de rmdirte

cariño.^ Y arádió: k£ s este un bo- 
menuje sinceramente justo, por­
que todo lo que hiciste lo reali­
zaste con sriwrío, con camarode- 
ría y  con lej» Tras, recordar las 
muchas iBlieultades que ri señor 
Eloln rsnontó, el señor Pardo de 
Saatayaoa manííestO: sSerás un 
ejemplo sieaipre para todos*, y 
entregó al smor Eloia una precio­
sa placa dedicada, en la que figu­
ran los escudos de todas las pro­
vincias es^ñolas.

HOMENAJE DE LOS 
DEPORTISTAS

S^nidamente baldó, en nombre 
de los deportistas profesionáles, el 
seis veces craqpeón mundial de 
rirB«an«  bas moto, Guillermo Ti- 
moner, que dijo cómo dirigirse al 
señor Elola en este ario era para

campeonato. Tras una breve intor- 
■vención, Gnfflismo Timoner entre­
gó al bomenajeado la Gran Cruz 
de la Orden InqieTial dri Tugo 
y  las Fl«bas, que Su Ercelencia 
el Jefe del Estado, Geaeralísnuo 
Franco, concedió xecieirtemente al 
señor Elida, a propuesta dcl Mi­
nistro Secretario GencraL 

S^uidamente interilna, en nom- 
tue de ios depoitisfas «amatoiu'Su, 
ri cM|ai:;ía de lo  selección española 
de boek^  en Jas Olimpíadas de 
JUma. j  Ibfcí», Eduardo Dnakle, 
quien, tras agradecer eJ iwnor que 
se ie itaria, pasó breve revista a 
los iwnrhnK Iriunfos obtaiidos 

depordstas españoles en el 
piano intcxBacioaal durante los 
.18».» aíinp de. maíidato dei señor 
Finia como Delegado Naeional. 
«T od «  rotos tviunfos se han lo- 
grado bajo tas cons^uas y  tu 
alisito», dijo Buahle, y  oteriú  al

r t e  Imperial dri Zugo y  Jas Fie

En nombre de las Federadones 
deporíir-as nacionries babló el 
preádente de la Española de Fút­
bol, José Luis •Costa, qro expre­
só, en nombre did ^purte federa­
do, su adbemón s  José .Antonio 
Elola, del que dijo que ha berilo 
entrega de su viiia a la juventud 
y al departe y, con ellos, a Espa­
ña. Se Tefirió el señor Costa a (res

rraliajietn»!-,! del SEQOr 
Elida: la ley de Educación Física, 
la ísearión de la Jimia Nacional 
y  de 1ro Juntas Frociaciaíes de 

Fiüca y  él Instituto

una escultura de 
broooe qae r^ esen la  ia figura 
de «IB d^ortista.

A «CDtmiiBrióti bahló ei repre­
sentante dri Comité Otoupico In- 
ternaHiinnl eu r i  seno del Comi­

té Olímpico Español, don Pedro 
de Ybarra, barón de GUell, quien 
dija que tebía sido un gran bo- 
nor trabajar al lado del señor 
Elola, y en nombre del COI de­
dicó un emocionado bomeDaje a 
la señora de Elola  ̂ a quien hizo 
e n t r ^  de un obsequio en nom­
bre dél Comité Olímpico Español.

Intervino después el Ministro Se­
cretario General del Movimiento, 
señor Solis, quien dijo del señor 
Elola; sEs uno de los españoles 
que ba dejado media vida al ser­
vicio de la Patria.* Agradeció el 
Mimstpo Secretario General al se­
ñor Elola y  sus colaboradores su

ingente labor, que ha sido posi­
ble —dijo— por la paz y  la pu­
janza de la E^aña actual, bajo la 
dirección del CaudiUa. « E l o l a  
—dijo el señor SoUs—, tú has sido 
el viejo capitrá de este deporte 
español, un liombre del Movimien­
to, un español y un deportista.»

IMPOSICION DE LA 
GRAN CRUZ

Finalmente, el señor Salís puso 
en manos del Chitan General Mu­
ñoz Grandes las insignias de la 
Orden Imperial del Yugo y las 
Flechas, que el "Vicepreádente dcl

espía PERDIO m í  POREAE EN EL 
CAMPEONAÍQ MDilAL DE TENIS DE ISA

FISTOCOIAIO, 15. (AifU.)—Rssul- 
tados fte los encuEntros juga-dos 
en ri quinto día djel Camp.’ioniatd 
nuKtdial áe tenis de mesa que se 
está jugando aquí:
Grupo 4, famtwi.inn (lugares 25 al 

28);
Escocia, 3; Noruega, 1.

Grupo 3 A  (lu cres 17 al 24): 
Estadas Ihiidos, 3; Lu-xeniímr* 

go, 0.
Grupo 3 B (hj^ares 17 al 24);

Oambodia, 3; Dinamaroa, 0. 
Grupo 5 D  (cBiegOTía fememna) 

Gugares 33 al 41):
Suiffl, 5; Jdrssy, 0.

Grupo 5 (raascáilmo):
Ecuadea-, 5; Marruecos, 0. 

Grupo 2 A:
Rumania, 5; Irán, 1.

Grupo 5:
Portugal, 5; España, 3.
Chos veaoe a FonoUá, 21-17 y 

21-14.
Choi venoe a Hamáades, 21-7 y 

21-12.

Choi vence a Pales, 21-19, 1&-21 
y  21-18.

Oampos vence a Foatúlá, 21-17 y 
21-14.

Campos vene* a Hernández, 
23-31 y  21-9.

Pales uenoe a Oampos (Foriu- 
gal), 21-4 y 21-15.

Pairo vence a Louro (Portugal),. 
21-16 y 21-13.

Hanáadsz veooe a Louro, 19-21, 
21-17 y  22-U.

España, 3; Finlandia, 2 (G rife ­
ría femenina).

Jaervennueae vence a Riumbeu, 
21-7 y 21-15.

Gómez -Acebo vence a  Keve, 21-8 
y 21-5.

Eiumlvii] y Gómez -Acebo vencen 
a Jaervenpaeau y Miaminen, 21-19 
y 21-17.

Jasrveapaeau vence a CGoiez 
Acebo, 21-5 y 21-lL

Riumbao vence a Kteva,

iuu-3>enté un 
discurso, en el que dijo que Elola 
era uno de los hombres más re- 
presentativof; de la España actuaL 
«Un hombre —dijo— que ha con­
ducido a la Juventud y cuyo cami­
no nadie puede torcer porque he­
mos puesto el deporte español en 
manos de un hombre' en quien 
confiamos.»

Grandes aplausos coronaron las 
palabras del Vicepresidente dcl 
Gobierno, levantendose seguida- 
Tiieiite a hablar el señor Elola- 
Ulasn:

«La vida —dijo— da estas sa­
tisfacciones, Por eso la vida es 
hermosa, sobre todo cuando la 
acompaña la amistad,* El señor 
Elola añadió, entre otras cosa-s: 
«La razón de este acto, de este 
homenaje, es vuestro afecto. Ha­
béis Inventado la razón para este 
homenaje. Pero es una coyuntura 
para agradecer vuestra leaL inteli­
gente y apasionada labor; por eso 
este homenaje debe revertir en to­
dos vosotros.*

Se refirió después con emociona- 
das palabras a sus colaboradores, 
citando al Secretario Nacional, Jai­
me San Román, y añadió: «Por el 
deporte servímos a España, este 
es nuestro lema; por una Espa­
ña mejor, un pueblo más sano y 
más fuerte, y no sólo físicamente.»

Dedicó un recuerda a todos los 
que han hecho porible el buen 
nombre de España en el mundo, 
y dijo que esa placa con los escu­
dos de las provincias españolas 
era el colmo de sus deseos. Puso 
de relieve el señor Elola su Ce de 
falaogista, su te en el Caudillo y 
en el porvenir de España; dedicó 
entrañables y emociofiadas pala­
bras a su gran colaboradora, su 
esposa, y tras añadir que la con­
cesión de la Orden Imperial del 
Tugo y  las Flechas ie abruma, ter­
minó diciendo:; «Tengo conciencia 
de que traté de cumplir con mi 
deber y creo que después de trein­
ta años merezco el descanso.»

Una grau ovación y atronadores 
aplausos rubricaron el emociona­
do discurso del señor Elola, que 
dio fin al homena.je nacional que 
le hai rendido esta noche el de-

Más tarde, durante ri vino de 
honor que se sirvió a los asisten­
tes, ri presidente de la Federación 
Española de Boxeo, Vicente Gil, 
entecó al señor Elola la Medalla 
de Oro de ese organismo en un 
acto íntima, en presencia del se­
ñor Samarancb.

N O T I C I A i l O
FUTBOLISTICO

a H  West Bam United, de la 
Primera Diviáón inglesa, está 
dispuesto 3 abonar 60.900 li­
bras esterlims por el portero 
internacional rooocés B o b b y 
Feignson. Dicha cifra (nnas 
diez rníDones de pesetas) esta- 
Mecería ri record p a r a  la 
transferenria de un meta.

a
a n b  de

rs s f desmintió, 
preriderJe del 

H América, Gui- 
>, que el extre- 
Garrincha ven- 

‘ parte del cna-

ESTADIO DEL í ñ k M h m m
Hoy domingo, día 16 de abril de 19OT, a las CUATRO CU.ARENTA 

T  CINCO de la tarde
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA — PRIMERA DIVISION

lailriij C. ite F. - Club Atlético de Hiadrid
VENTA DE TODA CXASE DE IXXIñUDADES.—Taquillas de la 

calle Barceló y  esa ri domicilio sodal de la Pe m  Atlética Valleea- 
• na, calle Peña Prieta, 25. Hoy DOMINGO 16, de ONCE a DOS 
de la ■rnañaoa.

En las taquillas del Estadio Manzanares, hoy DOMINGO, dia 16, 
de ONCE a DOS de la mañam y desde las TRES QUINCE de 
la tar^.

Con objeto de sAlvar posibles In^enclas en ri pago de recibos 
(anual o menstáu, LOS COBRA. COBRADORES SE ENCONTRARAN EN 
EL DOMICIUO SOCIAL DEL CUJB (calle Barquillo, 22), F,X- 
CLüSIVAilENTS, boy DOMINGO, día 16, de ONCE a DOS de 
la mañana.

Los señores portadores de FASES EXPEDIDOS POR ORGANIS­
MOS FEDERATIVOS T  OFICIALES utilizarán la puerta nüm. 70.

La puerta nüm. h. de entrada para el PEUSONAL DE SERVI­
CIO, se csrrar.á í, ::',3 ;4,-i3 inrar.
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EL MU ND O  DE LOS D E P O R T E S

INDICE DEPORTIVO 

P A R A  HOY

9.30 WATER-POLO
£n la piscina de la calle del 
Pez Volador, partido del 
Torneo Triangular Canoe- 
Club Natación Sevilla.

10.00 PEDESTRISMO 
Campeonato nacional de 
gran fondo sobre 29 kilóme­
tros.

11.00 ATLETISMO
En la pista de la Ciudad 
Universiiana, final de la II 
Copa Madrid entre los equi­
pos Atlético de Madiid y 
Marathón.

11.00 BALONCESTO
En Ramírez del Prado, en­
cuentro Standard Picadero, 
de la Primera División teine- 
nina,

11.00 HOCKEY SOBRE PATINES
En la pista del Pdai, parti­
dos del Troteo «Hucha de 
Oro» Pilar-Chamartlii y Mi- 
rasierra-Club de Campo.

11.30 FUTBOL
En Vallecas, encuentro Ra­
yo-Celta de Vigo

11.30 LUCHA.
Encuentro cuartos de final 
del Campeonato de España 
de Club Gimnasio Moscardó, 
de Madrid-Gimnasiü í’olidc- 
portivo, de Zaragoza.

12.00 HOCKEY
En el Club de Campo, final 
del Campeonato de España 
de primera categor/a.

12.30 BALONCESTO
En el Colegio Maravillas, en­
cuentro del Campeonato de 
España de Primera División 
Boíaruü Lasalle-Peiitos Na­
vales.

16.00 CARRERAS DE CABALLOS
En la Zarzuela, cuarta re­
unión de primavera, dispu­
tándose los Premios «Julio 
Xifra», «Andria», «Monialto», 
«Monielirios», Dirección Ge­
neral de Ganadería, «Roqiie 
Nublo» y «Legamarujo».

16,45 FUTBOL
fin el estadio del Manzana­
res, partido Atlético de Ma- 
drid-Real Madrid.

18.30 TENIS
En el Pabellón de Deportes 
del Real Madrid, partidos 
Orames-Hewitt, S a n t a n a. 
Emerson, y Saotana y Oran- 
tes-Emerson y Hewitt.

20.30 BOXEO
En el Palacio de Deportec, 

•sopcuoisijc ap B[|!5S83 sp 
DiBOOSduiBO i3p saiBuigiiuas

PERURENA GANO LA TERCERA ETAPA HOCKEY SOBRE HIERBA

DE LA BICICLETA EIBARRESA JTARRASA Y ERARA,:

A n g e l  I b á n e z  c o n s e r v a  e l  m a í l l o t  d e  l í d e r  
V  M a ria no  D ía z pasa a l p r im e r p u e sto  de la M ontaña

5ijCAMPEONAIO 
m  ESPAÍÍA

EIBAB, 15. (Mencheta.l—Se ha 
corrido la tercera etapa de la Bi­
cicleta Eibarresa, Eibar - Vitoria - 
Eibar, de 209 kilómetros. Etapa de 
durísimo recorrido, puesto que se 
tenían que escalar los puertos de 
Rabacüa, Areitio, ürquiola y Zara- 
bieta; pero, no obstante, la carre­
ra ha resultado muy movida.

A los seis kilómetros de salida, 
en Elgóibar, habla escapado Pece­
ra, que atravesó Deva con una ven­
taja de dos minutos y medio. En 
Motrlco saltaron del pelotón San 
Miguel, Goyeneche, Etter y Du- 
mont, cuyos intentos resultaron 
fallidos, puesto que a los 50 kiló­
metros habían sido absorbidos por 
el pelotón, y seguía en cabeza Pe-

REMO

EN EL P A N Tl 
DE SA N  JO A N

SE CELEBRARA EL 8 DE 
MAYO PARA LAS ESPECIALI­

DADES DE "OUTRIGGER"

La segunda fase del plan pre- 
olfmpico para este año, elaborado 
por el Comité Técnico de la Fede­
ración Española de Remo, se ce­
lebrará el lunes 8 de mayo en ed 
pantano de Sao Juan, a sesenta y 
cinco kilómetros de Madrid, so­
bre la distancia de 2,000 metros y 
para 1 a s especi^idades «outrig- 
ger» a dos y a cuatro tripulantes.

La organización correrá a cargo 
de la Federación Centro de Remo, 
y han sido convocadas represKi- 
taciones de las Federaciones Gui- 
puzcoana. Levantina, Catalana, An­
daluza, Gallegas Norte y Sur, Ara­
gonesa y Centro.

Cada Federación podrá presen­
tar dos tripulaciones en uoutrlg- 
geni a dos y una en «outrlgger» a 
cuatro, siendo libre la inscripción 
para la modalidad de «skiff. Cada 
equipo deberá participar con su 
propia embarcación.

^Ulli

í i  oe ŜRiL

a '  ■’C*

rera, hasta que nuevamente fue 
amenazado por López Rodríguez, 
Gómez Moral, Uribezubia, Netter y 
Ducasse, pero no se produjo nada 
definitivo, puesto que al iniciarse 
la subida a Ürquiola, del mencio­
nado cuarteto sólo quedaba López 
Rodríguez, con tres minutos de 
retraso sobre el fugitivo.

Por el alto de Ürquiola pasó en 
primer li^ar Perera, manteniendo 
su ventaja de tres minutos, A con­
tinuación, Aurelio González, Ma­
riano Díaz y Uribezubia. Pero en 
la bajada hacia Villarreal se pro­
dujo el agrupamiento de todos los 
corredores y, a esta altura fue 
Van Espen el que salió decidido 
del pelotón, logrando la gran es­
capada y llegando, incluso, a te­
ner una ventaja de cuatro minu­
tos y medio. Pero una vez más 
el duro puerto de Karabieta fue 
la piMa de toque para todos, y 
ahí, en la mitad del camino, fue 
alcanzado Van Espen, y por el alto 
pasaron en primer lugar González 
y Galera, quienes fueron desbor­
dados en el descenso.

Por Elorrio, en el primer grupo 
iban Lasa, Perurena, Mariano Díaz, 
Errandonea, Echevarría, Gabica, 
López Carril, Uribezubia, Gi^ot y 
Ponton. Pero faltando 14 kilóme­
tros para la llegada pinchó Erran­
donea, quedando a ayudarle sus 
compañeros del equipo Fagor, a 
excepción de Perurena, que siguió 
en el grupo, lo que le vaiió el 
triunfo de la etapa, al sprint.

La clasificación fue la siguiente: 
1. Perurena (Fagor), 5-48-50 

(con bonificación).
G u y o t  (Peltorth), 5-49-00 
(con bonificación).
C a r l o s  Echevarría (Kas), 
5-49-11.
Deüsle (Peugeot), 5-49-13. 
Uribezubia (Kas), S-49-20. 
Dumont (Peugeot), 5-49-23. 
López Carril (Kas), ídem. 
Gregorio San Miguel (Kas), 
ídem.
Galera (Kas), Ídem.
Gómez Moral (Kas), Idem.

2.

3,

ALTO DE ÜRQUIOLA

1. - Perera, 5 puntos.
2. González, 4 puntos.
3. Díaz. 3 puntos.
4. Uribezubia, 2 puntos.
5. Delisle, 1 punto.

ALTO DE KARABIETA
1. Van Espen, 5 puntos .
2. M. Díaz, 4 puntos.
3. González, 3 puntos.
4. Galera, 2 puntos.
5. Perurena, 1 punto. 
CLASIFICACION GENERAL
1. Angel I b á ñ e z  (Ferrys), 

15-31-13.
2. Echevarría (Kas), 15-31-34.
3. Errandonea (Fagor), 15-31-38.
4. Uribezubia (Kas), 15-31-58.
5. Perurena (Fagor), 15-32-20.
6. Guyot (Pelforth), 15-32-42.
7. Delisle (Peugeot), 15-32-57.
8. (3ómez Moral (Kas), 15-33-03,
9. Z i m m e r m a n n  (Peugeot), 

15-33-07.
10. López Carril (Kas). 15-33 07.
11. Vélez (Kas), 15-33-07,
12. Gregorio San Miguel (Kas), 

15-33-07.
13. Galera (Kas), 15-33-07.
14. Gabica (Kas). 15-33-07.
15. Lasa, (Fagor), 15-33-07. 
CLASIFICACION GENERAL

DE LA MONTAÑA 
1. Mariano Díaz, 17 puntos.
2- Perurena, 15 puntos.
3. González, 15 puntos.

4. Ponton, 6 puntos.
5. Ibáñez, 5 puntos.

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS

1. Fagor, 46-35-52.
2. Kas, 46-36-35.
3. Ferrys, 46-38-10.
4. Peugeot, 46-39-26.
5. Pelforth, 46-44-03. (Mencheta.)

VUELTA A FALENCIA
FALENCIA. (Pyresa.) — ‘Nove­

cientos cincuenta kilómetros de 
recorrido tendrá la XVI Vuelta 
Ciclista a Falencia, considerada 
este año como de categoría inter­
nacional. De momento se sabe la 
participación de dos equipos ex­
tranjeros, el suizo y el francés; los 
belgas piden 40.000 pesetas por su 
participación, y se están ultiman­
do los detalles para un equipo ita­
liano. En esta XVI Vuelta se espe­
ra que tomen parte por primera 
vez dos equipos catalanes. Se ce­
lebrará del 27 de agosto al 2 de 
septiembre, y consta dé siete eta­
pas; puertos puntuadles de prime­
ra categoría tiene dos.

Tarrasa y Egara disputarán J 
I hoy ]a final del Campeonato] 
I Nacional de Primera Categoría} 
I de Hockey sobre Hierba, cuyos) 
■ partidos han continuado ayer} 
' tarde en el Cílub de Campo con] 
I los siguientes resultados;

Polo de Barcelona, 3; Atléli.
! co San Sebastián, 0.

Club de Campo, 0; Tarrasa, 0. 
Egara, 2; Tenis de Santan-!

! 0.
Jolaseta de Bilbao. 3; Plus UI-J 

! tra, i.
También hoy se disputarán 

' en las pistas del Club de Cam- ¡ 
I po, además de la final Tarrasa- 
 ̂Egara, los siguientes encuen- 

í  tros:
? Club de Campo-Jolaseta, paraj 
S los puestos tercero y cuarto.
¡I Tenis Santander-Polo Barce-' 
S lona, para quinto y sexto.
? Atlético San Sebastián • Plus{ 
S Ultra de Madrid, para tos sép-J 
5 timo y octavo lugares.

A U T O M O V I L I S M O

BRABHAM, VENCEDOR DEL TROFEO 
PRIMAVERA EN OUITON PARE

ODLTON PARK (li^iaterra). 
(Alfil.)—El campeón mundial au­
tomovilista, Jack Brabham-, de 
Australia, al volante de un vehícu­
lo «Brabham!) de la fórmula 1, ha 
triunfado en la prueba internacio­
nal Trofeo Primavera, celebrada 
en esta ciudad.

El conductor australiano, de cua­
renta y un años de edad, que no 
pudo terminar la primera manga 
y tuvo que conformarse con el 
tercer puesto en la segunda, sacó 
una ventaja de unos diez metros 
sobre su compañero de equipo, el 
neozelandés Dennis Hulme, que 
había triunfado en las dos mangas 
preliminares.

Hulme, que fue primero en las 
dos mangas previas sobre diez 
vueltas al circuito al volante de un 
«Brabham», tuvo que conformar­
se. por tanto, con la segunda po­
sición en la prueba final, sobre 
trece vueltas, en- la que su jefe de 
equipo, el australiano Brabham, 
marchó en cabeza a lo largo de 
todo el recorrido, para ternúnar 
cubriendo los 133,2 kilómetros en 
47 minutos, 21 segundos y 4/tO, a 
un promedio de 168,88 kilómetros 
por hora.

Brabham mejoró también el re­
cord de la vuelta al circuito, de 
4,44 kilómetros, a una velocidad 
media de 173,11. Este record fue 
establecido en la primera manga, 
antes de que se viera obligado a 
retirarse por averia.

La carrera, no valedera para el 
Campeonato mundial, se organizó 
con ei fin de recaudar fondos des­
tinados a la adquisición de la uni­
dad médica de los grandes pre­
mios, que cuesta 50.000 libras es­
terlinas, y que se empleará en la 
próxima temporada en los circui­
tos de Europa en que se celebren 
pruebas de grandes premios.

Los participantes se prestaron 
voluntariamente y no aceptaron 
premio alguno en metálico

Ia  clasificación finai fue ésta:
1. Jack Brabham (Australia),

«BraWiam», 47-21,4 (a 168,88 kil6- 
metros-hora).

2. Dennis Hulme (N. Zelanda), 
«Brabham», 47-21,8.

3. John Surtees (Gran Breia- 
ña), «Honda», 47-43,8.

4. Jack Oliver (Gran Bretaña), 
«Lotus» (fórmula 2), 48-46,2.

5. Bruce McLaren (N. Zelanda). 
«McLaren BRM».

6. Mike ^jence (Gran Breta­
ña), «BRM».

El escocés Jaekie Stewart, que 
realizó el mejor tiempo en los en­
trenamientos de ayer, derrapó en 
curva y fue a estrellarse contra 
una barrera protectora en la dé­
cima vuelta, pero, afortunadamen­
te, resultó ileso: reanudó la prue­
ba, pero finalmente se vio obliga­
do a abandonar por avería en la 
suspensión de su BRM.

DOCUMENTAL
BALONCESTO

Se está celebrando en Murcia la 
fase de sector del Canii>eonaU) d» 
España femenino, en el que 
Intervenido equipos de Videncia 
Almería, Jaén, Alicorte y Murcia.
Después de la tercera jornada, »
han clasificado para la fmal 
equipo de Jesús María, de Alican­
te, y el de las Escolapias, de w  
lencia, que se enfrentarán hoy 
la final.

JUEGOS OLIMPICOS

FU Comité Olímpico Internacío 
nal (OIC) se ocupará en su pro*>¡
mo CcMigreso en Teherán,
9 de mayo, de la readmisión a
Suráfrioa en los Juegos 01imP“:®'

del 5 al
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: ATLETICO DE MADRID* 
REAL MADRID

j  Pormenores y alineaciones

i del partido
i  CAMPO: Eatadlo del Manza- 
c nares.
/  HORA; Cinco menos cuaiio.
? ARBITRO: Medina Iglesias, as­

turiano.
; ALINEACIONES:
¡ATLETICO DE MADRID; San 

Román; Coto, Grilla, Rlvilla; 
layo, Glaría; Vfarle, Luis, 
Cardona. Adelardo y Collar. ■[ 

I REAL MADRID: Betancort; i ! 
Calpe, Pachin, Miera; Zunzu- 
negui, Zoco; Veloso, Amau- 
cio, Grosso, Plrri y Genio.

W A LD O  M A R G O , EN 

E L  U N IC O  G O L
VALENCIA, 15. — El Valencia 

venció al Atlético de Bilbao por 
uno a cero, eai partido de poca 
calidad y de escasos merecimien­
tos del vencedor.

De salida, el Valencia ataca so­
bre el portal bilbaíno y a ios dos 
minutos fuerza el primer comer 
de la noche, que se saca sin con­
secuencias.

A los cinco minutos un centro 
de CSaramunt no encuentra rema­
tador. Se producen los p ig ro s  
ante Iribar y a los trece mbuitos, 
Ansola, én posición de extremo iz­
quierdo avanza, oenlrando final­
mente y Waldo remata de cabe­
za, y consigue d  único gol dd 
paitado.

Continúa ^  acoso v^encisnista 
y portero y detensas bilbaínos se

El BARCIIOM. Î  II TORCIO 
ITIRiCIOKAI ^ M M h  DE liODIS
SE DISPUTARA DEL 4 AL 6 DE MAYO PROXIM O

UMOGES. (Alfil.)—El VI Tor­
neo Internacional «júnior» de Fút­
bol, organiaido .por la ASC, ten­
drá lugar del 4 al 6 de mayo pró­
ximo.

Los 16 equipos que tomarán par­
te en ^  Torneo han sido divididos 
en cuatro grupos:

Gnipo-aA», en limoges.

Porto (vencedor en 1966), Soon- 
berg de Dinamarca, Kimoges y 
ASC Vigenal de Limoges.

Grupo «B», en Brive.

Barcedona, Waldniel de Alema­
nia, Brive y Toulouse.

Grupo «C», en Gnerei.

Arsenal de Inglaterra, Charle- 
roi de Bélgica. Saint Etieime y 
Creusse.

Grupo «D», en Angulema.

Nantes, Angulema, Rácing de 
Bruselas y Munich.

El vencedor de cada grupo se 
clasifica para las s^niíinales y  la 
final se jugará en Limoges el día 
6 de mayo.

MENDOZA Y  SILVA. EN EL 
«NOU CAMP»

BARCELONA, 15. (Alíü.)—Gran 
expectación ayer mañana por ios 
alrededores del estadio del Barce­
lona y una masa de aficionados en 

. los gradéelos. Centro de todas las 
miradas, el nuevo jugador Mendo- 
f®. que, en la mañana de ayer, 
iba a pisar por primera vez d  
césped del «Nou Camp» enfunda­
do en la zamarra de colores azul 
y grana.

Una cerrada ovación al ex at­
lético cuando hizo su aparición so­
bre el terreno de juego, donde no 
puede decirse que realizase su pri- 
rpér entrenamiento, entre otros 
biotivos porque su nuevo prepa- 

' redor, Roque, Olsen, y gpran parte 
Pe los que serán desde ahora sus 
compañeros de equipo estaban en 
aquellos momentos en La Coruña.

Esta primera toma de contacto de 
Mendoza con el Barcelona ha res­
pondido 8 efectos propagandísti­
cos y  al deseo de la Directiva de 
dar un nuevo aliciente al partido 
que para el próximo martes se 
anuncia ccaitra los belgas del Stan­
dard de liieja.

Unas carreras por el campo, una 
demostración de malabarismo con 
el balón en los pies y ios obliga­
das fotografías con el brasBeño 
Machado da Silva a su lado ha 
sido, en lineas generales, lo rea­
lizado por Mendoza en su prime­
ra mañana de jugador barcelonis- 
te, a setenta y dos bcras de su 
presentación oficiai en partido 
amistoso.

R E M A T E  DE C A B E ZA , 

D EL EN CU EN TRO
tienen que emplear a fondo y en 
sesión casi continua para evitar 
las infiltraciones de los atacantes.

Iribar, en dos mágnificas inter­
venciones, evitó sendos gol^.

Los contraataques de los visi­
tantes eran cortados con cierta 
facilidad por la defensa' local, dán­
dose el caso de que Abelardo, a 
los treinta y cuatro minutos de 
ju ^ o . interviene por primera vez 
y  en jugada sin gran peligro para 
su puerta.

I ^ t a  el descanso el mando le 
correspondió al Valencia, pero no 
le proporcionó ningún gol más, 
aunque ocasiones no le follaran.

Se reanuda el juego y el domi­
nio esta vea es eterno, sin pe­
ligro para las porterías, basta d  
minuto 14 en el que Argoitia, en 
jugada personal, se acerca hacia 
Abelardo, quien, en desesperada 
salida, evita con su cuerpo, al dar 
el balón en el mismo, un gol se­
guro.

Se impone el Atlético y ahora 
es el portal de casa el que pasa 
a is apuros, en donde se tnrodi- 
gan los disparos y  tígún que otro 
barullo, pero que no tienen con­
secuencias funestas para los ataca­
dos, pues incluso a los treinta y 
tres minutos le fue anulado un 
gol a Arieta por un dudoso fue­
ra de ju ^ o  de Arroyo, que era 
^  que había iniciado la jugada, 
decisión que fue protestada por 
los jugadores bilbaínos y públi­
co.

A las órdenes dél aragonés, se­
ñor Martin Alvaiez, as alineacio­
nes fueron las siguientes: 

VALENCIA. — Abelardo; Tatono, 
Mestre. Amal; Sol, Roberto; da- 
ramimt, Waldo, Ansola, Paquito 
y  Poli.

ATLErnCO DE BILBAO. — Iri- 
bar; Qrúe, Echeverría, Sáez; Zuga- 
zaga, Laróuri; Arroyo, Argoitia, 
Arieta, Uriarte y Arraiz. (Men- 
ebeta.)

CARRERAS DE CABALLOS

HO). II U iUÍUill, ii PRiUlll 
Di II DimCtlOI Di GAIIDiRII

PREMIO MONTELIRIOS 
(1.400 metros)

tíBeau Gesíe» (62), D e l c h e r ;  
«Edén» (53), Medina; xHilarióni» 
(58), Carudel; tjano» (5i), R. Mar­
tin; «Naikaa (56), Carrasco; «Kiii- 
kette» ( 45), Robles, y «T a n y a»  
(43), P. Balcones.

(iBeu Geste» es dos veces gana­
dor en el año 66, una de ellas so­
bre esta misma distancia, y aun­
que más tarde está tercero, esti­
mamos que debe disponer de este 
lote. «Jano» está tercero en s« úl­
tima salida, detrás de «Wüd» y 
hEI Medaño», que son superiores 
a sus actuales enemigos.

Outslder: nEdén». que quedó se­
gundo de «rodeos.
PREMIO JULIO XIFRA 
(«gentlemen»; 1.800 metros)

^Compadrito» (68), conde Ruú¡ 
de Castilla; sPintacuda» (68). se­
ñor Morón; «Argel» (64), señor 
R. Figueroa; «Boueas» (62), señor 
Almansa; sNisesabe» (66). señor 
Laúdete; «Tebas» (64), duque de 
Alburquerque, y «Teror» (62), se­
ñor Lobo.

A estos mismos pesos de dife­
rencia se enfrentaron en el Premio 
Manuel Sitió «Tebas» y «Compa  ̂
drito», estando medio cuerpo de­
lante el primera. No parece que 
pudiera invertirse este orden, aun­
que cabría en lo posible. Los res­
tantes poco pueden aducir en su 
favor.

Oulstder: «Argel».
PREMIO ANDRIA 
(handicap; 2.100 metros)

«Prácondoí» (60), Carudel; «Ti­
gris II» (59), R. Martin; «Ferrado» 
(58), S. Figueroa; «Touraiwa» (58), 
Borrego; «Alizarina» (51), M. Alon­
so, y «Flicka» (47), Medina.

«Tigris II» tiene un buen terce­
ro en el Premio Quinta de la Enja- 
rada, única carrera oficial que ña

disputado en su vida. Su proba­
bilidad parece buena, pero podría 
estar batida por «Ferrado», que 
aún no dio su medida, o por «Ali­
zarina», que tw bien de peso. 
PREMIO LEGAMAREJO 
(venta; 1.800 metros)

«Lucky Cirl» (57), Borrego; «Ta- 
tianaa (52), J. Ceca; «Argos» (53), 
S. Figueroa; «Cascadeur» (53), Ca­
rudel; «Narcea» (47), M. Alonso; 
«Cali Me» (49), R. Martín; «Emen 
Dek» (44), M e d i n a ;  «Maguette» 
(49), Ad. Bardaras; «Celinda» (42), 
Robles, y «Relincho» (45), Reyes.

La doble representación de ío 
Cimdra Yolanda —«Argos» y aCas- 
cadeuT»— son ios que tienen ac­
tuaciones más discretas dentro de 
este modesto lote.
PREMIO DIRECCION GENERAL 
DE GANADERIA (1,800 metros) 

«El Medaño» (60), Carudel: «Fr­
ío» (58), Borrego; «Yvola» (58), 
Carrasca; «Eras» (56), S. Figueroa, 
y  «Bnki» (51), R. Martín.

Más que por su victoria en el 
Premio Romero de Tejada, en el 
que batió a «Ciclamen», entre 
otros, parece «Enki» el más indi­
cado por sus carreras del año pa­
sado en el Diputación de Guipúz­
coa y en el Gran Premio de Ma­
drid.
PREMIO «ROQUE NUBLO» 
(handicap; 2.200 metros)

«tfps» (Sí), R. Martin; «Zio Ni- 
nelte» (55), Tallón; «Édelweisso 
(Si), Medina; «Tímur II» (56), Ca­
rrasco; «Dunkerke» (56), Deíeher; 
«Layda II» (54)', Corudel; «Gior- 
0ana» (54). Souyar; «Maitine» (50), 
Gelobcrf; «Madovüla» (49), Reyes; 
«Marvel» (44), M. Alonso, y iiDje- 
lamtne» (40), P. Balcones.

Par las últimas actuaciones de 
estos once caballos merece des­
tacarse a dos: «Timur II» y «Gior- 
gianaa.

RASCON LOPEZ

1 0 $  C M P E O i S  DEL DERROTlEDOS EN W EUeEEV
El s i s t e m a  d e fe n s iv o  d e  I n g la te r r a  f u e  in c a p a z  d e  f r e n a r  a  l o s  d e la n t e r o s  d e  E s c o c ia

LONDRES. 15. (Por Guillermo Laurido, 
especial para la agencia Alfil.)—El Inglate- 
ns-E^cocia sianpre produjo en su manera 
de prólogo una animación indescriptible en­
tre el elemento de los «highiands».

Desde d  viernes, mlUares de escoceses via­
jaron a la capital del Reino Unido determi­
nados a producir la más fantástica y swiora 
gritería que sus cuerdas vocales pudieran 
«nitir.

Pena que una de las figuras más renom­
brada del conjunto escocés, el extremo dere­
cho Johnstone, estuvo incapacitado de to n ^  
parte en el partido debido a lesión sufrida 
^  pasado miércoles contra el Dukla de 
Praga.

Como consecuencia, cambios técnicos fue- 
ton forzados en la línea de ataque. El pe­
lero  incisivo de los dos alas quedaba, an­
tes del encuentro, reducido teóricamente.

Pero la parte práctica de !a reducción no 
se materializó. Ante los ojos de sorprensa 
de una capacidad de cien mil espectadores, 
una hunúilación se cernió sobre el sistema 
defensivo de los oi^Hosos campetmes mun* 
diales,

Wallace. el sustituto de Johnstone, Jamas 
t«idr¿ una tarde de juego tan memorable: 
continuamente situando fuera de su h:'bi- 
tual sistema jiosicional a WUsm y Bo'oby 
Moore. No obstante el apoyo que ambos re-

tíblan de Martin Peters, las infiltraciones 
de Wallace fueron frecuentes y con ello 
unos espacios libres para Dennis Law, 
quien, y por lo menos en una ocasión, supo 
recoger la cosecha de la falta de mareaje, 
inaugurando el marcador para Escocia.

Eii la parte opuesta del ataque escacés, la 
situación era idéntica: el extremo izquierdo, 
Lennox, si«npre actuó en forma de flScha 
sobre el área de penalty inglesa.

Ni Cohén ni Stiles podían contener las 
Incursiones peligrosas del gran jugador 'es­
cocés., Siempre existió una fracción en el 
tiempo favorable a ¡a desmarcación y jue­
go por parte de este ala de Escoda.

Si la ddensa inglesa fue situada en un 
estado de pánico y casi de desesperación, 
el ataque también padeció.

La introducción de Jimmy Graves no sur­
tió dedos. Estrechamente marcado por el 
defensa MeCreadie, nunca pudo desprender­
se de la vigilancia de esta especie de «scotn- 
terrier».

Cnt la anulación de Graves, la delantem 
de Inglaterra careció de efectividad. NI 
Hurst e incluso Boíl, con lo que este juga­
dor trabajó, podian hacer mella en ia mu­
ralla casi Inexpugnable de Escocia.

La falta de aptitud por parte del trio ata­
cante inglés se manifestó en el ch ítalo de 
que Jackie Charlton fue el jugador que con­

siguió los dos goles de Inglaterra 'en el se 
gundo tiempo, cuando el sistema defensiva 
escocés no dio importancia al defensa cen­
tral del Leeds United por la lesión que el 
profesional recibió durante el p r i m e r  
tiempo.

Luego, y en las postrimerías de un partida 
maravilloso y soberbio por parte de Escocia, 
la goleada de tres tantos en menos de siete 
minutos tuvo efecto.

Si Inglaterra hubiera empatado el encuen­
tro internacional, ello hubiera sido la injus­
ticia del siglo en la esfera futbolística mun­
dial.

Wallace y Lennox fueron los arquitectes 
de la victoria escocesa. Pero el éxito por la 
implem«itación de un sistema tiene que ser 
concedido a Brown.

Gran problema para sir Alf Ramsey, cuan­
do el mito de la invencibilidad y poder físi­
co del conjunto inglés fue tan colosalmente 
expuesto y destrozado en Wembley.

No es que Inglaterra jugó mal. Por ejem­
plo, aparte de la falta de mareaje efectivo 
sobre Lennox, Stiles tuvo un buen partido. 
Lo mismo puede decirse de BaU y el trabajo 
de Bobby Charlton, luego de la lesión de su 
hermano Jack.

El estandarte de Inglaterra fue descendido 
en Wembley, y lo peor del caso es O.ue ¡su 
clasificación para la Copa de Naciones está 
ahora en peligro.Ayuntamiento de Madrid
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título español: «Ocho y  medio».—Ti­
tulo original: «Otto e mezzo».—Produc- 
ctóu: Angelo Rizzoli, Roma, 1962.—Di­
rector: Federico Fellini.—Argumento: 
Fellini y Fialano.—Guión: Ennio Fíala- 
no, Federico Fellini, Tullio Pinelli y 
Brunello Rondi.—Decorados y vestua­
rio: Fiero'Gherardi.—Fotografía: Gian- 
ni di Venanzo.—Música: Ñiño Rota.— 
Montaje: Leo Catozzo. — Intérpretes: 
Marcello Maslroianni, Claudia Cardina- 
le Anouk Aimé, Sandra Milo, Rosella 
Falk Bárbara Steele, Madeleme Le- 
beau, Guido Alberli, Caterina Boratto, 
Edra Gale, Annibale Ninchi, Giuditta 
Rissone, Mario Pisu y Jaequeline Bon- 
bon.—Cines de estreno: Palace, Pompe- 
ya y Mola.

«Ocho y medio»

Federico Fellini eligió a un periodista 
como figura principal de su película «La 
dulce vtdan. La profesión de ese persona­
je íe permitió adentrarse en distintos sec­
tores sociales de Roma, para descubrir 
así, con ese conocimiento directo, a tales 
gentes y ambientes. Ha seguido en esta 
película un procedimiento similar. Quería, 
anhelaba expresar lo complejo y difícil 
gue es el cine, entendido y efectuado como 
arte, no como una diversión, como un «pa­
satiempo». y  para ello nada más apropia­
do que el protagonista pertenezca a esta 
actividad. De esta manera se acometen 
sus diversas cuestiones «completamente 
desde dentro». Guido Anselmi, director fll- 
mico, es el propio Federico Fellini. Y «no 
es pura coincidencia», sino acto deliberar 
do de Fellini, que interprete a u»s..V otro 
personajes el mismo actor: MarceTio Mas- 
troianni.

Conocida la obra de Fellini, constante­
mente preocupado por infundirle «tras­
cendencia» —en el contenido humano y en 
¡a forma con predominio de lo visual—, 
se comprende muy bien que se considerase 
obligado a realizar esta película. Después 
de «La strada» —intenso y pavoroso dra­
ma sobre la pobre condición humana—, 
de «Las noches de Cabina» —folletines­
ca— y de «La duíce vida» —de un valor 
documental, en la amplitud del conoepto, 
de estos tiempos—, necesitaba recapacitar.

FÍDERICO F E L IIK IY  SUS 
P R F O C U P A C lO iS  

E E W flU IE TU D E S  
A R TIS TIC A S  Y MORALES

Por Luis GOM EZ-M ESA

y  en vez de cumplirlo en soledad o de 
escribir en un libro sus dudas, sus refle­
xiones, lo ha verificado en esta película. 
¿No es esto lo que corresponde exacta­
mente a ííjL hombre de cine, utilizar el 
propio Siffjjara decir en su lenguaje lo 
gue le pasa? Las imágenes de esta pelícu­
la son las Memorias de Fellini, que reve­
lan episodios de sw pretérito —cuando su 
infancia—, momentos del presenie y sus 
vacilaciones ante el futuro.

Guido Anselmi o Federico Fellini —uno 
y otro el mismo, salvo diferencias biográ­
ficas, sencillas o complicadas a n écd o t^ , 
director de cine, se acoge al aislamiento 
de un balneario. Pero le acosan allí, en 
ese establecimiento —muy concurrido por 
los que se encuentran en circunstancias 
análogas—, familiares, amigos, compañe­
ros y sus pensamientos y sentimientos, 
que le acompañan siempre.

Titulo español: «Cortina rasgada». Tí­
tulo original; «Torn cortine». Produc­
ción; Universal Internacional, 1966. Di­
rector: Alfred Hitclicock. Guión: Brian 
Moore. Decorados; Frank Arrigo '(bo­
cetos) y George Milo (realización). Fo­
tografía: John F. Wa;ren. Música: John 
Addison. Montaje: Bud Hoffman. In­
térpretes: Julio Andrews, Paul New- 
man. Lila Kedrova, Hansjoerg Felmy, 
Tamara Toumanova, Ludwig Donath, 
Wolfgang Kieling, Gunter Strack, Da­
vid Opatoshu, Gisela Fischer, • Mort 
Mills, Carolyn Conwell y Alfred Hitch- 
cock. Cines de estreno: Arguelles, Bar- 
celó y Palacio de la Música,

«Cortina rasgada»

Para A2/red iíitcftcocfc, e¡ cítie es él. (En 
esto se adelantó a Jean-Luc Ooddard.) Y 
especialmente el cine de emoción, de mis­
terio, de enredo, el que comprende ¡as tra­
mas llamadas «de suspense». Aunque la 
rotulación no ha sido inventada por él, na­
die la utiliza mejor: se la apropió como sí 
fuese suya. Domina la expresividad filmi- 
ca y pasa por innovador, cuando su único , 
y gran mérito consiste en saber aprove­
char los avances técnicos logrados por 
otros, como originales suyos. Y en cierto 
modo lo son, ya que les infunde un tono 
peculiar.

Figuran en su filmografia diversas intri­
gas de espionaje: «39 escalones», «Agente 
secreto», «El hombre que sabía demasia­
do». de su época inglesa —relato que repi­
te en Hollywood— y «Encadenados», unos 
títulos reveladores. Pero faltaba una trama 
gue sucediese en el Berlín dividido en dos 
zonas, y principalmente en la oriental. Ene­
migo de los tópicos, excepto de los de su 
exclusividad, ha rehuido emplear denomi­
naciones muy conocidas: «el muro de la 
vergüenza», «el telón de acero». Esto lo ha 
reducido a um  cortina —vocablo de acep­
ción teatral y también familiar—, fácil de 
rasgar, sea de la clase que sea, y  mds para 
un experto tan extraordinario como él en 
estos dramáticos juegos de engaño, de fin­
girse lo que no se es, de esconder en una 
apariencia muy preparada y conseguida la 

' verdadera personalidad.
Si se trotóse de otro director, podría

El ESPIONAJE EN 
BERIIN, SEGUN 
AlEREl) HITCHCOCK

*-v

Ese director de cine, Uámesi i o
Fellini, se ha perdida en sf mismo. Famo­
so y admirado, no sabe cómo será su pró­
jima película. ¿Plasmará o no esa trama 
del género, muy de moda, «ciencia-fic­
ción»? Se terminó el colosal decorado de 
la rampa de lanzamiento de una nave in­
terplanetaria...

Película muy meditada, creación de un 
extraordinario conocedor del cine, que ha 
reflejado en un estilo pecuUarisimo —de 
hacer reaiidod artística sueños y ensueños, 
no de explicar, según las teorías freudia- 
nas y de otros psicoanalistas, estados y 
situaciones oníricas—, es una continuo su­
cesión de sorprendentes y variadas imáge­
nes, algunas muy bellas. Admiten cada 
una su interpretación, de acuerdo con la 
sensibilidad y preparación del espectador.

Anterior a «Giulietta de los espíritus» 
—que es su repetición, pero engalanada

por el colar, y no su superación—, no son 
aplicables, para juzgarla, las normas gue 
se emplean en el comentario de las demás. 
Habría que idear unas nuevas. Pero ello 
exige unas condiciones especiales. Limité­
monos o resalfor su excepcionalidad. Cier­
tamente es una película aparte. ¿Minori­
taria? No. Reúne atractivos suficientes pa­
ra gue la comprendan y la aprecien mu­
chísimos. Cuantos elementos intervienen 
son muy humanos. Su única clave es el 
estilo de Fellini, intencionadamente inco­
herente, pero el adecuado oí protagonis­
ta, un director de cine en crisis de con­
fusión. Los artistas gue componen el cua­
dro interpretativo son bien concretos: Mar- 
oello Maslroianni, Claudia Cardinale —no 
obstante la envoltura fantasmal de sus 
dos papeles—, Anouk Aimé, Sandra Milo, 
Rosella Falk...

descubrirse en esta película unas intencio­
nes políticas. Pero en Hitchcock no exis­
ten. Ni cuando el tema contiene algunos 
de esos aspectos, como en este caso. Sólo 
le importa interesar, conmover a los espec­
tadores y sacudir los nervios de los im­
presionables. Era extraño gue no fíjase su 
atención en un tema tan apasionante como 
la lucha secreta, cumplida por organiza­
ciones de espionaje, entre esos mundos 
contrarios gue representan los dos secto­
res de' Berlín. Llegó, ol fin, la deseada pe­
lícula y, para mayor eficacia, no ambien­
tal, sino de su resultado en el ptíbiieo. la 
realizó en los mismos lugares de ocetó».

Es de supoTter que estas cosas de espio­
naje suceden de modo muy distinto que 
como las cuenta el cine. Hitchcock no se 
preocupa de la auteTiíicidad de las tramas 
ni de los episodios de ninguna de sus pe­
lículas. y  si de que «cinematográficamen­
te sean ciertas», hasta las más embuste­
ras. y  pone en ello su excepcional talento 
fUmico.

Creador de sicuacíones, verdaderas o fal­
sas, las desarrolla de tal manera, según 
normas'netamente uisuoles, gue en los mo­
mentos precisos gue señaló, los especta­
dores se emocionan o se asustan. Y como 
buen inglés, con ro^os «chesteríonianos»j 
a veces interpola en lances sensacionales 
notas humoristicas.

Fiel Hitchcock al cine que hace —i el ci­
ne es él!—, ridiculiza en unos trances a ¡o 
Poiioia comunista, en otros los gue quedan 
mal-son los personajes de signo opuesto... 
No por politica —no es partidario de na­
die, sólo de sí mismo—, sino porgue con- 

■ viene asi oí interés de la trama.
En la serie —numerosa y variada— de 

películas sobre el tema del espionaje en 
- Berlín, ésta de Hitchcock es de las menos 

convincentes y  de las rnás interesantes. Y 
se acepta no como un documento riguroso 
acerca de esta cuestión, sino como una td- 
sidn inferpretotioo de Hitchcock. Para él, 
una intriga «de suspense», como lo demua's- 
tro gue los instantes de mayor emoc':ón

sean los de gravísimo pziigro para los 
personajes «buenos», en terminología ade­
cuada y «muy de Hitchcock».

Como pasa con todas las películas tfó 
este director, gue elige a jiguras en plena 
celebridad —un medio más de osepurorse 
el éáto—, los.actores sirven a sus papeles, 
significativamente matizadas sus cualidades 
interpretativas.

Paul Newman es ya un experto en estos 
enredos de espionaje. Para Julia Andretos, 
en cambio, es una nueva experiencia. AQuet 
y ésta son lo que Hitchcock ha quenco 
gue fuesen.

La intervención de Lila Kedrova es com 
un homenaje admirativo a su pasado.

Hansjoerg Felmy, Wolfgang Kieling V 
otros artistas alemanes asumen exactamen- 

; sus papeles. ..
Alfred Hitchcock, que aparece

en todas sus películas —en «Náufrago 
publicaba su fotografía un .
conirado casualmente^, se exhibe tamo ■. 
en ésta unos segundos.
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Anocbe, viendo el <‘Piccolo Tea­
tro di Milano» este discreto cto< 
nista pasó tres boras plenas, jo­
cundas y esperanzadas.,, Pero, al 
mismo tiempo, nna densa melan­
colía rebañaba su ánimo.

Ez^earé primero este traiice . 
de la melancolía, p o r q u e  de su 
contexto surgirán luces y penum­
bras que encuadren la r a z ó n  de­
esas horas 'gozosas .que apunté 
primero.

Poco después de concluida 'la  
última guerra, en 1947, G i  o r g i o 
Strebler inició este «Piccolo Tea­
tro»-, que, dentro dei realismo cri­
tico, ha compuesto un impresio­
nante repertorio, en su mayoría 
nutrido de los clásicos italianos.

Ignoro si el «Piccolo Teatro» ha 
tenido o tiene subvención oficial. 
Supongo que si. No i g n o r o  que 
Italia es un país legendariamente 
vocado al teatro como representa­
ción, como -postura en escena; rica 
en iniciativas técnicas, en precio- 
sismos declamatorios y  en el arte 
de ganarse al público. Desde el si­
glo XVI toda Europa, y muy espe- 
ciabnenie España, recibió visitas 
innumerables de cómicos y «auto­
res»—en la vieja acepción de di­
rectores—que renovaron nuestros 
escenarios con el ingenio de sus 
inventos y popuIarida4 de sus fá­
bulas. Desde Lope de Rueda bas­
te el logro de nuestro primer tea­
tro cubierto, el antiguo de «Los 
Caños del Peral», boy T e a t r o  
Real, a principios del siglo XVIII, 
España debe a 1 o s italianos sus 
más importantes escaladas en el 
arte de montar comedias, prepa­
rar locales y a d e r e z a r  decora­
dos... Tampoco ignoro que frente 
a este genial instinto histriónico, 
Italia, al revés que España, cuenta 
con muy pocos autores decisivos 
en su repertorio histórico. Entre

T E A T R O

« I L E Q U I I ,  SERVIDOR D [  DOS M S » ,  ñ E^ UMM
la Comedia del Arte, Goldoni y- 
Piraiidello, q u e d a n  ímportantísi- 
-mas lagunas difíciles de U e n a r 
con autores de categoría univer­
sal.

Sin embargo—he aquí la causa 
de mi inelaiicólía—, los italianos 
han logrado su «Piccolo Teatro», 
que puede permitirse el lujo de 
llevar a sus autores, en l a c í s i ­
mo repertorio, por todo el mun­
do..., mientras E s p a ñ a ,  no. El 
«Piccolo Teatro» es una compañía 
con elementos fijos, disciplinadí­
sima, capaz de crear y recrear mil 
v e c e s  un portentoso arancel de 
varias docenas de obras. En él, 
cada paso de la representación ha 
sido matizado basta el virtuosis­
mo más increíble. Cada actor es­
tá donde debe, y se manifiesta con 
todas sus posibilidades... El atrez- 
zo, las v o c e s ,  las actitudes, el 
atuendo, la dicción, las partes mu­
sicales e incluso los trucos circen­
ses y de malabarismo, siempre sa­
len bien. Arte y artesanía del tea­
tro. Arte que Dios lo da—y en Es­
paña no falta—y artesanía que se 
consigue c o n  agrupaciones fijas, 
rigurosas, bajo una inamovible di­
rección, con una política coheren­
te para el^ ir los textos y  selec­
cionar cada actor. Asi debe ser 
nuestro «Teatro Español» y los de­
más teatros oficiales... Me confor­
maba con uno, con sólo uno, que 
siempre tuviera «presentable», y 
perfectamente presentable, u n a s

docenas de obras, clásicas españo­
las y extranjeras.

Aquí rara vez podemos salir ai 
extranjero con más de una obra. 
Para cada reparto hay q u e  con­
tratar actores. Todos los años 
nuestro teatro Español, uno de 
los lugares más famosos del teatro 
universal, cambia de director... 
No sé qué extraño desasosiego, 
qué falta de criterios, qué invi­
dencia del futuro ba movido a los 
gobernadores de nuestros teatros 
oficiales durante siglos, para que 
las cosas sigan asi todavía. Mal­
dita, impaciencia española, que no 
sabe sacar todo el provecho a su 
colosal fortuna de autores y acto­
res. Tristísima c inacabable im­
provisación que asi malo.gra la 
importancia de un pilar decbivo

H O M E N A J E
Ayer se e ^ b ró  .una comida de 

anústad como homenaje a ios an­
tiguos asociados de' la que fue 
Unión Patronal de Vinos del Cen­
tro de E^mña, organizada por 
Quina Santa Catalina. Hizo uso de 
la palabra don Genovevo Garcie, 

quien dogió la peaseverancia y te­
són de loe asociados, asi como tas 
tareas desarr olladas por el grupo. 
Fue muy ^laudido por sus cer- 
traas y emotivas palabras.

TELEFONOS DE "ARRIBA":  
235 06 40 Y 235 22 40

de nuestra cultura—el teatro—an­
te el mundo. Que cada cual peche 
con sus respon-sabilidades... Yo ya 
estoy ronco de decirlo en todos si­
tios... ¥ no me hacen caso, natu­
ralmente.

El lector, si ha tenido paciencia 
para leer e s t a  catilinaría, ccui- 
prenderá, al mirarla al trasluz, la 
causa de mis tres horas gozosa.s 
viendo anocbe la representación 
de «Arlechino, servitore di duc 
padroni». En esta comedia de Ool- 
doni, luchador heroico por reno­
var el teatro de su país, estanca­
do en la vieja comedia del Arte, 
t o d a v í a  persbten tas máscaras 
tradicionales, pero ya con un tex­
to lijado, con apuntaiias inteuciu- 
nes de reflejar la vicia de su tiem­
po, y manifiesta aproximación al 
tipo de comedia que desde Mo- 
lier corría por el mundo. Los con­
vencionalismos de la comedia ri­
sueña propios de la época, tales 
como la mujer vestida de h o m- 
bre, los equívocos, las cartas cru­
zadas, la picardía de los criados 
y el final íeBz de plurales matri­
monios juegan en este «Ariequín, 
servidor de dos amos». T c o m o  
fondo tradicional todavía insosla­
yable, los trucos propios del tea­
tro más primitivo: el (artamudo, 
el sordo, los aspavientos circen­
ses, la música, el canto, ios .jue­
gos de prestkligilacíón, los paio.s 
y ef hambre. Pero todos estos ele- 
ventos venerables de te historia

dramática europea, están servidos 
por G. Slrehler sin desaproí'ccliac 
una sote posibilidad: los diálogos 
paralelos, la colocación en c"ce- 
na, tes voces, los gestos, las acti­
tudes iudividuales y colectivas lle­
vadas a r i t m o  casi musical, ha 
sencillez arqueológica y sugestiva 
de los decorados y de tes entra­
das y s a l i d a s . . .  ;Ay, directores 
aparatosos de mis penas!.. ¿Quién 
se acuerda de los requilorios de 
la decoración y de los tiguriiirs, 
cuando hay sob e  tes labias unos 
actores de cuerpo entero, prepa­
rados con nna disciplina caá ciriv 
tiCca, inierprciaudo el texto? Me 
atrevo a más: a te hora de ver te»' 
tro teatro, ¿qué importa el texto 
si lo represenian unas actores con 
este talento, preparación, direc­
ción y buen gusto?

Sería una injusticia omitir cual­
quier nombre. Hasia el ú l t i m o  
servidor de te esema en esta pie­
za es un resorte vivo, eficaz. . y 
artístico. Quiero recordar—yo no 
lo olvidaré nunca—a Ferruccio So- 
leri—¡q u é  prodigio!—; en él se 
dan todas las cualidades que pue­
dan pedirse a un actor cómico. 
Nico Pepe, a te deh'ciosa R e í d a  
Riduni, a lYaucu Gcazioá, a !a es­
tupenda GrazicIU Galvani y a to­
dos los componentes del reparto, 
cada cual en su lugar y palabra.

El público, aunque no compren­
diese luen el texto, presenció un 
UB estupendo reco^nmicnto toda 1a 
representación. Todos los españo­
les, p r o f e s i o n a l e s  o no, pero 
amantes del teatro, no deben de­
jar de ver esta maravilla.

Mi felkiiación a lodos, a te Eni- 
bxjaáa. de Italia y al Instituto de 
Cultura Jteliana, que nos han pro­
porcionado esta lección de arte es­
cénico.

F. G.ARCIA PAVON
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DOS PÍDSOIALIDADES DISTINTAS 
EA DAA MISMA EIGDDA

E L  P R I N C I P E  A N T O N I O  D E  C U R T I S  E N  L A  
R E A L I D A D  Y  « T O T O »  E N  E L  C I N E

Ba muerto en Roma. Al sentirse 
enfermo pidió a su mujer que le 
llevasen a Ñápales. Quería falle 
cer en su ciudad natal. Pero .no 
pudo cumplirse su deseo.

Babia trabajado hasta ese mis­
mo día en una actuación para 
¡a TV y se disponía a empezar 
una película. Cuando se le pregun­
taba sí no creía que era ya hora 
de que descansase, su respuesta 
era U¡ misma:

—Mi descanso será eterno. Nece­
sito estar en activo para poder vi­
vir.

Habla nacido en Ñápeles el 7 
de noviembre de 1S97. Pertenecía 
a una aristocrática familia —se 
asegura que emparentada con los 
Emperadores de Bisando—; no le 
fue fácil convencer a Sos suyos pa­
ra seguir su vocación, que era el 
arte interpretativo. Decidió em­
plear el apodo «Toíd», que le asig­
naron sus compañeros escolares.

eNaáa agraciado, pero muy gra­
cioso» —según se definió a si mis­
mo— hizo de su fealdad, un tanto 
caricaturesca, el factor cardinal 
de su comicidad. Antes de que se 
riesen de él, se burlaba de sus de­
fectos. Actitud muy inteligente, 
(pie no dejó nunca de practicar.

Triunfante en el teatro, se ¡e 
contrató en seguida para el cine. 
Sus películas le dieron fama in­
ternacional.

Acaso sea uno de los actores cá­
rnicos de más extensa labor. Su 
filmograjia , comprende muchísi­
mos títulos y dificUmenU se reco­
gerían todos. Sólo la serie encabe­
zada con su nombre artístico itTo- 
td» paso cíe ios cincuenta. Y a ella 
pertenece «Totó de Arabia» pa­
rodia de «Lawrenoe de Arabia»—, 
película de coproducción italoas- 
pañola que se efectuó en nuestro 
país, en Barcelona. Conocía muy 
bien esta capital por haber actua­
do, con una compañía teatral, co­
mo «na de. sus príncipaíes aírac- 
triones. Iba desde el hotel al estu­
dio en un auCo, matricula, de Ro­
ma, con el escuda familiar. Si en 
el cine era aTotó», en la realidad 
era el príncipe Antonio de Curtís 
p cuidaba separar ambas persona­
lidades.

Amante, como iodos los napoli­
tanos, de su patria chica, ocíemás 
de enorgullecerse de su amistad 
con Vittorio de Sica y Eduardo 
de Filippo, sus íiusíres paísauos, 
consícíera&a su película preferida 
aEl oro de Ncipoies», dirigida por

Después de ininterrumpidos 
éjdtos tras una larga gira por los 
principales canales de la Televi­
sión americana, llega por fin a 
Madrid Ja voz popular y querida 
de Antonio Molina, tma de las fi­
guras más famosas y discutidas, 
de la copla andaluza. Antonio Mo­
lina, a quien se denomina en el 

• Nnevo y Viejo Continente "La 
Voz de Oro" de la canción, re­
aparecerá en Price, después de

E l m iércoles reaparece­
rá en Price después de 
su  largo v ia je  p or  Am é­
rica  ANTONIO MOLINA
tan prolongada ausencia, con ei 
gran espectáculo "Llegan los ído­
los”, que se estrenará el próximo 
miércoles, y en el que tomará 
parte la extraordinaria y no me­
nos famosa figura de la c;ancióii 
española Gracia Montes.

aquél. Una de sus últimas inter­
pretaciones ¡ilmicas es el don Vi- 
cenzo dé «Operación San Oenaroii, 
diripida por Dino ñisi. Relato en­
tre realista e imaginario, muy di­
vertido, en que triunfa la dei>oción 
de los napolitanos por su Santo 
Patrono.
. Con cualidades patéticas, no du­

dó en incorporar uno de los pape­
les en la película adaptada de ia 
obra de Lulgi Pirandello «El hom­
bre, la bestia y la virtud», junto 
a Orsan Welles.

Nada intelectual, le entusiasma­
ban los papeles de dualidad dra­
mática y grotesca. Uno de sus me­
jores y mayores éxitos es el que 
obtuvo en «Pajarracos y pajari­
tos», escrita, y dirigida por Pier 
Paoto Pasolini, exhibida en el Fes­
tival Internacional de Cannes del 
pasado año de 1966.

Se le ofreció más de una vez la 
ocasión de trabajar para el cine 
de Hollywood. Fero como se le 
exigía que urejese a su nombre ar­
tístico de «Totó» el titulo de prín­
cipe, s? negó. Nada de confusio­
nes. Eran dos personalidades muy 
distintas.

Tuve oportunidad de hablar con 
él en un viaje a Roma y aprecié  ̂
su calidad humana y. su valor ar­
tístico. El cine italiano ha perdido 
a una de sus más originales' y 
simpáticas figuras.

L. G.-M.

G EN EV IE VE GRAO, IN TERPRETE 
DE “ SU N OM BRE ES DAPHME"

La sorprendente y bellísim 
actriz francesa Genoviéve Grad 
que encabeza el selecto reparto 
de la estupenda película produ 
cida por Ernesto Tejedor y Mar 
tin García, "Su nombre es Daph 
ne”, está actualmente de moda 
en el mundo entero gracias a su 
meritoria labor en la pantalla y 
en la Televisión francesa.

Genoviéve, a pesar de su ju­
ventud, ha trabajado en cinco 
tele-novelas, y en cinco años ,ha 
actuado en once películas, lo que 
demuestra ei valor de sus i'ndu 
dables dotes artísticas: "El impe 
roi de la noche", "Arsenio Lu 
pin contra Arsenio Lupin", "E 
capitán fracasa", "Una noche en 
Ja playa”, "La rendición de C(.i 
rinto", "Los normandos”,-"Le hr 
ro de B a b y 1 o n e ", "Gibraltar", 
■'Sandokan", "El gendarme de 
Saint - Tropez", "El gendarme en 
Nueva York", "Su nombre es 
Daphne", dirigida por el inquieto 
realizador estJañol Germán Loren-

V

le, c ; una película en eastmanco- 
lor-panorámica, y se estrena e! 
próximo lunes en los cines Real 
Cinema y Torre de Madrid, ava­
lada por el sello Paramount. ,

MAÑANA LUNES, GRAN ESTRENO
¡ U N A  S O N A T A  B A R B A R A ,  C O N  L A  B E L L E Z A  Y  L A  G R A N ­

D I O S I D A D  D E  L A S  P E L I C U L A S  E T E R N A S !
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COPRODUCCION TKISA(«APRjD) DISíXIBO LOíkvaa) •

PREM IO NACIONAL DEL SINDICATO DEL ESPECTACULO 
PREM IO A  LA M EJOR REALIZACION 

DECLARADA DE ESPECIAL IN TERES ARTISTICO

ÜJNA M IC U IA  DE lA  01® COMO ESPAÑOL SE SENTIRA ORGULLOSO!
M AYORES 18 AÑOS
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ñata bái 
grandios 
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M A N D O  PERDIDO*
A N T H O N

“ E L  P R E C I O  D E  U N  H O M B R E "

jüu impacto redondo!, ¡una so- 
fiata bárbara, con la belleza y la 
grandiosidad de las p e l í c u l a s  
eternas! <(B1 precio de un hom­
bre» será estrenada mañana, lu­
nes, en el cine Capítol, presenta­
da por Mercurio Films.

He aquí un fotograma de «E!l 
precio de un hombre», la película 
española que, por sus altos valo­
res, ha sido premiada por el Sin­
dicato Nacional del Espectáculo 
en ei año 1966 y considerada «de 
interés especial».

E e a l  c i n e m a
G A L A  D E  M A D R I D

con los más perfectos y modernos sistemas <fe prcyección y sonido

PANTALLA GIGANTE
siluadon piivilegiada con grandes aparcamientos jnmediatos

TO R R E -D E  M A D R ID
ccn las más modernas tecrvcas de proyección y sonido

MAÑANA lUNES, GRAN ESTRENO
SO LO  L O S  Q U E  H A N  A M A D O  P U E D E N  

T U Z G A R L A ...

GENEMGRAD-MICHELSUBOR^

rtOMN • J0«)UIN DICTÍÓSE ANTONIO AMOR i.m *
■IUNRLMQE GERMAN LGGEHTE

•i*x:GERMANLORENrE-ENRIQtlEJ08A-Mi6afiAl)NA
SOt-*'«L,10Ü(íAíiA »tÍLJ.AKln>l*r, * T.C.'C-̂* PK.vX»CiX»JftLMC<>,

ENSTMANCOLOR-FANORVdiCA

r-PU E D E  L L A M A R S E  «P L A N »
A  L O  Q U E  S O L O  D U R A  

U N A  N O C H E ?
a u t o r i z a d a  p a r a  m a y o r e s  d e  18 A Ñ O S

R I A L T O - F A N T A S I O - F I G A R O
¡¡MAÑANA LUNES, ESTRENO!!

DBTñ[6UiO/% HISPANO FOX-FILM .&.A.E.

U P P E R S E V E M
M I S I O N  INSOLITi^-

PAIlLHUBSCflMID KARIN OOR viví bach
MANDO GAZZOLO ROSALBA NEBI
GUIDO LOLLOBRIBIPA TECHNIGOLOR

TECHNISCOPEo / j ^ e c T V J ^  .•/ t e s o r o  o e  / i ñ A R n / v o  

P R O D U C r O R  :  C A ffC  S / S T O C F f

WNA COPRODUCCION

6UROP6AN IN C O R P O R A TIO N -R O M A  ROXY IN T E R N A T IO N A L  F IL M -M U N C H E N

A S T U C IA  y  A U D A C IA  E N F R E N T A D A S  C O M O  D O S  E S P A D A S
D E  F L E X IB L E  A C E R O

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

L E A  U S T E D

« 7  F e c h a s »
APARECE LOS MARTES

Ayuntamiento de Madrid
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LOS PLUMBEOS VIERNES
Me confesaba ayer un amigo y vecino gue los 

viernes üe caüa semana, a partir de las nueve de 
la noche, son aterradoramente plúmbeos. Uno 
(liria simplemente que vacíos o, mejor aún, lle­
nos de cosas de trámite, de compromiso, sin 
preocupación hacia los espectadores, que es Igual 
a vacíos, porque nada estimula a encender el 
televisor. Los restantes días, en espera de algún 
programa tavorito, va uno transigiendo con todo, 
y al tin se puede decir que se ha pasado una 
noche entretenida.

En la primera cadena tenemos, para semanas 
alternas i desde anteayer, «Cine amateur», que, 
por cierto, nlrmó un doenmental bueno
de la cogida que auMó Ea Cordobés en Madrid 
el día que confirmo su altcrnaliva. Si su autor 
es uu autentico aficionado al séptimo arte, bien 
puede equipararse a enmaras profesionales, ¿Con 
qué se alieniara este espacio, que promete ser 
entretenido? De seguro que con uu telefilme de 
serie, para seguir ya toda la noche, con la excep­
ción de los treinta líúnulos de «Telc-Bltmo», que 
es un programa ligero y a veces grato; el tiempo 
transcurrirá a base de telefiimes: «El superagen­
te 8li». que resulta inuguantable con esas risas 
de la banda sonora, que nunca sintonizan con 
las de los telfíipectadores, y el otro agente,, «El 
agente de CIPOL», doblemente malo que el su­
peragente, porque, en vez de media, dura una 
hora. Para remate, esa tercera edición de «Tele- 
diario» que no acaba de encajar, que es como 
ir en coche por esos caminos de tierra por los 
que las ruedas se Iiunden basta los cubos o saltau

por encima de un gran pedrusco antes de encon­
trar un tramo transitable. Hubo momentos en 
que pareció enderezarse, pero no ha continui^o 
en el esfuerzo. Me dicen que sigue en estúdip, 
que se preparan réforáias para llenarlo de inte­
rés y amenidad; pero lo cierto es que al aparecer 
la consabida bola con su cincundante letrero, 
miles de televisores se apagan cual si se tratara 
de «El alma se serena».

MI amigo y vecino se lamentó también de que 
este último viernes no tuvo el recurso, como en 
otros, de conectar con la segunda cadena, pues 
«Teatro de siempre», sin saber por qué se había 
dado el Jueves y fue otra lata telefiimiea con 
«El juez implacable», de la serie «Espejo del des­
tino», con lo que se salvó el bache teatral.

, PARA EL PROXIMO JUEVES la segunda cade­
na anuncia «El Alcalde de Zalamea», de Calderón 
de la Barca, drama que por archiconocidó no 
tiene razón de ser en «Teatro de siempre», más 
bien destinado a dar a conocer lo bueno desco­
nocido, como «Ricardo III», por ejemplo.

CUANDO SE OPINA Y DISCUTE sobre la pro­
hibición de’ asistir a espectáculos taurinos los 
menores de catorce años, prohibición que tiene 
mayoría de votos en contra, compareció en la 
pantalla un caballero, sólo uno, para votar a 
favor, porque a él no le gustan los toros. Mala 
suerte de la Fiesta Nacional.

Juan CANALES

PROGRAMAS PARA H O Y

MATINAL INFANTIL
9.45 ¡BUENOS DIAS!

Almanaque. El tiempo. 
«Sinibolos y ntos», por el 
padre José Miguel Siisiaeca. 
Domingo II de Pascua: «El 
aleluya pascual».
— £1 júbilo del pueblo de 
Dios.
— El canto en el culto. 
Realizador: Eladio Royán.

il.OO.CONClíJTrO, por la .Orques­
ta' de la RTVE.; ding’da por 

•el maestro Ros Murba. 
«Concierto número 3 para 
piano y orquesta», de Rar- 
tük.
Solista: Leónida Kahan. 
Realizador; J. María Quero,

11.45 EN DIRECTO... 
•Retransmisión del partido 
final de Campeonato de Liga 
de hockey sobre paiinesi des­
de el Paludo Municipal de 
los Deportes de Barcelona.

i2,S5 EN DIRECTO...
XV Gran Premio de la Bi­
cicleta Eibarresa.

5,58 DIA DE FIESTA.
Alegres canciones, simpáti­
cos personajes, muñecos vi­
vientes, concursos y sorpre­
sas.

' Los muñecos de Herta Fran- 
kel. Guionista: Manuel Se­
gura.
Gustavo Re, Juan- Viñas y 
Julio Herrero, como realiza­
dor del programa que dirige 
Artur Kaps.

Intérpretes: O. W. Fischer, 
Hilde KrahI y Olivier Grima. 

0,15 TELEDIARIO.
0,30 EL ALMA SE SERENA.
0,35 El programa de mañana. 

Meditación. Cierre.

SEGUNDA CADENA

(PROGRAMA EN UHF)

TA R D E

SO B R EM ES A

Ra-

1.55 Avances.
1,57 Cf.UB MEDIODIA.

Programa original de 
nión Baneiro.
Presentadores: Mario Beut y 
Marisol Góiizález.
Realizador: Gustavo Pérez 
Puig.

Z,25 EL.DÍA DEL SEÑOR.. ,
Hoy: «La Biblia al día», 
Dirección; Don Salvador Mu­
ñoz Iglesias.

2,50 PERFIL DE LA SEMANA. , .
Espacio informativo. i i

3,00 TELEDIARIO.
3,20 SUPLEMENTO SEMANAL.
3.30 BONANZA presenta «La ju­

bilación».
4.30 INFORMACION D E P O R •

TIVA. 1 i
4,32 ESCALA EN HI-FI. i'i

Programa musical. i
Presentadores; Cecilia y Mo- 
chi.
Guión, dirección y realiza­
ción; Fernando García de la 
Vega,

5.55 INFORMACION D E P O R- 
TIVA.

6,55 li\. OKMACION D E P O R- 
TIVA’. •-

6,58 ANGELINO PASTOR, con el 
guión de Manuel Pombo An­
gulo «Pantomima». . .
Intérpretes; Juanjo Menén- 
dez, Félix Navarro, Gemma 
Cuervo, Ana María Vidal, 
Carlos Casaravilla, Manuel 
Galiana y Antonio Canales. 
Dirección y realización; Ca­
yetano Lúea de Tena.

7,30 EN DIRECTO...
Retransmisión de! encuentro 
de fútbol CORDOBA-HER­
CULES.

■ r r m f n i
9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9,55 Avances.

10,00 EMBRUJADA.
Hoy; «Una ninfa poco co­
mún».
A casa de Samantha llega un 
familiar de su marido que 
resulta sor una ninfa irlan­
desa. Viene a hacer cumplir 
la maldición que pesa sobre 
Darrin desde el siglo XV. 
Samantha trata de deshacer 
el conjuro volviendo al pa­
sado.
Intérpretes: Elizabeth Mon- 
gomery y Dick York. ¡

10.30 SESION DE NOCHE. ; 
Hoy: «Mi padre el actor». 
Un film %ue narra los pro­
blemas sicológicos de un fa­
moso actor del teatro.

• Director: Roben Siedmak.

RADIO
l a  v o z  d e  M A D R I D

7 65- Apertura. Sumarlo.—8,00: Santa 
misa —8,50: üna ophilón, por Torrea ra­
dial —9 00: Charlas de orlentacdún rall- 
Biosa por el P. Venancio Marcos.—9,3i; 
Club de amigos.—10,00; Españoles en 
Europa.—10.30; Educación y Descanso 
(Iníonne de actividades).—11.00; Pasare­
la de los éxitos, por Luis del Olmo.— 
12 OO- Regina.—12.10: Circulo semanal, 
por Luis ViUalta.—14,15; Eadlodeporte 
(en cadena), por Matías Prats.—14.30: 
Conexión con Radio Nacional.—IS-.OO; La' 
noUcia y la música, por Torres Pa- 
dial.—15.15: Pantalla cinematogrAlica, 
por Mario Hernándes.—15,30: Discoba- 
imce—16,05; Pequeño concierto.—16,30; 
Domingo deportivo español (local).— 
17,00: Domingo deportivo español (en 
cadena).—!D,(K: Música de España.— 
19 30: La nueva ola musical.—20.35: Mú­
sica de laUe.—21,ffi: Cont. Música de 
üallel—21j0: La voz de la Fiesta (cri­
tica taurina).—22,00: Conexión con Ra­
dio Nacional.—22,20: La anécdota dla- 
lia, por Rafael Bravo Morata.-22,3fl: 
Automotodeporle. por Ral.—22,50: Cara­
vana músíGal (escaparate musical de las 
novedades del disco), por Auge) Alva- 
rez.—24.01; España de noche.-4,03: Sa­
marlo; Cierre emisión.

tanamera», «Loule, louie», «Caravenu 
«Oriental», «Progreso», «Entretanlc»-' 
1 1 ,0 0 ; Ruede la bola.—13,30; Canciones 
variadas, por Luciano BMiIlgUoll, Geiu 
José María Planes, Marisol, José Geat. 
diola, que cantan; «Non domaadue íq 
giro», «Tú eres eso». «Acomp.tñanw» 
«La zumba de los becerros», «Tú luj tlá 
nes corazón».—15,00; (Quince Colmnljj- 
16,05; Desfilo de orquestas, por Ecocli 
Llhgt, Jaeques Denjeem,-Kurt Ilenkíjs, 
que interpretan: «Baby Its coid cutsias, 
cha-cha». «Juntando nuestrâ  caras, cbe.. 
cha», «La pachanga», «Blue mon», t.Blue 
berry». «HlUs Plgatie».—10,30; Peticiones 
del oyente.—17,00: Música y deportes 
19,30; Programa «19,30».—21fl0; Emisicin 
dóiortiva.—22,30; El cinc en el aire.— 
23,00: ¡Viva la Vidal—00.30; Bailables' 
en la noche; Los Pekenikes, Pétula 
Ciareis, Los Pesos, Antolne. Chrislopbe, 
Sanúe Shaw, Rapbael: «Hilo de seda», 
«Monday, monday», «Nací de pie», «Las 
lucubraciones de Antolne», «¡Viva el 
amori», «Estuve enamorado».

C E N T R O

I N T E R C O N T I N E N T A L
9.30; Conjuntos vocales; Los Platnes. 

Ctmjunto Lqnes Star y Los Niviram. que 
interpretan; «Do domingo». «Lejos». «Al­
rededor de este mundo», «La leyenda». 
«•Mi estrella», «Scanbras».—9.40: Peticio­
nes del oyente-—10,00; Explicación del 
Santo Evangelio.—10,05; Ritmos y me­
lodías, por Los Sandpipers. Ferrante y 
Teicher y Baby, que interpretan: «iGuan-

7A5; Santoral.—8,03: Para madnigado- 
res.—6,30: Hoy es domingo (dentro de 
este programa. Santoral).—9,00; Nuei 
tros teletipos.—9,30; Ritmos de Etpa 
ña. — 10.00: Aquí, Washington. — !Q,30¡ 
Cercanías.—11,00: En tomo a la Fiesta, 
11,30; Para el aperitivo.—14,10; lirado 
d^ortivo.—14,30: Diario hablado de 
Radio Naciwial de E^aña,—H,!;': Nj. 
ce un disco.—14,50: Sobremesa rdenin) 
de ésta, a las 15.05: PasslUc).—16,00: 
Café con múslea.—17,00; Ritmo y juego. 
19,00; Concierto en las ondis.—M «j,
la de fiestas.—21,40; Programa depertV 
vo.—22,00: Diario hablado de r;afiio .(a- 
cional de España —22,15: Nace un du- 
co.—22,20: Paseíllo.

6,30 CARTA DE AJUSTE: «Sin; 
fonía de los salmos» de -Stra-. 
winsky.

7,00 Presentación y avances.
7,02 CITA A LAS SIETE.

Canciones, entrevistas y amé- - 
nidades en un programa pa­
ra la tarde del domingo, que - 
presenta Joaquín Soler Sé- 
rrano.

730 AVENTURAS EN ALASKA. 
Hoy: «Contragolpe».
Historia de un individuo 
que recibe, en pago de un 
préstamo, un periódico. Hay 
en el pueblo un grupo de 
personas que lo aterrorizan., 
e impone tributos a los co­
merciantes por protcgerlosi 
Intérpretes: Roger Moore y 
Doroihy Provine.

a,30 COMEDIA DE HUMOR.
Hoy: «Sainetes», de don Ra­
món de la Cruz.
Intérpretes: Amelia Muñoz, 
María Esperanza Navano, 
Carlos Vüiafranca, Pedro Va­
lentín y Blanca Sendino. 
Adaptación -y realización: 
Eugenio García Toledano.

9,30 TELEDIARIO. ‘ :
9.45 Avances.
9,47 LUZ VERDE- Espacio que 

presenta Natalia Figueroa. 
Dirección; Agustín Navarro.

10.15 RUMBO A LO DESCONO­
CIDO.
Hoy: «Un ser espacial»:
Un ser extraterrestre está 
preparando la invasión de 
nuestro planeta. Utiliza las 
mentes de algunos niños su- 
perdotados, sobre los que in­
tenta influir con sus mons­
truosos poderes.
Director: Gerch O.swaid,

11.15 CONCIERTO.
11.45 Cierre.

BUIEVAR-JORGE JUAN
M A Ñ A N A  L U N E S

«DELICADO
DELINCUENTE^

M A Y O R E S  1 4  A Ñ O S

INFMffi-VOZ-BÍHI/l-Kl)P(IUIl
M A Ñ A N ’A  L U N E S

: N U E Y A  Y O R K  L L A M A  

A  S U P E R D R A G O >

M A Y O R E S  1 8  A Ñ O S

PEÑALVER-PAVON-PRINCIPE PIO 

MORASOL -  SAINZ DE BARANDA

M A Ñ A N A  L U N E S

«El PRIMER CUARTEL
P A R A  T O D O S  L O S  P U B L I C O S

SAN CARLOS -  BECQUER -  APOLO 
PEZ -  POSTAS -  FUNDADORES

M A Ñ A N A  L U N E S

«lAS AGUILAS AZULES»
M A Y O R E S  1 8  A Ñ O S
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¡a c e t i l l a s
1 T E A T R O  PARA LOS 

NI ÑOS »
1 , 0  eocherito leré», presentado 
«r «Los Títeres», Teatro Nacio- 
** de Juventudes, de la Secddn 

jienina de FET y de las JONS. 
oiDinos domingos, a las 4,30 de 
“ tarde, en el teatro María Gue- 

Una comedia musical basa- 
en temas populares infantiles, 

jen música de Carmelo A, Ber­
nia figurines de Víctor Marte 
jrtí» y Saiiiz de la Peña. Dirí- 

jja por Angel F. Montesinos, 
^calidades, en taquilla, de 6 a 
T pesetas, con tres días de anti- 
rdpaoi'̂ n.)
¡SAN SEBASTIAN DE LOS 

R E V E S
I Sensacional debut, con picado- 

del torero de color 
«EL AFRICANO».

[Hoy doiningo, 5,15 tarde:
; novillos de Apolinar Soriano, 

Ipara:
MANOLO PEÑAFLOR, 

SANTIAGO HE3ÍRERA 
íicardo Ch i b a ng a  «EL 

AFRICANO»
(de Mozambique, Africa 

portuguesa).
IaQUILLAS: Bar Club. Vitoria, 4.
J Teléfono; 2222293. 
lUTOBüSES: Juan de Austria, 18,T j Plaza de Castilla, en servicio 
Icontlnuo. Teléfono: 2574590.

I I I I S I C A
büQÜESTA SINFONICA Y CO-'

¡ RADIO TELEVISION ESPA- 
fcOU: BLANCA FORT.  CLUB 
ICONCIERTOS «FESTIVALES.

ESPAÑA» • •
|Hoy, domingo, 11,30 mañana, 

iditorio Ministerio: uDldo y 
(Purcell). .Solistas: «la- 

0, De la Victoria, Casao y 
■■ Iñigo (sopranos), Leiw 

ilralto), Visas .(tenor) y'Oárey 
oDoi. (Localidades, taquálía; t 

I (a  25 pesetas. Socios Club:
) por 190 descuento.) -

•CANTAR Y TAÑER»
|Concíerto abono. S<áiubert,.T»r 

Richter-Saaser.-pianteta. .
17. Instituto. Naoíooal- Pre- 

n, 19,15. , . •
bELEf.ACION NACIONAL DE 
l 'JOVENTUDES Y-SALA-  

« A MA B I S »
Ibíe 17, lunes, siete tarde, salón 
’ setos de la' Delegación Nacio- 
J de Juventudeis y sala «Ama- 
üí.-'Inauguraráón - «Juventud  
. Arte», presentacii  ̂ por J. L. 
'■boa. Concierto de piMio por 
>ísel,G, Senosiain (Schumann y 
Iwpin). Inauguración Exposición 
inUira, esciiltura, dibujo. Tatia- 

Coto, M. Mariano y Téllez.
I tEATRO REAL: RECITAL 
IVICrORIA DE LOS ANGELES 
iMiércoles 26, 7,30 tarde. Piano; 
^ 9l Zanetti, Localidades para 

"cados Orquesta Nacional: Lu- 
17, martes 18, miércoles 19. 

jenta Ubre; Desde jueves 20. Ta- 
fiuas Carlo-TlII:  Abiertas de 

* a dos y de dos y media a 
i y media tarde.

RAVI SHANKAR,
P|wte citarista y compositor 
Mu, con Alia BaJeha, tabla. Re- 

música india. Martes 18, 7,30, 
'titulo Previsión.

A L B A
l̂isica de la India, por Ravi 

cítara, y Alia Rakha, ta- 
. .'^ tes  í8, 7,30, Instituto Pre- 
l'ÍJUtonso XI, 1 , Informaoióni 
■58397 y 244 59 67 (3 a 5).

eatros
rü.'' -  (2212252.) 7 y 11:
, 5 Putiiu de revistas Zori-San- 

N M Metidos en harina. Con 
nanolo Codeso.

PLEQUIN. -  (2475131.) (Empre- 
Hermanos.) (Di-  

- 5 '“til Arturo Serrano.) Mar- 
1111,-t,. noche,  estreno: La 

sombrerlto rosa 
I ,  Ruiz Iriarte). Ame-

tts la Torre-Eniique Diosdap

do, con Teresa del Río, José 
Vi vó ,  Lollta Losada, Teresa y 
Fernanda H u r t a d o .  (Direc­
ción «cénioa: E n r i q u e  Dios- 
dado.)

ARNICHES.—(Cedaceros, 7.) (Te­
léfono 2224991.) (Compañía de 
comedía Carmen Bernardos, Pe­
dro Osinaga, con Ca r l o s  Mu­
ñoz.) 7 y II: Desde Isabel, con 
amor (de Alfonso Paso) .  (Di­
rección: Juanjo Menéndez.) 

BEATRIZ. -  (Nacional de Cáma­
ra y Ensayo.) 7 tarde y U no­
che: Esperando a Go d o t  (de 
Samuel Becicett). (Director: Jai­
me Jaimes.) Horario; De mar­
tes a viernes, única funci ón,
7 tarde. V í s p e r a s  y festivos,
7 tarde y II noche.

BELLAS ARTES.—(2324437.) (Di­
rector: José Tamayo.) 7 y 11; 
Asunción Sancho, en Seis per­
sonajes en busca de autor (de 
Pirandello). Con José Rubio,  
Fernando Guillén, José Sancho 
y Ana María Noé.

CALDERON.—7, 10,45: Mariíé de 
Trlana presenta su espectáculo 
Embajadora de España. (Tole­
rado.)

CLUB.  — -(Bajos Palacio de la 
Música.) 7, 11 (Compañía An­
gel de Andrés.): Bambi y las  
cazadoras (de Lui s  Tejedor y 
Angel de Andrés).

COMEDIA. — (Compañía de Con­
chita Velasco, con Guillermo 
Marín.) 7 y 11: Una chica en mi 
sofKi (de Terence Frisby; adap­
tación y dirección, José Luis 
Sáenz de Heredia). Martes, no-' 
che; Descanso de la compañía. 

COMICO. — 7, 11 ( Compañí a  
Carlos Larrañaga-M aria-  Luisa 
Merlo, con María Fernanda La­
drón de Guevara.); La tercera 
palabra (de Alejandro Casona). 
(¡Treinta Tneses'en cartel! ¡In- ' 
comparable éxito!)

ESLAVA. -  (2311964.) 7 y 10,45: , 
Compañía Paco Martínez Soria 
continúa oon 'el gran "éxitó có-

• mico La tía de Carlos (segundo 
año-conseeativo). (Üon Milagros- - 
Pérez de León, Gregorio Alonso, 
Carmen A l o n s o  de los Ríos, 
Ana María Simón y Rafael Ló-,

• pez SoHioza,'
-ESPAÑOL. — Í2212247.) Hoy, -do- -  
- mingo, á,45 (populares; 35. pesp- . 

-tes butaca) y 7.30 tarde:'M Bey 
-Lear (dé Bfasie^reare;' tíaduel- ’

, da por .'Jacinto 'Benavente). (Di- 
reocíto:-MlgueQ N-áíT oa.) (Se 

; ruega puntualidad, por la.dura- 
. . clón deU e^ectáculo.) .Horai;io: 

De .lunes a. viernes, a las 7 de te 
tarde. Sábados y vísperas festi­
vos, 6 y 1 0 . Domingos y festi­
vos,' 3,45 (popular; 35 p e s e t a s  

. butaca) y 7 ^ . (Autorizado n ^  
yores catorce años.)

GOYA. — 7 y 11: Conchita Mon­
tes, Adolfo Marsillaeh, Arturo 
Fernández, en Marfaella, m o n 
amour (de Alonso Millán). (Di-- 
rección: A d o l f o  Marsillaeh.) 
(Localidades con cinco dias de 
antelación.)

INFANTA ISABEL. -  (2214778.) 
Todos los días, 7 y 11: El grán 
éxito c ó m i c o  Carólíne se ha 
perdido. («Francamente diverti­
da», García Pavón, ARRIBA.) 
(¡Hacia las 300 representacio­
nes!)

LARA.—(2211631.) 7 y 11; La llave 
« i  el desván (de Casona). ¡Ulti­
mo día, en pleno triunfo, por 
compromisos de prc^amación! 

L ATI NA.  — (Revistas Colsada.)
7 y 11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarro, 
con la vedette italiana Angela, 
en la revista cómica i Y parecía 
tonta! Tito Mediano, Manena 
A 1  g o r a, «ballet» Continental 
Dáncer y un alarde espectacu­
lar de mujeres. (Exito clamoro­
so.) (Localidades con c i nco  
días de antelación.) 

MARAVILLAS. — 7 y 10,45; Anto- 
ftita Moreno, en ^nda de "Es­
paña. (Dirección; Roberto Car­
pió.) (Tolerado menores.) Ma­
ñana. lunes, función noche; Des­
pedida de 1a compañía. Gran  
Pin de Fiesta, oon intervención 
de Estrelllta Castro. Marujita 
•Díaz, Paquita Rico, María Luisa 
Merlo, Angel de Andrfe y Car­
los Larrañaga.

MARIA GUERRERO. — Hoy, do­
mingo, a las 4,30 tarde: ES co- 
oherito leré. (Comedia musical 
basada en temas populares In­
fantiles.) Presentada por Los Tí­
teres Teatro Nacional de Juven­
tudes, de la Sección Femenina 
de FET y de las JONS, (Loca­

lidades, de 5 a 35 poetas. En 
taquilla, con tres días de antici­
pación,)

MARI A GUERRERO. -  (Direc­
ción: José Lui s  A l o n s o . )
7.30 tarde y 1 1  noche: La cabe­
za del Bautista, La enamorada 
del Rey y La rosa de papel (de 
Valle-Inclán), (Localidades, des­
de 1 0  pesetas. Butaca ele patio, 
70 pesetas.) De lunes a viernes, 
única representación, a las 7,30, 
Sábados y domingos, a las 7,30 
y a las 11, (La crítica ha dicho; 
«El mayor triunfo de la tempo­
rada.»)

MARQUINA. — (Prim, 1 1 .) (Telé­
fono 2318467.) 7 y II; María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Lorca). 
(Colaboración especial; Pastora 
Peña.) (Dirección; Alfredo Ma­
ñas.) Lunes,  noche; Descanso 
compañía.

MARTIN., — (2316393.) (Compañía 
revistas.) 7 y 11; Monumental 
éxito de ¡Me tienes loca. Ma­
nolo! (Un cordobés de ida y 
vuelta.) Creación de Ingrid Gar­
bo, Manolito Díaz, Anita Luna. 
Colaboración: E u g e ni a  Roca. 
«Ballet» Paraíso. (Un alarde es­
pectacular.) (Localidades con  
tres dias antelación.)

REINA VICTORIA.—7 tarde y. H 
noche. Compañía AnaJía Gadé- 
Femando Pernán-Gómez: Grave­
mente peligrosa (de Alonso Mi­
llán), con Manolo Adexandre. 
¡Atrevida! ¡Kvertádisima! Ulti­
mos días. Próximo estreno:  
Guando’ se espera (de P. Lain 
Entralgo).

VALLÉ-INCLAN. — (Torre  Ma­
drid.) -(2411389.) 7, 11: Antonio 
Vico, María José Goyanes, Jor­
ge Vico, en Verde doncella (de 

• Emilio Romero). (Dirección: Jo­
sé María Morera.)

ZARZUELA. — (2214341.) Hoy,  
-domii^o, única actuació-n,  
7;30 tarde, compañia-del Pieccflo 
Teatro de, Milán,' con Arlequín, 
servidor ¿Je dos amos, (Direc- 

■" ción: Gibigk) Strehler.X Maña­
na, ¡unes) f u n c i ó n  única,
7.30 tarde,

C I R C O
CIRCO ATLAS. — (Instatedo en 
_ 1a Plaza de Castilla, f r e n t e  ál 

- monumento a (¿alvo S -o t e 1  o.) 
(teléfono: 2796187.) Hoy, doíolii- 
go. 'tres lunoiortes; A tes-4,15 y 
7,15 tarde y 10,45 nochef La fau­
na salvaje del Circo. ¡25 atrac- 

. clones internacion^ee de circo 
y Seras y los mejores payasos 
egjañoles; Hermanos Tonetril 
(Medios, de locomoción; Metro, 
autobuses y tranvías.)

CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.)
6,45 tarde y 10,45 noche; ¡Dos  
últimos días! Rafael Fariña pre- 
s e nt a  tí alarde flamenco Pre­
gón gitano. Con Flor de Córdo­
ba, María Do l o r e s ,  Presenta­
ción Palacios, Los Beduinos de 
Cádiz, Merche y Troya, «ballet» 
Les de Lorca, la colaboraciihi 
del Bambino y otras muchas fi­
guras, (Apto.) Mañana, lunes, 
despedida.

CIIME lIMFAIMTIL
CONDE DUQUE. — 4; Dos alM. 

(Tolerada.)
MOLA. — 4; Dos alas. (Tolerada.)

C I I \ E S
ALBENIZ-CINERAMA.—10,45 ma­

ñana (sesión especial), 6,15 tar­
de y 10 noche (Pases película:
6,30. y 10,15.); Gran Prix (Metro- 
color.) (James Garner, E?va Ma­
ris Sainz, IvM Montand). (Ma­
yores dieciocho años.) (Se rue­
ga puntualidad.)

ALCALA-PALACE.—Robo de diainanles. 
ALCANTARA. — 3,30; Despiste mi­

nisterial; H'a r p er, investigador 
privado.

ALEXANDRA.—Las viudas.
AMAYA.—La jauría humana.
APOLO.—Acusación de asesinato y El 

arte de casarse,
ARGUELLES CINEMA. — El más

«chic». 4,30, 7, 10,30; Co r t i na  
rasgada (de Alíred Hltoheock).

ASTUR.-Estudiantes en Oxford y La
AVENIDA. -  (2217571.) 4,30, 7 y 

10,30; ¿Qué hiciste en la guerra, 
papi? (James Coburn). (Techni- 
color, panavisión.) ;

AZUL.—Caramba con las señoras y El 
tigre íÍÑ YaríL

BAHIA.—El justiciero de Kansas y El 
primer cuartel.

BARCELO. — 4,30, 7, 10,30: Corti­
na rasgada (de Alfred Hltch- 
oock).

BECERRA.—Maigrct, terror del ham­
pa y  E! rey del tabaco.

BECQUER,—Acusación dt asesinato y El arte de casarse,
BE^AS ARTES.—El padre Manolo, 
BENAVENTE. — 10: Suspendido 

en sinvergüenza, Satanás nunca 
duerme (Color.) (William Hol- 
den).

BENLLI'URE. -  4,30, 7, 10,30: Los 
guardiamarinas ( Alberto  de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba, 
José Luis López Vázquez). (To­
lerado.)

BILBAO.—Vida sin freno.
6RISTOL.—Entrega inmediata y El 

padre Manoio-
BULEVAR-—El primer cuartel, 
CALIFORNIA.-Escaia en Hi-Fi y Co­

mo una pesadilla.
CALLAO, -  4,30, 7, 10,30: Penélo- 
' pe (Color.) (Natalie Wood),

- CANCILLER.—Magnifico bribón. 
CANDILEJAS- — Días maravillosos y 

Las viudas.
CAPITOL. — 4,30, 7 y 10,30: To­

kio: bota cero (PredericK Sta'f- 
ford, Marina Vlady). (Color, ci­
nemascope.)

CARLOS IH.—Bromas con mi mujer.,,, 
¡no!

CARLTON —E! destino también juega.
CARTAGO. — (2577023.) 5, 9: Ca­

mino del Rocío y Orgullo con­
tra orgullo. (Tolerado.) 

CARRETAS. — 10 mañana; Dulci­
nea, Una vez a la semana. 

CERVA.NTES.—Charada y Sierra pro­
hibida.

CIUDAD LlNEAL.-PesadiUa bajo el 
sol ,y La habitación.en forma de- L. 

COIMERA. — La pantera -negra y El 
Oscar.

COLISEVM: —"4)3Ó, '7, 'l0,3Ó;~ün 
• hombre y una mujer (de Clau- 

de Lelouch) (Anouk TAimée y 
Jean-Louis Trintlgnaiit). (Ete 
eastmancolor.) •• (riUn—aconteci­
miento en el mundo!!) 

CONCEPCION.—La batalla de Síracusa 
y Las viudas.

CONDE DUQUE.—Dos alas y La Bi­
blia.........  '  '  ■ • - • ~

-CONSULADO. — Bromas con mi mu­
jer..., ¡no! - • _ '

-(^PACABANAv-^nderos de odió y El 
■Oscar.

•CHU_ECA. — La máscara roja y Tao . 
zán ■óó.

DCS DE MAYO. — 4,30; Los Bhi- 
tós en el Oeste, Ia  carga de los 
Indiós sioíutr (Tolefádas.)

EL ESPASÓLETO.—Magalfico bribón. 
EMPERADOR-—Rica, guapa y «asadera, 

y La .mujer de paja.
E5PRONCEDA.—El hijo dei pistolero 

y La caiabina de plata.
■ ElHW)PA-̂ «-Donde tu estés -y. El Oscar. • 
- FANFASiO.—Hace un millón de años. 

FELIPE II.—La mujer más guapa del 
mundo v El señor de Hawai. 

FlGARO.-^Hace un millón de Jiños. 
FLORIDA.—Solimán el- Conquistador y  

La carga de los indios síoux. 
FUENCARRAL. — 4,30, 7, 10,30: 

Yo, yo', yo... y los demás. (Un 
f i l m  de Álessandro BÍasetti), 
(Máyores dieciocho años.) Sába- 
dC6, 4,30 ( i n f a n t i l ): Dumbo 
(Walt Disney). (Technicolor.) 

FUNDADORES. — ( F u n d a d o ­
res, 9. Final Goya.) (Teléfono 
2451495.) Continua, 4: Acusación 
de asesinato, El arte  de casarse 
(C. Velasco).

GALILEO.—El tren y Una parisina. 
GAYARRE-—Nueve cartas a Berta. 
GRANADA.—Atraco en Milán y Las dos 

caras del doctor Jeckill.
GRAN VIA.—‘Magnifico .bribón.
IBIZA.—El halcón del desierlo y Molly 

Drown. „
IDEAL. — 4,30: Camino del Ro­

cío (Ctermen Sevilla). (Color.) 
(Tolerada.) fPases:  4,30, 6,30,
8,30, 10,30.)

IMPERIAL. — 10 mañana; C o m- 
plementos y E s p o s a  ingenua 
(Catherine Deneuve, Fierre Bras- 
seur). • „

IMPERIO.—Los desbravadores y Es­
cuela de sirenas.

INFANTAS.—El primer cuartel. 
INFANTE.-Magnifico bribón,
IRIS. — ¿Dónde están los espías? J 

Cuando ruge la marabunda.
JORGE JUAN.-El primer cuartel. 
KURSAL.—Fantomas y El padre Ma- 

nolo. ,LIDO.—Las ralees del ciclo y Camino 
del Rocío. _

LOPE DE VEGA. — 4,30, 7, 10,30. 
Yo, yo, yo... y los demás. (Un 
f i l m  de Alessandro BIasetti.) 
(Mayores dieciocho años.) 

LUCHANA. — 4,30, 7 y 10,30; El 
Destino también juega (Henry 
Fonda, Joanno Woodward). 
((Catorce años.)

LUX —Misión especia! en Caracas y
Berlín, cita con los espías. __

MADRID. — 4,30, 7, 10,30: El mal 
(Glenn Ford,  Stella Stevens). 
(Color.) (Ultimo día.) 

MAGALLANES. — 4; Kin Rodelo 
¡I El Oscar. . 1

MARVL—Camino dei Rocío. 
METROPOLITANO. -  Ladrón en su 
un!  ̂ primer cuartel.MOLA.—Fellim, ocho y media. 
MONACO. — (Teléfono 2157499.) 

4,30: Las v i u d a s .  (Dieciocho 
años.)

MONTECARLO. — 4,30; Molly  
Brown (Debbie Reynolds) y La 
carga de los indios sioux (Jeff 
Chandler ,  Saith Dumergue). 
(Tolerado.)

MONTERA.—La carabina de plata. 
MONUMENTAL. — 4,30; Asalto al 

«Queen Mary».
MORASOL.—Atraco en Milán y Las dos 

caras del doctor Jeckill.
MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10; 

iQué noche la de aquel día! y 
El Oscar, (Dieciocho años.) 

MURILLÜ.—Cuando calienta el so! y 
A todo riesgo.

NARV.AEZ.—Cliarada y Sierra prohi­bida.
NIZA.—Los tres desgraciados y Las 
■ águilas azules.
ODEON.—La carabina de plata y El 

padre Manolo.
ORAA.—Divorcio a la americana y Esle 

perro mundo.
PALACE.—Fcllinl, ocho y media. 
PAUCIO DEL CINE.-Las viudas. 
PALACIO DE LA MUSICA.^,30, 
,7, .103:. Cortina rasgada (de Al­
fred Hitehcock),

PALAFOX.—La condesa de Hong-Kong. 
PAVON.—Atraco en Milán y Las dos 

caras dei doctor Jeckill.
PAZ. — Matinal, 10,45 (Pase pe­

lícula: II,); 5,30 y 9 3  (Pases 
película: 5,55 y 9,55.): Doctor 
Z hi v a g o  (Goraldine Chaplin, 
Omar Shariff, Jul ie  Christle). 
(70 milímetros, panavisión y me- 
trocolor.)- (La- película de los 
seis «Oscar». )  (Venta antici- 

_ pada.)
PEÑALVER.—Las dos caras del doctor 
' Jeckill.

• -PEZ.r-Acusación de asesinato y El er»
■ le .de casarse. . ,

PLEVBL—El tilo del miedo y Salvaje,
pero 'encantador.

POMPEYA__Lellmi, ocho y metlia. .
, , POSTAS.—Acusación de-asosmaio y  El 

.arte de casarse.
PfilNCESA.-EI padre Manolo.

' PRINCIPE PI0.—Atraco en Milán y Las
■ dos caras del-doctor Jeckill.* 

PR(JGRESO.-Vjda .sin freno.
” PBOYE(JCIONES. — 11 mañana, 

5,45, 9,45: El Yang-Tsé en lla­
mas. ((hoerama.) (Mayores -die- 
«iotíio años.) (6e ruega puntuar 
Udad.)

■ REAL CINEMA —FuneraT eñ Berlín.
. . REGIO.. — -Bromas con • mi mujer..., 

¡no!
REX.  — _(2471237.). Continua, de 

11 mañana a 4 terde. Numera­
das, 4,3,'7 tarde y 10,45 noche: 
La cámara de los horrores. 

RIALTO.' — 4,30, 7 y 10,3; Hace 
un millón de años (Raquel  
Wells, John Richardson). (Co- 

-  -lor.) (Tolerada.) (Tercera se­
mana.)

RICHMOND.—Penélope.
RIO.—La versión de la verdad y Las 

águilas azules.
RIVIEHA.—Harper, Investigador priva­

do y Como iin irueito.
ROMA. — (259363.) 4,30: El ven­

gador de California, Él padree!- 
to. (Toleradas.)

ROSALES.—Nueve cartas a Berla. 
ROXY «A».—Bromas- con mi mujer..., 

¡no!
ROXY «B».-Robo de diamantes. 
SAIN?, DE BARANDA.—Atraco en Mi­

lán y Las dos caras del doctor 
Jehyll,

SAN CARLOS. — 5,45 y 9,15: Acu­
sación de asesinato y El arte de 
casarse.

SAN DIEGO—Coartada y Moily Flan- 
de rs.

SOL.  — 10 mañana: Cleopatra. 
• (Ckilor, cinemascope.)

TORRE DE MADRID.—(2471657.)
4,30, 7, 10,30: Funeral en Berlín 
(Michael Caine, Paul Hubschl- 
midt).

UNIVERSAL CINEMA. — 4.15, 7 
y 10,3: Asalto al .«Queen Ma- 
ry» (Frank Sinatra). (Color.)  
(Tolerada.)

VOZ.  -  (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua deísde las 4; El primer 
cuartel (José Suárez, Gloria Cá­
mara). (Color.) (Tolerado.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Razquin - Erro; Sarasola I-Sara- 
sola II. C i g a n d a-Goicoechea; 
Ibero-Prat I. Oroz Ill-Zarando- 
na; Scñozábal-Beitia, 

HIPODROMO DE MADRID.—Hoy. 
donúngo, cuatro tarde: Carreras 
de caballos. (Autobuses: Isa^ 
Peral esquina a Donoso Cortes. 
Metro Mondloa.)

TEYMA.—Tarde y noche, las me- 
jores orquestas con la atracción 

intetniacional Segur Brothers.

(.
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PROBLEMA DE AJEDREZ

I
I 1

I 1
■lí. a
a m iff

.. . -Fwa
íí. f i
' ñ 6
Sacado de una partida real; las 

negras mueven y ganan.

SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ

s~/zo

■ } o/flv

!>y

1... T-7D+; 2. DxT; T-8C+; 3. 
D-IA, D-7A++.

Si 1... PxC; 2. D-IA 
Si 1 .. P-8D (D); 2. TxP. 
Si 1... P-8D (C): 2. T-IR. 
Una clave especCacular.

N E X O G R A M A
Dos letrasInscribir en los cuadros las palabras que se dan, t&- 

niendo en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base: 
TIPOS.

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H I J K L M N O

_______________________________________ Ruido seco y súbito.
5-H 1-C 3-E 5-A 4-L 6-F 3 ^  5-L 3-H

___ _________________  Mes del año.
J-B 2-C 1-H 2-M 4-C

_____________________ —  Arbol oleáceo.
5- F 4 J  l-I 4-A 3-F 2-A

____________________ ________ _ _ _  P ájaro  de vivos colores.
1- G 5-B 6-H 3-G 5-D 6-M 2 0  5-0

— ___ ___-  N ota m usical.
6- D 5-M ó-N

___  — Concede.
I-K 6-G

_____________________  Exliales sudor.
4- D 4-M 1-M 5-J S-E

___ ____ ________ -  _  Comisión, encargo.
3-J 1-L 6-B 5-1 4-1 1-J

____________  Pelea.
5- N  3-K 3-N

___ ____  — ___ ____  A rtimaña.
6- 1 2-G 3 0  6-E 5 0

________ ____  -  N úm ero.
3- L  4-N 6-L 2-E

______________ ;______ - E l que cabalga.
4- H  3 0  5 K  4-B 3-D 4-G 

  Precio del alqu iler de una
2- 1 2-K 2-F 5 0  1-D nave.,

_________________ Acaricie.
6-K 2-L 4-F 2-J

___  Vocal.
1-F

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS ANTERIOR

«El secreto  del éxito en  la  v ida consiste en  estar dispuesto a apro­
vechar la  ocasión que se depare.»—DISRAELI.

LA

Tres letras

TUL
ISA
OSA
GAS
EVA
OIR
LID
SEO
ORO

Cuatro letras

SOLUCION AL ANTERIOR

á S fp ? 0

1
I?
s

L
V

r c W 1
0̂ c

0

l E
ule

G
A
s

e A'.C\/'A

f p
f 4|S|Aieî 0
A IC
T

ol

PASE
MANO
ALTO
RICO
TEAS
ASAR
ETAS
LATA
PITRA
LOMA
OSAR
ONCE
ZINC
ATUN
ZOTE
ORBE
NODO

Cinco letras

7~|gi€[-4iy]g

r

C a \n
\a

A/ p
4 m o

s•g|4le“ l
u __ 1

J Á7m

i5To1 E

z .¿5
4 ^

TIPOS
ERRAR
ATADA
OTEAR
CREDO
CASAD
SOÑAR
OSEAS
UNTAR
RIOJA
PROBO

m

P E R S O N A J E
OCULTO

S e i s  l e t r a s

SEDEÑO
ORTIGA
TATUAR
RETINA
GOTOSO
RETRAE
TOCOLO
LATOSO
ELUDIR
ANTENA
BitARINO
ESOTRO
POTASA
ANTERO
CASTOS
COTUFA
INVOCA

S i e t e  l e t r a s

TRONAD,!
NUTRESE
ASEARAN
OLVIDAR
PORTABA
OPERADA
SENSATO
ZOZOBRA
ATACADO
SOLAPAR
APESTAR
AMENAZA

O c h o  l e t r a s

REPETIDO 

N u e v e  l e t r a s

ASENTADOR 

D i e z  l e t r a s

CONFEDERAR

P o r  K .B .Z A S

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabra que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras; las que faltan, las que deben lle­
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, fô  
mar con -ellas el nombre del personaje; gran orador espa­
ñol, fundador del periódico *La Democracia». (1832-1899.

1: Sirvas en la guerra,
2; De buen origen y casta. 
3; Relativo a los astros.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCUirO ANTERIOR

1: DEJOSE.—2: CANTORES.- 
3: PECAS.

Personaje:

JOSE CANTERAG

Ayer f 
Jefe d 
de inf 
Nacior 
diente 
Cierva 
vestigj 
de !nf 
y en ( 
Caudil 
escucli 
fundo 
macíói
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